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do Sr Seoador Daoton J~b1m. Aprondo. 
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ATA DA 3~SESSÃO, EM 3 DE MARÇO DE 1978 
4~ Sessão Legislatha Ordinária, da 8~ Legislatura 

PRESIDÊI'<CIA DO SR. JOSÉ LI I'< DOSO 

.1S 14 l/ORAS F 30 M/,VUTOS, ACHAM-SE PRESE~TES 
OS SRS. SE.'IlA DORFS· 

\d:ilbcrto Sena -José Guiomard- Braga Junior- Evandro 
Carr~ira- Jmé Lind{'~O- Cattete Pinheiro- Jarbas Pas,.arinho­
Ré:nat~l Franco - A!cxandn: Costa ~ Henriyue de La Roc4ue -
Jl1~é S.unt.:) - l·au~to Caste\o.Branco - He\vidio Nune" - Pe· 
trónin Portdla - Mauro Benevides- Virgílio Távora - \\·d..,on 
<il•n1,;;.dn:.\- .\genor Maria - Oinarte Mari1 - Domkio Gond1n1 
- Mi!t1n1 C.1hral - Cunh<~ Lima - Marcos freirc - Murilo 
PJr,IÍ"o -- -\rnon de \k/lo- LuiLCava!canle- Augusto Franco­
Gilvao Rocha- Lnunval Baptista- Heitor Dias- Luiz Viana­
Kt.) Sant11"- Dirceu CardO!->o - Eurico Rezende- João Calmon 
-- Rnberln S:Hurnino- Vao,concelos Torres- Benjamim Farah­
~eho1n Carneiro - Itamar Franco - Magalhães Pinto - Franco 
Montoro- Ores!cs Quén:ia- Otto lehmann- Benedito Ferreira 
- Li1.aro Barho1a - ltalívio Coelho - Mendes Canale -Salda-

nha Dern- AcL'ioly FiHw- Lt:Jte Chaves- Fvclásio Vieira- Lc· 
0111r V ..1rga..,- Otair Bccker- Daniel Krieg:er- Paulo Bros..,ard 

O SR. PkESIIJE:'\lTE (Jose Lindoso) -· A lista de presença 
;t.:u'><l 1l .:nmparcc!mento de 56 Sr.~. Sen<.~dores. 1\aH•ndo número rc· 
~lmt:nt<li. ded<tro aherta a sé:S:-.ào 

Snhn: J. mesJ, requerimento 4uc scr;:í lido pdo Sr. 1 °·Secn:Lhin. 

f /i.!t~ é' (I(>NJl"tldiJ /J l(r:JÚI//1' 

REQUERIMt:l'óTO :-l•4,1lE 1978 

Fm fuce dL) inesperado d..::sapurccímcnto do eminente Senador 
Dtml<m Pinheiro Jnbim. re4ucrcmn,.· 

tu- I n<;erçào em ata de um voto de profundo pesar: 
~" - Nomeado de uma Comi~sào para representar o Senado 

Federal nas exéquias que serão celebradas por motivo desse fa­
lecimento; 
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- Designação de urna sessão especial para reverenciar a 

memória do ilustre representante; 

49 - Que se dê conhecimento dessas homenagens à família do 
nobre Senador, ao Governo do Estado do Rio de Janeiro e à 
Assocíação Brasileira de Imprensa, da qual fora seu digno Presidente; 

59 - levantamento da sessão. 

Sala das Sessões, em \<?de março de 1978,- Benjamim Farah­
Nelson Carneiro- Amaral Peixoto- Roberto Saturnlno- Va~on· 
celos Torres - Frl\nco Montoro - Adalberto Sena - Mauro Bene­
vides- Magalhães Pinto -José Liodoso- Eurico Rezende - Lou· 
rival Baptista. 

O SR. PRESIDENTE (José Líndoso) - Com referência ao 
item 2 do requerimento que acaba de ser lido, a Presidéncia esclarece 
que o Senado Federal se fez representar nos funerais do Sr. Senador 
Oanton Jobim pelos Senadores Amaral Peixoto, na qualidade de 
Membro da Mesa, Benjamim Farah, Vasconcelos Torres e Nelson 
Carneiro. 

A Presidência fará cumprlr a dehberaçào do Plenário, relati· 
vamcnte à.s homenagens a serem prestadas à memória do Senador 
Danton Jobim. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso)- Antes de levantar ases~ 
são, a Presidéncía comunica ao Plenário que já convocou o Dr, 
Hugo Ramos Fílho, suplente do Senador DantQn Jobim, para 
assumir o mandato de Senador como representante do Estado do 
Rio de Janeiro. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Nada mais havendo 
que tratar. designo para a sessão ordinária de segunda-feira a 
seguinte 

ORDEM DO DIA 

-I-

Discl!ssão, em turno único, do Projeto de Lei da Câmara n9 82, 
de 1977 (n9 2.497-C /76, na Casa de origem), que disciplina 0 cancela­
mento de protesto de títulos cambiais, e dá outras providêncü.ts, 
tendo 

PARECER. sob n~' 831, de 1977, da Comissão: 
~de Constituição e Justiça, pela constitucionalidade e juridici­

dade, com as emendas que apresenta de n~'s I e 2-CCJ. 

Discussão, em primeiro turno, do Projeto de lei do Senado 
n~' 45, de 197ó, do Senhor Senador Leite Chaves, que veda alterações 
nas partes externas dos modelos de veículos automotores antes de de­
corridos. 5 anos de seu lançamento no mercado consumidor do País, 
tendo 

PARECERES, ~ob nqs 817 e 818, de 1977, das Comissões: 
- de Constituição e Justíça, pela constitucionalidade e juri· 

dicidade. e no ntérito, favorável; e 
-de Economia, contrário. 

O SR. PRESIDF"lTE (Ja!>é Lindoso) - Estâ levantada a. 
sessão. 

I{A'I'anta-se a H'ssào às 14 hora.~ I! 3R minutos,) 

SERVIÇO DE COMISSOES MISTAS, ESPECIAIS 
E DE /NQVERITO 

RELATO RIO CORRESPONDENTE A O MÊS 
DE DEZEMBRO DE /977 

S!riTESE DOS TAAL.!UJ.OS J)J. CCblSSJi:O 

Cor4.s~Ões Instalt..d<>S ••••••••••••• ,, • • • • •• • • • •• 4 
Rr:tJ.uiÕes Re<.liz"-das , , ••••••••••••• , •.••••• , •• ~ 4 

J.yis03 en<:!W.Üni.;..~us <.0<1 Sr:;. J..e;'li.:u::; dt.; Cor.is-
soes, ••• ,,,,,,,, ••••••••••• - ••••••••••••••••••• t:.o 

Nec.bros Q.as ComissÕos •••••••••••••••••••••••••• bb 
At-.s Publlcadt:-s ••••••••••••• , •••••••• , •.•• , • .• 4-

19-J-1 J7 ' 

em ' -77 

InstLl .. ctn. ~m 3-12·1?77 

em J-V-1:,77 
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fiEl. -1 HÍR/IIS DAS C U\1/SSOtS f'FR \f -1 \E\IES 
CORRL\"1'0\DL\ TLS AO \I(S /)(;' D/JC\/fi//0 

DF /97-

CO:\IISS,\0 DE 

RELATOHIO CORRESI'O~DE!\TF. AO ME.:S DE tL'.C-"''!<0 DE 197? 

PHESIJ)E:\lE: 

ASSISTI~~"TE: 

NúMERO E EMENTA 

3'; .,;, 1<01/ec.~H'() de 1 ~64, qC>.e c;ispàe 

Est.n·.Jto .!~ T<.err.:~. 

sobrc, c 

PELATGA 
0ES10.NAD0 

DATA DA 
OIS· 

TRIBUIÇAO 

13/0S/77 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

Cor.trário 

·.;;) JL u::: :.,;, c},:'.P.~A ::? l(J/77- 1\:::r"'·- /6/1::.177 

~e~~a parácrafo ao drtieo 79 do Decreto-lei 

Ser.J.c!cr 27/10/77 Favorável 

r.'.' <:21, de 78 de l•õVer<.lrc d•· l 3t.'l, 'l'-'" 

dL. õe so~re <.1 prote;;d.co e •·st:.':lu;o à pe:;ca. 

NuME'10 E EMENTA 

.,.__-L·~ ;,ç o;·t, !e l 977 - t'•:> Senhor Pr~ 

'•_·~.!e 1« fi· .. J;-l.c-a, ~o~icit,-,rdo 010 )<•n,•hl• 

-·rü, j''-'r'c~ ·,c~e se:a il.•JtorizaJ.~ alien-lç! 

..... ~crr,-,; ~~:L~"' no ~Lr"~t.:;r~.:. ;-,.,:,•r-1· 

•--,:.iõ, a~rav,C:-. .;o 'in~.ti.t·JtD \:ae~or.<.ol ".~ 

:z1ç:io e f'pfor:-1·1 t\rr-Ít'i'l - I:;Ck/1. 

DATA DE I RELATOR DAT~>, DA CONCLUSÃO 
RCCE81~~ENTO DO PARECER 
NA COMISSÃO DES!!J!\AOO DISTRIBUIÇÃO 00 RELATOR 

-------1------1---~---1 
C211U77 é;cnador 

r>.eneJ.ito 

02/12177 Favor.'ivel ao 

Projeto de 

Resolução d<" 

CONCLUSAO 
DA 

COMISSAO 

A~l"OV<J.d.J 

em G2/l2177 

em 02/12/77 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSAO 

Apl"OVCidO em 

02112177 

OBSEAVAÇóES 

'' i 
-----!------1------1-------1------1------1 

fa·mrdvel ao 

Pl'ojeto Je 

Resolução da 

CLS • 

::,(}l2171 02/].2/77 Aprovado, em 

[)2/12/77 

"1 re:.r.1:,; rc~ i'-'" :>ej.t dutori.>.o.J-1 

-~"''--' ···r:-.~ ;-~: i'''"~ ,,., ';',·r·r·: t ',J 5<> 

.. d•: ·.,,--.,,:"l,atr'"'"'" 1-11:,~•'·,,~,, i 

c;, I 
~----------------------':------,--------1--~~·-------l-------~-------' 

;.j"O :;;: :_.L; ~f, CJ..:Nd>/1 ~J9 ]u~, de 1 ~-77-~ 
:·.-~"-r'"'-' in;;,·ç-~o e a íi·;~<ltiz' -, .. 

~c:';'~,:,:~.:' :~:::,::.:~_'eM ', o ,,_
1 

p J~ll?/77 

L_211~ i".·:rl:., 

C1/17177 
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1

_c_u_s_.c_·_.,_;_c_:_s_
1 

"f"r•.~:, ·;~ 1•· "1'7J ~-..- ')1/17!77 

f---·-;_,"_:,_::_,r_::-;:_'_·:_:_i_:_·;_:_;_:_:_:_:_:_:·_::_':_:_:_:_'_:_~_.:_~_,_;_:_:_~·~------!-------1-------~---------l·~------------l 
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I 

I 

S'l'llTC:SE DOS TRll.!lALiiOS DA CO:--!ISSÃO 

RcuniÕ..-s extr<lordinárias • , ••••••••• , •••••••••••• , ••• , , , ••• , 01 

Projetos d1stribulaos 
" os 

Projetos em diligência •••• •• •• . •••• ••• •••••••••• ••• •• ••• •• • ól 

otrcJ.os recebidos , , • , •••••••••••••••••••••• , • • • • • • • • • • • • • • 03 

Oflc:ios expedidos , • , , , , • , ••......•.•••••••••• , • • • • . • . • • • • • • 04 

Bras11ia, em OS de dezembro de 1 977 

í'U:\liS.S,\0 IJE ASSUNTOS HEGlO:<JAIS 

m.:UTóltiO CORRESI'OXngXTE ,'\0 l\ltS DS DE:ZEMBRO DE 1977. 

I'RESWEXTE: SEt.lADO!l DI:iARTE Mli.RIZ 

ASSJSTE;\'TJ~; Ltt\11 FERRE!AA DA ROC'Pl\ 

I DATA Dt RE-
I 

RELATOH 
1\lúMERO E EMENTA I CESIMENTO I DESIGNADO 

NA COMISSAO 

~OJ_E:_I.2__~ U:~ C:Â~~P~'!.'?....D.§..•. D" . 1977 
SENADOR BRAGA 

Dispõe sobre recurso& da lJniào, est:r~ ,JUNIOR 

nhos •o FWldO Fcdct"a1 de Eletrificação, e 

dó outras provid&ncias. 

CO.'I!~S.\0 !)f; co:lST!'l'i.JIÇfiO 8 JL·:;·rlÇA 

UEUTóHIO COimE~l·O~I)ENTE AO :\lf.S DE OEZEI1dll0 DE 19 77 

SENlillOR Ol\..1/IEL KRIEG:.:It 

,\SSISTEXTE: 

•. ; .TO R,.:SQLVÇÃO UA CO!!ISJÃO FI!IAilÇA5 AO 
, i"! .a.1 "S" :;? 26/17 ..to Sr. CQ\I<Jrn .. a.lor <.lo 
.. ·:t: .o do l.r.atlo!"l-:!S, svlicit.:~.nJ.o do ~c:n.ldo 

I 

I 
:IArA OE RE· 
co:;;J,:lEr>lO 

t>A CO:."ISSAO 

1 
01.12.77 

··r,;;l, :odre. -JU"' vossii contratlr o:>;•era -
',:;:;: <.:c1 cr.S<Hto cY.t..,rno no \riilOr de 15 !l-.1-
~'- .. , ó.c o.lÕ~,;;r,~s. o..lcstin<ld.:> .'i pavimenta -
-,.l:. Ja RoJovia lJ!-010 (t-! .... naus-Itacoatiar-<1). 

RfLATOR 
DESIGNADO 

S':NADOR HEI­
TOR DIAS • 

DATA DA 
OIS· 

TR18UIÇAO 

04.12.77 

DAl A DA 
OIS· 

l:RIBUIÇAO 

01-12.77 

CONCLUSAO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

Fa...-orável. 

CONCLU::>-'·0 
:JO PAREC'::8 
DO 8ELATOR 

Con!lt1tuciona1 
e )U!Ídico. 

CO~CLUSAO 
DA 

COMISSAO 

cm;CLUSAO 
DA 

CQM:SSAO 

APROVADO. 
{01.12.77) 

r~:;l.:''-TO IU:E;Ol.l:Ç'Ã'J Di\ C01!1SSÃO Fr:ll\llÇAS í\.0 01.12. 77 
c:·;:CIJ "5~ J;Q J.'J/77 do Sr. Governador Jo 

SENADOR HELVI 
DIO NUNES. -

01.12.77 Constitucional APROVADO. 
e Jt.lddico. (01.12.77) 

r,·a ''" Jo R.lo Grande do Sul, so1icltancio 
u~ ::- ::uJo ["cJcr<ol <\utori;:;aç:io foUa que J-'0§. 
!:.:. <..~ntratar o;,..,rdÇ'Ó.o da cré.!it·.:> externo 
no •J.ilor .J<.l v.lntc milhÕes de dÓl<~rc;, dcs 
tinalv ..tO Programa da Desenvolvimento Ro= 
~ov~ário do ~~tado. 

I 
-----.., 

OSSERVAÇQES 

' 
P:n:e.::er-c.~«: 1 

'" Plen.lrio, 
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) D>\TI\ ~[ I llUA10R 

I c.:ccro<•."'"w 
'JA GOM;SSAC' , 

!-----------------------~------~---
.. .) H,,..;:;c:n.:.;ç,\u Ui, C:J:·\lSSi,u L<·.GlJL,i.ÇJ,.-l :,~ 02.1,2,77 SL'Ni\JJOR UJ::LVI 

c:; .• J, ::....;:;;,,; .•• \ :;7 ).2L/17 do :::r. l'rcsiu<:nt" ;.JIO llUHES. -
.::. .... üc<l, (ooil<:it.JnJo .. o $on3JO F<-"<H>r.ll 

I ~r· ;~·· ~~J.l ".Jt..vr~.:<lU.J il ill.1....,n<~l,;3.o J.., t.<"E 
r~:, !.::..Úl<:.J:> r;v '.",•rrltÓr1o F<'<..L'-'Cd1 <.le lt<.>C<.I_l 
~.l, .ltr<Jv,J;, • .o !nstttut.o :;<~c:1onal <.le Co~onl 
~.:~,:lo e Hcforr:~a A•,Jriiria- I::cAA. -

) DATA DA 

I D:S1AIBUIÇÂÜ 

' 
Ol.H.77 

CN<CLIJSfiO 
DO t>AF;ECf.R 
DO RELA10R 

Cm<CLIJSAO 
o• 

CO~ISSÃO 

onQt!tucional APROVADO, 
jurldico. (02,12.77) 

Sáhal)o 4 021 

OBSERVA<;OES 

' I 
;--------------------~---l------l----l------l------1------j 

S~h>\DOR UEI'IORI 

1
,,; :,:, . .; H.:..:>VLV·-;l.o. u;, co:·!I.ssl,o LL~l..;LAo.,·;~.J ~;~~I 
c:-~.\~-::.,.:;;,,;._:: :19 J22/77 do Sr. ;.•r..,c.lu·.'"t'' 

I 
. , :.~ll...: ... , .,utlC'"cLonuv d•~ S•·I\.JJo :''-'·J,:r.;.~ 

;.-~. ;JL' '">"' ..L.Il<Hlô:·~cl-.1 .J lll''lliiÇ.:;:<l uU to!& 
r ,J l·~~llC-'~ r.u •''rrtt0rlu ?euo.J.t-.11 elo 1\.h<.l["-' 

l
,_,,_ru;;:,,. ..!o ln!ltitLJto ;:.lClOll-.11 Jc Colúllila­
•;:,, ..; it..fon-.3 .:vp·;;:c • .1 - EICRA, 

OZ.l2.71 

w.s. I 

I 

02.12.77 onstitucional l>J>~OVAIX), 
jurfdico. (02.12.71) 

~--,.-.-.. -.-.-.o--,-.. -.• --c-~-.,-,-,<A---.,?--1-,-,-/-,-,-,--------------:------------:·-------------"----------j---------"----,l-------------i-------------< 
Ul.12.77 :;L:OJ\i)OR OTTO 02,12.17 'onstituciona1 /\PROVADO. 

I,EIIt-W41J. ju:r:Idico. (02.12.77) 

I 
I 

; .Jt ~r t.:c~ o J'v-1'-'r llx•!Cut.iv<.l <1 .11Jc1r u ..:nc.lr-
;,. t"Jl.; J,, .... n1:iw - ,• . ..,curso:> 50~ 3u;><~rvl-
•. , ,'J. S•,,.:;r,t<-lri.;. Je I>l .. .trh!Jum...,nto d-.1 P:rcsi­
... -o: •. ~ da h·r:'...oiic-.1- c:ródtto cSJ>ecLü atié 
o L lt"' Jc.· <r.> i4.~J..>.000,00 par.:~ o fir.L 
i-''' L"-'i·'-'O.:lflC<l, 

; .... t.CJ::: P<.Jdcr LxccutlVO. 

Núi.\(RO E E'to.,EN1A 

;•: .:. ~-· :..·.1 "'" ...... o ;? J.')dfl7; 

·,~• .. t~ <Ji.,;p():>itlVO tiol J,c1 o? ' 01.4, "" 13 
..!,• ·''>{)de lJ7·1, que U1u1.-Vu sobro i.l in-
lc.c·;~a·,•-") c a li,lni<Jaçáo extra juUic:.tal de 
ll'l ,tll;a~(,..:s fJ.,li.mceira.s P. Uâ outras pro-
vt.~~-·:::l .. s. 

f,".J.'.-::.r: t;<!n.lr:l')r Italivio C:ol.llho 

"' -_"_·.-u LLI .;r.:>U..UO 1'9 1.9J/77: 

" r.·:>vu rcd<.lç:io ao <J.ct. '" do Oecrcto-
-:. 'i !19 ' d4d, "' 7 de dC"lf'mbro de 1':140 
(Cc -l'10 P. ... ~l) 

;.ut·:n: :.;.,n..J<Jut L,ízilt"O ll<~r.;asJ 

Pi'.J .·:o LLl :;t;:l[l.iJO ~.;9 1e;n 

[" 
s.::o .... ru o purcelrununto do solo urba-

outra'> 1 rovid\:-ncia'>, 

oc: Senador Otto Lehlnunn, 

D.r• DE I R8LATOR DA"TA OA CONCLlJSJI.O CONCLUSÃO 
RECtB<IIENTO DO PARECER o• OBSERVAÇOf.S 
NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSJI.O 

O.l..12, 77 I 

-I I 
01.12.)7 I 

I I ' I 

I 
' ' ' 
~------

\a.l2.77 

' I 
I 
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NúMERO E EMENTA 

P:<OJs·ro LEI Si:!11\DO !J? lH/77: 
(S:.;.Js'.;.'ITLfTIVO DA CLS) 

t".cr<?scenta pará<Jrafo ünico ao art. 4BIJ 
cb CL'!', dispon.Jo soore o horário no per lo­
do J.o aviso prévio e dâ outras providên ... 
çi,lS. 

Autor: Senador José LinUoso 

PRCJLTO Lr.:l SE:iADO !l9 )00/77: 

~lt1ra a ~CL n9 6 091, de 15.06.1914, a 
fi~ oe pcC~Ltir ao eleitor inscrito no 
Oi,s;tritu f'?deral 1nas natural de outra 
u.ü.!ade (ot<icrad~ votar nas eleiçÕes para 
o congrc:;(!U ;:aciona!. 

A;.;tor: Senador !ielson Carneiro. 

PiWJr;TO LEI Sli::JADO NQ 301/77: 

Dá nova redaçáo ao § 19 do art. 99 da 
Lei n9 5 890, de 1973. 

Autor: se~ador Vasconcelos Torres, 

DIÁRIO DO f'O';GRf.SSO :\'AC"IO"'iAL (S~io 1!1 

DATA DE 
RECE81~.\fHTO 
NA COMISSAO 

02.12.77 

02.12.77 

02.12.771 

I 

RELATOR 

DESIGNADO 

DATA DA 

DISTRIBUIÇA.Q 

CONCLUSAO 
DO PARECER 
PO RELATOR 

COI~CLUSAO 
DA 

COMISSÃO 

Março dt: 1978 

OBSERVAÇOt::S 

----~----~-----L----~-------L ______ J_ ___ ____ 

NúMERO E EMENTA 

p;.oJ;;':i'O LEI 51:11/l.CO 119 302/71: 

I~~roCuz al~oraçõe~ na CLT para o fim de 
a'>tJ:::>elccer regil'le especial dtí! férias 
,.,os tXi?LJl;>ntes de unidades mercantes 
utiliZadas de barra a fora. 

,,utor: SenadOr Nelson Carneiro. 

Pi!.OJZTO LEI Cl'..HARA NP 137/77: 

v; nova redação ao § 19 do art. 49 da Lei 
n? l 06~, de 5 Jc fevereiro de 1950, que 
e~tabelece nOrl'las para a concessão de as­
si:>tüncia judiciâria aos necessitados. 

N.Jtor: Deputndo Oswaldo Lima 

DATA DE 
RECE8ii.1ENTO 
NA COMISSÃO 

02.12.77 

03.12.77 

RELATOR 

DESIGNADO 

OATA DA 

D!STRlBU!ÇJ.O 

CONCLUSAO 
D<J PARECER 
DO RELATOR 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSAO 

1--------------1----1----J-----jl----i----··- --··-· . ---

1rttroduz alterações na Lei n9 6 QlS, de 
:n d« <.i~zc=ro de 1973, que dispoe sobre 
o~ R~yistros Públicos e dá outras provi­
dénci.'lS. 

Autor: Deput~do Jorqe Arbaqe. 

03.12.77 

____________________ L_ ____ L_ ____ ~-----L------~-----2----·~ 



~flrça de J97B 

Núi..!ERO E EMENTA 

Acrcscentd pQrágrafo ao art. 19 da Lei n9 
od3, àe 21 d~ o~tu~ro de 1949. 

l,'-ltor: Deputildo Antõnio Ferreira. 

DIÁRIO DO CO~(;RESSO :"o."-C'IO~At (Seçio 11) 

OATA DE 
RE~fBIMENTO 

NA CO~~ISSAO 

aJ,l2.77 

RELATOR 

DES;GNAOO 

DATA DA 

DISTRIBUIÇÃO 

CONCLUSAO 
00 PARECER 
00 RElATOR 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSA O 

Slibado4 Ol3 

OBSE<VAÇO::J 

r--------------------l~----1-------l----~-------l------~-------
P.l.;_,c;r.;<DU::l/TO :~9 5.75/77 do Senador Hurilo 
1---'I:"aiso, re'}ueren<.!o sQjil ilpreacnta<lo pc­
lJ Se:l.l<.lO, votos e col'lqratulações uo trl-
nc~tro Cnefe da Secretnria de Planojar.~en 
~·_, e aos :·linl-stros da Fa;~;cnda, do Inte = 
r1~r e da rnJústria e Comércio, tendo em 
vlsta as me<Ji<.l ... s tomadas objetivando o 
fortaleç.imento do l:lanc::o Nordeste do Bra-
sil s .A. 

04.12.77 

~----------------------l-------1-------4-----~--------l-------~-----~ 
P<'0J!..TO l.l::I Si:::ilillO llQ 303/77: 

Jnc:lul na r<.Jla~·ão dcsc:rit!Va das Rodovias 
do Plano ~acional de Viaçao, o trecho Cam 
f--O Grendo-:·!aracaju-Ponta Porã,no Estado -
ue r·1at.o Gro,;so de Sul. 

;,utor: :::enador Saldanha Der;:i. 

pf;.jJL1'0 L!::l SCUlillO tN ]04/17: 

Jn~~ui na relação desc::ritiva das Rodovias 
do Plano tlactonul de Viação, o trecho Por 
to !!'Jrtl.nho-Caracol-Bela Vista-Ponta Porã­
; .. -,anoai-Iquatemi-Guaira (PR), nos Estado$ 
uc: L1t0 Grosso do Sul e Paraná. 

Aut~r: Scnad~r Saldanha Derxi. 

04.12.77 

04.12.77 

1-------------------+-----l-----~-----~----i------~-------
PF-JJi::TO LE:I SE~ADO H9 305/17-Complementar. 

oá nova reJa~âo aos §§ 29, JQ, 49 e 59 e 
acrescenta parágrafos (antigos e novos) 
à Lei nQ :, 172, de 25.10.966 (Código :!:ri 
b:Jt5r.io ;;acional) -

h'..:tor: Senador Italflar Franco. 

0:.12.77 

r----------------------l-----~.l-------1------i-------r--------------

:~::~:~ZL::t:::~: ~:;::~::~dação das 04.12.77 ~~ 
Leis do Trabalho. 

hutor: Senador NOllson Carneiro. 

SlNTESE DOS TRABALHOS DA GOMISSAO 

Rauoíões Ordio;lnas 

Reuniões E~lraordioárias j_ 

Projetos relatados - --- ------ ------ ________ 5_ 

PrcieiQs distribuldos 

Projetos em d•hgêocia _ ---------
13 

O!lcios recabidÇlS ----------------------
Oficios expqdidos 

Pedidos de v1s\a 

Emendas apresentadas _ -- - ---- --- -----------
SuhemendM aprBSE!nlada• 

Projeoos de Resolw;iio __ 

OeclaraçOes de ~oto _ 

--------
- -- - ------ ----

CompareclmE~nto de autor1dades _,_ __ . 

Votos com restrições __ , .. , ____ .,_ 

Convites expedidos ______ , 

Bras(lia, em OS de dezembro de 1977 

I 
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CO.\IJSS.\0 JJO DIS:R::TO FU)JL':l,.\L 

flH.\TÜf:ICJ COnith"SI'OXPEXTE :\0 ;utS JJE o:;z~·:Eil.O DE J!l 77 

PflESIUEXTf:: 

ASSISTEXTJ.;: 

~1ADOR WILS01r GO:iÇALVEG 

Ro;:AI.DO PACHECO DI; OLIVEIRA 

NúMERO E EMENTA 

r~2.:7_::.:-o D~ 1-E: ~o s~~;_,~.p_o .. r".''""'"''"í~Pel.e'-·J~9.2Z.-DF 
Ci.e~.s~ .... e~ _.,Q 125'1 de 1977 nll 202, de 
:U,C{.o?7 1 ns. ori<>em), 

AL"'7Cl1!ZA A CIU.\~.!:0 DE E::PRZ~ Pt'3LI-
C.\. 1 S·:r::: A. m:;::c:;:::::.:;:.:o DE. E::F?.:!::>.~ D:E ;.S;>IS­
-z:~:C::Uo :~c;;ICJ. E EX:'E::s.'i:O ?.:!Ji.AL DO DISr.:tiTC 

FE:::-1:::'-.:.L - E:~IEn/DF 1 E DL OU1!U..S PRCV!D~!­

C!ASO 

I ot~:.:.~fr- ~g-~ N.A co:.11SSAO 

23ollo77 

FIE'LATOR 
OESIG)IIAJO 

SE:.A.')OR 

5..\lDAJ:llA DErtZI 

DATA OA 
013· 

TR!8Li;;AO 

2lt.11. 77 

REUNIO"i.:S OHDIN!RIA.S , • , • o , o o o •••• , , • , , , • , , 1 

PROJE70S R~l.A.7AD03 o o,,, o,., •.• ,, o,.,,. o,,. ~ 

EMS:JD..\S APR.J;SE!~tAD.\S , , • o,.,,.,,,,., o. o,,, 1 

lf!·IZ:;DAS Rl._T:ITTADAS , , o, •• o,, •• ,,,, ••• , •• ,. 1 

\'OTOS V"SUC:rDOS • , • , , , • , , , • o, •• , o,,, •• o ••• , l 

BrasÍlia, 05 de dezembro de 1977 

CO)TISS}\0 DE ECQJ{QHIA 

REL.\TôiaO CORitt-:Sl'O!\JlENTE AO MtS DE DEZEMml-0 

PRESIJ}E:'I.'TE: SENADOR HARCOS FRE!P$ 

ASSISTE;..'TE: DANIEL REIS DE SOUZA 

DATA DE RE· 
NúMERO E EMENTA CEBIMENTO 

N/1. COMISSAO 

DE 19 77, 

RELATOR 
DESIGNADO 

DATA DA CONCLUSAO 
O< o; 00 l',!'>.fi.ECER 

TAIBUIÇAO DO RELATOR 

FRC'J!:TO DE LEI DA CÀN.ARA :1~ 136, de 1977 P;!rtccr favo~ 

DispÕe sobre recursos da União, e.stra- 011-.12.77 Senador LUIZ 04,12. 77 rável, proferJ. 
do orelJ5ente , 

nhos ao Fundo Federal de Eletrificação, e CAVALCANTE em PlHlC..ric. 
dá cut~es providências. 

Autor: feder Executivo 

:l·3.0J.E:'O DE :.::::1 D.,\ ClliM Ng 145, de 1 977 Parecer favo-
Dis~õe sobre a inoçeção e a fiscaliza- 04.12.77 Senador RC:BE 04.12.77 rúvel, rrofelj_ 

çêo da produção c do co~ércio de nementes ' 1'0 SATUR:IItlO do orabtente , 
::n;.C.as e d&: outr.'l.s rrovid~ncias. e::l Ilc:1::Ír1o. 

;.uto:!:': roe.er Executivo 

'\larçode 1978 

CONCLUSAQ 
o' 

CO'-l!SSAO 
OBSERVAÇOES 

Aprovado '" Plen:lr1o7 •• 04.12.7 

-

Apr~vndo •• l'le.nario, <c 
ot •• l2. 77 -

I 



\hrço de 1978 lliÁRI , 1)0 CO,GRESSO 'iACIO'ül (Seçi.o 11) 

DATA DE 
NUMERO E H~ENTA RECEB'MENTO 

NA COM:SSAO 

:::.cz::_·c:r. r.:..:: ro s.;::~.:>o nº 41, '.!e 1 976 

}.1 t~r.:. o ertL·o 3~ c·1, ut, do :Decreto-lei 02.12. 77 
:-.fl 3::;, .i e 2'i J.e de~c::c'tro de l ?68, que dis-
rCe ~ 'J. :-e :.. vtri:~ic:,ção judicial insalubrid~ 
::c e • r;:-:.C":lo::ilc.de. 

;.utor: :E;r .. /or Lei te Chaves 

:r?.c.:::o::I. r.:::: DC'fZ:..u~o n~ 61, w 1 976 

:J:Í z;ova re<:!J.çio ao artigo 32 do Decret_2 02.12.77 
-lei r:Q 3t'9, de 26 de deze:.:.l:ro de 1 968, que 
~i:~?'c :-.:ft·n a v~ri:":icuç:lo judicicl de in!:a-
___ : :G:..ie c :cricu1'J~i1adc • 

.:..ut::.r: Sen~.dor t:elcon Car:~.eiro 

: ·;:-,;-_'.:'OIE :n ::c SZ."ADC ;;t;: 81 1 de 1 977 

D:i,:rêe <:ol.re critérios para a concessão 02.12.77 
d·~ ::....:.1c::.on·.:;_ de incnl·.~bridade aos trab(l.li'.ad,2: 

.:.utor: :cnador I:cl~on C::unei:-o 

DATA DE 
NúMERO E EMENTA R.ECEBIME"'TO 

NA COMISSAO 

1--------~----~~--~--1 :;::-.::.:c;:.·:; ::: :.c s::..::J..JJC' :. fl 130, de 1 976 

::.-:.reluz :lJ.+er:cçÕes no Decreto-lei na 02.12.77 
_1S'l 1 de 26 ::le ::lc:::et:bro de 1 968, que disJ,Õe 
~~tre o acli-=:i['l,hl fu in!::O.Ju'bridc.àe e ,Peric'J.-
:.:::::.1·_, e. 

A.!tor: Scn:J.do:- ;;el~on Carr.eiro 

1-~.:J:õ."C DE LEI D:J Sr:::A.DO ]lg 210, de l 976 

Lá r.ov~ redaç~o ao arti~o 3g ~o ~ecre- 02.12.77 
to-lei n~ 3~3, de 2E de dezc~l"ro de 1 968. 

.i..:;.tor: :::; • .;J,!J.dOr I:elson Carr.eiro 

.;:;::,:.:..;cU: Lr:I !lC S.i::.'AIJ2 !:fl 239, à.l 1 977 

Ir. trod.1z al teraçõeo na Lei na 6 194 1 de 01.12. 77 
19 de de~ ~l:>ro ,de 1 974 1 que "dic!>Õe oobre 
-c.,;~r" .... ~~~::J.toric de Dunoa Pecso~is co.usa-
~c:; or v~. c·.llo'J o.o,~or::otoren de vi9. terrcs -
•YC!t C:i'..l JOr ·:~-::. cu.rL·,_, u ye:·soa. t,_·uni.lrorta-
1a r c:..; r.ilo". 

J..:..'t".:-: .Ser:nl'ior ·'elson Carneiro 

RELATOR 

DESIGNADO 

RELATOR 

DESIGNADO 

DATA DA 

DISTRIBUIÇAO 

CONCLUSAO 
DO PARECER 
DO RE~ATOfl 

CGNCLUSAO 
DA 

CO~~ISSAO 

DATA DA I CONCLUSAO CONCLUSÃO 
DO PARECER DA 

OISTRIBUIÇAO DO RELAlOR COMISSAO 

----~-+-

Sálllldo 4 Ul~ 

oesERVAC~:s I 

:a: r;.L::. 
ô1,1:o c 
Ce 1 S7C. 

A.r.cx:t1~ .J.os i 
::01.3 Il~S .:.:., I 
81, 1}: e 21C

1

1 

d~ 1 ';?C. 

~~x:tJ.o 
!I.S r:rz 
Cl, E-:' t 
i! e 1 ';7"' • 

.. -. -I 
,!1 _, 

OOSERVAÇóES _! 

~.(')'_LdO :l.CJ I 
I"L8 r.~.:l ·~·, 
61, 81 e 2::.: 
de 1 97~. 

k:e::o;e.io :::.:z 
Pl3 1;2a. 41, 
61, 81 r· 130 
de 1 ';75 • 



UI.\Ritl 1>0 ( O"GRf."iSO ">>ACJO-..:AI :O.t'çào li) 

.--------,~--~?-,-,-.. -,,:-'A--------r~-,-o,-~~-:-,-._.-~-.~--o--,I--,-,-CA-T-O-,--·--D-,-,-A-D-A-,---o-Cc_c_N,-~-,,.-r-t-,o-,-~-C-0-,-K-Dc-AU-S-A-o-~-,-.-<-,E-c-.-.---,~~~~ 
.~:A 'J'~'E'S'f)l DfS'G>,;A:JO OIS'IH·3:.:Çt.O; DC R[_-"TC1 CO',k,SAO , 

~---------------,---------1·---'--..::.: ____ J ____ , ________ _ 

,. ~.: _;.:J,. ·- ~ u:, L e 1 '377 

i_( .~/·~~-~--'--· __ .·cs J .... :..e::.. r;~ 4 591, de 01.12.77 

:-.-,---.--,--" .. "_"-_:_:_~-,-. -:---.-.. ~---0-,,-,-,-,-, -_-,,-,-
9
-
7
c
6
:--l------l-------l------i-------l-------:i-------

l. 
02.12.77 

;,._.,:lr: ScJ.::::.dor l:elnon Cl..rneiro 

-~~-,. ~<:: ~Cl ; Jr, ê:J _rtir;o 55, da Lei 02.12. 77 
~:,;, .:.. ~ de r,c':enb:r-0 de 1 ?64, que di_:'! 
~-Y'":: _·:;l:•_._to cb. ":'c:--:·a. 

l ... ~cr: :c-_-dct' é1ilLüo '/ieira 

Sf'IT'S.<;F. DC'8 TIIABfiLH03 DA CO}!ISS/1:0 

Projetos relatados ••••••• , •• ,,, .•••• •••••••••••••• 2 

Projetos dlstri"tluÍdos •••••••• , •••• ,, .•••.••••••••• 2 

Bras!li~, e~ 5 de dezembro de 1 977, 

HEI .. \Túmo CORR.F.SPO:\I>E~'fE J\0 MCS DE OCZE~lliRO DE HJ77 

I'RE"IJJI•:'\TE: Senador JOÃO CJ\.L:·lU!l 

.\SSISTf:~'TE: CL!::IDS l!ARIA BARBOSA f'Lr<Pl .. IRA CRUZ 

N\)'.l[fliJ E EMENTA 

l'r:vJ-.:'0 DC LEI DO SI::COADO N'i' 25t>, de 1 977, 

s~~' "Fixa em 2.7 de setelflhro a comemort~ção 

'-10 ";JIA ;JA CF!IA~lÇA". 

-·~. 'o'\: S<:n<H.vr Vasconcelos Torr"s 

,·J D!:: L-:..1 ;._,;; St;:.td.JU ;.;y }.,,J, do 1 'J77, 

': ut.f.J..--~Z.J os "'.;t.:ü:.L!1<'<.:ur,~ntos de ensino 

or '/"'e ··~ntEn ensJr.o .;;e línguas a in.§_ 

:;• ~.r ··...tu; chlS :lOJnestres Optilt.l-VOS <los ai~ 

,_;, co;.," o~;jetivo de furr.J.r tradutores e 

~r.t ~r~n·tc-.; nd:> respectiv-a,; 1Inquas e d5. o~ 

+r__,_, rrol"tC:Cr.c.l-<-<". 

DATA OE RE­
CEBIMENTO 

·NA COMISSAO 

01.12.77 

01,12.77 

RELATOR 
DESIGNADO 

I DATA OA 
OIS­

TRIBUIÇAO 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
00 RElATOR 

CONCLUSAO 
DA 

COMISSAO 
OBSERVAÇCES 



.\fllrç<~dc !971!. 

:c,· 
1---------

AL'!\~:l: :.i~n'"'"''l ,.,•i. ·••n ,·.,rr.- ~~ 

i 
.] 

i < ' '- .----::-.-:-----_-"-.-il'-~1-~~~- 1-:-:-:----- -----~~. /.' 
~jU'! "'[Ji:;f.-Õ'-' ;,Oui;.. .t,c·'"'~ ,..., ,.,,; [l~ o•o:, 

do 5ar'''-'llto : : l v J ••· l•L' .. > .. .x ,;., •• ''" ;_,,< >' 
: 
I 

i 
l I 

1------------'-----1----.---

'JUe "Dl:>pi">t: ~~I·!" <n; ,,1-,·,, 

;;.,.c~onai;;''. 

. ~ ' ~-- l '; 7 7' ., ,;, .í . 

J[.' 

.-,,_,;. 

1 r l·• 

i -. -
I i' '. 
!, __ i_ ____ : ____ _ 
I 'dWC' e. I < c :' 

i : ' ;: : 

·-. _-_-.-.-_ --~-~:::;::,-,-_ --l~~~---~ --:;,~.-~' -----~ 
i i;c:;:;,::;:; Cit!".J 

i"'-' :.';"r-". 
i ·-;.] 1 .-, ._,. l 

!.1-'r •• ::..::o. J 
L----------------L----~----~---~----~-"-''_'_'''" ___ __ 

1. úr'. Jo::;f c:;'lJldú :·,-:>-; ,._t,a, rres.i.o'--'r.t• J~ F••<.:kz•>-;iio :.aciOnal àas Al't\I:S- "LÍ:cu:·(:us l'O:;<;I\iiC:.::I•<•J,; Pf,HA 

l\ l\SSlSTí'.:JCII\ J,Q i:..XCl:PC;U.'-/1\L". 

J. Dr. D<.)ITl1'l':)'O~ .:u -~ Fr<:><..u, l',-,.'sist-.:.nte ·~<:cnLC'-' ,]a uunc:H'3.a dJ ARJ:;k'\ n.:J Cord' ::;:Íry oie ,:;:Ji:o:ie. 2r<!h;lrw 

ilE!nJ-t:st.:~r Sv:;i.:~t tiJ 1\~.:;,.,.t,;Úla Legi&Lltí•l·~ d<o~ f;;Jrto Al..,gre - ~,JS "'RO~Li>:r,s CA AS~LST.Cr-:cu, A-'· i::Xti"i'Cr~ 

NAL NU roo . .,;-.;:r-J:·: [;U ... ~:..." 

4, i.J.t·,,, ~'"I::y Col'-'t C:.e .\r<~u;" L\~ .. 1, Dir.,tor<~ du L:r.sino t~rw.::ial da Fo.J,·.·..:q:;J<..> ;:duc:aclon<~l dc1 V.f'. - ".-5 Ll2 

f'lC 1);;l'fL5 I-'.L:N2AIS, l'L3 I CC/é; i; VL> ;AIS ::o ~-::-"r:, !"!'O FI.Dl;Rrl{,, Sl-:l;:; :'li.OcL:::;.:,\$ L Sc.i',UÇ''lf."!>". 

6. f'e. -~ .... t·riol C'rLc;.otti, C'J:~tur JJ C't~n,ru l:."cH..;-:-lcirm.l~ d·J Audição e Linguagem- Br::.5rlia- "3t:GESTÕt.S 

t-.::1T<•J>t:lü DA tLéiÇ/,';'t'\:.l ;, D, :·,cc.::..T~<> I<'..' .•• :'I~'ll:-> L St:hS :::nF;CULD!.Dt;S". 

7. Profu. Sur·lll Cuu•_c~ ci's.lr, ::1t ·tora"'' ,·,.mtto c:e t:duc-tção Especi<Ü - CE::r;sp 

Ç'Ã' !5PECliL - OilJ'C'l'lVO~;". 

l. Vr. :.;.::no Je t:~r-.1~5 .-\lt-.:.felder, ::,~·crnt.:rlo c;," Pl·om.Jção Social do Estado de s:io Paulo - "I;:':i:Gi"A~iiO D.J 

EXCé:PClo:Ml. :,o 'l'Rli..Jl\.L!J(,' 

2. Dr. Odylo Costa F.i.lho, 1-'n'sH:kwte de l!onra cl<1 Federação Naciona:j_ das Sociedades Pcstalo2::z1 - "Rt:ALIZA­

COES E OlfiC~LDAOE~ DA SOClEOAD€ PHSTALO~ZI•. 
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3, Dr. Severino Lopes da Silva, Vice-Presidente da Fedoração Nacional da APAE de Natal, Rio Grand~ do Norte, 

~ "ASPECTOS BIOL.CGICOS DA PREVf:NÇfi.O DA OEPICI'::NCIA HENTAL". 

~. Or. livaro Jcsé ~e Oliveira, Pr~sidente da Associação Brasileira para o Estudo Cient!fico da Oef1ciéncia 

Mental - ABO.'I - ''A. IM?ORTÂNCIA DA DETECÇ}I:O Pru:COCE DOS DI$T0IUIIOS OC DESENVOLVIMENTO~. 

5. Dr. !..uis Carlos de Mello Esperem, Médico Pediatra - ~ASPECTOS DlAGNCS'l'ICOS DA DEF!CI~NCIA W::NTAL". 

6. Dr. Marco!> de Carvalho Candau, Secretãrio ~Assistência Social do Mitlistério da. Pre\fi<déncia e ASsistên­

cla Social. 

1. Or. Ciro Coin\hra de Rezende, coordenador da CPMI - Coordenação c;l.a Proteção .i Maternidade e à Infância do 
Hinistério da saúde. 

1\REA DJ\ .JtlSTlÇA 

1. Ora, Nair Lemos Gonçalves, Departamento de Direito do Trabalho da Universidade de São Paulo - •LEI BÁSI­

Ch DO I>XC'tPC!CN/,L", 

2. Dr. Clpidio Araujo Neris 1 V.ice~President.e da Federação Nacional das APAES - "F\JMOAÇJ'í.O NACIONAl. DO EXCE?­

ClONhL~, 

). Dr. Hêlio Pereira Leite, Procurador da Federação Nacional das APAES- "LEIS E!SPA.RSA.s~. 

4. Dr. Joaquim Luis de Oliveira Bello, Diretor-Geral do Departamento de Ass~tos Legislativos do Ministério 

da Juseiç<~. 

ÁREA DO TRABALHO 

1. Dr. Hugo Dantas da Silveira, Presidente da APAE do Rio Grande do Sul ~ "OFICINAS PROTEGIDAS E OFICI~AS 
OCUPACIONAIS". 

l. Dra, aernadete V:~.dal, vereadora d<l câmara Municipal de Porto Alegre - "COLOCAç.\o DE Mli:O-:-DE-üBAA". 

3. Ora. F~y Aparecida costa BertoldO, Diretora da Sociedade Pesta~oz~i àe arasilia e Vice-Presidente da 

Federaç~o Nacional da Sociedade Pestalozzi - ~PROFISSIONALIZAçXO DO EXCEPC~ONALM. 
4. ora. rvet·e De Masi, Assistente Social e Assessora da Presidência da Fundação <lo Livr<.> do C'e9o do Brasil 

- "TRl':INJ,:-\ENTO PROFISSIONAL". 

5. Dr. Nanoel Marques de Carvalho, Secretãrioa de Mão-de-obra do Ministério do Trabalho. 

CG:'IJISS;\0 DE FINJl~"Çl\S 

llEL.\TóRIO CO!mESPO~DEXTE AO :\lf:S DE DEZEMBRO DE 1977 

PHESIDE:\"TE: DQ.'1!CIO GONDIM (VICE-PRESIDENTE NO EKERC!CIO DA PRESIDgNCIA1 

ASSISTE:O.'TE: CÂNDIDO HIPPERTT 

DATA DE AE-
NúMER.O E EMENTA CEBlMEt-.lTO 

NA COMISSAO 

RELATOR 
DES•GNAOO 

DATA DA 
DIS­

TRI8UIÇAO 

CONCl.US~O 

Dq PARECER 
00 RELATOR 

CONC\..llSAO 
DA 

COMISSÃO 
08SEAVAÇOES 

~~~:::2 D!:: LEI CA Cl>..'1ARA 1\9 130/77 

:i5~0e sobre os Prêmios Literários Nacio- 02.12.77 
nals. 

r:~s~.:.~ sob!"e. a eCucaçiiCl dos ·filhos do Sar- 02.12. 77 
c.rento Sílvio oelmar Rollenba.ah. 

Senador 
VIRG!LIO 
Tf..VORA 

Senador 
SJ..LDAN!U>, 
DERZI 

02.l2.T1 

02.12.77 

Favorável 

Favorável 

Parecer oral 
e.m Plenã-::io 

{02.12.//) 

Parecer oral 
e!!' Plenário 

(02.12.77) 



Ma~o de 1978 DIÁRIO DO C'O~GRESSO :'liACIONAL (Scçio 11) Sábado 4 029 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSAO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECEI'! DA O~SERVAÇ,)ES 

NA COMISSAO DESIGNADO OISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSÃO 

:E_-:--~-::_:C'. ~ u:_uJt, ~1;?~16/77 
l::1c:_:i li"acão ferroviáriil do Rio Grande do 23.11. 77 Senador 24.11.77 Favorável Anrovação do 
s·~ 1 '·' r~1aÇão descritiva da. ferrovias do TARSO parecer, em 
"1<>:10 ::acionai d• Viação, aprovado pela "'' DUTRA 
n? 5. 917' de 10 de setembro de 1973' e d' rn.12.11, 
O'-'":.ras providências. e/voto ven-

cido do Se-
nador Ruy 
Santos, 

::.r':.~0:';-0 ~C U:I C') SC!'J,DO :;<;> ~8/77 
~;~~;r~~ l"'~d1da~ soCrc as e!l'lbalaqens d• 23.11. 77 senador 24.11.77 Contrário Aprovação do 
ldc":.~r~entes, saboes e outros produtos d• TARSO parecer 
es~5cle, e dá outras providàncias. DUTRA (01.12. 77) 

j:_:-~~?Q__Df_L_E..!_~~ ~ê_8/76 
11 da 18.()5.77 S~ena.dor 26.ltl.11 Favorável \\ejeiç;;_o do I ~='-•'abre o ;:orazo de qlle trata o artiqo 

I 
Lei n9 6.332, de 18 de maio de 1976, e .. CUNHA parecei;", Desig 
~c~tras provldênctas. LtMA nac.o Relator 

do Vencido o 
Sen. Ruy San-

I I 

<o• 

( (01.12. 77) 

I DATA DE RELATOR I DATA DA CONCLUSÃO COf\OCLUSAO 
N(J?.IEI'IO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

i NA COMISSÃO DESIGNADO DISTRI8UIÇAO DO RELATOR cm.~:ssAo 

[,_co' ~":? tê. u:r Dü sJ::::,'.DO ~ .... n.U7S 

,e:o:-:1~ o~riqatória • apresentaxã.o de docu."Tien- 23.0&.77 Senador 28.06.77 Contrário Aprovação do 
:t<~-;â:o co:-1~robatÓria da quitaçao dos depôs i- WILSON parecer 
\tos relativos •o Fundo de Garantia do Tempo GONÇALVES 
de Serviço, para o• fins que especifica. {ol.l2 .li i 

I 
I I 

I 
II>J'C\1!:"!"0 J:E lEI 00 SE:-~ADO W? 117/76 I l;.:i n-ova reda~~~ ao art.l29, "caput", da Con- 23.06.77 Senador 28.06.77 contrário Aprovação do 
solidaçâo das Lei~ do Trabalho. BRAGA parecnr,com 

JONIOR voto vencido 
do senador 
Cunha Lil'la 

(01.12. 77) 

.,~c---~-7:) ~E. _I?_ I nÕ SElú'Dp il<:l- 27/77 

I ·.-:;:-escer-.ta paráorafo ao art. 49 do Decreto- 19.10, 77 Senador 20.10.77 contrário Aprovação do 
l~i "' 791, do 27 de agosto de 1969, quo ALEXANDRE parecer, com I '"dis:>Õe sobre o pedágio em Rodovias Federais COSTA voto vencido 

' dá outras providências". do Senador 
·cunha Lima 

(01.12. 77) 

I 
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1131 Sãbado4 

Nú',1ERO E EME~TA 

1 ... ~'):-::-;:_o :::: L:':I ~~çt~~ ~" 135/77 

!
Dis"">-?e sobre corn~lemen;ação de obras 
v~ços de enaen~aria j~ licitados. 

e ser-

DIÁRIO DO CO'õGRJ:SSO ""AC'IO...,AL (~ção 11 f 

DATA DE 
RECE811l.::NTO 
NA COMISSAO 

02.12. 77 

RELATOR 

DESIGNADO 

Senador 
LOURIVAL 
BAPTISTA 

DATA DA 

O STRIBUIÇAO 

02.12.77 

CONCLUSAO I CONCLUSAO 
DO PARECER DA 
00 F ELA TOA COM1SSAO 

Favorãve1 

----

Aprovação do 
parecer 

(02.12.77) 

I 

1-----:----1--1---4--1---!--~ 
::::i'.?~T:.":"q tE Ld _o;, O.':;~_N1_ 100/77 

!';;o:::e;;::en:.a parágrafo ao ar'.:igo 29 do Decret9: 02.12.77 

llei ~-" 221, de :::a de fevereiro de 1967, que 
,disrÕ·? sobre a ptoteção e estímulo à pesca. 

I 

':-:':'07~ rr: LET DO SE:>,iOO N9 78/76(COHPL,) 

Altera a Lei Complementar nQ 25, de 02 de ju 01.12.77 
l:,o Ce 1975, para permitir o paqam<mt:o da ve 
~a de representação aos Presidentes das Cá-
r.-aras ::unicipais. 

Nú'.'.ERO E Ef.\ENiA. 

~:~~O:}__Q __ D;::: LS_I_~_ SE~ADO___!:!Q 52/76 

':.:;rna o!:_lrigatória a_ !)rova de qui taç.J.:~ das con 
~rlbu:çoes ao Fundo de Garantia do Te~po de 
~erv1ço, para que as empresas pratiquem atos 
~ue es~ccifica, e dá outras providências. 

:'~:J.:-ET_?~....!&.!_DO SENADO N9 166/76 

~arante paqanento de' juros e correção monetá 
ria so~re quantias depositadas compu1soriame 
Ce. 

~.l:~_r:70___!§__~SE~1AOO _!:IQ 54/77 

Disci;lina o funciona~ento das bibliotecas 
:ue rece~e~ recursos do erário. 

DATA DE 
REC\ô:B.'-J.~NTO 

NA COMISSAO 

30.11. 77 

30.11. 77 

24.11.77 

RELATOR 

DESIGNADO 

Senador 
ALEXJ>.NDFIE 
COSTA 

Senador 
HELV!D:OO 
NUNES 

Senador 
BRAGA 
JON'IOR 

DATA DA. 

O!STRiBUIÇAO 

01.12.77 

01.12.77 

01.12.77 

CONCLUSÃO 
00 PARECER 
DO RELATOR 

CO.'\iCLUSAO 
OA 

COMISSÃO 

\lar~o de 1978 

I 
O!JSERVAÇ~ES I 

I 
' 

I 
I 

I 
I 

I 

I 
I 
I 

I 

OBS~RVAÇOES 



:\b.rçode 1978 

I Nú:~ERO E EMENTA 

::~~-"7';(1_ C~_ f!:T, _ _Qq_ SfN~'f?Q _ _l!,_9_ 51/76 
!":t..o:a incluir no paaamento das férias as ho-

1

''. as extrlordinárias habitualmente prestadas 
::>el<:: ~r,-,pregado, 

,:::_:_:_:1.':_7~ 0!: LET DJ\ Cl.I' .. ~-~ N_'?_!4L2.2 

DATA DE I 
RECEBI:~ENTO 
N,ll, COMIS$Â0 

02.12.77 

RELATOfl 

DESIGNADO 

DATA DA 

DTSTRIBUIÇAO 

~;,:v:-il dl.spositivos Ca consolidação das Leis 02.12.11 
'c'.-, -:-?aball:o e da Lei n? 4.090, de 13 de ju-

1

1-.o Ce 1962, nara o fim de tornar expressa a 

c ~~l,:~;~~~c~~d~e ~~ 3~o:p~~~r s~~~~~o e~!~f~0~os 
J.'J trc.balhador. 

;_r;_,T':':'_f' __ Cf. __ L~I_.D~_c1~~:J\Rl'd~ 133(77 

:·;:.":.!"i:ztt o Poder Executivo a abrir a Encar­
''')s Gerais da União - Recursos sob Supcrvi­
<i~ êo l:in1stÕrio da Fazenda - crédito es­
-~ctal até o limite de Cr$ 1.000.000,00, 
~ara o fim que especifica. 

toROJt.TO t'f: ~I OI\ C"~M- NÇ> 145/77 

Dis~õ~ sobre a inspeção e a fiscalização 
Ca ~roclução e do co~e~cio de s~nentes e 
nuclas c dã out~as providências. 

Autor: Pode~ Executivo 

~OJ?_19_~_~,., cr.r.~-~~13U21. 
Dis~õe sobre recursos da União, estranhos 
ao Fundo Federal de Eletrificação, e dá 
m1tras providiir-1cias. 

~>R01f<!_2 .P.L~ Ç!.!'.A~ ~ 144/77 

AutOriza o POder Executivo a doar imóvel à 
r.ssociação Brasileira dos Cr1aàcres de zebu. 

02,12.77 Senador 
HELvlDIO 
NUNBS 

Senador 
CUNHA 
LWA 

Senador 
IIELVfDIO 
NUNES 

Senador 
SJI.LDfu"HA 
DERZI 

02.12.77 

04.12.77 

04,12.77 

04.12.77 

COmSSÃO DE FINANÇAS 

SINTESE POS TRABALHOS 

1\ZUNIÕES REALIZADAS., .• ,,,,,,,, •• ,, •••••·• 

CONCLUSil.O 
DO PARECER 
00 RELATOR 

Favorável 

Favorável 

Favorável 

Favorável 

PROPOSlÇÕES RECEDIDAS., .... , ••• ,,,,,, ••••• lJ 

PROPOs'.XÇÕES DISTRlBUIDAS.,,,,,,, •• ,.,,,,,, 17 

PJ\.RECEMS PROFERIDOS, •• ,.,,,,,,,, •• ,,,,,,, 25 

Brasília, 05 de dezembro ~e 1977 

CONCLUSAO 

o' 
COMISSAO 

OBSERVAÇOES 

Trru:~itando 

com o PLC n9 
74/71 

Tramitando 
com o PIS n'P 
51/76 

Parecer oral 
em Plenário 
{02.12.'17) 

!'arecer oral 
em Plenário 

(04.12.77) 

Parecer oral 
em Plenário 

(04.12.77) 

Parecer oral 
eM Plenário 

(04 .12. 77) 



034 Sâb11do 4 UJ,\RJO IJO CO'\GRFSSO '\ -\CIO'\-\L rSeo;iio lll 

co.mss.\o m: L~c:::sLA.;M :::c~:u.L 

P.EL.\TOHTO COI;HESI'O\"BE:\''fE ,\0 ;\Jf:S DE D:::ZE.~:sao m: 1977. 

l'P.:ESWL\''fE: SF.~U..I:OR IT.S$ FREIRE 

,\SSJ...,TESTE: DANIEL REIS DE SOUZA 

,---------,1--,, ----,----,---------,-------------
1 

DAT,' X R~- olCLAT;?<i ::lATA ::lA ;c·.r. '!"' ·._-, C0';Cü3h:J 

~üMERo E EMf;NTA ~-;~E;g-:; ~:~0 o~s;GNA~)ç TP.~~~CAv ~~ ~~~i~~;~ co·?i;,:.o ( Q • 

1-:-::::::-:c-c--:--:c--:-;----,-,----,--,-,-- ~~~~------------l-;;------,---1------ - ---- ~ 
BCJ.E:o DE UI !11.. CÂi:t...:AJ!2 74, de 1 976 I I Pa.ecer f<.vo- J,1r 0·.-., c: __ ·_ . ..,r _ _;-

:..c:;.n de, :ra.t:;..J..J.o e da ki n~ 4 09), de lJ de :.;.~· :.; níl 7-:/77, co,:: 01 • .:.2.77 jcor; v 1l.Sr~ 1 

s.l':;era Uisr-ositivos da Consolidaçii:o d:..: ll.11.77

1
~-~~.,',·:,0:i~r f(l."Y I7.ll.77 r:.::"e: uo r.::: PW>eccr c:.. I c~ s;~~·..::.·.c 

jull:o de 1 962 1 ;ar3. o fio de tor.1a..:- e;;rres- di~e.:-::.d~ :rre~ i'-'::../76 
j..:.~icr.do o P:LS ca a olr-i,:atcried~....:e do ccr:-.;u.:él.l' >or::>.<: e.:tra 1 

z.;:c F---_-:..:_cntOé:' de férias e l)Q calLno devi-_j n\1 ".-:/76. 
dco ao tr:>.~ :l.lL:o • .:.or. 1 

A.:.. to:::-: De;ut",Jo AX'Gilar:a ::.ario I 
:.:í.c.;.~.-:o:I. 1:2.: :.c ;::.~:lillc p, 51, re 1 976 \-------I,------I--,-------1------+',------

~:J.r...cer f;..vo- A;.r-ova o' --r :...:.:_·, ... c 

!.::u.da iJ.ch:ir no pa..:;an:ento d:la férias ll.:l.77 Sen!ldor Ffu'Y 17.11.77 I r~'lel ao JI.Grt pa0rl".l'r2,.77'" r~~~C,·~=-.; -~~ 
r. oras er.:tru.ordinárias habi tual.men te prest.=_ s.c:?03 1 ?t./77 • cur.::i•1.t ,......... ~ lAJ 

da.s relo c..>Jpre.:;c.do. raéh pre,Judic~ :1.Q 74/77. I ~~/~6:10 n' l Autor: Se.z~ador :Franco ;·ontoro 

... 

I 
oA~A DE I FEIArvn "·~-~A I co~;c.Ll s~o I cmJCL 1.1~t-o 

REGI:.t<I\'.:-.ITO '> ' lO FA·• .:::-1 I o, 
NA C0''13Sll0 ~ DI::SoGNI\CV :-. ''". \JlÇI,Q, CO F ·:..ATO_< __ !,-- CO~,!IS<:.~Q 

1 I '=• "r ooc. I 

NúMERO E E"-'ENTA 

, _ :-rorro,·; p.n. 20 de jT.:.."li:o de 1 978 o_i- 05.10.77 :c.r.:J.dor :IDY 01.1.:.7; tr;r:lo. -~ 
:;.c:.o da viGe.:ocJ.n e , ro.zo de re..;ula ent<.ç.ao SA::I'.::lS 1 

;..; :-o\·a o 1 

parecer, ,.,. I 
01.12.77 

o. l.ci n" 6 4.35, de 15 de jul:ho de 1 977,qpr: \ 
~:u;.;êe ~obre,:;, 1revid~ncia ;rivado., n.lter"'-...!. 1 I 
·a, air.:iJ., a r<oJ.açãb de seu artigo 42 1 § 5Q. I li I 

1

. 

A~tor: Senador teite Chaves I 
i l-:=c:-:::-:=--~-=--:-:-:--:-=-:-:--:-----:-cc-c--1----:----l----~--·---' 

r·ac~<:!.:o rr, LI :.o ::..._.;.__,_,c 1112 lDC, ê. e 1 914. I :J:.;rect:· cc3. P;~~~;~ ; 1

1 

.'dit'"- ID.rá.:,.::r-;;:.fo 2.0 art. 16, d-J- Lei r::O lO.ll.77 Cer.. ... dor t'R.'J: 10.1;..77 i trar:!.o. 01 1 
5 1C·7 de 13,09,66, q_.;e criol.l o .F':...'ld:l de Gu- CO r:c:::ORO - • 2•77 
:-"-!;.ti. d.o ~·&:-._._,o de Cerviço 1 a fill: de as:;e_::u- I 
rt;.r 0:.1~.itÔs ;:tos e:trre.:;ados e<:t-'veis, cpta!l. , '1 

t~S C'J. LÜO. -

Ãutcr: Se~~dor uOSe Esteveo I 
l=::-:::-:==:::-~::-:--:-::=-l---1---l--l---·--:---i;t.O.~=-~o LE UI I" O SE;:M-o ::~ 131, de 1 975. ?....recer con_ 1

1 

A:-rov::l. o 

Inclui a dona de casa entre os oegura- l6.03.·n sen~-J.Cl' rP..;.:l 11.0;..17 tr&io. parecer, e.:r. 
dos facuJ.tutivoe da Irevidência Social. ::;c ::o~;'.:ORO - li 

01 •12 •77 

Autor: Senador Vasconcelos Torres 

I 
'-------------"----'--------'-- --~---- ---· 
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l OCC COC OZ :LO I Nú'.,.RO E EMENTA 

r: 

:lO S.t..:ALO J;~ 145, de 1 977 

• :.cr~scc:;ta 1.::..rfcrara Único ao :?.rtico 
~2: êa C:.:-:zolião.ç~a d;..s Leis do 7rab..:.ll.o , 

~~si~~;~ 0~o;r~áoo~~~~:i;r~~i~~;.~~~.do avi 

J..u-t~:r1 Scr.ador José Lindoso 

?2c:.<:.:o:;;:: ~r :o :::;:c::;J.Do 1;~ 41, de 1977 

lltera. o artico 3Q car·ut, do Decreto-
1e:!. r. t 389 1 d:l 26 de dczcwL-ro & 1 968, q.ue 
d~o~Õe zobre a verificação ~uêicial de in­
s<:.l•.;"tridade e periculosidade. 

Ãutor: :enador Leite Chaves 

---,--- ------~~------------ -----------, 

~~--·:· .. c,l.~:,~;Ao! €f;~~~._ I cv~~-_.,~ l c~~ê-r-·;~:'~s i 
------- ;--~~-----~ Fo.recH -~-.,2~-J,.--~~:,.,---._ o-i----·---­

,;_·,clr;r :-:!A!.:. i m.1C.77 i r::vcJ 3.0 ;;-o-; y.a.reca, etJ. 
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~~t~~ '-\~-~~-~ 01.12.77 

LQ l-C:-S{~·l·~cl 

. 11.itutiv-o) q_'J~:,1 , oferece. 
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.
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. ,- ~- j •hde <lo :,r~,J:::. ü:!..l-2.';''":" c:,·. c•.:; I~õ. ~;q 

I~ _;., ... ~,.;n:::c. I ;,',,'Jdo',,'loa...s fl,:~.;,<':•:· e i' 

" e :'1/';'S. 

i ~;{;:• •m u- I 

I--,-.2CJ-. -,-,-C-1l-,_-.-. !_D_O_O-,_-.,-I.J;-'0-l-,-,-,-,-,-.-,-,-,-7-6---l------i-------1------·-;, rec e r I : ;~--1~-~- --~- -~ -~·-) 
... ancv3red8-çãonou:-t.)~doDecreta 141077 \'" --'·~~,.,_ 1 "'077 l"J~lC:.J..CJ.a:'..~.- y.anc_Qr,c" I c~~;::> 

o o -'!.-1. -'"• ""-'' -u•-" o C, 
-lei::.' 339, de 26 de dcn.c:Ilbro de 1 968, c.ue I'"" o- r·~<-·-.~--,-c, ' 1 ~-~e o r·rO.·.::_I G1,!o..?7 '(';-)" G$ .! .. ~ 
.!i:=:-1 Õe cobre a verific~çiio judicial de ins~ I-"... .;...:::.~.,. ,_ ... _ to a à. os F1.'3 --,,, l_ ',C, ;:_-;_;::f 
lub~i~nde o rericu1ooidade. I 41,l30,210/76i · .,/-'" r ... l 

I 

e 31/77, eu-, 1;1: · ~:.xr. 
Autor: Senndor lieleon Carneiro nexo. 
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li· 

i 
-~---'-------· _____ I __ ------ I 

n;..TA ,_.--.--- -:~---,---·-:-:-:.:-~-:::-~--;:-.:------ - -------,--
NúMERO E EMENTA 

r:..c.:-"":'OIE I. ... :l nc:z:..wo :;~ 130, de: 1 'J7G, 

.::;.tra1u~ t:.ltf':-açZca no Do?creta-lwi n!! :,:.J-:.7~ -~ . 
JC9, Qc 25 do Gczc_·_lJro de 1 %8, qu.o "dis -

I 

(~~: .::o'tr~ o Micic:J.al de insalub:-id:W.c e .r~ 
rlc:,;;lo:::idede". · 

Autor: Zc:w.dor J:el or. Carneiro 

I I 
1-----,.,---,----,---------,-,---1--- '------ --1 
:-.::.ct .. 2 ::.:.:: u..::. nc s.:: t.:Jo 1:11. 210, du 1 <J::J. 

J r..-f no·ta rcd:.;ão ao urt. 3ç do D<>creto- 14.:;·:.~~ 
lei nll. 3~9, de 26 ac õez~mbro àe l 9~8. 

:.utor: S"enedo:- 1\claon Carneiro I 

I I 

l-"-::::c=-,::c-::-::o-:,.-:-~-:LZ::"r:C:D::c-o:::.::-.,-,":-. o=-. ::"::,-ca::r-,-c.,c-,::,--:c,7::7:-.--_-l-----i1-----­

:J:..rn aç catre c r J tcrioo l•ar.:J. o. co:,cts:.:~o 114 .10. 77 
de t.d!.ciar.al de ir.c~ubridade aoc traf.,u.J_I-,u.J.-2 
rca. 
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~ ~.c c ,J ,-

l
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RE:LATOR DATA OA 
NU~ERO E E>AENTA I P[Cf::J.'.'<-~-:-0 

:----------:------------~~-,,_A_CCO_'·-"-'c'A_O:_+--D-'S_,_o_N_A_o_o_+D-ISTR18UIÇAO 

1

:.:-,::-.·::c :;..:; ~r D;.. ck:ARA ;1P O!i, c e 1 976 .. 

"'l tE-:-<; o :;.;;:J.drc de AEvidJ.de:J e :rrofis­
.::ê'"::, :-e:·i!rici.o r.~ erti,:;:o 577 ào. C;t.::-.i'.:Olidução 
~~~ leis do ~r~C~::.lho 1 rarJ. L~cluir o. IndÚc -
~r~~ ~e ~rvdu~ão e Diotribuiçio de EnerGia 
~tÔ~i~3 e Correl~tns. 

i.'J.~or: >. utaê.o i7illtlf•r :.~lo.r.t.ol 

IEC:.':.:o DE Z.:I DOs~ ADO ;;I! 21, & 1 976. 

02.0').77 

, A;lica ao: e~~recados das scciedudes de 15.03.77 
c:ei~to, fin~.ciacento e investi~~to as ~iE 
~osiçÕas es~eciaiz colre duração o condiçoeo 
de t~aLair.o doz bancário$. 

A:1~or: Senador ~·elsen Car:'.eiro 

::..:.:;;J..:;z::: ~2 226, de 1 977. 
:ío Sr. lTCJid.e::.t<> da Rc::Úbli:::o., ~olíci- 27.09.77 

~~.do ~utori~~ç~o do Ser.~do Teder~, ~ra ~u 
-e~~ r::.;..~<~:::-izôl.dz. 3. .:.l:ienz.ção de terras pli'bli-
c;:.z r. o ~erri tório Federal de Rorai.J:W., atravé 
~o :r.3tituto klCional de Colonização e Re:fo.E, 
::.a .i..,;rária - :::I~C2A. 

I DA'A 0" I NúMERO E EMENTA. AECEBiME~TO 
!llA C0\1'SSAO 

:.:..:.:sJ.G...:· r;fJ )22, de 1 977. 
Do Zr. lresidMte da RepÚb:ica, solici- 28.ll.77 

t~~o ao Senado Federal para r,ue neja a~tori 
~a!~ a ali~~ação de terrnz pÚblicas no :erri 
tÓriQ .F~õderal ÓQ ~:rá, atr::wés do Instituto 
•·ac:J.~r.e.l de Colonização e Reforma ~ia -
r:;cF.;.. 

:-::-,c;.:c DE !.El ~G SE::ADC :;~ 220, õ. e 1 976. 

:E.z~ende ao e titulares de fi:n::.:;.s indivi- 16.03. 77 
d~-_::üs, ccciedades r.or cotas, socio.c-.:rere.."l. tes 
d;.reta:re:: de .socied::te.e::; a:;Õnin.a.s e era.uivaler..:. 
te.s o re~;ime do J\mdo de Garantia de ::"empo d 
Cer.>iço. 

lutar: Cenador Evelásio Vieira 

I RC..: :s:o lE LEI DO S::.:J;J.LO J; g 253. de 1 976. 

:ia :pÕe sotre o exercicio da rrofissao 11.11.77 
i e Artista eàá outras provid~clns. 

""..1.tor: Sen::.dor ;;elson Carne:i.ro 

I 

Scn.ldor JAR­
:Eri.S :AS.:{A.:Umi 

*~l<**"'~** 

Sc.l,ll:lJ o r :·; .:s­
~0!; C.A:U:~!RO 

( V!SJ'A) 

22.09.77 

*****"'* 

10.ll.77 

Cer.J.dor LE::-12 17 .03. 77 
lR VAR::;AS 

********* ******** 
Senador FRAN 

co r.:ar;::::oao - 22.06,77 
(v:s~A.) 

Senador JAR- 07,10.77 
lJ..I.S l'ASSAR:t:a:r 

RE:LAfOR DATA DA 

DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO 

Senador RUY 01.12.77 
SAI! TOS 

Senaiior J:ES- 17.03.77 
st . RE:SE 

***"'****** *****"'** 
Ser.ador PRAU 

CO r.:;::l"::OllO 01.12. 77 
(VIS7A) 

Sent.dor JAR- 17.11.77 
JlAS rASSARilU-: 

C0Nc..LIJ5Ã0 
DO NRECEn 
DO RELATOR 

Parecer o.on, 
trário. 

CONCLUSAO 
DA 

COUISSAQ 

Ap-rova o 
parecer, e::J. 

01.12.77 

Parecer co:::, Al ro•a o 
trário. parece~ en 

01,12.77 

Iarec~r fa- Á<rova o 
vorlvel, c~ parecer, e~ 
cluindo por 01,12.77 
upres;::ntar lll:l 

Pro"eto-de R!!, 
aol~ção. 

CONCLUSAO CONCLUSAO 
00 PARECER DA 
DO RELATOR COMISS~O 

F.J.recer favo Aprova o 
.tivel, conclu parecer, em 
in.1o por a].)re 01.12.77 
s en tar u.m ~~ 
jeto de Reso-
lução. 

.tarecer 
trário-. '"" Concede vis 

ta do J:rOjetÕ 
ao Senador 
rrar.co J.:onto-
No 

' are c ar fa- A~rova o 
võrával, parecer, '" 01.12.?7 

!!lt voto ve;-.­
C-~<lo, e-: ~e:,::; 
rc:lo, Ce 3~;::-.. 
do1- ;;el.so:. .:-:): 
netro e voto 
ver.ciào do Se 
r . .:cdor J._;nt.a -
1::...--;:.::. 

!:á vote v'n­
cj:J.o, c:.:.:>,;,:!; 
:--•. :io, ::lo ~c-.::. 

do" "-~ooir Vcrq' 
{;&!'$ e votove::::. 
cido t!o Sene.­
dol;' Ruy s.s..-. te . 

OSSERVAÇOES 

-

-

E:á vot-:~ coe 
restrições do 
Ser,adol" R~ 
S:~.l'l.tos. 
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N(JMERO E EMENTA 

I 
:JATA DE ~ 

REcee"""o ) 
NA COII41SSA0 

~~~~~~~~~~~=----! 
<B:~,·.:;:cx :u..: :...: s::.:.J.JJr ;;Q 211, de 1 975. 

:~~ Õc sot~ a inecriç~o dos Funcioná­
~ioo ~::~:.nlci;·<>iG jur.to 110 :r:;re. 

.Autor: ~enada It . .r::ar Franco 

:. .. :..:~:c::r. :.:::::te s::::;;:;,.:::o ;,Q 64, de 1 975. 

I.::t!r.~a dJ. res;or,catilidaCe solidária 
co~ c co.;;.ctr..~tor, rerar.to, o II:FS, o rropr.ã:, 
et~io de casa deo-:.it.n.da a sua ::~orcdia, 

A~tor: Cencdor Orestes Quércia 

10.08.77 

?El.A"";"QH [
1 

DATA OJ\ CONCLIJSAO COf.CLUS.!.p 
DO PA~~CEH DA 08SERVAÇóES 

DESIGN AD ::l 1-D-• '-'-'-! <_,u_' Ç_A_o __ 
1 
___ DO __ ,_E_L_A_To __ , __ 

1 
____ c ._0_'-'_"_S_A_o __ --j------------l 

1 Go:loede vis- :i::: 01.12,77 

I----------
1-------------J--,-,-n-,-,-,-,--v-,-,---l ~~_ol.l~. ?7 ( 

ScJ-.~d"r rcr- I l7.üJ.77 ta ao Sen:ldor i c J..r.ch~"J.·lc; ~.a 
RIVAl- l"AI'liS:'~ Fr2-J1CO r:onto ..... puta d:l re;:-/ 

***"'***" 1 .. ""*"'*""* ro 1 em 06,10. r.iÕ:o e adlr:;:s. 
"" · """"''"J 77. :;!. arr~·cio.ç=:o <J·Jr.<::..uc:.:- • .,...., I 

co l.:c:::·cno 06 .. 10.77 do parec:r. 

o 1 " 08 77 ta ao Scn~dor é i:.c:~{3.o r.:. 
Jf~~·;or F?J..C J J... • Fra.r.co l:onto- !C.uta C::.a reu-

******* ~******• ro em 06 0 10. nião e ~di~ia 
~r.:r.::..ior F~J..:i 77, a <qrec1açE:o 

CC ;,:·:·::12R0 1 ,OtJ.lO, 77 do r:ar0c.:.r, 

(VIOCA) I 

(VIS":".A.) i 
f,c,c,oc,c_c:coc:r=-=c:=-':-o=o:c:cc.-.A-ccocc;:"•-:o:g:7-,-d:,-c,cc9c7c5c."---"-----------,l--------------l----------i--------------l--c-cn--,-,d--,-v-i-,----:·--_-_--,-,-.-,-2-.7---,-~l 

ia .. ~~16:~t.~c~c~~ç~~e!~d~n;~a d~G~~!i:o 67 16.03. 77 ~;r-~1~~ .. ;~~~~ l~ .03. 77 ;~~~oS~~~~~: ; ~~~1~~: ;~~~! 
···utor: 8en:>dor Ore3'tea Çuéréia .............. *""***** ro, e::1 

28
'
04

" niao e ~di=:ial 
t.:.or •. ·:·.r ;-:t;..J._:. 77. a. a:;:rec~a~ao 

C\.. :..::;~c,;:o ;;.3,04,77 do I-a:n;ce!', 

(VIO"i>) i I 
(C~, Anexado aos PLS DQs. 169 e 217/75). i 

ll:úMERO E EMENTA. 
QATA DE ( R~ 1,/l'i'QR 

RECEi>I~.~[CJTC> 1 
LlAlA CA 

/li/1 CQM;SSAO ' DE<; GI·.ADO 

::,.:;:;-C :E ,;:...;; DO :::.:..·A!N ;, ~ 169, de 1 975. 

:o;':er-~.:J. q_uc o.:; b~refÍcios co:1C€:ê.ido3 16.03.77 
.::..o :!:::~:: .-er:o r;;.~,urt:.dos r..a. base do rea-

"~:·:.· E.::;. te do sc.J.:C:""io-!:-lnir::to. D~ nova reda-
·:o ~o ~ 2Q do ~rti~o 67 da Lei OrGâalcc da 
-T~V; '~r.o:a Bc.cial. 

l.';.";.or: Se:.do.r Fr:::.:;co :·cntoro 

::.:z. 4~'xado aoo ILS 97 e 217/75). 

:::::~;_:::: ::J~ ~::::..;O :E:·~o 1:2 217, tle l 975. 

~t~r- ~ rel_;:o do fl 2~ do ~rt1~0 67 
3 :(~ ~~:r.~ca da l~ev1dÊnc1a 3ocla1 e dá 

::.<tr;..~ trO'Ji.!Êr.cias. 

.\..u"tor: Stn.:.dor Orestes Q:;érC.ia 

~;::::...;:, .~.<x~do aoz n.: n2c. 97 e 169/75). 

;o.;:;;::c: E LI :l ci:.;.:;,·:A li~ 123, ti e 1 977. 

:r-;-.::fcr;...J. o3 dÓtitO.'J Qo::; estal:.eleci- 18.11.77 
_;;r.tc.:: tle e..-.::::..::o, ju.nto ao :c;rs, e:r. -bo1sae 
'e e.élt!..do, t. dá. <ntras providências. 

Àutor: Co~~ssão de Con~tituição e Jus­
tiça, 

~~n'-'10.:.- .~:..n- 1·~,.c).77 
%S r.r:.;~A:E.:::::: 

***~•** ***••**"" 
Ce:rdor l,.IL\i:-

';0 ::::::r:cilO 23.04.77 
(V!C':A) 

~n 'cllor .;AR-I 
bA.S ~ ,:,:, J.t.".!::: :c 

San,...Jor Fi.U.:.i 
co L:c::~o::.o -

(VIS~.Io.) 

3cr,ador RUY 
S.A];TCS 

<'3,0-l.. 77 

30.ll.77 

COI':CU.JSAO 
OD PAReCER 
DO RELATOR 

CONC~USAO 
DA 

CQ!,;;SSAO 

Concede vifl ;...:::;, 01.12,":7:1 
ta a.o Zc:nu'lor l é '::.cltt~.:, :.a 
?ranco :~ontcro ,_;:.~t:.. d.:. :·~),;-I 
ero 28.04.77. niao e~~:~~;::;. 

Cor.cede via­
til ao Sec::.C.c 
Franco ::ar. to 
ro 1 e;;; 28.04, 
77-

.:1. a.F·ec:c..ç2a 
do parecer, 

R:;Gl.E.771 
t~~~:;L~;~: I 
~:o. ::;._rrecJ.:.çao 
do r;::;.recer. 

!:::: Ol.L.77 
é i.r.cll.:{é.o ;-.:;., 
1.:.u·.:o. c~ rto.;;­
niã:J e <-~iJ.d;l 
a. arrcci~çào 
do raro?ct?r. 



IHl\ 

I 

I 

<li I,. 

!li..\ RIO f)() ("0\GRf:SSO '·\.Cl(l,.!,l-i<..,l'Ç~o li) 

Concede vin 
ta ao Scno.o:l:i' 
1;e1son Ca~c• 
ro, en ':27.lO 
77. 

OSSE"i'IVN;Cii:S 1 

"'01,12.77 l é ilJClu:ido r.~ 
p:l.U~.:l. C.::. r~"J­

r.iào e aid::..C. 
a nrreci::~;~o 
do par~oor. 

~-------N-,-,_-.,-,-.o-E-E-,-.,-,-;;-A--------,~-,-,-g-~-~-~--~~-<--.. -0-~c--,·-,-, -.. 1-0-<--,l--o-A-1_A_O_A_T-~-g-,-,c-A~-';.-.'h-~-'i,-,--C-D-N-~-~-U-S-AO--,-O-B-S-E-~-/A-Ç-O-E-S-, 
j r..A cc·.:,ss"o j o,;s,:::.'.ADO ! DISTRIBUIÇAO oo RELAToR COMISSA.o 

i :c::-,·.,~",~~:,:~,'~;~~'~: : ::· ":;,~,'~:·, 13.lo.7-7-·i--,-•• -::.-.-.-.,-.-,-... -Y+-,-o-.-,o-. 7-7-j-------r 

! ~.:: -'-"'~ r.~ 5l. ·.7, d" 1) d-: <:r. t_;:lrv '-c 1 9G6, Srt:·::.: 
;.-.;l G.c ::.~õ..:-~~a .::,, e-~po de .:E;r-Iiço). *+"*** .. *l'* '* 

•.. •ar: 3c.:·--,~n: Cr:·.~t- o:~ ~rei. 

(0~-v• •-:-_,,-~ _o,; ·-<:.!;~:Sr.~;:. :;.~/7~,'1:',1C.~,1:07 

r- ,: '/"75,~5.?;,2-:·;,47,.":'l,2~l,r>,c '2/77). 

!i .c:'--~ r:~o ~=~~~C ~;~~~c ;;g ~~~~ ~ :c ~e~7:.: 
1 ... .;. :-.> 5' 1:)7 1 de 12 de : ~ie:...lrod> ~ 966 1 

! ~~~--~I~~-~~: ~-,~:~Q G:e 0:~::~i: .. ::~::~~o de 
( :: ~ • ~- ·J:~ 1 [r ,H;4 ,lS$' ,1?, o~;:~ /75,1'5, 79,200 

I-~· .. ·,:?'C.,2 .• ::~1,3-'5/-:'t: o 2/77). 

1

1
:: .. : ... -:.;_, ... .:...;:.: ;:;~ ::..::;,::..-:,. ~:2 1')8, de 1975. 

:: rov. r<-1<!-;ão e t.."r•J."Cw-,ta <.-2:-'j,o::::.-ti­
!. • '.O.:..~-';. ,~2, J·.:. l'C: r.2 ) lC--:', de l) de SP­
~~;_ ~--c :!c 1 'lí6, -:·;~ c:-i3. o .i·mr]o de -~arA!'i'-i 
/.·.,!;-;.-.;c 1e _.r:::ço, c ~á c.":r::..c :;:rov:4:.-.cl-~-~ 

:.·.·or: ;)c,:, -~:r .:--rçst,_,;:; :..éreis 

j_-:;.::• • .:.·:-: ... do .J.O:: I:.S .r.lls.l23/74 1 89,164 1189, 
l2L_~~26/'?S ,:.5 ,79 1 200,47 1 2')l,290,C;91 1 )05/16 e 

13.10. 77 

13.10.77 

~t.:I,:clor 1:~.!.­

.. ~. CA:'.:::;;;:::RO 
(•;::c·A) 

:;,;:· :.; 
*""*"'* .. ~"'** 
Serr ·~o r ::::.:r.­

S':,l; :.:..:r:;::::::~.o 

(VJ::::~·A) 

:>cn.1.dor :l:UY 

*1* .. **** 
!}enJdc r ;:::L­

se; c;,:-::; :::IR o 
UIS7A) 

20.10.77 

******-11;1! 

27.10.77 

20--10.77 

Concedo vi~ 
tn ao s·enalloT 
r;el3or. Car::e!, 
l"Ot e.n. 21.10. 
77. 

Concede vi!3 
ta ao Senui!o; 
Helson Cart".ei 
ro, ea Z7 .l.o. 
77. 

Conceàa vis 
ta ao ser..ndor 
Ilelflon Ce.rnei 
eLl 27.10.77. 

E::! 01.12.77 
é i:-.clt.:{do :-.o. 
r:.uf,:::. ê:< !"'e:z­
nião e :din...':.n 
a aprec1o.ç!'i:o 
do 1arceer • 

ú: 01.12.77 
é :i.::c1;J{d.o r:c. 
::auta C:::.. :-ct:.­
nião e a.J.ir.(1o. 
a arreciaqão 
d? !-a.re-:er. 

=~ 01.12. 77 
é i::c1uÚo na 

or-c-t:.t9. dü reu­
nião e ':.di:da 
a ar-:-ecJ.a:;;;.o 
do parecer. 



; -/-

~ .:-c~~~ ;~·.:~ -·l·~·_,;Õec r<J ui':, ~:::t de ?u::-J..( 13.::.c. 77 
~ lo :: :-.;r d\! ~e F, iço, v.;... L o.) ..... ' .. ~ ~ ~,._ 

:c.:;:.:l()r ':.r.-1 
• ··--'":--~' -.~.r-::o :.::: r,ça l2C/7.:.,e-J,lS4,13?, s·- -::.~< r.:: 1 

• '/' 7 ~. 

20 .. 10.77 

Co:.cc(!e t•:s 
ta no St:.;'l.doT 
••ell3on C<J.ro€i 
ro, e~ 27.107 
77. 

Sábado 4 O.W 

"' Cl.l2.77~ é -:i:'.-::2 t.üdo ..:. 
P'-':;~-a (!(!. reu 
niuo e :;.~:'.J.d. 

a a:rec:..::.~~o 

do Jl"rocer. I 
,- c~·~:. "'i 1 

e ~=--c~:.t;.::o !::."1 
1::::-u.ta dll. :-e·.::­
I:ião e ,J.~~ :..C:;. 
a t._:!'6c::..::.ç-:o 
do j:a::"ac~:r • 

1 ~- , ,c_:;~·.~,?'J,?Oo,n,2'51,2'30,2?1,3::5/7G I '· (':::::::~;..) 

--.--.-.--_--__ -.--,~,-.-.. ----~ .. --::~,-7-,-.-d-,--,-c~7-,c----i---------,i'---------------------j------------i-----------li·-----------l . I Ccncecte vj.:!_ ,D::.. 01.~2~ 77 ! ;..c:::c.~-:,:r.~ê; -·i.-;o·.-:itivoJ ,i. :.d n>' 5 1C7, :..3.10,77 ~--~::y_:~0r :V.'-! 2~•.FJ.77 ta aa S\!naêcr e :lnclu.J.C;o !".?. 
I C ' ~ :·-~, era <it ~'.'r,·, ·;c;o ~riC\l o I',-,J~- ~---- _ ::el!JOr. Car:le.i I-:.t:;'::s. d:._~e~-

1

. ·. :1.-:.t~· ~~r: Cr:-~0~--~~~:~:~:: I ~0~~-;;.i::I;O- ,::::::; ;;: •c 27.10: ~:a~~~:~~~~i~ 
' ;.:. -·:.1o "-'· J:r.;. n~a l28/7o!,&9,H4,1"'"!, { ) 

~~- '· -"•"'._c;-r:.,~::~,2cc,.~7,2C:.l,2~·c-,2'::'l,Y;5/75 j n:o::.~ 
L--"--"--'-----------------------~·---------Ll ___ _._ ___ ~-------L----------~---~---~------~ 

j I o.n,\ or Í fl<.tATO'l I DATA DA COt-JCLUS~O CONCLUS>'IO 

I, _______________ "_"_'·'_'_'_o_'~'c'·'_'_'_" ______ ~ ____ l_~_;,c_gc~_·_~:-~_~'_r·:_~ i ---"-'-'·-'·_N_A_c_o __ o_'_'_: ,,_,_::._u_•c_,_o+ __ g_g __ ~-~~_Ã_~_;_~---1---cco_t.~_';c,_Aco ___ l--o-s_s_'_'_vA_c_o_'_'-1 
.. ~:-.:<:.-u:-::,o~.~:- ::~ ,n, o .. 1 'J76. 

li :'-'r-~.;.te·~;;:: "'1r<_:.So ;;, ut.liz::.çj;o d~ 
; t. ~:_,_ç-tJ_;s_d"l ê.o ru~·'o de :;.,:a.r.ti3. do ':'t·1:l 

I 
- . ~ c. ~'-r-:iço ::;:r~. 3. cc,.r:trt1Ç:...O a:. C(.~~ rr2_ 

:;·_ ··., :cr: .. ~·r.~-Or :\·:l...:::o o:. toro 

I, '-• ·· "'. _jo ,,,; I:.S :r':: 12~ /74,ê9,1C4,1~9, 
.:~,:~7,1J:/7~,1/,79,200,25l,290,291,}05/76 

:, -~). 

1

.,. COL ::r r: ~Cio: O , 0 2C, d, 1 C7E, 

.-.::ct· ... 3. n ·"'ç:o ê.ll. a}{!-lea "e", õo 1-te:J. 
:1, ~v l-te-: I:i!, -O a.::--tl-o Bç, h Lc1 n2 
S _""',de lJ a~ :::e-te~,brorn li)C6, 

: .• ·ar: Se. ~der .~;J!Jc:-- C;u-n,__iro 

l
(c:.;. _k.t.n::do "-?t FIS n~2 l~·-'';/74-,t~,l64 1 1S9, 
1:-;-,-:.· ~,2-'6/7) 1 1:·,7$',25l,47 1 2~0,2'll 1 J~·;.J76 e 
i''-,:. 

JS .:..:.: l:C :;;_:-:;,:.·: ;_Q 2'51, jc 1 S76 .. 

••::.. ter~ o ""r ti,~ o BQ, d3. l-e1 n2 5 107 , 
_: Je ce-';J:>:.: · "iE 1 966, ·:1 criou. o F-.m­
-~" .;,-.~r:_c.-':!,~ .1o ':'c·::; o ae ..:o--vi.ço. 

;,. ter-: ::~:-.=.dor :.clcon C.:;._n;e:iro 
(c:_..:, ~r.>2:c.do :;.oo ILS n2$ 12B/74-,89,164 1 l89, 
1S7,l~S,226/75,l5,79,200 1 47 1 2~0,29l,}05/76 e 
2/Ti~ 

13.10.77 

13.20.77 

13.10.77 

~eJ~t-:'.Dr ::::::::&-­
se:; :~~.::::1:-:o 

(V~S'::A) 

SW'l:c'or :tUY 
SA,;, :C3 

.... *~_,_,_,,._ 

I 
I 

I 
Sar..o:.:or ;:-.:L-1 

se:; CA:>.__.z:;:_ ~:o 
(VlS':i'A) 

I 
:Je .. ·,lor RUY 

::,},.::-:-::: 
• ~*****" 

t.;;-.:l:o~ ::EL-
::c:: c;..:~.:.:~::zc 

(VIS7A) 

20.:0.77 

27.10.77 

' 20.10. 77 

"'** .. **"'* 

2'": .10.77 

:?C,l0.77 

~*** .. ** 

27 .10. 77 

Concede ·:i~ 
ta ao Se:::.ado:t:' 
Iíclson Carne:l 
ro, em 27 .lo7 
77. 

Conce:.le Vi~ 
ta •o Senado:t:' 
i;elson Carne _i 
ro, "' 27 .1o. 
77. 

Concêde vis 
ta ao Senado!= 
l'elson Car:r:.el 
ro, '" 27.10: 
77. 

.u:- 0~.~~.77 
e 1r.c ... no.o r.il 
,r:a-.1t~ àa r9u­
nião e a:i:aQil 
a a;-:roc.:.aç:c 
de :.:.artccr. 

~::J. Cl.1.2.77 
é .Wcluho c. a 

;a·..tta da r eu-
n::.ã.o e udiada 
a a~:!"sc:r:.;;;.o 

do 1 e.recer. 

Eo 01.12. 77 

' ir.clddo M 

1au.ta da re'.l-
ni~o e :;.·lia.rlél. 
a a:rrGc.::.::;.y~o 
da } arecu·. 

' I 



040 Sábado 4 

NUMERO E EMffl. TA I DATA 0€ FIELA7Q"' 
'"" OA I CONCWSAQ CONCLUSAO I RECEEl!'.tE:-.tTO DO PARECER OA OBSER\AÇCCS 

NA COMiSS.I..O DESIGNADO OISTP.l8UIÇ!..Q DO RELATOR CQtd!SSÃO I 
:::c.:z:c :DZ .:.z:;: :o c_:~c. ::~ 29D, te 1 976. I Concede v::.!J po 'l.-0:·.77 ~ 

Ir. trod.uz eJ.teraçÕes na lei nl! 5 107, ,, 13.10. 77 5cn::.1or ~'.l 20.10. '17 I ta ao 3e~M.ct:" o ::..nol~,;td"- : ~ 

1?.- :!t zat<;1::Cl"o tE 1 966, que i."lB'ci tui o fundo S.r..:;TCS i;elaon Carr.ei ;-r:;: to. d:c r.:. 
do ::;..r<::.."ltie. de ':'e;jJ:;O de Serv:.ço. *'"i:·~"*""'* ** .. "**** I ro, e.L1 27.107 r,ilo.O e &!: --:::.:. 

">.~.tor: Stnn.dor ::ü2cm C'lrne1ro Senr..tor :-.:::r, n. a n::"o;:c~:.~;;:o 

(c:: • .i...<::exado aos F.LS n~s 121:/74 1 89 1 164,189, SCil c.:..a;;naõ 27.10.77 do rarecer. 

l~7 ,:;.gs ,226/75,15,79,200,47,251,29-1.305/76 e (VISTA) 
2/77). 

??.r::."::c ::t :E: :;::, :::I:lA!lO ll~ 291, a e 1 976 .. :::oncede vis '-" C1."'.77 ~ 
c.cclj_ficr..ção na 1ei ta no Sc..""Jndo'i= ' ' L-. trodu:o; n' 5 107, 1).10.77 Senarlor llUY 20.10.77 e. ir.Cll:::.Ctt !".:' 

d• :3 de sete::::.. Oro de 1 966, quo im::t:;..tui o SJ,.!t7C6 I;elsan Cz.rnei ~a.ttt::L ;!a. !''"'.!. 

4 .r:\lo de ::Ja.rar. tia do Te;:::r;o d c Serviço. li~J!ll.j<Jo***• il-!l-ltltl',llll10 ro, em 27.107 ~i~;r~c~;~:~ 1 
}.'J.tO:t"; Sen~dor Vncca~celoa Torrea Se:nndor ;n:r.- 77. 

(c::. 128/74,69,164,189, 
SCI: CAR:!E!RO 21 .1o. 77 do parE.cer. 

Ane:tadO &.03 II.S nPs (VIS:'A} 
lS7,29B,226/75,15,79,200,47,251,290,3J5/76 ' 2/T). 

:i:J.C."_:o:t:: LEI no s:::A.Do n~ 3C5, de 1 976 Concede Vi c :::..:.-. 01.12. 77 
lrt"';.roóu~ cl taraçÕes I:O -:--e,:;:iJ:lC do FunC.o 13.10.77 Se~dQl• P.UY 20.10.7? ta ao ~etw.J.o; i ir.cldC.-'1. na ., :;''='Wl tia. :ia '.::C=.:l'O de 3ervic;o, 1e.ra exti!!_ ~J.i;':CS "el::wn Ca.r::e1. ~ u::. ;::! ê ·. :t'C'l-

,:;-.d.r • o:·ç'io • ~"lter a eotaVi1idade no ··- l!ill-11'-<lli<llilill' **""""" ro, ea 21.10. r. i à o • d:..:.ia 
~-!'éõ~Oo noc te't';:::os dtr. Consolidação da:: "''" Senad :>r UE'L- 77. a e.:,recia;;:o 
<i o :ratal:bo. SOI! CAF.:!E!RO 27.10.77 do J,arecer. 

;..,Jtor: scn~dor ·.ra:::concelo~; Torres (V!STA) 
(o::.:. Me:zo.do aos ?LS n.Q-3 12C/14,39,164,1B9, 

I 1S7,15$ 1 226/75,l5,79 1 200,47,25l,290 1 291~6 e 

2/77 )o 

NlJMERO E EMENTA 
DATA OE RELATOR OlHA DA CONCLUSAO CONClUSÃO 

flECESitt.Et--oTO DO PARECER DA OBSERVAY6\':S 
NA. COMiSSÃO DIOSIGNAOQ 01STRISU!ÇAO DO RC:LA\OR co.~:;ssAo 

: .(.·::o:z ;:;;r ;-c s::;:ADC ;:2 02, O e l. 977. Concede vis ~ 01.12.77 
:·oc!i!'ica o art:ie:o 9' da Let n~ 5 107 . 13~10. 77 Sen::.dor RUY 20 .. 10.77 ta ao senador é i.'lClluÍio "'' "' 03 ,, set€:::.bro cb 1 95G, quo criou o Fundo SJ.:õT:'S ;:elson Cernei p.utll da ret:. 

de ~~~~~tia do ~e~po de Serviço 1 ' d~ outras *""'*l'lHt"*** lllt'*il*ll'ii ro, ett 27.10; n!.âo e t..C.:.:-.i 
r.ro·;i ;.e:-.c:La& o Scn.:.dor !'IEL- 77. a. o.p:·ecia;ão 

Au.tor: Ser.ador :; elson Cant•'eiro so:; CA!t:ElRO 27.10.77 do parecer. 

(CIS, Ar.er.edo ~o~ PL3 n~s 128/74,89 1 164,189, (VISTA) I 
1S7,l~S,226/75,15,79 1 200,47,251,290,29l ' ;:.::/n). 
B::J:X::E :U.I:A c.tz.:A.RA. !:9. 71, do 1 977-. 

::odifica dis?ositivso da Consolida.o;.ão 24.11. 77 Suna.d o :r JAR- 01 .. 12~ 77 
daz !,~iG do <.:-r"Calho, e.rrove.da J·elo :)ecre- llJ.S PAZSARn!H 
to-J.ei ;:;~ 5 452, do 1' de ~io do 1 943, em 
sua rarte trocessual. 

Áutor: !le;-utado Fre.nei~co i>mAral 

I 
F2CJI:;O :o: :LEI DA CÃ::AEA ;H! 125, do 1 917 

Altsra aispo~itivoo da Lei n~ 5 :o?, •• 22.11.77 Sene.dc:r- J.li.'R- 01.12.77 
13 "' r:ete::-t!'O e l 966, rer..:.i tn1o que o "' - lJ..•.S PASSARL':;R 
,i.ret;~o opt.:l.•"\te I elo ?Undo de Garantia do 
:e=Jo de Serviço -:Píi'lS - utilize sua conta 
vir.c....:ao.s. 1 t..~a o pu.;B.!r.&nto de p:restaçiio da 
caca :;;:-órria. 

.:.u.tor; De}lutado Francisco ãmaral 
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_i,---· ::.c ~--:·;.:.: :;~ 173, 

__ L' ._ .....:.~ -~~-",'Õ-·-l 1 ~-r ::lh'oç":c ·L i 24-.11.77 
:.:- :'r.,·. ·.::.~ 1 • .:-~ o r::. ;. :.. ·· -~:-e.r c.::, 

--'~_; :--.v1.:d;_._o. ::~.a ·-- •• c..- o··.:-r.·,_., 
... -;~: :--~-·,;.:;.' l:.. recl..:. .• t! . .:..l . __ , _..-, 

1. 
I~ " 

.-..:'.a:..<- t:.- .: ~a;:;i ti vos -::a Con3 o:;,id:;.ç.:io ó.;,.; I 
:..c ·:r~t-~ll:;o. , 

l..t:tcr: :;.,.n:;.dor It::U-fvio Coel!.. I 
I, 

I 
I 

~~.:--ie sn!::lrc a a;lic>.;âo d) resb-3 de· Ol."i.2.77 
7:.'11-4 '"'·~>-':':._-;".i"\ dQ -::'e'!l:O de S~n·i;o ~os . 
c·:-··c;::-, lo; t'll.ra1s. · 

r~--

P_LA ;)'1 D\T.\ .; 

' :c-·,Jor :~:-- :..:.12.77 
I t.::._-:A.:.- I....Y::'iS~·: 
~ 

St:;:.:.~c.:- :..:;;_Q 
' :::. ·;;,J,"})'W 

\larç<J de 1'1'711 

' . 
c ~( ._. 

---·~--·~--·~-·~-----

----~--, 

. ·. "' I 
' ~[ . ;-:~.:· : 

I':LLAT'.'i 

:.;::s:a:.P:)O 

--·- -----~--~ ·---- Ra~•ç_:_::. '--~ ---"~ _ c~~---~~--1 

;,:- ,_;.;;:;.L:J ::r 172 1 de l :;71 i2- c. 
! =..:~'----de .:..J e;.; rc.__:.Ao d::-:.;,tíco "- :r::.~~ 
t _:'i: :_;. :.0,,:-1.s: .. 7:-' ~o :..ciÇE-.:.te Co tr(.._mü .o. 

--------~-

' ;-~::.._T:'C· :-.: :_ .. : 

;-,:~r:.:.r::. a ccr/~.:::::o d~ ~:r~·,g 
-.:.j ,_. ·:.::oJ C.lJV , .:r~c.dv'::;.-;. 
vo ~c ' .. r;-~--":. ~e l~ ..:e r;;.:Uo J.e 

r· .,_ ':...:::;.:-.::.- :. ~ 2"1' 

: _,_, ·': 

de 30 
:_;_:i­
} 977. 

tnb_.i.;;.-:(• ~ do 
-~r·~ V :1 -~-'r.· 

~de .:.·r"'i,,o, c.:~ 'l'"":.-; . 
.. ..: ·o c:..e .;c.:::(_':.L::.:l.crif.• 

-~ ;::.­
~ : .... ~~.5: 

i 

I 

--- ---------' 
' 

·-----'-------'-----



~:. -::.::-";.; J,Q 139, àc 1971 

OI . .\ RIO 00 CO...,GRESSO :'li>\CJO:'IiAl. (S~çio li) 

DATA DC 
REC:;G·•,~=r ;TO 
N/, C·JM•SSAO 

RELATOR 

DESIG~!ADO 

DATA DA 

D!STRIBUIÇAO 

CONCLUSÃO 
DO PAREC[R 
DO RELATOR 

CONCLUSÃO 
D' 

COMISSÃO 

Sábado 4 U4~ 

, - l: r<-:•"::a,e I·e-:-i::;Oéla 03.12.77 

c .. _,_~' :.oy-'0:.:. "_-1" ""_'"'=____j>r2--~-_j _ _J,_, _ _: 

.'f'_·,:.. 

SI\ITESE DOS TRABALHOS DA COMISSJ\0 

ProJeto:; rclata:Jos 

Prc ;elos d<>tr;buidos 

Pro,utos em o '•gO:.ncoa 

Ofcios oec-ebidqs 

Olicoos exped•doc 

Com::un·c.mcnlo de autorodades 

Volo~ com w~l";õcs 

Conv•J>•s e-<pcJH:!(J> 

-- ---- -- -- l 

_,_,_,_17 

- ------ - --~ -·-- - - ll 

1 

,- 2 

1 

Votos venc::.jos •• , •••••.••••• , , , , • , • , •••• , •••• , , •••• , ••• , 2 
Yotos em separado ..... , .... , ... ,, .. , ................. ,., 2 

Brasiila, em 5 de dezemOro de 1 9??. 

1:: I \'ltiJ;T .I CIJI:J:J:~PO:>OilEXTE ,\0 :\lf:S DE DEZE!1BRO DE 19 7? 

J',;! .._,!1 o:.\ I 1-': 

ac:::.uo PACHECo n..-:: o:rv.=:rRA 

I DA" DE ,_ RElATOR DATA DA CONCLUSAO 
f_','E',T A CEE!IMEf\ITO DESIGNADO OIS- DO PARECER 

NA COMISSÃO TRIBUIÇAO DO RELATOR 

-
~': ·:~; •:Q "' DE lGZZ 

SIDlADOR FAVOMVEL AO 
~Cl:RSOS D.\ U:llKO, E_g 04.12.?7 ARNON DE MELLO 04.12.77 PROJETO 

·-~h o;:; L>'LJ:::7RIFICAÇÁO 

, ~lAS, I 

S!r!TI>S!.: DOS "l'Jt\llALHOS D.\ CONISSXO 

Pil.OJEf03 RECJ':BIDOS , •• ••,,., •• o, •• , o o o ••• 1 

PROJE~OS DlS~il.IflU!DOS 1 

t>ROJEI'OS REL.\T,\003 li:1 PLE;J,UUO o,,,.,,. o. 1 

Bras!lia 1 5 de dezembro de 19?7 

CONCLUSÃO 
DA OBSERVAÇCES 

COMISSAO 

Relat~do e:~ 

Plenário,e~n 

ot~.12.77 I 

I 



044 Slllladfl4 

(i·:.::. ·.o :1! . 

. ,,.1!'!~){'11 ..... ~ '( .\j)_;_:~.J.:. 

-.-., ....... : ·•. rt c.: 

' 177 

• c " ~. ' 
LJ 77 

"r' ~ J ' ' _; 
rv.~c-

") -- .... -. 'A 

: .. •·,· DF. i:/~~ 

c;.-:-\ ~," "=· 
C.__ '!O I D~~~; .. ~;~ 

i .'JA CC ; .>":>~o j 

íl---
1 

L ! -

..... 77 

1

1 ~ •. -.-'-r :-.-m-

i 
i 
I 

1-?.12.77 I;_~_"_ 

I 

DATA .JA 
:::;s. 

Te~ ;;; .• .-c.:.o 

19.12.1~ 

J•;,_::.' 
J; ··=-~A :c"'. CC 

~--· 

~~ ' 

----------- ----
1 ~---~~ );, 

(/ 

I :-J S R'':.· J O , .·c· 
~---,----,----

I 
I .. l.!. r; :?.12.77 

\hrto de l'l7R 

------- --------,---~--~---

:----

--~ .__l_f_? _ _7_ 

r r c· L'~':'( <o 

oLLLCl/•. iJ >r:' ~<11:' • 

-~ . ~· ,. :·, 1• .. 

_'['' 

:a:' . ""' 'l 

4t7-:' 

, ' r···-

'~ 
-' (' (_. <'r-

r.t.( ... ,.., ••• " 

cv:.to·.-.---.. ~, ;-::r.:. 

I I ::. ~2. 77 i:~·. ;~ 
i 

:Jtto 

1-

___ 1 ___ , __ _ 

\9.~2.77 .·-r,"·rrir· 
.--,_u C;.r,:o,;o 

l'? .12. 77 

1-• :· • 

·----~--

~ 1 '\ ,, '!,' 
•'-'.:' . 

i 

I 



' 

'\hrçode 1978 

;>r,j•-t-: Ç( r-,._,,,1~···--, !1<:' 

:,: ,·"' .-~t0!"iZ.1.:lC"c.<•:,li.:J(:.o-
• b;;ol.>r·:» d'Cl L:;t<l.CC1 ile ;;[o 

C;;> r~:~:. )r~·:·~~~ :~G c~~~~~.t~Í ui~ . 
• _, ··t ~- , v:r.t: ·~ cinco ril,( . ..,s <!ll 
.1.-~-1. ,,;,,r, :1:-1 •.ur '-'"i"cific«. 

~~--~-~ ·:"? _ _J __ ~~_7/.J.J.. 

DIÁRIO DO CONGRESSO l'liACIONAL (Seção 11) 

1?.12.77 Scnod•>r fl8lv!. 
dio N·:.mes 

''"'~i' 

i 
---1-----1 

19.12.77 

l'i 

'-·-r .. -., :.) e.' 
~v. i~ . 7 7 

; 1 .·r.·:,·tc (!.-· Fcs.:-lur:-"~-, n9 flr.::~~·~ 
-,,Jtr.rl7' il ~-rcf··ltUri'l 

,-,, :~i--. :'·-~~on (,•1'\) a rn;,liz;;r 
,,.--c]itn, !'1(1 vvlr:"r do· CrS.... I 
·~·-.tr.<; c •·unr~'1tr. '' o:..to ,.,i;, 

Sábado4 04~ 

1. :~.;<17,•·· trkz·•ntc-~ .~ vint,.,"' trr~ j I 
· ~· .-.- .,_, ~;.-.~~r·.:~r~ ~<l~~~<'~~~<·;_:~:ci~~- i I 
·-----'--'----'----'--~'------'-----'-----'-----'------- ~-----~-- ~ 

• 

! roc·:::v.'_·,·o 
I '::~~.· ;-,'= i' R:?L.i\.TGA "I DATA :J'I I 
I
', r,.,.,,, 0 m::s.G'!A-.c DtSTR·aL"c:.c 1 
_,,., "'' -~o~,'~''::.._'l-------1-----·-',_.:-_~-~::..__.:_ 

I I 

-- -~---::.:: __ l!_:;_i_J)l. I I 
Jo Pr~;.to .;, R;:o"Tuciio .1·! 1'7.12.77 Scna~or liel~ 1~.12.77 

"\L< i,~~~~~:-.~G=.:.> .. ~:~;.·.:~-~~ vídio ';u~es I 
-.·c~ ~c ~r--·~·t<O, ~, ., .. _ 

;rcc~t<l c ~lf1CO "il·•i:ç$ 

fi oH que? ~>)eci fica. 

111.1: 

i 
': 

I 
-----------------:---~---]----:--~ 

I 
' '~ · • t~ ·!' Pt• s- I "ç.'i·o ": ::. 12. 77 :Jtto I r c. 12. n 

., ········ 
:-•~·,c~~o, ,_, .,,. 

OI·; __ ,, 1~•~ "nto. tri<"~ta 

--l 
-. ~· I 
-·~o:;> ! 

I , 
'"'~ cr.z. ros " 
·t.voc;, :u~tcd• 

~---i---~11---1-----~~-----· -~-----1 

'.12./7 ':~0.1~-:r ~··, I' <'2 77 •;,~,~,,.,~ ,,,_.,. 
'r' it' I' lc~r-o~~ ''~ .. · .. - '-~-·-

' :~:;;U;:;: .,_, . ~/ 
J1l,"t" ~, su. diVoc,, ~,,. 

' 

. - -· ·L:._~_il. 

' 
~ ' 

' ---------------------'--' ----L-----'-----'--~----j __ --------~-------



'146 Sábpdo" DIÁRIO DO CO~GRESSO '\jAflONAL (Seção 11) 

· n~J Ç(J :ro_teto t·' «r..oJiuç~o n? 

'
i ~'~ ,cutor za a Pref,itu~.l !•unici~<'ll 

·,,Jio a cl.ov.r '""'~r; 73J.3~ •. 1C1,;1 
/ '''"''·t~> ,. ~ri~t.1 ~a: to ,..,;J,Z,~,, tr·zl~-
' :.-,. c•--~~~~tJ ~nove "111 cruz~iros) o ~"O'l· I t.•t·o ~~ 5:.1~ d1v ~J co~solidJd,, 

i 
I 
I :··.::,--~· ftn1-l ,.;~ rr'<':'1r!a,. dn Se'H!do ao Pro­

-r i.• 1 ,.._-,(';.,__,r.~ n? 126, d~ l~77 (n? 

I
• 3''->'7'7, ~.,o r'l•"1r.--..-;, r·uf.! r.ip·.ê'e gnl-r'-' r'l 

1

_
1 

nr •··;-inl'.a e dá O.Itr:..~ rr<">Vld~~ 

I?. I 2. 7 7 

2.12.77 

'lerodor 
Lur.-.an1 

S"l"i'·'r;: t.·ttr 
1-'-.':~c-.-n 

.?.12.7;' 

2. :.<. 77 

:\~arr;odl' 19711 

,-_-c .---,,,0 -~, -,,-, ~ -::\ 
o ' 

. ,, i·•, :. :2.,'7 

I 

I 
: !•' rn•J. :r: 

1]_,. :.<. 7; 

~--------------:----f----·i---------
1 ~~\.'.:.:_;_Çl:.!:__:2._l1L•>/77 ~-------'·-------
~~ •• ~ .• -:,o,fu~t<CoP::-oj(ton·hs~luç;;o n'>' 2.12.77 S"'""1nr~tto 2.i.?.77 f·"·"---;:<"tJ.·d~·,:--.•,.",.''.~~.·o.'r 

_ • :·-t0rlz;;" tr.:f,dtur ... ;·,..,.lc:J.- :..t·•·r-l;-:!1 L • , 

- ·n ··,! .-,.o (:~;') "'c~,_-v,~r <':-'co:· .• 
I ·.,l ~·.cn;-i!J:;:;.,,,.:>J.tac,ntoc 1 

I 
f li, t::-<'Z~r,to,; C SCSS(t\-

-::•,· ::"ru ,_J ro,-; c C:ez ccnt<~vo.:;) o r.o~ I 
'~.:'':.• .w_, '--- 1-'Lo:l cor:«Oli(J;;:da. I 

~~---'------

' 

i o:TA :1r: I R=~ATC"l j '---;.";, :J' I, 

-
________ •_.c_·_.c:_;o_o_c_. _"_.,_,_:T_A _______ I_·'·.·~:._':' ~-··._·;·._;.-:_;_o0+,1 ,------:-----'--.. '' -'~" D::'S!f''<ADJ I J.3T~ õ:.-::. o i 

~-~PCtER~~l.!.J__ll I 
fi·,-1 Jo ProJeto :.te Rc~ol~çiio n~ 2.12,77 

;1 •Uc ~-toriza'<l Pref~itur~ '1u~i<.i;.al 

-- "" "7) J elevar em Cr$ 6.S~J.OOO,OO 
( ril~ cquln~ento~f'lllcru~.,iros) 

~ c·ont1nte de ~ua dtv\d~ consolld~d~-

~~n .c! o r S.::. 1-
~<.n"'o ~.,;zi 

2. 2. 77 

~=s.:-

f'~JI 1 O'"v<~J ~'' 
: 2. i 2. 7 7 

I_-__ ----------1-----1----1----·----------:-~~-: l ·"·~HE.".~1?1312/77 I 
I +i.,,-• ~~ f'roj~to de Lui Co se~ .. cc 1~.12.77 IS~nador 

I 
. , · 1' E2>C/7l, n~ c~~<lr<J dos J_,,_,..,t~ ,ton Jo:J: 

~- •li>,(;e ,_,~re;: o~ri8<torieé<+tlc Jo I 
I 
vu~~" :; e·~::;e, ~ind:cais, e d3 outr·'~ 

I --;v;~::..-.. I ; 'i. I 

2. ) '. 77 : ~. 

i~~~~-·~~~~-1~1-~~-1---,-
I : 

f;'~' .o ProJeto;, ~e C...:~reto Lc.Ji~la­
~: ]:17] ,•.? TC'J-~/77. rJ Câr-,Ho Jos C~ 
.,, . l~e 1-rovd o texto do ~c~rjo de 

,. -r~o tr..o~C i CJ ~ ::c"ic~ ccle~rado 
·-~;. '!J de-,;,, ue 1]17, ~~tre o 

~"":blicJ F.,•Lrot;v,, ~o •r-'oil !" •,.,,,,o :; o,_~~ulic~ ao l;a;ue. 

2.12.77 ~~r>,: dor Ji r­
ceu CJrio:oso 

2 12. 71 

,-~c ,-i 1 ~: !: 
i i IL 7 7 

I 
I 
I 

I - I 

I 
.: c i o f i· a' ; r~' ~ ~ u I 

; . l ~. 

( 

I 



l~tar._o dt 1978 DIÁRIO 00 CO!'\GRESSO '<AClQ:'\OAL (Se'Oi<l 11} Sábado~ Q.j7 

' 
, , I 

'.lü i' ! ~~~;~~;{~:g l o:~·;;r~~:~ ! Di:;:.l·:u~;M s:J ~o~~• ~' 
-,·L-.-,-,-,-,-,-,-,-l-"_1_7_7_.------~ lj··------~---_:_ __ ( _ _:__:__:.:_:_ ___ 1 _______ .. ______ ~---

;'. "i·.~:_;:-:~~:~jr~r~;"~,~~~~"~.~~ic7~_, 1 j 2.12.77 ~~~~~o~u~:!-~2.12.77 Rec'aç~o fi~:.J~/~:·~~. 
~-·;:~.ct~ \•:) ,o ç)~v~r eê Cr$ ••. 

',· i ,,_~r-::,~t-1 e trii~ n.J:,o~~. no· 
-.;, '•I cr·-zcirc:;) o r>OJ'JtiH1tC c<l 

~-,,,;,, Ce>".solid~d:>-

fi~~1 Co ?ra;c:.L ;l(l Rcsoluçiio n~ 2-12.77 
, .'': .-~: ,•~ter <;.>a rref~itur<~ .·:~·nicip<Jl 

-~~7~~~~-~~ 0 (~;::: !'~!~: ~:~~~;s:mtr• 
1 ;_ -.· c i~ -~<,r.(,J <> Sfi!e ,; 1, <!uzentos c • 

1 tri ~oito ~ruzciros e dezoito co;;ntavos: 
I -:,,t~ ~"sua .;;:vida consolidada. 

"~~~r~::i:t~,:~D;~~~!u~~~lc;:~l 
.':~) ~ re~liz"r "~<''-'{::;,.C..: cré­

~,.>r '~' f.rS "l3.37).J9J,ljJ {vinte e 
~•. :rc>cntcs c s~tcnta c clnco 

"'"· L.,t05 o ncventa e um Cr\..zeiro~ ·, 
u- ~c.-:toJvosl .par" o flrr <juc ;;:5· 

ss~Janr Dtto 2. !2.77 
L<>~··.J~n 

s~nador Otto 2.12,77 
L e--;-;~"' 

~cdJçiio. f(n~; '.>"""'"~" 
~ . I é . ; ' 

-------,,-c-,-.,E-e_o_E_E-,.-<E-N_T_A--------;~-,-t-~-~~-~-r,j-~-~-T0-;1--P-E-Le_T_O_R_. --,--O-,-,-A-OA--cl,--~-;;-·-;~-.:'-'-;~-~-.~-~----- -------~--~ 

NA CQ'.~'SSAO CiõSICl!ADO :l1S-:"R'8:.J1Ç,•,Q DO F.El.-"TOK C•:-·· -- ,,, 
-------------1-__:_:__:.:c.:_l ____ l·---f-':.~~_:__::_ 

i "· '' 
cJ:: 

i 
í 

i 

final do ~rojeta dQ ~Qsoluçio n~ 
-~c ~u~ori:<J a Prcfci tu r a l~<:nicip.:d 

.rv., ~?~) -' "e<J);;,;_.r opQr.lção ~e cri;­
" ,o!<:r de Cr~ 5-~:;&.~5~,10 (cl~~o -;" 
citc,~~nto~ ~vinte<! seis roi\ e ci~­

~·v.:.·ir~s) pJr.a cs fins que ""P~~;~ 

2,\2,77 Scn.ld.:,.· liel~ 

vfdío Nune5 

' fina\ j\•:cc< -~" 
1-,- \ 2. ~, 

I 
I 

! 
l---------------+---·1-----!----1-----!-----

?_···.:u. ~-~_::_~.a~ 
f:r.-_' <~o Projct<> ,:,. R<!sotuçiio n~ 2.12.77 Scna<Jqr Ottc ;:,12.77 f:~dacãc i na\~~·,\· .. ',~' 
~~, ~~~or<z,) o '.osrlt~i das ctr~I~H L.-,~.--,3~~ _ ._ 
'"'·ic!ac~ C~ Siio ":>ulc ~ r<!a\(zar op~-

:r cr;oito~ov.:liordetrS ""'" , 
I r_ ··)C:, "J (luze~ to~ mi lt-Õcs d.-, cruzei· j 

1----------1---1----1----1----11------··-~·----
rJ~ lin~l Jo Projete) <l•· P.coo\u~:)o n~ 2.12.77 

'/,'~,,~e ~utariZil ~ f~cfcit~r,:, l'.unl<:Í~,:,[ 
,_,;_,t~~~ (~;>) .a rc~li.cJ~ op,•:.lçào do> cr 

~.c·or ~.- tr', 6.-<~I.CSI.,::.~ (~ei·. ri· 
~.,,-~~--ctcs ~.;:_ssc,r.t,:, ~ "-· nl;, el 
',.~trll- ccut·<i ros. c ~c::s~<;ntc cc~t~>· 

.-,_-~o~ fios "!UC <'SfleCifica, 

Sannd~r OttO 21,12.77 
L~:,,.,J.)n 

'\cc~ç~o f-n~l •'"'"" 
. ~. ~-



'l 

~. -'". 

':71 

• 1 lo ·J, 

i.,, 
•, _, , I c r ~ • 

d ".r"" I 

' I 
•JÇ 

l,,ç, \ 

7 5" 
'"I r' , J 

··'. 

D!,\RIO no ( 0"\C.Rt"'SO '\,\( 10:-.i-\L (Se~ão J, I 

I 
! • "? ); i l.!". 

::' 

"·! 

.,, 

I 

I 
I I 

. ---,--·--l-

I 
I oi 1277 

I 
I 

1 I 

é -- j, r "_ 1- 1 1. · <.. 7 • 

e~Go~ $ai• 

c'~ : ~a r z; 
2. 12. 7 7 

- --:------~--

·c.-- "<-
-~·-v c~,orç 

. - ----~'-------
.''1 

' ' 

:_:)' 

I 
I 

I' 
I 

.. : -]] 

. -' 

. '".. - t- . 2. \i 7 ,' 
-~' ·- s 

.]7 

--- -------~----- ---------'-

'i c . 

~------

'i , 7 

/ 



lU .\RI() no ( O~GRES"iO 'ACIO!\."-l IS~io 11) 

----------~---

.. O,r~. 1 • - - 0 i~'':>!- ·,·_n,_'/,C; 2~ 
---~-1----~----- --- -----

,, 

11' ~CI,JrJcr Ottr_. 3.~2. 
~e.ar:il~n 

··-t 
_, __ -_j 

·t-1". 

-.1-

-1 ~--
jc .,, . :· •c:;:: 

1

,).c2.77 ;:·:~d' ,; 1).12.77 

• te n, I 

' ! " 

!i. 

: ~ . 

i 

"" I 

---~,-----:-----[----~---, 

.

I 13.!;:,7] S::~J·-~r J•.to ";.12.77/ ~1~.C.-.·;~c, 
L .... , .onn 

:, : I \ 

i.· .. ' j ~' . . "·' 

'-- .' I J '- [_ 

.~ L, ·.· .. 

•r._,. c t'-- J, "" '•' • 
'• \-.r 1 z .1 '' _._,v,· r ~w d·> 

c, : r. _I 'z o r u; ~, 

'•- r~'' •r 'v e ,: . 

o c~, 

,,, " do 
j~ 

_____ _j 

'f --;;:--.;--1-;:;, ... "~, c-~----------
. -;-c : 

j' 21.; 7 

3. \2. 77 

cr· --."-~--:- \ :''S -~·- -~i,Q 1 

;;.,n., .!o r ~~:­

d~n~a De•zi 

IJ.I1.7: 
i 

3. 12.; 1 

;J 

I 

I 
I P.;, ''- ··~ < 

(""·'' 
I I 

---/----j.----1---1----i---- ------ 1 

I I i '•' 
1,1 ( 

--' '-_'l: __ ,_J ·-.:-_/_U 

-'-' 'n.j !:> J,• L, 1 

t.n:-~,71, ~~ c3 
• ). ;ulot»C<>o ... o<led\,<,:.,<Jç~o 

I 
',,,,·,c:·,'·'~'' cu•.j~<>ll ~ao c~·.o.ento, s·~> 
_ _ • pc·:ti•o~ rrocu'•"'• c c;j c.u· 

'JV • •• Co C i o:>, 

3. 12. 77 J. 12. 77 

l I 
~------------------~----~------L--~------L--



i 
i 

DIÂRIO DO CONGRESSO l'õACIO'i'AL(Seçio I!) Março de 1978 

~----~-~~--~--,.--------.--------,------

"0. --._-E, •=·.r.; j nr~~~~}.~ro I RELATOR I DATA DA I gg~~LRuEs;E~ CON~~usAo OlJSC::R'•-"YC.ES 

____ ---------------[-·'_'A_c_o_'·'_"_'_'_o_i __ D_'_'_'0_·'_.,_D_o __ 

1 

D"m<eo;çAo : __ o_o_e_,_.,_,_,_o_,_
1 
__ c~_o_~.~._;s_s_A_o __ :~------..j 

-., . ':,~-. :.-..-2.:u .. : .. ~u 

i~ 

Jc; .0 ro;<. to de Lei do Ser.Jd:> 
~--~ • .. tor:zM l criação d~ em-

i :~€:"~-~ :~~~L d~-u~~~·~~" 
f ·:r~~/D', e ~<i O<Jtras 

~. 12. 77 Senador Oi r­
ceu Cardoso 

t.provado em 
~.12.77 

/"' ic>. 

~--~-----------1---1~---1---1---j----!----· 
--~U.D.~ 

.·o f, d~ ~ro;eto d~ ~esolução n? ~.12.77 

.. 

~vc a .. t~r'z.o. ~traves do Instituto 
,] c~ [c ~~izaçdo e R<>for'"" J,griirla-

'~r -~ d~ t~rr~, :>.:i i:> I i c as 10C<l" 
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~.12.77 

Senador Oir- 4.12-77 
ceu Cardo>O 

Senador S.ll­
danh<~ ~erzi 

4. 12. 77 

stNTESE DOS TRABALHOS DA COMISSlO 

ReuniÕes extraordinárias 
Projetos relatados 

Redação fil'lal r.provado ""' 
~-12.77 

Redação fir1al !\provado em 
4.12.77 

19 

38 

Bras!lia, em 5 de dezembro de 1 977 

CO:\USS.-\0 DE SAOCE 

RELATóRIU CORRESPONDENTI-; AO ~lts DE DEZEMBRO DE 19 77 .. 

PRESIVE:'\"TE: SENADOR RUY SANTOS 

ASSJSTE:\"TE: U::DA FERREIRA DA ROCHA 

DATA DE RE· RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSAO 

Nü/IERO E EMENTA CEBIMENTO DIS- DO PARECER DA 

NA COMISSAO 
DESIGNADO TRIBUIÇAO DO RELATOR COM!SSAO 

I 

OBSERVAÇOES 

f-
!:..~'-l.J!-:,!1) ç~-LPI DA CÂI'Jl.RA N9 97, DE 1977 

01.12.77 
)ispóe sobre ' prestação ,, assistê!! 

c1.a !"êdica ' vítimas " acidente ,, trânsi-

oo. e d<!ter!"lina outras providências. 

' 

:!'tOJ!:'!'O D, LEI DA C~RA N9 !<; 1, DE 1977 

c~s;:>õe sobre o trabalho do excepcional 
03.12.77 

n:t.~ Ofinas Proteoidas • e"' trnbalho competi-

':ivo. 
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I I ""l 
C0NCLUSAQ CONC,.,LlJSAQ I _ __ . _, __ 1 

00 ~~~-Ai~~ coMí'isAo j '-"s~.-.• ~A-.-~""" i 
I l 

o~Zvt:l. ,;;,ro.e<o<!o, ~;:-. l 
02.12.?7 1 
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Cl 

,,,, .:J -l '• t..-::. Gc dezembro de 1 977 

co.m .... ~.\0 I>E TRA.:;SI>c:UES, Co~::;;;ICA.ÇOES E. OB.~S Pi:fBLICA.S 

nEI .. \TOfUO COitRL:O.J'O_\'llhSTE .-\0 :>Jf::S DE DEZE:offiRO DE 19 77 

PltESlBE:>.lE: sr:.·:ADOR LCCE-1:'1,-.L BAPri~A 

RO:;.\lDO PA.Cll:;J:O DE OLIVEI!U. 

~!\J~,IE'RO C LML:~TA 
! tJAT.\ DE !'!E- I 
. CLI31),1f.NTO I I NA COMISSAO \ 

Rtl_t.TOR 
OE.f;oGNADO 

f]Q.J.J;,:Q...'Q.E._IJ;I_D_LCfi:~ :;-:~ (':~-~ DE=I I S:\l;AD:lR 

I::.;:rz::I .:JE'JURO C.S .. 'tiQl.:00RIO 1:,;1.5 GA- I 
' 

30~ll.77 1ALEXAt<DRE cos:r 

RA;liJ;s B E~ACION.U:E:il'OS PA.'JOS. 

f.!iQ;L_~E.JJ;UO ss::ADC' ::~ ~P~22. BE.'1A.DOR 

A.r101UZ:. A l::·:ISSI:O DE SE:LO <::o::n:oru, 01.12.77 NATTOS LFÃO 

tiVO DO "DL\ NACICt:AL DA PL'::'.::.ü\1.\". 

~: Senador Os1res Teixuira 

DATA DA CONCLUSÃO 
D•S- 00 PARECER 

TAJBUJÇJI.O 00 RELATOR 

01,12.77 

01.12.77 

i I 

I 

I 

CONCLLJSAO I OBSERVAÇOES DA 
COM:SSJI.O 

I 

l 

I I 

I \ 
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N0~~Efl0 E EMENTA 

16p. DE J!122. 

SD:PLIF!CA EXIGZ:;CIAS PARA HABILITb, 

ÇXC AO EX.M'..E DE MOTORIBrA. 

!~: Se-nador !/a$<:::om:elos lorres 

P?.o.-z:O DB LEI OA C_t-:AR\ tiO 0261 DE l'l?Z 
D,~ !:0"/A FL::ZULA!1.E.:."l''-o.:;ÃC i\ P:IO?ISSitO 

Di: ":C·.1.'li:~.J.1 :":: r:·.~·t!.:IS, Ql,;Cli-LI~:A O F'U'ICIO 
... ._ . ~--:o D:~ ::..~:J C' .. :.Ics IH. FlX:..LIZAÇii:O E Dl' 
C'.'":'.t.:..3 F~~rrl~i?.::':hS. {rL"'l.Oit1ndo el:l conjun­
to c:J:: o <'-"l·.· .. ~o D.'<: LEI DO ~:·;1/QO mr J?1 
?:_: -~~ ... ~u~ "~1.)~~;: ;:;~~:'~ .. o -~~nGICIO ~'J.. 
• ··~··._..,..,., D .. C-... • .R::..O::I. DJ:: .o.·.CV:t:l.., 1 e o E!!..'-...::. 
~2..:: Ld ?-J .:..::::De ;:Q t1L DE 19?6, QUI!; 
":.J:3~l?LI:io\ C ~ii!C!CIO DA PrlOFISs:;'O DE COR 
a:::·Jd D~ :r-:cvus J:C>I :ono o TZRiU'tORio rlA-
c:c:;A.L".>. 

DATA DE RELATOR DATA OA 
RECEBIMENTO 
NA COMiSSi\0 DESIGNADO OISTRIBUIÇAO 

SENAPOR 

01.12.77 ALEXA.!!PRE cbtm 01.12.77 

28.ll. ?7 28.11.77 

S!N'l'SSE DOS TR.Ir.B;,LHOS DA COMISS!l:O 

CQJióCLUSÃO 
00 PARECER 
DO RELATOR 

P:UillCER FAVO~ 
R.(VEL AO PLC-
26/77 COM A 
E:\~,'0/, N~ 3-
CLSJ, PELA RE­
Jl.II.~ÃO DAS 
E'·!EliDAS 1-CCJ 
E 2-CLS E PE­
IJ, PRb:.JlJDICU. 
LID:.L:IE POS pÇ 
12B E 131/76. 

&"''UUIO'ES EXTRAOROI!htfi.IA.S , •, ••• o.,,,. o,,,, l 

PROJE:'os n.gc~amos •• , • o ••••• o •••••• ,..... 3 

PROJEl'OS: DIS!RIBU!DOS o,,,,,.............. 3 

PROJE!OS ~TADOS • , , , o , o , , , • , o , • , • , , ••• , 3 

·Brasília, 05 de dezembro de 1977 

CONCLUSÃO 
DA 

COM\SSA.O 

~ 
EM 02.12.77 

;-!•::-r.::.E: .>I:!<f l. DOS TRABALHOS DAS CO~!SS\JZS PERl".A1;t1iTES 

i<-5 • ~: 

~~ -:a..:.;s ' ....•• • ..• ' 

Projeto~ d"' Rt'r;olução 

:J'"c::!arações jç vo"to . , •....... , , .....••..... · 

Co!",parccir.:Pr.to de autorid.'ld"; .•.. • • • · .. · •• · · 

Votos co:n restriç6e-:.; •.•.. · ....• ·. · · · · · · · · • · · 

Convites ex?edidos ..........•. , ... ·. · ·. · · · · · 

Ct;..U::.I()" (·.''í~OS FJI::R:G:.;E::: COS'!'A 

Chefe de 3el"'viço é.;~ :c;rr.i:;.sôes 

P0r~,:~nente::. 

Man;o de 19'78 

OBSERVAÇOF.S 
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ATAS DAS COMISSOES 

COMISSÃO OE EOt!CAÇÃO E CULTl!RA 

19• RE\I!'JIÀO. REALIZADA EM 27 DE 
OUTUBRO DE 1977 

Ãs dez hora~ do dia vinte e sete de outubro do ano de mil 
novecentos e setcnw e sete, nl.l Sala "Clóvis Bevilácqua", sob a 
Presidência do Sr. Senador João Calmon- Presidente, e a presença 
do.~ Srs. SenadMes Adalbcrto Sena, Heitor Dias, Franco Montoro, 
Saldanha Derzi. Milton Cahral. Renato Franco, Dírceu Cardoso, 
Furico Ren:nde e \Vilson (Jtmçah·es e dos Deput.ados Gerson 
Camata. Argilano Dario. Antônio Morimoto e Màrio Moreira, 
além do-. Sr'i. Depuladm Waller de Prâ, Presidente da ARENA do 
btado do E-.píritt) Santo e Dr. Setembrino Pe!issari. Prefeito da 
Cidade de Vitórí~. 

O Sr. Presidente. Senador João Calmon, abrindo os trabalhos, 
relata <tlgun~ item. do extem.o curriculum do conferencista e faz, em 
seguid<.t. mgressar no recinto o Sr. Professor Augusto R u'Schi, definin~ 
do-o cúmo uma glória da cíência brasí!eira. 

O Sr. Presidenteju.~tifica a ausência do Dr. Paulo Lemos Barba~ 
s<-1, Secretário da Agricultura do Estado do Espírito Santo, também 
convidado pela f' omissão de Educação e Cultura para prestar seu 
depoimento nesta data. atravé~ da leitura do telegrama enviado pelo 
mc.'>mu, no qual agradece o convite da Comíssão, esclarecendo que, 
devido ter sido regularizada a situação entre a Universidade Federal 
do Rio de Janeiro e o Governu do Estado do Espírito Santo a ques­
tão da Reserva Biológica de Santa Lúcia, tornou-se dispensável sua 
rre~en~a perante a Com1s~ào de Educação e Cultura do Senado Fe­
deral 

( ·om a palavra, o Professor Augusto Ruschi faz. inicialmente, 
um Mi,tórico .'\ohre o surgimento da Reserva Biológica de Santa 
i (H.:ia. 

Durante sua exposição. o ilustre Professar ressalta 
minunciosamentc os dementos realmente importantes para o estudo 
do futuro. cllmo as teses que são desenvolvidas anualmente para 
Doutorado e Meslrado. assim como as 600 mil plantas, mais de 600 
C\pêcie~ ~ J01 espt::cies de aves existentes na Reserva, passando, em 
se~uida, para a projeção de slides. ' 

Após a exposição do Professor Augusto Ruschi, usam da pala­
na, por ordem de in~criç:lo, os Srs. Senadores Adalberto Sena e 
Dirceu Cardn;;;o e os Srs. Derutados .Argila no Dario, Gerson Cama· 
tu c Antônio MtJrimolo. 

Finuh1 . .mdo. o Sr. Pre.~identc agrudece o depoimento do ilustre 
conferenci"ta usstm como a presença dos Srs. Parlamentares e 
dctermin.:.t, em seg-uida, que as notils taquigrâficas tão logo traduzi­
d<.t<>, .;eíum puhli~.:ada.; em anexo à presente Ata 

NadJ mui.-. havendo a tratar, encerra-se a reunião e, para 
wn-.t<H·. eu. C!eidc Maria Barbosa Ferreira Cruz, Assistente de 
( · umi~,\i'lo. '•J" rei a pre'\ente Atn que, lid<1 e aprovada, será assínada 
ru.:!t) Sr. Pre:o.1dente c "ai à puh!icação. 

ASF.W .4 ATA DA JW REl'.V/.40 DA COM/SS.W 
DF f.D(CAÇÀO E ClLTt'RA DO SE.VADO FEDERAL. 
Rf.A/1/ WA t.\1 ."DI.' Ol HBRO DE JQ77. DEST/.V,<. 
IJA A Ol VIR A PAI.ESTRA, Sf:"GCIDA DF OEBATES. 
no .\"R PROFJ::SSOR Al üTSTO Rl .. SCIII_ QVt." SE 
PC Rli<A COM A !Jf.fii>A l(TOR/7AÇÀO DO SR 
PRI:"SI!Jf .\'Tf: IM CO.\f/SS.40. 

PRfSIN'\IF SE\.<OORJOú>CA[.JION 
f/Cf.pR/ Sl/lE~'TE· SESA DOR EVF.'i../S/0 VIFIR.4 

!.'Of:CiH.A !JO AP1:\'I!AMF\'TO TAQl'UJRÁFU O DA 
RFC\1.·10 

O SR PKJ SI Df:'\Tl" ()<1;.'in \ J.!monl -A Corni-.;.ào de Fduc<~· 
(,:à\) e Cultura do Sem1do ~ edet<\l tem. hoje, <.l privilégio de apre~en· 
t;u urhJ l.:tlnfer~n~.:l.t dü Profe~sor Augustu Ruschi, .:jl!""" é C"~~._;t dt!CO 

da Univer~idade Federa! do Rio de Janeiro e Professor do Mu".eu 

Nacional. 
O Professor Augusto Ruschi fundou a ... seguintes in.~tituiçtle ... : 

Museu de Biologia Professor Melo Leitão, em Santa Tere ... a. no 
Espírito S«nto: Sociedade Brasileira para Proteção e Conservação da 
Natureza, hoje Fundação Bra,<.i!eira para a Conservação da Nature­
t:a: Sociedade dos Amigos dos Beija-flores, juntamente com !) 

Emba1xador Francisço de Assis Chateaubriand, e Ccntru Espírito·. 
santesense para a Conservação da Natureza. 

O Professor Augusto Ruschi tem um extenso e rico curriculum 
4ue não :tpresentarei, neste momento, e ê uma glória da Ciênci:l 
brasileira, com projeção nào apenas em nosso País, mas no mundo 

inteiro. 
Foi cmntdado. tambem. pela ComiS'-ào de Educação e Cultura, 

para prestar o se:u depoimento, nesta data, o Secretário da 
Agricultura do Estado do Espírito Santo, Dr. Paulo Lemos Barbosa. 

Hoje. a Presidência desta Comissão recebeu o seguinte te!egra~ 
ma do Dr. Paulo Lemos· 

"Em virtude de ter sido firmado convênio entre o 
Go,.erno do Estado do Espírito Santo e a Univcr~idade Fe­
deral do Rio de Janeiro, regulmitando a situaçào da área de 
Sant<:~ l ú:cta. cancelamo.., nossa presença no Senado e agrade· 
cemo!> o convite formutadu pelo itu~tre Sen.1dar. Seguem 
cópia de documentos referente.~ ao assunto em foço. Sauda­
ções. Pi!Uio Lemos Barbosa." 

Ê para nós uma honra e um prazer ..:oncedermo$ a palavra ao 
Professor Augusto Ruschi. 

O PROFESSOR AUGUSTO RUSCHJ (Fala seguinte expo!ói­
cão. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente da Comissào de 
Educação e Culturá do Senado Federal, demais membros da Comis· 
são, Senadores presentes. Deputados. Senhora!'. e Senhores: 

f: honroso estar nesta Casa mais uma vez., porque:: aqui estive, 
tanto nü Senado Federal como na Câmara do<> Deputados. por 
alguma..; vete.<,. proferindo palestras de interesse nacional. 

Hoje. conforme ·4.cabamos de ouvir, jd o Secretârio da 
Agr!cuhura. que tamhém deveria estar presente. em face de estar 
resolvida, entre a Universidade Federal do Rio de Janeiro e o Gover· 
no do Est<ld0 do E.o,pirito Santo. a questão da Reserva Biológica de 
Santa Lúc1a. ou mais arropriadamente- como ela nasceu- com a 
Reservo1 Biológica do Museu Nacional. no ano de \939, se isso já foi 
solucJUnado :1dministrativamente, congratulo-me com S. S•s por essa 
solução Jouvá•.'e! que. aliás. partiu de mim para o reitor. antes que se 
int~rferhse judicialmente, porque o Museu Nacional era e é detentor 
de documentos suficientes para obrigar o Estadü a nos entregar a 
área. po1.~ a escritura tinha sido lavrada. e sumiu o livro do Cartório 
dos Feitos. da r atenda. no Es1ado do Espírito Santo~ o processo de 
terr:..1. que deveri<l retornar à St:cretaria da Agricultura, a fim de ficar 
arquivado p-ara qu~dquer e"entualidade - quando se perde uma 
peça de um processo de te-rra. planta ou memorial, requerer-se <1 di vi· 
!->àll de terras e e~t<J. no seu ar4uivo, tem os elementos suficiente$ para 
nm fornecer nova documl!ntaçào - também sumiu. \1as, sum1u 
quando'l Quando hu~dvamo~ a e~.:ritura deflniti\'J cuja proc\Jraçàl1 
tinha sid,, dada pt:!o Dr. Pedro Calmon que, à êpoca, corr.o Reitor, 
!1.\.~..,nu pro~.;ur<:~çiiu. num c~~n~'lr'Hl dn R!~> de Janeiro. ao Or. ~1ihnn 
S;mtu'. p:H<:! n::irar lll''o...:r!("..:r., do ..:.1r'r.~rio. 

hJ. ql•c ~ra o t•n.:.Jrrq::.IÚ\1 ~ c >uu até hojL· -- Jessa Estação 
Bldlógicu. d~~de (\<\nu de l4J9, onde dc<,envo1vn re~qui.~a'>. recebi <1 • 

impPrtàn..:l;l rd,l\Í\'<1 ;W pa_gamenlr) 4ue fm de Cr$ I ~.r'iJ.20. !~to •w 
d1a J de ÍC\t:rón• d~ jqq c. em maioJ dt' mesmo mw. efetu:.~mr;~ c' 
p:.tg-•rmcnh• totaL <~ró" ter ~idn public:lll<J •l Edital n~ 7)\Q rw-.; Diârim 
{H,;tois dt' \h. 19 t' ~7 de ~ct~mhro da4uele ar.,), cJ:ta; c~\· crr: uut ,1 

Fst/ido. r1c ~\l'·,·<rdt) "'f'r .• tI ó de f,·~<,; r:~ 6! 7, ~_:·: "I; ''-'" d-·•:mhr,, _'.:; 

i<.;l'-1. ~..m .;cu ;HL 59. t:l't:W~I'<~l ddint!i'i,lt1'<::,t,: d •·.:;,,l., .lc '.ena~ _,0 
\1u~eu :'\'-!óonoL \."t)nfnnnc: !,)i puhlic:1do . ..: cu tenht~ <..h DítHI>..l\ 

Ofi~··;1i'i .H.jl..: 



054 Sábado 4 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (SC\'àO 11) 

\b<;. c~;:or.tt:ce, :\r~. Sc:n:ldores. qu,.:, em virtude de o Diretor do 
MvstJ n.Zil~ 1r r::tír,u essa e:.critura, em virtude de termos neces~ 
· i~~~·d!. <lL"énéf> d.t ma Diretoria, de formar o arquivo do património 
do M JSt:"U "i'JCiür..Jl, iml upcís a R~voluçào, porque foi, realmente, a 
i{~v.Jll\.'ih' d·: !lU}~ (1Ue cha'Tlr'U a. si as ieservas que o Governo do 
ht:nk t:flha lr..tr~fendo ao (,overno da União para o IBDF. 

Pn.dC" 1952, f!C·JU tr:J.mitanJo, e nunca essa autorizaç:lo de 
ac:::;taç;:;o dJ e.-.critura por parte do Governo da União safa publicada 
;·>~ Di.:tr:o Oficial, apesar de ter ''dormido" do.le anos na.fmprensa 
o::ci".ti. Qu.mdo t"Stava para ~air, ia um Senador d.J Espírito Santo, 
pu>..Jv~-o d:1 p:aveta e não de1xava publicar. Assim se tratava a 
nuturen nc~le País. Com a Revolução, vimos exatamente uma atitu~ 
de C1~t1a, uma utitude que o Presidente (~aste!lo Branco tomou -eu 
tenho J. docwncnt:J.çâ-v aqui, citando isto, porque, há doze anos., eu 
esp~;f<l\J ~.::tlvar do Esplr1to Surto os últimos oásis de florestas, que 
me cuj;J..aru.m del anos ele trabalhos escolher os ecossistemas onde es~ 
tão re~re"entadas todas as espéc;es da fa.ma e da flora do Estado nos 
seu~ ní..:hos ecológicos, realmen:e :::m seu habitat natural. Reservas 
e·•~a:-- que: Jevatl:liJJ de7 ano:. de trabalho para a sua demarção; reser~ 
~:.:s e:-.);as que nos t1ouxeram um trabalho de prospecção em florestas 
tropicais- o primeira realindo no Universo. Dez anos de trabalho! 

Tivemos que fazer um levantamento em áreas de' cinqüenta, 
~·em, mil e dez mi! hectares, para podermos escolher onde deveriam 
ser~~ rt'!servas biológicas, a.~ ~stações biológicas implantadas no Estak 
do do Espírito Santo. para termos uma amostragem da fauna e da 
flora perpetuamente em seu habitar, cujos resultados dessa manutcn· 
çào são dignos e de realce para a Ciência e para o desenvolvimento 
da a~roeco:ng:ia, da agriÇUitura e ciências correlatas, em nosso País. 
Sim. porqu~: 4UJndo se faz um trabalho de prospecção numa área 
non-.1taL sahe~se quantos exemplares de cada espécie vegetal ali exis· 
te. &ej<1 macro, médio ou microorgânicos, mas se faz um levantamen· 
to da fauna terrestre, seja vertebrado ou invertebrado, muito mais da 
macrofauna e da macroflora. Então. tivemos uma amostragem de to· 
dr.s as bacías hidrográficas do Espírito Santo, as quatorze principais; 

• tivemos uma amostragem desde as restíngas, o platô terciário, as 
Oore~tas de encostas. as no restas altimontanas e ainda as consorcia~ 
çõc~ uniforme.!., como é o caso dos manguezais, dos babaçuais, no 
nMte dtl Espfrito Santo, que é a mesma espécie da Amazônia - a 
"rb1gnía marrianti. Esse levantamento. foi feito durante dez anos. 

f: preciso que se diga que, em 1938, quando ingressava no 
Museu Nacional, encontrei o livrinho de um dentista chamado 
John Descurtiz - V. Ex•s jã têm visto lívros publicados por ele, 
que vew u falecer, em 1831, no Espírito Santo. fazendo pes· 
qutsas em riachos. justamente onde é a Reserva de Comboios que 
estumos lutando para salvar, também- descobri que ele tinha falécí· 
dn no Fspíríto Santo porque não se sabia aonde ísto teria aconteci~ 
do. Em viagem. naquela época, o Governador Capitão João Punaro 
Ble~, que, por sinal, nos telegrafou em solidariedade, porque era 
conhecedor de todos os fatos com relação às Reservas do Espírito 
SJnto; Car!o.~ Lindenberg, como seu Secretário da Agricultura; 
~ Jpoleijo Fontinel!i, Diretor de Agricultura: Henrique Ruschi, 
Diretor de Colonização, era um irmão QUI! eu tinha~ Dr. Manoel dos 
Passos Barros, ainda vivo, fomos, juntos, em viagem para a zona 
limite inquestionável do Espírito Santo com Minas Gerais. Por quê':' 
Porque sugeri ao então Governador Capitão Bley que daquela área 
em litígio entre Minas Gerais e Espírito Santo fosse feita uma Reser~ 
va B!lógica, e, quando lá fomos, dei parecer contrârio, porque já ti~ 
nhamos fazendeiros proeminentes, prósperos na regíão: estava ela 
minada de fa;-endas_ Então, aquilo era um caso a ser decidido, como 
fora, mais recentemente, Pois bem, na volta encontramos, entre 
Barra Seca e Linhares, a área onde se criou a primeira Reserva Bioló­
gica no Bra">il. ~o ano de !938. se criou a Reserva Biológica de Barra 
Seca: depois, em 1941, se transferiu para o Governo Federal a Soreta­
ma que era anêxa: a estrada fazia a divisa. Hoje, as duas se comple~ 
mentam e formam a Reserva Biológica de Soretama. 

Em dez anos de trabalho, fazendo levantamentos, prospectos, 
conseguimos, então, definir o~ vários tipm fitoflsiooômicos ou 

toofisionómicos do E~otado do Espírito S.wto. E suger 1 mu~. <.:.J:;.,, 

Vicc·Presídente do CoM,e!ho Federal, juntament(.. .. um ,1 Prot,y;w 
Cândido Firmino de Mdlo Leitão e o Dr. C:1rlo~ limL:nbe.-;.:, .ul 

Governador a criação do Conselho FlojestaL ~. k>g·r 11J e~rime·r _. rc.J· 
nião eu sugeri o e~t<1be!ecimento da-. rc~ot.rvas de prc.teção de fJ.u.,H1 t' 

llora, que são ct">amadas as reserv<:~~ hiológ1cH ou re.;;~;rvas wh..·;ru. 1:-, 

definindo nào só as caracterílltkas das m..:\i~1.:>, Por isso, .:::-.co:h1 

ltaúna. na região de Co11ceiçào da Barra. Pinheiro~. s .. m:tama.. 7\ov<l 
Lombardia, Forno Grande e ainda c C'aparaó, pt)h,w! essas toda::. 1.' 

Comboíosjâ esta varri criada!> em !953. As úni(.·a . .; o~.oc f oLHO cnau ... , 
fora do Decreto n" 55. de 1948, foram e!>tas; f-m~u Cir..trtcle, Pelira 
Azul e Comboio~. que foram criudas em !o.J5), \'iilm. ~""1cam0~ 
assegurado~ com representante.<. de toda a Lwna ~: !loro Ól' bpínto 
Santo. 

Mas, é também neCe!lsário que el.- dip.a a V, Ex•s qt...:, para t:sMt.~ 
re~ervas, adotamos um critério çicntifico pMa estabelecer a ár~a mí· 
nima porque o Estado do EspíritO Samu. sendo um bt<J.do ..:o:n 
45.597 quilômetros quadrados. não se poderia dar ao luxo t!.e ter 
uma área muito extensa para pre~ervar: queríamos a ã~ea m:mrna, l! 

assim o fizemos. Lembro~ me bem que. discutimo.~ ..-os'' .:'entl' .. ta-., hl 
7. 8 anos, por que ~O mil hectare" para~ Reserva de SorL·t>~mJ. Dess~.;~ 
lhes "muito simples, pnrque. meu senhor, quando fiLemo .. o kvanla­
mento da fauna e d.1 flora daquela região, con~latam(':i qt..: ur1a 
onçu pintada, para "íver em seu habit,JI natural. prccrq de 1.250 
hectares de ílNest~!S v:rgens naquela região, porque s~} .ll<~tm ela ma~.· 
tém. perpetuamente, alimentação para a .;.;.13 :-><1brevt~·êncin e par a 
<;cus descedentcs". 

Isto ê refaóonado à proporção de producão de bh)mdssa 4u.: <l 

floresta lhes dá. Sabemo.; que !'tOs trópicos, prir.cipalme11t.! aqui n<J 
Brasil. existe a mmor produção de hnJmassas prirnãri.:J." do m;;;dc 
chega_a mais de l.(XlO tonelada;<; I ano por hectare. e em alglln') lup.ar.;.: 
não passa de 200 toneladas de produção primária por hc:Ltare/<.no. 
Isto é significativo porque J energia solar, atra\·es da fotos .. íntese, faz 
com que surjam os produtores- são só os vegetais, no mundo, ql>c 
a produzem, os animais "àoconsumídores e, depois, há ú'i microor.rà~ 
nismos redutores. Entào, de fato, na face da Terra, ~rw (lS ve~el11s 

que produlenJ, o resto C consumidor. Vejam bem q-...: '"nlume nos 
traz a incidência de energia nu Região dos Tróp1cos. t)u..tl é a plant..: 
agrtcola que mais se aproxima. de uma noresta v1rgem? \ cana. que 
dá 67 toneladas de prodUJ;liO hectare/ ano. 

Pois bem, dito isto, temo~ que comparar que e<,sa procuçlo .J.; 

biomassa econômica ê proporcional à biomassa pnmána. \s<oim, 
temos que o volume dessa massa é maior nos trôpicos A Arr :11ôma. 
por exemplo. deveria ser o lugar (lU.e desse mai~ produção a~ríco1a 
no mundu. Mas, vamos in' e!<ltígar por qui! 1st o nà0 ocnrre. Por fat\_1 .. 
çjrcunstanciais que .;hamaMos a Le1 de Lic:big, t:m Ecologia, t'u.: sào 
justamente os fatores limitantes. \'amos buscar encrg1a solar atr::t\<;:~; 
de fotossíntese, que nos oferece os elementos nutf:cnt.:~ '-'i!g" Jl~tes 

44% de carbono.'4sr; de oxigênio. Somados, são S9';. Seis por cento 
ê fator de solo, já não é mai-" atmosférico. Esse hidrll_g:ê.nio S da .:.gu::J 
dissolvida e exi~tente no solo Então, só re!J.tam 5r; l)e r...Jut:"' Oc litro­
gênio, 1,95%: de potássio. 0.9Yf: de fà.,foro. 0.20"". e Js:.irr p~Jr 

diante. Vamos ver, então, qc..;e e-.~e resL.m1e que f:tJ.., - rnagnt<~to e 
silica, l.lOCfé, e 0,08P'n de outr .. ls dcmento~- ~en..~. c,m~IJtr ... do i '"·t!· 
nifícante. 

Então. para se ter uma grande produção a_!!:rkola n-t Amutnia. 
seria muito fácil. Água, que e um importante fator limitante do ~olo 
- atmosférico já falei, 89'} ma1s os 6(): de águà que lã '>t: l~m 1,.;n 

abundância- se se tem em excesso, drer.a~se, se ;;e tem in:-u:icL:t\l.;., 
faz·se a irrigação. Estaria, portantc, rel>olvido o probkmJ. da <tg:l· 

cultura na Amazônia. 
Aí ê que tem~ Âs vezes os microelementos _o,J.o us fatm..:s li,m· 

tantes, e é o q~e acontece com todas as zonas trópicas do \lur.U J I~ 
necessário uma análise; ê prec1so uma re-e~truturaçà<1 de pc .;;• 
científica em todas essas zonas de ..tlld rrnt.:u.;J. .. J. Cinqlh:.~ta .... c'.1 
por cento do consumo de protdru d,r m~r.dc I! ~1inda de ~.;;;real, c r '. 
da carne de boi; é o trig<, que dá os 52C: da proteína que o hnm..:r1 
consome. Então, é preciso reestruturar, inve--~tígar não a lisiok•,~?i; 
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'>cgetal- C"Ll j:í ê n!l•ltu '-lem ..:.lnílt:.:ida - não us microelcmentol> 
do ~úio que o;:Jo Jn.-, nl":L-cHl,J<.. f'lJ.~ o~ vivus. ,,.;, mi.:welementos bt0-

IJC•1!., pnrque .u~ ~~dll" ~c f.u -.n1 r!J.ncpmcnhl agrícola, neste País. 
1nfelilmcnte crnd,, At=rc'·l!:O.:.llog,.;:amente, todos os mapeamentos 
hw~iJem·~ tH~,) crr,JJ.•<;. _, C:ên,:;,_~ du ;S.lO, c eu o vivo repetindo na 
EscPJa Super1qr LJc (i ucrr;J. •l:-1Jc 4uer que seja, e prcwu por "a" mais 

"b". P•'fl1UC. ~rn' r:J.~ /o111<t' ter•L:ll·r:ldll~ -- Jd el.p\ú:amm. ISSO em vã­
nas C1p•1rtun;dad·> -- ll'> c:i•:n:er~n~ ç,,nroncrJ!es d0 me•,, ambiente 

nece-~~<Ú.n pa:~' a .l_!!<•~·-1!·.. !'lc-..~..t~ lJna~. e5tào do nível do ~olo 
pJLI b.>~xn. ':! m:··1 .. :•r, row .. :.-.1. e~t\•1, n;p, rc_gi,iel' trO;lJC;L~ do ní­

'>ciJl' -...o!l1 i-1--·· :1m" 

c-..c.1o o'-' t:!t:m,:n! -~~ r·:r::.: ..;;.J:~ {)'JanCo -;.: ::r.l t.:rn:~ floresta, numa 
reg1àl1 terrrc; Jd t w c"t: .1; ,Jh·nJnd,l num., (ri~e. principalmente 
quarJ\1 d>.~ l''l.l~ ,l<l de tT•\U"•l. :,·d·1~ 1h ::l?H:dn::ntc-.. indispensâ~·eis 
para !erm.·~ ..:m.: J."r:~.·u 1 iJ~-~ k·:; LJ'1!,) 4l1C. 1as l<Jna~ tempera­

d<Js. \C .:u:tl'. ,:r,~ ~rt. ''· ·l-·' -"ll JIHh '-l''"' prec'~J.r cnlo..:-<~r fl!ltllizantes, 
a n:lu -..er J.~<ITJ. ..:.:l' ,, .\l.'l;~·ntu d.1 f,JrLc no \1und,, e a c:\plosão 
dcmupr-:Jr; .... l n :-·tr;_u[\ '1l:t •l' ,'di'TlO.:~IC.i'>,•C;>~ .ÍfC:t\ de r);JTJlill OU :1 prO• 

dutn rc.ldl·_ >;,"1 !J;Jh,Jfn•l" ·,! •. l':-rn,:1h"~ :1 p..::-l·drrtr. 
. \, :1rc.•·. :1 ~crc·:-- ''Jl ~t'nt..cJa ... nu rnu1hh1. só .:xistem assim n;.~ 

Amêrk.l d" '-iu:. n:t \nt .1. 11.• •• u 'J<l'- :.:rrad•Js: na A.fri~o.·<J. uma 
p.1rtc . .._.um rc 1J,:;nh,• J:. \\:.-. i-'~'fu.: u ~eq•l est<Í. todo ola11tado 
()~ l~.Ó mJih,)c~ ..!·~ UUI. MO:\T,'\ ~_O<.ri ... uiiÚ·ciS e~tJo qaase totalmente 
plan:,nlu~ 

1- -.e ,_,r,:· .. ";;.rrr·1• ~·~r. (;1\.J\ Lt:::Jt.:I:Jdi~. Cl)íTJO fi.t na [-;,:,1\a 
Sc;pCí),)r .~.· ( ;,.~~l.J ~.:~.·.---:.h . ._:,._ f'•'f ul .. t.,;:!.) ror h.lhiLJ:,te. :Tt:trn 

yuadr .• u•·. ,. ·:~;l· --~· r,11'r .•n.::.. "·.1:;: !f "•" \lund,,_ F mJ.t.,, na <\mJ­
/dlll<t. ~·,n,111 ~..~:,· .!.;•·:1"'' '..::·,.r, .H:t -·1ic~ J.: (.:omr(:~;(,:àv Os t">!t•· 

Ju\ cda/. ,,(·,,·:l-, h • ,, 1ir.:•1: ~.iP ro '·-' ,, h~n1 f..:i 1.')'-' 

()u.n1J,, ~·: l"u- _,,,n.·.J·:1C,l:d, :''r c\~·:nrl•J . .::t'r:1'1 ~c fc1. para 
rdlvr~- .. ~.trr.u.;o_ ;. k' •:·r·.-r.tu a l<~tt·;c .ur;jis~:mn Je :tgri..:t.Jtura. 

t:m1~>ÓT' .,,·, "·: n,lfli!I,J ..... 1.,\,>rl~ dhi·'\ld'\. Er.::w. -.du fatores climâ­
lil'•l' c !.•~,,rc'> .:d.Jf:,-_.~ d· . ...,,,:., l .J"'1<'1.''>1UL.. JiLcnd,l, na;; zor.as tem­

rl.'r.!J<J"cm qu..- ~; 1:~·1'" :l •. l !-'u .• ;JJd.l nut~la .'r:•e. ainda térn..:. in'<i!f· 
no 4U<:. l"t>m il rt:\<:. rr.~l l•ll1:J.'> ·h rt·lf':l~ \qui~,, contrário: tiroJU· 
"C.<.: um C\i.Jr rr,•_en-..n_ i,:,, ,,,-,·ler.: ;·rndu..;.1,J d~: rr.1gJ.. J um;dade 

l.un~t·m. c nJ,, l'f·lm .. -.. irnr••rt.-tn~·!;_; a,J, tlutr•'" f.:t,1n:~. Enquanto lá 
ll~ \<Jin~ <a J-:: .di\ 'ti .,.k I' .ltl>' tl1;\: .. .ltn.;,nl._·.:~ aqui. ~Jc' h1vlógicas. 

(), L1t<1;~·~ !->·<·;· n-,, y:·:.: l!c• <."fll -..o ..Jn,>::.;<.~Jo, .::um muito rn_ai~ 

ll<.iL"ItHJ,!I~ ) .1!;• :•1•" •, \!.:f1h,: \~:!11,..1( U•Tl il\[,1 ;1\..lUl. 'I<) rrÜ:\iffiO mês, 
na -\Dl-S(i. "-1·'1rc' W'',:r ~n·;ktcn-..., 1 y:•l.' .'it__ .. •r;:.~~'";1nd•) a agri(.;UI!ura 
!lll \1·__~nri,. ~r-:--- r,:!,J.;.:,~ ;.I"~Ld.•\·,1.:• ?0., :-"'.':-;-!. t'•tJ. tudo dito co_.,, 
tl\ ''~·:,:Jn• ~-,·;:-r·rl~·"· :r_Jt;:,, "J.JJ~ c .I_Lri.:ultu:·J. •'Ue ·..:h.:mci 
•nd:..-..,r::tl r•l1-1l;l- l r: ll'\.: :,: . .: u'liJ 'l·5yl: !lU dt! ·· '1.;;2.1 
C ,Jn'>..:)!u!!r, 1\ .. t!f;.:. 

.lll:.J rr,1du.;J;\ 
( pnJt,·cc,· 

Hürl<.,uf .. l ,• " •. t,hL·,,, :·.·,.,,, ·i~··cn\l' {:.um !!ram!c .I!Crteticisla. c ff'J 

qucrr ll•l1~t-,·ll.~,, • .. :p.· .:rn·:.:·r:.·. (ri)!.-1 1rtJll- crut;.tndo o trigo 
•Utfll trigo amcrka-

nn. du \li::\túl 1 ,,t' Lrr.:,,,,, ~-: __ 'i> .ln.io ~r·.: .1 :ri:<; \'C/c~ m~:s do 

qu1,; t1 Ir!>.)•• :r:•.-11~1<' ,J! '\l· t··f!,l ;,-ddid••:-1r 1 f.Jdu; tl:tl ••x" Cltrr: 

_.3~f! Je fll!fll).l.ll•• 1r>,c· ~ ·' L.:<~r J:r,JJ:;..nt:.: Í'rndutnr de trigo, ele 
pr,JJu7 ~ tonehdr.~ M<1•. ,._:~e calce-ar é-Okg, ele jà não ptoduz is.so, 
f\Hyue .1 rlant., ..._-,..:.,-:c J~;r>l.!i,, .:.ti -.:·>t.td. i: f"lTI!)l.UlCJaf \1as genc­

U!..tmcr.ic, •:.: l'('!1'<:~t 111 'J!'l trr;:: «il.:;,_ cu:.r t',r'If.J ~· tn:-.~ veLes ma1~ 
<:n ifln' ., J,~ ~ri,!!-·-• 1' ,,: . .::•'•-.:1' (<lrhc;:>.ll.l-'\t: nr.JdLJ71r "'3x", na 
me-..n:.J :1:<.:.1 nlJ·'· ,,· :1t. i"c,-.:._, ~L: p.ld'.!:\•d.\Jc i: válido ;1ara 

C" rr~nJo 
\..:,n'.tc~o. ..... -r:rcl,tnl<' 4'--'..: ·',J,.< ,, •'1~.:r .::<,~c ".h'. <...:: \em Je 

.,pll~ar :)llk~ Jc nrt: '"'n;11 ... ,,, ;h·:t ::..: r 1.c ~'-;);.; 1res vezc-. md.IS 

.:nerk!r.l f<·~·,il d<1 ..• .-' '~·'''·, J" .:1, ColC•l d..:'>en\oh-iment•,l 

1- u dtt!d LI:, Am:ll{"lnia. Vamo~ dar o exemplo clássicLJ, para não 
Ulicr.:m que cu não pçsqubei u Amazônia devidamente. Quais são as 
cultur:.~~ ar.1az~1nicas'1 femos a pirncr.w-do-reino. com um rendi­
mento t'C1màm1CO ,·iJ.vcL o ..:acau. \ta~. o cacau é um:1 planta 
asqui(Jfllo, é uma rbrr\.1 de -.. .. Jmhr.t, i: nativo da ·\11--::vônia. l"~n 

entanh ... hoie. com <l~ rrocc""''~ de genét1ca - obtcnçJo de n<H'3~ 
varied:.~d.:s c lrnh:.~~~·1B ;n;m produti~·as- Jj se e~tá supnmind,, d lul 
em funçi:l.o do ~·,,n,cntP Jc prudutnidade. Isto i: muito ;mportante. 

m:t~ ~o.·;_, da \'U uue ~· hPmem mexe nn OJtrtmón\0 gcnéti':o. u P•lr,to de 
.1tinf'1r c~·.;_ fJ~1,;, Jh'(; uma batreira mui: o grunde }")e -:,1n.~t:gt!•:. ~im. 

_\_,n qu,_- do.:~ljoJ. ,)u ~·:)u. o ,liJrnentn d.: prodc1tividade. mas é at.c.:rad<J, 
.llg,tm<J Li>:~a J,, patr:twJnio gené\Íço) SlliTI~\iCO l]IIC J~ r>.\11\U~i, e:·; C'-'­

l<ld•' mai'> f'TÍn:;ti"l'. nu P•)UC,l lT~10aihada~ gem:ti.:a·n<:'llt. (:0:-:iêm 

li',,~ <h' i'rt)d:~~~~~ iJ,: hormóniP~ veget.:i~ que nô~. l'i-:'"lti,tas. ch.l­
marr:ns fcr,'nwn.t~- ~:to descoheru~ rrcentcs. de de1 ano<; p ... ra cá. 
O• fert' -•:n,_l'> ~~:-m c~~<~v:\ntagem· ~à·l ~;~peknte~ à~ praga~. Ent:1o. as 
pianl:;•_ t1·1 r..uurl'l<l. ~..:defendem Je~u~ forF:<J. f: prt'CI\>1 gu..rdar o 
rdtJ :n-n-,jl ;-1 ,I! C· ,~,·t iç, · r:-imit ivu das p\.mt:.;.~ :1gn.;;o\a~ dn l•~ undn. 

ScJ!undL' L'l-,-:L1)!•'\ an1ip:os meus. Dr. 'A'hit e \)r. D.l'\Jn:ttll, ll~n 

h1LtndC~ e" ouJ_r,, nurtc-:'meri•~Jnu. se a numanidade '1âo tr:.~~ar. :c._ . 
'\:~ ~ .Ir.•'' pr; \imt''-· lÍC proteger O patnmónio gcnêti<.'O das r Jantas 
J:_;r;~·nl.~, nimitild_,_ •rerTHi~ rara t) cao.,_ Pnrque i: cOlT'l "C fosse um 

l~l' Jc t<IÇi: 111t:'JnJc,h;l. r<•f t':\emplo. \:trt f'Cquinés, e Um pé·ÓllrO. (_) 
rf!-Ut:r,1 .I ~<:11't \ar!!.J pJra \á; '' flt'ljUinê-; precisa d~ trat\l ürC:os (}S 
dl~l'. rn,n:.1n. ~·arinol•_l, i\,0 e u,;ui),,_ [ natun\, rorli"'e l"1 :Jma nça 
.lf"lll":JG.l nJ,• h,,mcn' atr:.l\<·~ ,J~ 1:'(!11~\t..:'l \~<ll1 s~o -i~ p!a'l\3.<; 
-~Jr;,;,Ji:J<., u11 ,~,.·~; hehitat r:J.\ur:t: da~ deve111 ,.,;r ~u.Hdad:~s_ \ i~:t~:t:J., 

J,,,, -\cdc- .1 .·;,.·.~.:. nct .-\ma .. <>nia. u :lh-1<.'-J\,:. ,·m \L!!<J Ciro~_,,_, <Jiíde 
<:k t: J:·lOI'- ,,: ,. Jbac.,tc. n,· Mi:xi~l'. o: :1s~iM Pllf ': . .t:~t;. P-'rGt:t ~~se 
r<~ .1l>t1lt• ;:cní::IJC\~ rrin1i\i\'\l ~er:1 ,empr': urn.1 rnrre:t:1 d<: -.ul• .l~à(_) 
r<~r,l a .H!I'~·u·::rr,t /1LJ rnu.r:-du. de no~ tofcr<!ce c· . .-. . .-.~-, elcmen!oJ'I yu;;-- 3. 

p/.:n':J r::~.·.'iH•r:iJa i~.-·~" p.·~~ur. n:<ra d:1r-lhe imu;"dddc ..:ontr.1 ccr:as 
rrJ_l'<l'.: .~,,.._-n~:l~ .. ~1d e-.Lt r-"l:.lis d,, que L<l>T,rrtFJ.do. PPr exemplo. 
.,r~ r.,ro}!/(.ru inlt'•!: •:1. ("'"'-' funj_.!:l uue c.t~"a um:.1 Q,,cnç,i chama.::b. 
pcn:~,1'>o.'. ,Jl!.,t;Jtl :1~ ~1;1{;rt:ti.' C'~I.Ítl lnf~.\I,JdO.~ ~('.~e t)Ode lJUf!Ímar, 

n:., li:·, i". ;-,!!l·'L~J ~-· :lt~ ho:: ,, hHno:tn n~-J descuhnw- c:lf\.:1..' de 
~U;>r1rn;r "'-'~:• Uncnç:L \ :·.tretantl~ .• hthcd.t J. hatau-stln:~t;e UJtr: :1 
1--,;•t 1L1 l't'l:' ~-1-Jurr.J!!e~. f,;t!;~ta de Jit<l cbs<;c, l"~ntem imunil:JÇ..Ju ror 

<l'.,h ..Jn· ', t<:r:dn -..ene;llt'<,. ror \':Ífith a!'lD'i, imunil.iCLJ.~ 

;)l"·'d I/ lf,.)r;JnrJ:J d0 ;l-1\Timó:li•l g_cn~tÍC,l ~ q'ue eu ljU.;!TU rt:~­

·;ti1aT L' .:1iur lLt~ o.:~!:Jç,1c; hilll~1gicas. pl•t·.jlit' lá e·\t~Hl as essencia~ 

il·Ho.'~t.\1~. a-. n1lft!\ ,il\e<,:fC<,, t.lt1t()' JnÍm:li~ irnponar.tt!~ ;'!ara a hU­

trl<t.lll(il!t r;!r:r J t'd'rri.; ,,núlc do h<1mcrr:. Qu;.Jnh•~ tc~'te-; temos 
'-' _,,! f.ltl"T 

f'\•d.:· i 1 d1tn :1 \' L\"'- o 4ue ~~'-amv~ f<u.:ndo. rt:L·enteme-nte, 
o.'df!' ~-::ll"l·l1Pr~.:-. em rdJ;,:àtl c\ hJht·nuç:i.(J no hnl.lc;r:. cx!raindD iH 

r,·;n•"ri•h r. ~fll'"-~ -- .. ;~ r•: 1;', hJherna;,:à._l !1\l bci_la-n,Jr ljl.lt:'. ;I)Ja r.oi-
(<:, ~ , -;· •. :1(1rqul' C"1Hl~c lf1ntJ vele' n -~eu peso e. s-: 
-<ltl t-.1\lo.:rn: '· [,.1; ~·. J.i<Hrc Llc 1nan1ç:l,l Estamo~ ..:orn rni..:ruco,tile-
:c~ lur;._·~t•li;l!;d,l :1 h.!'C do er.ú:l';i)o :mdililll\11 e P•Jtau\o. l'll)O..;:tndo 
~ •. r,, ~-.,,,j,·,,_c'.~o.·\l .1qJi..: rd•r.Jnd,J 1:1. quandn ek c';t{) hibernado, ~din­
d•• o..:11'1 ,-~~:: ;!''lí .. -ula íníim•1 (.k líljllJd(l. que é anali~Jdo em aparelhos 

t:k1.llint,,1, 1,·,11::. ~..: ~.un.;o.:ç:uc t"c~;a drrl:l dn:di~t: rerft:lla .:om umil ,!lll­
r:,·uJ,J. ;.;\J.~,-d .tl~ .'\ol !lliCil'q:lJpi\1, ta\ <l desen-.-ohimentu tccnoló­
~'q' l'H:r··t fll\l 

1--.'11 -1 l'U d.~ pímenl:i-d11-rein~J PJrJ. uhtê-Lr. nl' Pard c t:m 
,\1.,.-:~'_J, :__ .. w, tj:!C ll'-';Jr .+(IO}.,g de nitrugi:nio no ~·1\•), de 400 a 

~ll{)k~ de 1-,,,r_dd 'h..:,·bre~ . .: t<.:lillh q~te kr llt: ~OOkg, a 400kg de 

~~· t:J~'-l•l -- •'S :u]Wí:c~c" .1ínJa .tdic;qn.lln esterco de g:ahnha. de 
wUTr;.JI. hl<l .:c..~u. :<Walrm:nlc. ,-,:;-·: Fnt:i.~. J) lucro é de J <;';i-- com 

\ t:<-~ \. ~ '-'" ,1 d.-i:C.Il!o.'t:l Jli ~,1io tr•1pical anlaLl>ni.::o. n.t..juda 
r .... gl::••. 11:1 rq.·,,'Jê:, c]U.: n:1,1 ~.J,, t-J.:.\0 .~~~irn. ,Jo m.::iH'~ lni\i;h'eis 
..:•.-..~,.· .. ckr;:t•t-:o' .\::um~.!. ;'111r t'\.;·np:l'·, ;_n:J..: ~cru plJrttJ\; l1e can~1 . 
tl'\..:--...:. ·w ;-rr:Yto.:il'<l a:-w. llll l•·nebJa~ de ..:ana/hec\~tre:~ <.egundo 

r:...r..: 11 :lc:mv',hr d~ l''·" :,t,··llLtdt: S..: 
;!lclnt;ar a rnç,ma ... -.li\,; 

' r Ir~' ll nível. ir>!tr··J~ ~lli\l, }() :l1Jid;ILL1": ll'f<"L"il'll .\nu. /C[l1. porque é .ttcnoso, L\i>'i.i>CL 

T.,,!l;~ L h dcmc:ntm ktn '-JU'-· se rc\'iLtliJ • .~r. 



rr: :r L;.: ..:mh .. rcnu 1 O !-:r,.,. ·r·,,,á;--,, ,J•Jr4u:! está prt:c~>J.r.C:o J.-.mcn­

:~í ~..,.,, t'\l"Pr\J\,l'<t·~ .• 'UI:r '<...".".! ll:l-SUf"i~'len{l" eo:l l' 1 L>f1~fl\0~ .;OrrO 

:w.- o.:-.çtnp!.-. ,, \r,~,, ~,.\U. .• 1 p;J.nn '\a~~ .Jn:.1l dt: ·\u;u-s .. :lLiêrl­

,·;; :.n t•J!!ll, n' i 1 Ji~. l". ·~!l'd r 1. Um<l n•tJtl ralri/llt~·a d<.." ... •1cl Je 
~,,d,, e -·~r 1 1~· L ·r:t·, t.·.--:~ 1 . J 1 .:h lrijtn, 'lO Rio (i;a,J·..i~.: ::oS_::. nos 

~:·-t,· ~~~ d(,!,'li.:'. (.(l"; J,·-.t.:: · ;l~·'f -.à,) dt !"c:U\iL.mte, l.lJÍ'1li.:Gs, o 

n!<: ._;,,,!·e,pcn•L· a lJU ,-~· '~'l •J,·I.J·.:, f)J.into .:u~ta .~ma tt'olel~d.· de 

lítg,J r·>ila n,_, m .. ;~~~~· r.·• ;{;,, {j .:::Jc= d•1 Sul, vendida p,·:o guv1..~r.o 
r.•Jrt::·Jm;;r;,:ant, ..~ n:• ' '-. n.::,t.a tl{.\ares Fnlà-'. ê l•.lP,1c,• q'Jc nós, 
4u.:: :.(JlTemC', ~ \P•'rf ... • '-,,h;~.:~ ..JPd~J.s, não \Jfr.Ob ~J\Iar I i6 dó:ar.;s 

r·'''' ·•í'" n• r -it), \l'f!., , .... ·~. 'e~ i 1 _:..,c: mos d:: e\pl1rtJ.r 
,\1a<;., ror outrl' i:.ll••. te11h1. urna janelil Jhc.rL:'~ Errado' '.;;;,o 

~· t..tmn<> pl.1n1and~J (.;i.i:"'l' •,.d!c,~ntcmente: ~odos sJ.hcrn uu.: tmpvrtu­
IT\1\'- Ú:Hlc dl){'h,:t,., llLI \:l:~IC\: e , .... jm ror dl:nte Terrus o:..:-: tlihar 

u~ rwhlema~ nu..::l)~.,;\ -cl .. ~.on,llt•S o.:om !~!>O. Ven~''· r-l· er.em­
rl•l. L.:\ C.\rl·riCfoLJ3' ..:~} ,,fl,\- I ;.\L luto \Jacio~dl de Pe!-q:..t\JS de 
A.. ma;,,:-~ i;-. - qu...: .:'\ l'J, -=--~•h• um heii,SIMO plano de tnóalh,, .:tU 
~~;do. E o~, ad1er;1 ~ 1r: JdJ·:t.o .); pesqul'>lb e ía;.~rc~ hitticos que 
<in rn:J,~ Jmp,,rt:t~•to.:' c•:t.:~ \ào ddin1r o (L.lturo d;;' ro:giàcs 
g:;.·ol·~·onomi-.:..t.;, ,1,, P·H .... r.n:.\l.it .\ n ~~sa ârea é muil•J rn,11s tropic«.l do 
t;~L..: tc:mrcr 1d,J, <~ n::o ~.:r nu Su,i, r~ r udltnfaçJo, porque nl• P..: 1'l .1ôs 
n:J 1 to.::n,h t:t'- ri,· •. h~ dt: e~pri..:u]t..~ra com.J têm o-. puísc~ dt·s;;nvolvt· 
11<'" .,,.,,, J·~url.h L nJ(d\. r~ào ..,..: r!.mta trigo onde .;: ..:ju..:r. t: nem 
v• 1r.d,, , ... •,:c \l.Jui nJn, rl..mt:J·•.: ,, yuc •e ~~eer. o r: de e qu~njo se 
ttU-=~ :),.~J::r d"l/cr. h à :.;ma .iciTJo-.:r 1Ó.J f<>hJIO'>..J nc!>te ~c:,[ldO, mas 
P<lfn.!~· n:in nLI'hl'> Jfi1Jdur~·.:ido-. ainda O pr )bk:'1!.1 d..: ~:L.•caçàoJ 
:·..:~~.: •.::nt.<l ':.lrr;~,:'ll:: rrimo;Jia!. 

lt:.r,.'" l<ln.·,. :10 Ara~,;. O agncultJr. que veio JJ !;·JI'>pa, en· 
~.'lllU --i' ;_).~:o. (~íi;ln, .flt'l' .. :--nu .. r1Jndi•J.:a- t viu o quedav:l. me· 
Linr. AL~·~:JnlV' :<l R·:;:iJtl '\ul- rcr:i:il• rrórria de ~·.:reais, (~esen· 
''-'lH:-~·~ mu1'·'' r.:m àié Sàt1 Paulo. \las. camn;harh.iJ p.1ra us tró­
rKn~. P•'r c·,o.:mrln. nen- g<>•:o de fuJ;r do crasso erro 4ue ~e;;:.:>~. no 

F'>pírÍh• S.1nhl, em pl..tntar ..:aft-. ·:rro aht'min.he!. irreneudo. ~ô 

rmryuc <• sa<...t d·~ ..: ... r.:. •Ü CrS 1,.500,00, entãc. de ê t::Cv'lÔmlúJ, rr.as o 
drc err. quo.: t·l:• \',O:;:.:r .. o THCÇn rwrnwl serâ ..1m f:'.I<...is~u tu';.d rara o 

1::.-~.;r,tcl SJnto. P,•:rqJc. an~lhando t,l!.:uccologi..:J.m.:n~c L' prob:..:ma, 
lit,·mo., urr •n:.:r.• .q!rllt.:dátK<• e llUlro chrnatocjãt1c0 ~~\al"Hl'1ar\ •. s 
um;,, ..:Jf~. "\ia <.t.r;l"iT<JSi~·à~• dn~ dv s mapa<;, tJ·:~.:mo' d a~ruec~.Ji.',gt­

cn. e '·1rr:,,, .l~i.! fi?;,) teme~. c.lmo ,e chan'l:J em El.olovJJ, uma rctiào 
c'lllt ~-,,r, ... 1 t~····-=~ de :Jr,,du..:.:.o pkna J~to eúste em Sà0 P<3u~ü e c:~l 
par: e.; dP /·'J.·anJ c Lit: \1nJa,<o Ger<IÍ", rara cafê: o Espirito San:o ter,1 
\:t1rldi>.·:lt:;, r.:.,tfil:... m,1der<.:da. ~.:m algumas regiões que sà,J rr.ui3 ou 
meno~ luc:Jti· . .J~ • .:: rnarta. c.'>t..t .;im. Só o fat0 de nãu d1r cd.f2, todüs 
ns d.';(l~. na rne'>.il.t yuantidade no r'lC~rno ioúll, já njo é m .. r; condi­
..;i.t' plena. 

ToJo, ..:cwh~·..:..:rr. d lJU:!'>llo doca-~ de ciclo, r.o F,~opfr.k SJnt;1 
um :tno dii m~ito . .JUtr<l n.Jo J;i nad:i S0 istu, ecologiçame:-~~~· [d!an· 
do, i.J i: UiT'.J rt:g.iàn p;,;,ra a !...lUa\ não \t: ~:.kvc. ~:stud:u c~sc jl.;.r:üo, a 
Ho'iU .~.:r 4u.;r,jo h:J uno<.~ ge..1d.1 :10 P •. ran:i, c ns 0Litro~ rabe~, como 

Lh.:wre na Ãfrl..:a, t'"t:Jn hr:g.Iitdo. Aí sim, o café ~j\..1..: o 'v1undo obtém 
n'Jo i: .. un~·i·:.l!e. e \ai a es"..:' pr.:ÇL•S alt~•s, corr.u \'im\)':l ch-ega.r a 
CrS :t.~(JO.UO. 110 F~pínto Santo. Normalmente. como agor~. peloJ 
yu~: ~t: ç.;,\j ln'-C~t,ndo. para obter urr.a produ;;ào de 11 saca'l por md 
pés qua .c yue não compema o que '>e apura nc Espínto Santo, de 
('r$ I :>\1[1.00 .i C r~ 1.800,00 a saca: quase i ... to o lavrador gasta. Por 
yu\:·' Pt'f4'.lt.: o ~o:üf~. primwn,;; do tiço inferior -7.8; seg-undo, não 
d.í qualid.~dc de hd)lda. quer duer. nLo d:1 bebida t:stritamer1tc mole. 

F n~num· yue . .;;.: o Br~bil, nu ~t..a política d.: e:>t.ponaciio, quer 
Jinhctrl), vou ex.p,1rt<J.r c<J.fé tijlo 4,) l1U 6 de Sào Paulo. porque nos 
pndc ddT, por exemplo. 400 dôlares a ~u...:a: ndo VOIJ exportar do Espí· 
rito S<Jntn que dâ 220 dúlare<>. Ora. sç <: cota do tlrasi! é em milhões 
de o;,aca\, não vou e:>t.pon:.tr mtlhõe~ d·.: saca<, de café do Espírito 
~anto qu;JilJo pm:-;o exp.1rtar de SJ1) Paulo. que va; trdlef muito 
m:m, cli\"t"a" ao Pab - ê uma questão econômica. Sãc prohlema.<. 
rdat:JOnados com a Ecologia. Estot.J citanúo esses exemplos para, 
dt:Pül'>, dtier o que de fato é a Reserva Biológica dt :\lava L.Jrnbar· 
dm, de Santa Lúc1a, com o que eiJ. tem de be:eta natural. cêni..:.t, ma<; 

''ÍJJ; ço d~ .:9:'~. 
-----

OQ<. ~et..\ el.:r;·..::n" r~:.lr,.~n:t: imp.lrtanh.\ pJra o L,t~,.;d,1 do JJic!'O, 
c0m1.1 t~..;(., 4111: 1 ~ ....... >~hiJa, .LnuJimenk -- Jj <;t: fa; te· .. ,..::, d..: 
i)o..~toradt•' ·J•.•~·.~·••r H .. < ,.,,lf mi-n. pot• .\ou ~t:u llf:<.:ntad\lí, tiL .\>h:.•­
!rJJ\1. t:m ri,JntJ• er .~.~,, ,1u n'o, pc1rquca di~cj:'Jit,1.J qJe l~.·,cnJ :1a 

C ·'1"..:.''-ldLde dn K.1~> Jc J .1.1t:l rn. nu ..:ur~ü Jc p/1\-gr d.du:t.;:iu. [: Bic!o· 
gi.t •.:~ ~ ríl•!:l'. cue :->Jren' n· •. , .. cr impurtan!t'. rr::1~ o rt~s,<;o é 0 P 3h 
rn:J,, -,l'O{t,, .llll1d•J. ··o lu:!~r 'l'i<lt!> r;co J,, munúo c:n t:)·frita• f: a~.; ... c· 

IJ f• 1 <il,':l~1 Binlú~i\:c• Ou~\fh .. -~ ·um ::~\rJn_gdrr crep ~~fica e·nb.·S­
h:Jl'ddil r11r vn f..nO n-11 p:ar:t;., mais dt: hOO esrécics, ~r 2 e:inê~:es Je 

:H·e~. t: rv(1~'fiJ a r-:~t. ~..:,) .. -:r _m tn<;lltUto !n~t:rnd.o.:itln.Ii lk Orr.ltolc­
;:ta A4uel~ Ht:f!i:.o i:tJ, , :..:r-.~;:1"1\n~ 41'>= nenhum Fsta,b do Bra.iil 
rlh'Lii. \ \•:tdaJeÍ:l>la~ 

Se h ou\;: e~ .. ~ :rnr 1-'.'t: 1eputo-o .J. uma inaptid<io do r. osso 
Cin\'ern.Jdo~. -l,UO.: comq;o>-~ me dogtando muito, f\1) iní..:io do· sell 

Cilnt:rnP, rr:d'. 4uJnd\1 dt:'lur:l·rei çorrupçào no Gon.rno, e:.: logo 
o.ichc-u ..;ui! era rrnpos;;hcL \.1a~. cu a~ provei, e t>Jnto provei que 
I tHit: r1 lt naJu~ pr~n w.::; .. · J~. dc"'oi~. ~~-~ .... a re:~lidade (,Ji tnc3.rada por 

ol!t:ll• < fo\eradt•re~ d~· I~:JnerrJ tliferente Ttvt:mns Cristiano Dia~ 
l.,-pç., nn (i~~\'emt\, c ·knu,..cre• l't'rftlpção '\;:o t:rHanto, jou-mc com 
c 1..: o.~lé h,JJc. So fitn~:r:--, J(; /\rtur Carl.ls Gcrhardt Sartcs h·Y•ve a 
m..:sma >:<.'tsu: denv.n..:il't c ~:it: tem ou pro\ld~nc!rt~. dnui{Ju dlé a:. es.ri· 
'Lira'-- tenh(l . ..~.4ui .', .. p.1~·.·1, para tnlhtrur ~e quJ'>erem- e taf"l'tbén 
me d.1u ~·or.1 t:k a ti. h o t: 

\h' PDr~~ue hn:~<l ~·om a Ara..:rut Celulose, com a Aracruz 
1.-k,rc·,.:a! .... ~,t·l u C•.1 \ dk do RIO Doce .. EJ rne Cou cor.1 te da a 
D!rt:l''rJr: du ":de do Rn1 Dn..:c; sou até convtdado, ~~ vezes, para 
.:.111tír r.·rc ... ..:r \L> f: :J Ctêncm, meu Deus',..'lão sou r:v!ít:co; não 
t~o:nh1· nr.:tcn,fi<l ;dgurr.a . Dtsscram -- at~ t:"\p\oraram csst; caso­
que t.:llld Vet r .. ' c<.nd;~at,• a ~·ere..tdor e obtive I 7 votos. 

1\SO acnrtcce..J. r~:::Jirnente, no meu Município. porque eu 
rre!.t:.Y.i ~erv;~~" _Jlln\1' ;;..<-. \.1ini,.,ténos no Rio Je Janeiro, mas não 
era poittico' l' ditia: "\'nçl:" m.: elegem V~reador" Tod:~ vez que eu 
h1ssc lã ett:~ J::-:am .!S<.Jm. ··o Sr. é Vereador de ondt:"? E cu: "Não 
~ou Vere tdrr, nàn '\nt .. L:!dJ"! Pensei "Bom, vou me ckger Verea­
dor·· f nlàn. ~·cdL 

",1;J", :h:ontc.._e q~...: et; 'lào sabia que. àquele t.::mpC', para ser 
'.'ere<td\)L unh.1-<..~ q·.1c rna!Aiar fanr cédula. F. não as IT"andei faz.:r; 
qucrn \UI OU tr"l mim tt\t: yue c'icrever à máquina. Fntào, tive 17 vo­
lo'>. LI que rcrn:scn·:l mu1tn. poi" foram 17 mâqUJna~ qu~ funCiona­
ram n:Jm<J 0.:1dade C•lmL' ~ ;r,lflh.!, que quase não ten' \."'">Se número de 
má4u1na' 

f".'l!:Íl~. \' r,,., vee'n b··m 0,:{1ffi') eu tinha o objetivo de ser polfti­
co na \ ld..t. Â!?-•)r:\. rii)Ct:m :1car iranqui:os. eu não quero ~er né:!.da. 
Muit<" J[l vieram J ter ":'r,,fe~<:.vr, o Senhor nesta C<.m!)anha, res­
'>U.SJ,:itcu •l P.::' a juvt:li!Ulit:". Ê., eqou dirigin.d.J a ju~·.::nlUd.:: mas 
p<lra u Pom la'io: e~tuu cizendo dos princip\O!i Q'JC a Revolução tem. 

h1, .i!,'l>rJ. cir:c'\' PU \C:'> ~·tlnferenc,a<; nC> Rio de Janeiro. Cheguei.:! 

aéc>ecer na A~·' Jem;:o de Ci~·ncia, na Sociedade para o P:·ozresso da 
( ·m.:1a, m-dt: i·J ~uhveJ~t\('\. Mas. chamei a J.ten<;J.0 desses jovens! 
s~ ele~ fllL quer..:m comu lider, ou me têm o.:omo um ctentista de 
g.:.:.h<m\1), a~ nmfcrênci<.JS que proftro chamam a atenção em benefi­
cio dJ minh;t P.itJr.L _,à,) .:tdmito que ninguém seja mais patriota que 
eu, eu amt• n me~ País "em erros em minha mente ... (Palmas.) Sei o 
va(nr qu..: ~.;,so \tm. e !.C luto pelos princípios e por essa ideologia 
ctcntífic.l t· porque tem um cunho realista, e é verdadeira! Que 
pro\etr <' contráno os c;entlqas! :'\ão, às vezes, jornalistas como, no 
meu hudo, que me ...:homam de "curiosos", "p);eudocientista", 
L'Jenti~t..~ ertn: asras. Para mtm é uma _glória, na minha terra, ser 
o.:he~maCl' assim; só me lr:u dtgniJade; só me faz trazer estimulo aín· 
d:t mar~. Jumai' e1cn ·.tre• h..1rn:ira. ir.trartspoi1ive\ na minh-a vida e as· 
sim ~ercl <Jt·~ o titr· Je .:I. Se1 que a CienciJ está acima de tudo; a Ciên· 
c ia niH) tem pãtm, mas o ctentista sim. É: e5;.~; o princípio que tenho e 
levo cnm1~o. 

Prt:fin· ·c0nunuar t..~lanrlo e mostrando os slide.r, porque 
n:a\mentc, t.:U di,~e a V i·.''~ yue u patrimônio Bom. em primeiro 
lugar. qucro decep..:ion.Jr cst:.: Comrssâo do S-;nado por essa má 
wlot.:ação em J.n1l·11cntt: em que não se pode ver uma projeção com ni· 
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11Jc:. ,;e ets trou:.....: 1/idt"> d~gno~; de :-.crem vistos em yualquer parte do 

n'''''dn 
( Ptojt·çio de Slidu; 1 

·\.Ju!. pnr ..:\anp!u.l: J :'m!<! em 4ue~!ii.o que gost<.ri.t de mostrar, 
Jn<J~ r,;i,. rotfc \Cr :.14ui. f u r~.-ço que n;t pnhima confcrênda que 
ít.:nh:.~m ~ ...... o Pt'"'"o mHndc:r ~ol<~c<:lT um:.. .:l)rtina para e:tcurecer, ~e 
4-.:i~crL'fn i Ri"''"·) 1\,j;_) <;ci se cstJ.u cnxeqpnJo alguma coisa .. 

r ChHl' t:PIJ.n uma 4re•' verde. Esta ê a estação Biológica do 
M u..;<:u N :~..:i{m<\1. T cmt1'> a... área'> de '\lapQ\eào Fontinelli, de 
OwJJóo ~loura :'\eH"• t: Je ApolínUrio Na.<-cimento. Essas ár-eas 
Au~·u .. to Ruschi compn•u, C::m 1940. ~a escritura de compra, 
-.·tll,lqtwi um..1 .~eguintc dáu~-oula; "Lsta área serâ transferida para o 
Mu..,eu N:u:i.Jn .. d quando c ... te exigir". Em !968, tive um enfarte, na 
'Vcnctu~:!<L quandü pe-.qui.;ava rm-. Andeo,. Quandn voltei. a primeira 
UJh:.l qtL f11 f~1i tr<ltar de trctrl~fcrir essa ãrea a quem eu d:;::sejava­
:vlu~eu ~m:ional ~c e:!u !'oi tr~1n~ferida. A SodedJ.de dos Amigos do 
Mu·~c:1 1\:.~.:-ion;,l, a:iá~. i: uma sociedade que nasceu para ajudáAo, e 
c'i"!~. 'i.eu prin~emJ Prc<.idente foi Guilherme Guinle~ atualmente es-
1\: cHgl; t: do Dr. Henrique Solo, um gc.llogo. 

Fs-.i.l <Jrc;1 em martllm f,)j p<Jrtzcular. Es:o;a outra é o do Museu 
:-.Ido Leità<l Já cs~a ârc.a. porque estava inclusa em floresia era de 
urn paniwlar. foi compnda e s.erã transferidn para o Governo da 
;-..;;~~;ao. QuJrdo eu mnrrer. todos os bens pertencentes ao Museu 
\1du l ~itàP <.crãn d.t '\iJçàll. :\ minha idêü era deixar para o meu 
btm.io do hpírito Santo. coml', em 1953. t~ quis entregar, todo o 
rr.cu patrzmm1in <l'l Cion.:rnad<.Jr João do~ Sdntos. '\lcto, e ele, então, 
'lH' Jlertou, - t 1c que erJ Jdrnin)..,trador, não era tão político como 
(oí um g.rundc admini"trador- dizer.do: "Você está ficando louco, 
rapa!'.' !';[lo .. ahe o que ê r~1Htica. Por que você quer entregar isso"? 
Re.<rpondc "Porque cresceu de tal maneira que não tenho recursos 
par.:t mantl.!r". Perguntou-me ainda: "Quanto de recursos''? Dispen· 
do ''t;.mto" por antJ. p:anho "l~;.nto"' t•ntJ.o. nàn r!Osso: por isso qllero 
dei\<H para o E~tado"' Ele retrucou. "Você não vai deixar isso 
porque, h o te, sou Govern.ador. cumpn.:ende, mas, amanhã, entra ou­
trd ayu1 c até !he tirJ de lâ"' lsa \) 4ue tt:ría :1contecido, agora. se eu 
nJ~' !o'>:-.e prt,prkt;:lrio da ãrca. 

Eu c"tariJ no o!h11 da rua .;;,1m t<;se Go ... crnador demagogo que 
teml)S LL h.t~J eu Ji!:'o \!m qu:llo..Juer lugar, e J1fovo, porque, quando 
e!e sai numa viagem, os scn;iços de priNidade que oferece ~ào 

ver!!onho<.os. Quni.s dele~ de cumpriu. pergunto eu? \1uito pouco, se 
é que ..::umpriu 

P11i, hem, c\s.a área aqui vem compreender, agora, como foi 
feito e'ise ~nnvt!nio. que cu não as.:;inei, tnas meus che:fes sim, -o 
Pn:..,idente da r\c<~demia de Ciências., o Vio..-e~Pres.i.dente do Conselho 
Nanonal de ('uhura. o Diretor do Mu'leU Nadonal, o Reitot da 
Linivcl.,zdade f eder:.~l do Rio de Janeiro, a que está subordinado o 
Mt.~cu S,n.:innal. e outros úrgãos. mais .~c f\/cram representar no ato. 
Mu ... cu Jíquci em :.u .. pcn:-.e púro..Jue :.tind1 knho preso no meu bclso, 
na minh.~ con ... ciênda. aqude dinheiro que a 'Jaçào me deu: e Paulo 
i·undào c eu tomo~ J:t e pagamos tt~ tcrr..ts. mas nào obtivemos o seu 
dom imo. Será que nào entra na cabeça de um Governador a dignida· 
de de 11m cientista que. de~dt: o~ !O ano!., está pesquisando, para ser 
amord~içado pnrque fala a verdade, qu:Indo hã corrupção com rela~ 
çào a., património d<:t nature1.a, t:~sa natureza que está sendo 
dt:pt.·drad;.~ de uma maneira tào tremenda, na faixa das florestas 
n1steirn ... o C~ de rJriades. de Martin<>. l)U i\.t\ântica, como ela é conheci~ 
d..t ciem•flcamcnte~ 

"<5o tt::mos. mais qua~e uma amo'>tragem dessas âreas; o que tive­
runs !:! nl' i'\Mde~o.te, agora, foi a íransformaçào total da floresta 
"''stcir<.~. a oriemal çhamada, hoje em caatingas, e é o que poderá 
..tl·ontct;er n~1 F"pímo Santo: ê. u !..JUC poderá acontecer com a Amazô­
nia- a 1~af1~form;.~'-'àn em um deserto não arenoso, mas. muito pior, 
um de">el w de terra de hrique. um dc~erto de latt:rízacão- a laterita 
é o principal elemento da Região Ama{.ónica brasileira, - porque 
um deserto urenoso. como o do Oriente. ainda é re~.:uperâvel com 
muito dinheiro. como ps judeus fazem em Israel e em outras regiões. 
lornandü~o;e terras. fêrteb, mas aqui o desa~tre será total, como a é na 

Á!'ril..~l .-\ü !ad(' d1) maior rio domundP- ~Ho -- corre o maior 
de"t'ft,~ d<> mundD. e. cquitüti\·amt:nte. i~s1• tumhém poderá ocorrer 
,t<.JUL ~qwnd11 a~ ;m;\li<·.., dt:: lrtfu-e<otrt,!ur,•, que fitemos e publica~ 

n,, ..... em 194X. b1:1 Jitn n;1 r,tuF..:o)!r .. dl:J Jo h.pirito Santo, uma 
·.wúli<;c. da ,\mat:nnia. na n.:p,l:\ll d1.l roc;mhn'>. que passaremos a cer­
raJo, <.1 ..:<.Wlln).!a. 1!. "t: ..:nntmtWfll"ll'~ com ~_,s meo;mo.s pro(;es.sos, 
cheg.aremm no Je,crl\) na Rq~1;1<1. :\Ll~ h'i \.")•.ttíJ..\ regiões em ql.le isso 
n~o 0c.~rn:rií, rnrque 1'" rin .... 4 ue :l:hc\'m no:- -\ndcs, ,ao perenes, e 
outrtl~ niiu .'-C \1.1rrwrJo rer;:ne ... 0·, riqo; QU!.' n.1sccm na Cordilheira 
Cenlra! raramente sc1:in pcrt:m::,, 1W Bra•IL nu fora da Cordilheira 
Central. em outras rcgu"\c~. por fat1Jre'> lJU<.: t.)d.a a genmorfología nos 
está indicando em outro:-. ContinentL"~ 

Por favor. o prÓ'I!m~~ s/ ide 
1 Pmfn·iio dt' 5lide.) 

L;i temo.., vmte einw mil árvore.\ numer,!da~ /\qui, e~tou dando 
umu Jre~1 Je Jproxim<H.htmente vinte c doi.~ mil mcuoS quadrados. 
Dentro di!..,;;,J área dJ Rt:'i~rva Aio!ógi.:,t. tL'liH.lS qu<~renta e cinco 
úrv\lre:-.. h/t·mo" um lcvant<tmenbl. T enw-...: iaelin clwnrina, um exem~ 
p!ar. pleoT!.tarir t'\fUditwf,l. doi_.., e·~e1r,i)hne~: rteoro/arü nrargina(U.f, 

c a~sim rnr d1ant~;. vem dii.cndo ,, yue lt~tn c111 cirn.1 de epífit<ts. As~ 
sim. estão dassíficad;t\ ~n-.centas mil 11f4Uilka~. árvdre por árvore. 

A 27 metro~ de altura. mont:.tmo:-. girauo, especiais, desses de 
meta!. vamos ![1 crn cima e ras~amu'"l a ni.litc observando o agente 
polinizador. Cumt.t:ci t\so, em 1939, fit. um pl:wn no Museu Nacio· 
na!. que serb de 4) ann-. de estudo'> par"' u m<Hwgrufta das orquídeas 
do Esríritd S<JnhJ. Jâ vamo<; terminar. e nn ano que: vem, C()meça~ 
remo~ ..1 puh!icar os dnis prim~,.:iros volume<>. Dentro de quatro anos, 
OS oitenta \"(l/Umc~ estarão punlkath~<; 

M<Js. naquda ocasião, me lcmlm) que Dona Heloísfl. Torres, Dr. 
Arag:ào. Olímpio du Fonseca. que ainda está ... ivn. e outros cientistas 
hrasi!eirns se :Jdmiraram. prim.:1ralmcnte os hotJnicos, entre eles 
K un Brad. Duque Ferreira, t:m que eu rizcsse um plano para 45 anos 
de estudos. Riram, ;,~,té. ''Vou t·:~p!i..:ar :Jn;.; senhores'', d1sse eu, naque­
l<l \'ca;.iã0 "Vi'>';) na noresta. trepo naqudJ'> árvores c vejo que a 
mamria dos agentes po!inizadorcs da-; micro{lfquidcas são microinse~ 
tos noturnos. e nunca se ouviu falar em políninçào de orquídeas à 
fltlile" Eh::!-< ficaram admir<tdo'>. Continué:i: "Cnmo há sei&centas 
espi:.ctes, nü Estadt). qu:mdtl é que vou ver os ro!inizadort:s de todas 
ela~. se alguma~ sJo puliniz:.Jdas Jurarlle o dia.,.· 

Pai<. bem, ÓdÍ a um ano e pnnco, encuntró ú beija-flor polini~ 
zandl1llrquidea. Ti..,c. rwrtt~ntn. que estudá·ll), c. atê hoje, estou estu­
dando umJ :-~érie de a~surlt(l<; para!dns 

lim ou1r11 dia. cncontrd o morcego pfllinizando orquídeas. 
Pas!<.ei a estudJ.-los. Aranh;~ndo o.1 hihliografia do meu Estado, vi 
que, desde !~15. quandü Saint Hilaire c Ma>.:imiliano DeviUe, em 
.;,eguiú<l. e~tiveram pdn hpíriln Santo, de~ colecionaram 8Ó oito 
e~pêde~ de m1H>:t.:~o~. <Hé IY-l2. quando (U o:nrneçaria a estudar os 
murc..:~n .... qtH.· I hcrin)! 1.;\lki.."Í•mnu. ma" rdo ra-.~ou de oito espécies. 

b.\udandl). em 1954. eu :n.:ahava uma monografia com 42 espé­
cit:s de mor<:cp:o~. dnt.:o novas c-;péóes e JS outras nunca assinaladas 
para o f-.spiri!o Santu. htll e B10ll1~1a. 

Um helo dia. encontro um mac:n:o comendo orquídea, comen­
do llor de tnanila chamí.1 .wnus, Fnt:lo, fui fazer uma monografia 
~obrem ma~aco.'> do E-.pírilo Santo- são deJesseis espécies. lsto é 
Biologia, C querer :-.,!her ;.~ vida d<.l pbnta e a re!açào entre os :;mimaís 
e vegetais: a interrdaç:w, li que si)!nifi.:.J al.juek macaco para aquela 
orquídea. rara o umhienle- 1\tn C Fc()!ogia. 

Ass1m fui que. nes.s:.1 oportunidade. chef!:a ao Espírito Santo, em 
''i\íta ao Museu, o nosso Fmhah .. ador dos Estados Unidos, no Rio 
de Janeiro - ainda não estava em Brasília ~ que era Lincoln 
Gordon. b:r!iquei-!he o que eu estava estud:mdo, porque: a Senhora 
dele é geúlog:.l. Dei uma <lUla de geologia da nossa Região, de Santa 
Teresa. Fxp!\queí e fíz ver a ele a ncce$sidad.e disso, mas que, no Pafs, 
não tínhamos. know-how. Fui eu quem o intrnduliu no Bra.,il, e tenho 
oqwlhn de diter. neste momento no Senado, chilmando a atenção do 
Sr. Embaíx<ldor, para que estcndes~em não só <1quela as!iistênda 
socía! que dcs prestavam, oque!a alimentação escolar, e etc., mas 
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<.jUe também nos dessem know·how no campo científico, porque o 
Bra$il era carente, principalmente, em Ecologia. Hoje, V. Ext-s 
podem ver, fui o primeiro a receber cientistas no País, ainda hoje 
redamJm porque. agora. ni'io tenho nenhum americano comigo, 
mas, durante seis anos, cinco eçólogos americanos, e fizemos uma 
pe.<iquisa importnnte para os Trópicos - fechamos a cadeia e entre 
os produtores. com.umidores e redutores da noresta. Vamos ver sli· 
des a re.\peito di.~to. 

(Projeção de slides) 

Esta é uma vista da Estação Biológica. Vé~se o rio Timbui e a 
noresta. maí!> ou menos. 

(Projeçiio de x/ide.) 

Aqui é uma rriesfa hierog!íflc:~.- espero que tenha um exemplar 
melhor. f_ uma planta que des.crevi no Congresso lnternacional de 
Botânicü, em 1954, é a mais bela vriesia, que é uma bromeHâcea do 
mundo, só vive nes.~a regiiio; é endêmica. Quer dizer, se derrubásse~ 
mos aquilo. iríamos perder tudo isso, se bem que, devo dizer, a ín­
tençào do Governo em tomar essa ãrea não era para derrubar; quería 
que o Instituto Estadual de floresta a conservasse, mas a área 
principal er<o~ para plantio de palmito, e está no processo. Uma 
C'ompanhi<l requereu a ârea para plantio de palmito. Mas, não era 
bem para plantio, Ex•s. porque a nossa estatística acusa lá quase ISO 
mil pés de palmito, este palmito enlatado é dinheiro para chuchu ... 

Peço que projetem o sfide seguinte. 

(Projeção de slide.) 

Aqui é uma 10/uei arri .wm e uma vriesia pQrtiano. 

Outro s/ ide. por fãvor. 

Vou moslr;mdo rapidamente. 

Aqui está um pé de palmito. Vejam como é cheio de bromélias. 
Até 0 palmito tem epífitos. Então, vate a pena lutar para eles não tira~ 
rem os palmitos de !ã. 

(Projeção de s{idf?. J 

Aqui está a vrie.~io hiero~lí(ica. Esse é o Presidente da Academia 
de Cíência, há doze anos passados. Vejam bem que isso é visitado 
desde antes de 1940. Em 1926. eu já estudava isso, com !O, i! anos de 
idade. 

í Projeção de s/ide J 

Isso é um trecho inicial de uma cascata. Temos a maior cascata 
do município, dentro da Estação Biológica, que tem duzentos metros 
de saho. 

(Projeção de .r lide. J 

Temos, agora, nauregelia rubrifoli. São plantas muito !índas, 
mas, neste ambiente·. infelizmente, nào dá para se sentir o que são. 

Aqui é uma região de pedras, pedras estas que são alcantiladas; 
são montanhas rochosas imensas, cheias de bromélias de que iremos 
ver detalhes. 

{Projeção de .1·lide. J 

Aqui, estão no topo de uma das rochas alcantiladas; são 
estudantes universitários da Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

(Projeção de slide. J 

Aqui estã uma drósera, planta carnívora que dá no chão, na· 
quela Região. Podemos ver, justamente, os insetos apanhados por 
essa pl<:~nta. 

Infelizmente a luz não nos permite ver detalhes. 
Pode ir passando os slide.~ maís depressa. Essas plantas pareci· 

das com candelabros só existem naquela ãrea. Só estou mostrando 
plantas endêmicas. 

AqUl são dçsenh1)s ljLl<: fi1. .J<.' ~ dc1 Jno~ de 1d:HJt:. '"".~.:v-:a .'ít(!~." 

Não conhecia nem Bl)l:bicl >.:11ITI dt·t ..tno..,, mJ, jÚ LÜHlL.J\ :1 .. ~ ll1tfl''> 

com papel de sed,<. 
Esses desenho~ fnr.:im C\;"ln,,(,h Ih' ..:,dJu de Ú'l'''ura da Pn""-:Ír:;: 

Bienal Intern<Kwral d(: Arqt..Jletur:i. ;:,\ lbirapw.:ra. O Salã,1 de \:--.1!-r­
tun:l foi meu. F.rarn ctn~u ~.d.I' ! LÍI-'J•l c,)~lJ, '\•-.;mc)er. C:1rr.i••·-•', dt: 
São Püulo. Art:~:!\ e Au_gu.,h• Ru"t:l-11. 1·..;-.J expo:.;.;Jo f\\i 1!1aUg.ur..<da 
pelo Vice-Pre!-tden~e R~~.km.:.trker. n..1 ••.:;hl.1o, <-""Unem .._-.t..;v.:l .::n '\ào 
Paulo. Mas. fila Conh:rCnLi:.t d~ ~ o~crr.Jme::o:.;, ~~ 1 a""ld' uri,.l ç~m1 :t­
buição par~ a Arqurtct:Jr:J., :Jr~a' Jc í'C"\.lUI~.t'> c!'l 4"~·. :.~I(· t>JÍ'". ,.,, . .tr­
quitetos estào dorm.ntlu "() 4Ut." :1 <\fllU!ld:.r,l ;--:·.).~~c0iu n" -nu~ldO 
além da parte estét!.:a, a!t-m - d11ia l'U r.JI.Jud.~ .:(,nk•CnCJ.J - de 
C<!lefaçào e !uminmiJade"?O que a AtQJI!dur.J rc:\14ui~u..: l!rn r>:!ll.._:ão 
à Ecologia e mcho cc~11<1~icn rwli'isii1na1 Jc ~~d..1 i11d 1 :d~,;,l humano'~ 

Porque deve ser aplioda uo h.nnt:m.'· 

Poís bem. citei 1..1m ac\w.knrncnt\J tr.lr••rt..t'l:c r .• !.l' :1 ~:; r,,) 
deserto de Saara. num oú-.J<>. c-WdMidn ~;:.,r .. y~,,~. >j:;a(•,il,, •;;t!a ,, 

minha monografta r<n:t uma t:r..HlMa túl•lú~Jo.:;, !nn. c-..:. quL ~ ,{,: 
Pierre Grasser, é a nhr .. ma1~ recer.kmc.:r.'.t: r•:blt~,.aJ.l r..,. 1 •. ::d,1, ,,~o 

cinqüc.:nta volur'le'>, do-. lJLI<li" c.,t,)o "<imdn ll'< últ1m"' - J por~e de 
morcegos foi escnta pdr t'~tc r-;e"..Jdo ... ;cr:ll~!.l. ·:"1•' ._.~r·,,~,,, '-i"J'- !IIL~ 

está falando, ~egundo <)"da fr"llnh~ t<.:rr 1. \>:'iJm, 'â. ~en\oJd th' 1t1p·1 
de um cupin1eiro, coO'it'!!L<~ "entir, um di.t. .t 'lcn.~.~"ld .. Jc Je c~nrlf llí!l 

daqueles cupln7eJrn. p:1r.t q:r um·.n t~t~~J~. ~~.. ú, .. ,,; ~1. -n.!>J "'"' 
cupins. Mandc-1 u<. hmnen~ quem~· :,u\•ha\Mn, ;.J'JC ·~J:fl ,:._: C.!s~­

b!anca. e Marroc~,~. ahn-:o I·:Jrr. '1\. r.~ u.., f''"•'' :~ ~1·.1.: ");J• d,, ,'11. 

Vi que a S!.l<l metade era l'l;d-•!t~<J..~ pt•r L"\.lf"!ln• 11.: ,;r:, :~u.·. c<~ !"<..:~t.l, 

zero, não tinha n<~.dd Pt'flL'hL quç t:Ll uma LjU-.:-.tfu• J~ ..:a:o.J!". 1:1-

çidindo este de um ladl'<, de' muda~M"' n,lrd 11 Jtlt~tt. <i \Jf1.k, cil!.~ 

mudavam nov:tmente de !.Jd<l, ,, que :•e <t:"1tl:..~ :t !"''!;: ( ,,mo~ lor­
mig:ueiros ocorria a me:-.m.) <:tJ:-. .. 1rnh~w., ...-k. ... ~:o.,.:-.._ f,• ru1 

Achei a questàn illkft'"•~a,...: er.J dT. d~'lç<..:l·' .L:·..:· r:rJtiJr:.!, de 
luz e. também, da areJa t.JUt" "' •cntn .. t~J1•~tm p.Jr,, y•-•.: -,ã,• hh~rrn 
acumulada. Voltando a :\Lrr''"-''~- •i qut.: ,;u: .... ; ~oll\1..; '" !cJ)lu·· dJs 
casas v. Ex•sjú de\oem h:r r.:~-.-JdO r~lr (".J\3hl.lnL"._; -- ~?i .• J t:•n ... rme. 
geralmente, por caus.t da.\ .Lei;..l'o. r,J·,.p.J~- •o: f ,,,ur !d.l.:"n' ch.Jtll!!., 

como os do~ de~erw~ du \.1ê..~cn ou Ju Pe~IJ. 4..1c ,·,,, .:i~.J.tn~ porqu.~.: 
há {ire<:~~ em qu~ nlw chove hJ. J 1)0 .•u -~Oi) .. H"III•. •JOdt:.·~·l''' ç<>ntt.irio, 
as ardas caJriam c o -..;çu po,:-.,) ;1fun J·trl:.~ ,,, t.::! h.d•I"-

Lá ê por causa d..~ arô;t, t'!l.:l'>. ayui, r;;~,. h.l ,.L·nto Jc .1r<:1:1, h\O 

chamou-me ü atenç3o e fi/ u.r1<1 c~w>r.LrJÇ.Ll. nt·~ ..... <. ,mqrc.;;.ü, nJ 
Conferência de fn<.:errJmento. d,ur;~,, :h...-... "\ .,,· ,, l";").::;Jr J) .. r..l 
vocês o que e morar numa mq:ui:,r,l!c com<~ S1u !' ,·..;"· ,,n~t' hote. 
de manhã, alrave~>~ei umu ru.J t' \1 ~m,, no'lllJ fn,~. q.:.: c1r, J~Jl\J 

para vocél'.. "Nós ajudarr.LlS a t'JJ ..... Jr 11 Hr J\1!' 

Era uma fibnca de cJdern.,., é.: rare, :JU<:. dc-r•"'· f·•: i.: ... hdJa 
Porque naquele mesn-.~) d1;.~ 4"'~ r••r .:!..:. r:~, ... u D.• '"~· 1,11 .! ... 'l..a 
manhã. indo para o lhtrapuera. ;m;·.-t \!Glu u;-nd p.•r<.;~l'' ,: · gc-rt.: :;J. 

rua, correndo, <>em poder rc~r1r.1~. ~h;.tmlt' '~ .Juc·m.; o.Jrn·1 ··ulh.t J..: 
papel- V. Ex~s já devcr·1 .,,ther. m,t, -.e n:.,, -.,!:O.t..r l1 ~~·\-O ~,:,H 

um teor de mcrcúriol!~t;l ~er.Ut\ \oli,J(:Iind•t. n.·,J tan!,, r .... r.J .:hq!M 

<lO ponto de matar alg:uéw. mas J lJ:.>.Jr.:!J.l,,k q:.~..: '-'''lJ' .... ·. J v ... ~ucL~ 
fábrica dava para matar ;ren!e, <Jit: C •l"ltC:I ' r" h,..; d!-.., , .._:_., u ~;ut: 
eu penxant sobn; ..1 mcga!ó;tuk d<..: ·,.~,, flJuL', r.,; "C<J ,tt-~• .' .n, !'h) 
.<,eu plano de urbJ'lll<lÇào. J..,.,,, .:u uln''' de f~lt.lr. 1":1 .,, . ',.'J<J . ..: 

lá sou uma andorinhür..jUl' nün ldk nc~d.t "1\;J-. •. ,~ .:"l''":t .J.. l-r amaM 
um Mauricio não ~ci d..: que. ari..JJ1\~1,l.t..,l:>! r._,, ,H'l · !l,•..;d· ,,JI"wliJ-;o. 
porque eu conheço a equipe jdc. f. L/ ... .ond,J .:\. .,,,, ~· t'·, · 1. jt\~L~·~e 

for<:~ aquele monte de .:,11-;a~ • .: , . ., rr~·rn"~ du 1 •,<rdd , .:u, hõl'it:a­
do5 naquilo, faz.em e ditem que .,;,n .~ 1 c· ·~ .~ .. ~.,,, '\ ::~o.e\.Utatn, 

porque critícam o qt.e de f e;. p,,j, r r,_;,._,, .. ·'·,- ~ 1.; • ..: u~;, un.tc v::,•-
ria. que não tem án:il verd..:. e :-,;~o ~ .1u:" "l -.,, ·.:~ - nlo 
dava um metro c mein. fém \" r\'·~ .) •!~· u-.: i .. .t~r õ.J'Tl..l 

legislação e obngar a mdú'otn.J o1 '~H,..,: ,·,,. ,1.J \."''m "Jrr< 

prazo de lO ann.~- '1ÚU <.e tju..:r. J,. .LJ - .1.. 3~h.-!•u~l,.r a 
economia nacionaL Ab~l,:UtJmL·ntl! n.~.l <· •· • · ,, •. .. .: ,: ... ..,t: ·' •·,:h. 
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,1m. dar, de (ato. Ç(lnà1çóe.• de vida <JO homem da cidade; é preciso 
:wment:.~r a âro.:a verde. Se. hoJe, se diz que a área mínima ê de 
.:m4úwLJ metms quadr.1dos por pesso:1, devemos dizer que Brasília 
tem ..:tm.jüt:nta c doi<: metros. Mas, nào os prédios estarem todos aqui 
e um ··m,lr~Ju" de verde lú for<J. Ora. isto Vitória tem, porque possui 
:.~~ 'nJL.I.., dn Cur,vento da Penha- coitadinhas- mas, o dia em que 
r uhar:H) functunar, não vamos ter aquela ermida do Convento da 
Pt:nJ1a. n:h• \ a1 '-<)brar uma ârvnre, porque os gases sulfurosos não 
v;lll aJmitir lJUC cL.1" fiquem\ iva~. se hem que eles vão soprar só três 
mt"t:" rur :t'l<l. <li\ll mc<;es ~erá em cima da cidade, para o povo 
rt:"p'rar. tR:.,~_h_l ht.J é'-' rt:a!idade que a Ciência provou e ninguém 
T'<'lk úlnt~.: .. t:.~r 'i\\: "l'U contra a in<italüçào da Gsina de Tubarão no 
hpírik S.Jnl1• Qu..:n1 até mai" de uma, ma<; quero lugar certo. Fui 
ekt\<1 ... it:l.td:i<l tl-: \'itúria e tenho dir<!ito de falar aos meus concítadi~ 
nn.,' Ç 1\\•l que ,u.:hn. 

:\o no Dllce. podem colocar quantas usinas quiserem. Conheço 
o R.:no. Deb\>.cre, a Bethlehem Steel, conheço todas as maiores 
~1derúr~ir<b dn mundo e sei onde elas estão implantadas. Em Vitó· 
TJ<t, ~c ft•r par<-1 funcionar doze milhões de toneladas, ou vamos 
Je<;~alinit.tr a água do mar. ou vamos canalizar o rio Doce para lá. 
L-.L .. ;1 realidade~ E qu..:ro que a!guêm me diga que não: quero que 
up:Jre~a C<i!'.C t~cmço qu..: dig.a que será possível. de outra forma, fabri­
car dnte mdhiJe_, de toneladw> de ferro sem buscar água no Rio 
D,h..:e. pMquc o Santa Maria nem o outro dâ. Que os grupos 
eu1'1Úm1cus tCm muihl eleitorado. muita força, têm. Então, eles 
fh'dcm ~.-ol(lC<H. Eu di,.se me:.mo que o Governador da ocasião, 
i~e~.tvdm~nte. o pi,mt:iro Artur Gerhardt Santos, no meu Estado, 
foi Y'Jen-./c\UU es<;e pl • .wo de siderurgia que, talvez, se transforme até 
t.'m reallt.L.tdc Mas, dc~:tro de Vitória, sou contra. 

A "U:J euforia era tanta que se o Presidente da KAWASAKI lhe 
di..: ... es<,e J<.;'>tm · "o melhor lugar é aqui no Palácio Anchieta", e!e dava 
ll P:..~láoc par .I montar a usina. Esta é a realidade, meu Deus. Eu sou 
C!cntt.,ta. nJo entendo nada de política, mas a verdade eu tenho que 
!al.lf 1 

(Projeção de 1/rdes) 

~ ~.,~..~ são de~enhos feitos com 10, 11 anos de idade, até 14: 
ma.·atlt:'u. un<tdio. a.,fhHia, góngora, hirenária, dickia, pêndula e sua 
flnr, \i i~ta ampliada. tl(tr <:<;ta que abre e fecha dtlrante o dia. 

Tcnw.,, agora. o ninho do beija-flor. 
Peço) 4uc c~se ~lid<' permaneça um pouco, porque vou explicá-lo. 

l uma d"' P"ada; dentro dessa noresta. Estão V. Ex•s vendo esse 
a4ui. ha.rh<~dinho. que é o Dr. James Jackson, Diretor em nível de 
PhD de 1oúo" O\ curso.; de Ecologia dos Estados Unidos. 

t ui a ~;~ ... c homem que me dirigi, quando elaborei um projeto pa· 
r;_t JLtter .. tlJUl. c<, ... a rectdagcm - produtores. consumidores, redu· 
lme" - lJLA ntnguém amda fez em nenhuma floresta tropical do 
mund<l. Tal reciclagem foi feita por nós durante seis anos; eram 
.:tnc,, .::l:nti .. ta~ amcrio.::unos, eu e mais 18 homens trabalhando. Esse 
h11m~.:m qu.1ndo viu n que eu queria fazer, me escreveu dos Estados 
l 1n,J<h. paguntando .. l:u posso ir aí para ver isso? "Respondi·lhe 
4u~ .:rJ um,! honra p:1ra mim. Ele veio e disse: ''Eu posso ficar aqui? 
- Jn qu-: !'e\ruquú Se você ficar aqui vai dirigir, eu não quero ser 
n~1da: .: 1 n.:id entcndll nada d1sso à vista de você". Ele ficou seis anos 
..:,,,:, • .,._.li ,\,1 '>ai r daqui. fundou a Escola de Ecologia de Campinas, 
-.ltc· i: a prirnt·ir:l e melhor d11 Bra<;i\. Ele já voltou para os Estados 
l :11do~ h .. a~ tdus. ttue têm dois metros quadrados, são em número 
de --Juatro~_ento~. distribuídos pela floresta. e têm a seguinte finalida. 
de. 1-.,ttJdnu-· . ..: aqu1 .J lirnno!ogia. as águas do solo, pequenos lagui· 
.~h,., lkr~<,,.,_ fm l'eito n estudo limnológico, quer dizer, os 
mrcrnor~.:mi~omos, tudo que tem dentro d'água. Do solo, a camada 
de húrr.u., fl11 çqudada_ Então. para dar uma idéia a V. Ex•s do que 
-.Jo. rt·,tlmente, os microorgant5mos que formam hUmus numa 
J1Mc.,t<-l !ropteal. t:m centímetro cúbico de terra, aqui, de húmus. 
tem ~1}1) milhões de huctéria~. Quando se emprega o fertilizante quf. 
m11..·o rw".'<-~ mesm<J terra. passa de 290 milhões por centímetro cúbico 
para 24 m1:hões. Vou ewlicar-lhes o porquê. As bactérias e outros 
mtcroorg.ani..;mos transformam os elementos químicos inorgânicos 
em asstmil~vei~. É um trabalho forçado, para que as plantas possam 

absorver esses elementos nutrientes. E, quando o homem emprega o 
fertilizante químico, como na agricuftura industrial. quer dizer, nesse 
aumento fabuloso de produção. já é o elemento dissolvido, é só 
colocar água que ele vai diretamente para a planta. Então, a planta 
~e transformou numa máquina de produção. Esta é a realidade, e daí 
o perecimento desse volume de bactérias por não terem o que fazer, 
por não terem do que alimet:~tar. Então, elas são eliminadas. Pois 
bem. aqui. eram apanhados os elementos da água, do solo, húmus 
etc. e, também, os da atmosfera. Todas as folhas que caiam aqui. 
uma vez por semana, 18 homens e mais nós seis íamos reunindo. 
Cada uma dessas tem uma plaqueta com o número, e temos sacola 
especial para recolher tudo o que caiu aqui. Esterco de morcego, 
sementes. fezes de pássaros, tudo é apanhado, - são telas que dei­
xam filtrar só a água - levado ao laboratório, pesado é feito um 
estudo para se calcular a produtividade primária. É assim que se faz. 
Essa é a produção da floresta, é o que ela produz por hectarejano. 
porque está em equilíbrio. Então, quase que ela consome aquilo que 
produz, a impressão que se tem é essa. Já se viu falar, por exemplo, 
que quase todo o oxigênio que a Floresta Amazônica produz ela 
consome. Realmente é verdade. Mas, ela apresenta mil toneladas por 
hectare, em alguns lugares, de produtos que o homem poderia re· 
tirar. frutas, por exemplo, ele poderia colher. Isto não é material 
agrícola, mas é apenas para dar uma idéia. 

(Projeção de _ç/ides.) 

Temos ai, novamente. o Dr. James Jackson. (Pausa.) 
Esse outro slide é nosso. Estávamos colhendo sementes de 

imbaúba e folhas secas, que seriam pesadas. (Pausa.) 
Essa outra projeção ê de várias espécies de orquídeas. 
Temos o colianres que tem um líquido especial, adicionado, e 

outras glândulas na parte de bai.xo - o alcalóide. O marimbonfod 
consomem o alcalóide e as abelhas. o líquido adicionado. 
Biologicamente, essa planta é importante. (Pausa.) 

Nesse slide. V. Ex'. estão vendo a gota caindo nesse balde. Esse 
líquido é doce, tem gosto de pêssego e cheiro agradável. (Pausa.) 

Nesse. V. Ex~s. vêem um beija-flor buscando, também, e$Se 
líquido adocicado. 

Tudo isto tem que ser pesquisado. 
A polinização do beija-flor nas plantas é muito importante. A 

das abelhas tambêm o é. (Pausa.) 
Nesse .r/ide. temos um beija.nor numa rodriguesia venusta. 

(Pausa.) 
Aí, uma manictoni'a f1avessis, vai até o Sul do País. (Pausa.) 
Aí está uma lelia e outra sendo polinizada por uma abelha. 

(~usa.) · 
Temos, agora. uma lae/ia daiana: uma bifrenario. (Pausa.) 
Sobre essa espécie, faço questão de falar. É umfimatidium Geisel 

- foi dedicado ao nosso Presidente da República- do Pico da Ban· 
deira. Vale ressaltar que não é da nossa Estação Biológica. Foi 
dedicado a Sua b;celência porque, no dia 19 de novembro de 1975, o 
Senhor Presidente da República assinou o Decreto, que 130 nações 
já haviam assinado - o Brasil havia se comprometido, em !973, 
numa reunião na Europa-- destinado à preservação das espécies em 
vias de extinção. Isto saiu publicado no Diário Oficial da União dessa 
data, 19 de novembro de !975. Então. como é do nosso costume, 
todas as espêcies novas são dedicadas a cientistas de renome inter­
n<-Jcional. ou a pessoas que tenham visitado o nosso Instituto. E Sua 
Excelência. antes de as~umir a Presidência da República, visitou o 
Instituto Melo Leitão. Já. sua esposa e f1lha o visitaram, pela segunda 
vez, no ano passado, quando o Museu fez 27 anos, e plantaram a 
Árvore Símbolo. Dedicamos, então, uma oncidium a Sra. GeiseJ, 
também vindo quase do mesmo lugar, do Pico da Bandeira, onde hâ 
o Parque Nacional. Essas coisas são significativas, porque foi o que 
estabelecemos quando inauguramos o Museu. Todas as espécies 
novas serão, conforme as leis sistemáticas, dadas a nomes de pessoas. 
Eu poderia dar a caracteres particulares que a Oor tem, como botá· 
nicos davam, mas foi um destino que dei à nossa Instituição, o de 
proceder sempre assim, valorizar os homens porgue o interesse nosso 
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é a preservação da natureza, não é toda- como disse. Todas as re­
servas biológicas não somam 500 kml, e o meu Estado, como falei, 
tem 45.597 km!. Então. estamos querendo um mínimo das áreas e 
não absurdos, como muitos pensam, e isso será de utilidade, repito. 

(Projeção de slides.) 

Temos aí uma polinização. Essa orquídea, por exemplo, recebeu 
o nome da senhora do ex-Governador ~rtur Carlos Gerhardt 
Santos. F uma espécie dedicada a Sra. Vel\oso. 

Temos. agora. uma ahenaria, uma espécie terrestre. logo car­
carmu. por causa dos serviços sociais que ela prestou aos pobres no 
Espírito S<tnto, com dedicação e desempenho fora de qualquer 
interesse político. Essa senhora trabalhava religiosamente, com um 
carinho todo especial- que pude presenciar como cientista - sensi­
bilizou-me c, então, dediquei-lhe uma orquídea. 

(Projeção de _,-fides.) 

Temos uma Jaelia chanrinna, uma .wbralia macranta. e uma 
borboleta que efetua a polinização. 

Agora, um efidendo ronufero. 
Eu mostraria os macacos e os mo.~cegos da região, bem como os 

pássaros importantes, espécies em extinção. Mas, acho que é bem 
compreensível 

(Projeção de çlide.~.) 

A maioria dessas espécies foi descrita por mim. pelo menos cem 
espécies novas de orquídeas. só daquela área, e de pássaros. Mostrar, 
agora, um beija-flor que só existe ai. Havia mais em outras florestas. 
mas derrub(.tram tudo. Ele, entretanto. achou o seu habitar lá, onde 
ficou e está se reproduzindo. 

Esse ê um pé de cedro, com milhares de orquídeas catleia 
vamere- a ma1or do mundo, chegando a ter 30 em. Nessa árvore, 
todo ano, elas são para mais de 1.200. Ê endêmica dessa Região e 
dela podemos notar 25 variedades. Então, o interesse nosso em salva.· 
guardar essa área~ acho- está bem justificado. 

Aí são abelhas polinizando. Veja como elas recebem essa des­
carga do polinário. Esses estudos de polinização foram todo~ rea­
lizados. ( PaLISa.) 

Isso é um ninho de beija-flor. (Pausa.) 
Temos. agora. outro beija-flor na f1.oresta, dando comida ao ií­

lhote. (Paus<J.) 
Tem os, agor<:~, a menor ave do r:1Undo, que pesa I grama e 

pouco. Agora. uma planta que só ê polinizada por beija-flores. Dessa 
planta tira-se a folha, no Peru, para fazer fumo; ê uma tobêlia. Se 
não houver beiju.-flores, essa planta não existe na face da Terra, pois 
outro inseto não a polinila. Então, aí há vida, há inter-relação, 
importantíssima para a sobrevivência das espécies. (Pausa.) 

Por cau~a dessa orquídea, estudei os beija-flores. 
O beiia-Oor introdu.r. o seu bico aqui, no labelo, cuja base cha· 

ma-se hiroq1úleo, onde mora uma aranha exatamente da cor disso 
aqui. portanto, é invi".ível. E!>Sa flor chama-se slanotea 1:raveofae~. 
quer duer. o odor é nauseabundo, horrhel. 

Então, atrai dro.d{i{as. Para comer, ela vai apodrecer: ess.a plan­
ta é muito c<~rnoSa, e as dro.s/J[ila.1· fazem todas as metamorfoses. 
Então. esse beija-flor vem em busca não da drosó(ila. mas da aranha 
que e<;tá lá e não se vê. mas, quando vem a drosó/fla, ele pâra porque 
eb vem l:tm1er a aranha. Devido .:1 es~e trabalho de interrelaçào. 
comecei;.; estudar heija-Oore~. em 1928. 

Nesse outro .\lide, vemos um beija-flor polinizando. As planta5 
preferidas dos beija-flores, no mundo todv, são <:~s bromeliáceas. 

hsa aq1.1i é uma hirht:'~itJ mena. Olhem como o pólen está sendo 
roçado no fróntex do beija-nor. 

Aqui, urna flor de maracujá: um {etolus Jquatldo numa bromélia; 
uma /are/a camera com clorostis: um pigmonus hidali que-também só 
vive naquela norestq,. não é encontrado em outro lugar do mundo. 

Esse .1/iúe. "ou exp:icar, porque ê de uma pessoa de Santa Ca­
tarina, muito importante. o Sr. Schimidt, da Indústria Tup1 E.sse 
beija-flor é de lá. Chama-se pio(oris ca/ihia Estão \' E:\•s vendo. 
aquí, um pedaço azul. Quando ele está em amadureCimento )exua!. o 
beija-nor. para conquistar a fêmea, tem que .,;onqu\stâ-i.l 
psicológicamente, como o homem que dã suas "paqueras" e prega 
suas mentiras. (Risos.) Todos os animais fazem isso. Eu, com 15 
anos, correspondia-me com um homem que, há três ano-., foi o Prê­
mio Nobel de Medicina- Konrad Lorenz. Homem fabuloso que fez 
a "Teoria dos Liberadores". Ê a liberação de uma tendência através 
de estímulos. A tendênc1a ê essa: sei que ela gosta que eu ande bem 
vestido. então, eu vou me vestir bem. Já é uma tendência para a 

conquista. Pois bem, essa espécie de beja-tlor, no amadurecimento se­
XJJal, tem essa carequinha e. ao lado dos olhos, cria-se uma protefna 
cuticular. que é um derivado da melanina - passa a ser cianina­
ficando essa área azulada. como as moças, hoje, põem azu!, o macho 
põe só nes$3 época, e tem penas. É muito interessante. 

Nessa projeção. vejam como ele mostra as penas bonitas que 
tem à fêmea. Ele está fazendo o máximo. A is~o chamei o parox.imo 
da 4• fase da parada nupcial. Não vou explicar, porque estou falando 
aqui, em Ciência e E:.cologia e, sería desviar o assunto. \<f as, como o 
bel.o sexo e~tá aí, é interessante explicar, pelo menos, esta fase. 
Então, ele está mostrando todas essas penas. Ela já con~entJU 

porque. antes, bateu muito nele, até chegar o eleito a 200 rnetros. Ela 
conse'nte que ele \enha para perto da área de nidificaçào, porque é 
ela quem fat o ni'lho." trata da prole; ele não faz nada além des)a 
"paquera" ... (Risos.) O fato é que ele já mostrou toda a plumagem 
bonita que tem. mas ela não lhe dis.~e "amém". ainda. Então, ele não 
tinha mais nt~da para mostrar. Olhem como ele eriçou aqui. Os 
outros dessa espél:Je, desse gêner.o, têm um topete vermelho, outros o 
têm azul Ele não tem topete, mas tem essa carequinha aqu1 em ba;­
J\O. Fntào. ele faz <~quilo que V. Ex•s viram. ou ~eja, mostra a careca, 
e ela não re~i~te. {Risos.) Essa é a realidade. Isso aconteceu em Jo1n~·j. 
le, na terra do Dr. Schimidt. 

(Projeção de ~tiât'\) 

Olhem como existem o)<; predadores na natureza. Isso é lima tr1a 
de aranha t!m que caftt- uma fêmea. Eles fham o mJ.terial no mnho 
com teia de aranha. líquen~. etc. Então, a teia de ar,mha era tà.:J forte 
que a fêmea ficou presa, e. ~e eu não chego, ela teria morndo. \1as, já 
encontrei fêmeas morta~ ne-.~ t~po de teia, e a aranha J.caha ..uganõo 
as 'vÍsCera~ de~se bichinho. 

b~a é a .mmhJ carang:uejcira que pegou "Jm ht:l!ilf·fllf à rmnh<:. 
\\st~. Entà\l, pude ;.~companhar, durante vinte c quatro hllf,:~. o qu(. 
ela fel. filmando e fotografando. e leve1 isso para um C1mgresso in­
ternacional. Isso eL v1 em c1ma Je um tronco ~.:aído. 

Aqui ê o mesmo beija-nor. de Joinvile: \emo~ cor.w ck to!"'"'J 
banho nas folhas. \1u1tos o tomam nos lago'>, el"1 .igua o.:urrentli!; 
outros, em re!-!pingm. 

Temo.-;, agora. a bananeira. Aqut é para e:-;p:1car a mud:..~.. Hd 
e-.récles em que o macho muda de cor. ootras n.io. cnnsenJm ~em­
pre a coloniçào. E ... se é n hrori.\ ni~re rn-.o: só "i" c naquela flnre-.,ta 
f-o1 descoberto por mim . ..:m 1971. Vejam hem V h:'~ ()u:ueflta 
anos trabdhando nessa árc.l, e descobri uma espêt"IC 4ue n-.nca unha 

- sldO vista '10 mundo Por quê'.1 PPn.jue destruíram a~ ICL.J.ta., em redor; 
ele vtvia num nic~w en1lógico mu1t0 própno, ~ e<>Lt\a e•• (aJ .. .r,Uo. 
há pouco. em mchn, ecológ:icos, em rt:sidências Sabem,•~ .ovc o 1P· 
mt:m de 500 anos ras~ad,1s er::t diferente: o filó..,ofcl e•J TT'Cdh:•··. 
pintor. etc .. era twd<l. Dç-ro·~. foi noll!indn a hu'T!ar!1dadc a; 

C1vil1tações f-ntii<l, o mêdh,."<l é médico:,) advot!Jd" c ..1<J••'::ado1 
poeta ê poda. e as.,im por d1ar.te ~-1a..,, hLlJe, t~tntro .:!.: \L..!oc.-;1 .. 'l.i 
e~peclali7açôc ... Por exemplo. a pft.J.1moloi!i<: ~ó cuJdJ. ~c-' ,,:hd .\L1s. 

há pe~soas, dentr,, da ofta!molot!ta, ~ue só f!<ilUd<itn a ~ctt'l"J.. ••utru.., 
só estudarr o perí~Hnc). f- ntàol, o l:lhúratório de C<itudo c J s.ti<J de pt:<>· 
quJsa e trabalho d~'>~e hom..:m que ,t'J estud.t <1 per· f,:!:.,,~., pn !t-m 

ser o" m<!smos de um ,,ft..lllth'L-':i!~"l'-' )!\:f .i'. n.h• P<ll1c ~~ T'L •. ~.J 1 
de um que ,,j e~tuJa a ret1na. -\ ishl çhamdmO<; r:1~h•' cC•11ôgiü• 
profissional. quer dl7cr, i: a <;urcrL·~pecJalil"a>;à<J Jlnl~0 ·~.l ;rolfl'>•:d 
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1·-. .. e-. ~ào prPhlr-m.I<; de e-.·,llogi~l urh~.ma arJi,-:Jda ao ho1nem. Os 

.Hlj·11 1Ll<l\, n" fiJt~api ... t,t,, ,,,. urbanista~. tollo'i esses têm que se 
;1\su~i:n .Hl\ ..:..:l'llngo ..... til"> híóf,•_I!O'i -- e i"to a humanidade tem que 
cnmprt-en:.kr IIP1r. qllCin n<Ju .;uhe que na Alemanha Ocider.lal. 
quanc1o"e ~:tr reformur um rrêdit'. f:v·.~e até um pkbJ\cito, à"i veLes. 

1-stive em di\er,,, ... [lahes. :\a Venetuela, por C"tt:mplo t= Améri­

CJ Jo SLI- fit n 'iCU Parque 1\J..:Wna!, traha\het durante 5 anos, 
a1nd.t c11m a R~:volu..,·;i.,, r•1is f,,. de J')59 <l 1965. 

Pm., hem, elegeu-~c o 4ue quase seria a ave nacional da 
VeneJue·;_j_ ~úl<; JIH!l3Í:-. ha~ú uma dbputa tremenda, era urn verdi:l­

d<.:tro cltitnrndll. l:n, quenam o turpial. que é o nús~-O currupiào 
JQL! rw 9r.J~il: i: umu c.~pécic um pouco diferente da que eles 
ch<~t~,1m. n11 I\; t>rdc,te. de <iPfrer. 

Pm~ ht:rn. lã g,whou o turpial. mas a luta foi grande. Aqui no 
Br:1..,il o.;c ckgnt por um decreto, por exemplo. é o 'iJ.biá 4 1aranjeinr. 
:\1Js. \C ,1 púhiiCtl fa[a .. ~e. talvez n:tn ft1'iSe eleita esta espécie. Querem 

1.: lhJ r:1:ti" ;·h~urd..l do 4uc i""o'! ln'>tlluiu-se como ár\'ore nacional D 

ipt: t 11 Bra..,tl que reccheu este nome. meu Deus do Céu'l O home do 
rau-hra.~d f11.1JU em ~e~~unúo plano. Pergunto eu: ~e houvesse um ple­
hl<llo. 1eri3 "ido ,1 ipl:" Pode ~er que sim~ é uma árvore digna, e não 
f:d.1 nacl~l di.; ... ~l. Ma~. falo d<~ lihcrdade de escolha. do bem-prazer. 
Tu!\t:i eu dl: um palpite, po1s s0u umig11 do Presidente, e então digo· 
"Oih2, ,111 •:kgl·r a á:vore ttco-tico" (Riw.~.) Ma ... iss.o não é bom: 
nàtl C:<;\<Jmn.., m:1.~ a.;~im. Quero mostrar o qut: se faz. nos países 
de~cn\Ll~\ iUn.;, com relação 30~ prohlemas da natureza, só rara 
l'lllnrar.Jr. T !!mo<; a ()fd Run Sncicn·, de que sou membro honorário, 
no~ I ~t;Jdll'> l :n1do~. que tem 50 mil sedes própria<;; sãn mais de SO 
m1:h,-1e' d.: a~sociaJu.,, de<;.Je nianças a natura\i<,tas_ Então. por isso. 

1.1. ,.,t. '''mprl·ende muít11 n que é pesticida: por isso se valoriza os 
pá~~arn.; Ba..,!a dil't:r a \' F'!t'S o que comem os p:av1ões, \1llr ano, 
\I.:J' i;v~:ndJ'I do 1\.l._ulim. t·om seus J.!WO hectares de pasto. Cada 
).";J.\ 1;iu rialjuck~ l'omc de 27 a 4":' quilo<; de !!afJ.nh\lto e ciganha -
nJ<1 tem un::1 p~a~a ~e4uer naquela fa,_enda_ P•H quê? Porque eles 
t~m ) m1l hectare" de nnre'it3 vtrgem, unde esses gavíôes se 
I'CPTI'du?t'm ,_ !'>àn trÇs e~récie\ de g._;\·iào, .tnurn e hem~tc-vi,, C!'tirn. 
11m a )111rçàt1 de rd<>'>aro~ come in~do~. Ele não u'>a um in.~clicid.J no 
.;·:u ra .. tn. \.1as. não é ~ó ele. Aquela florc,.ta c:st<.i salvaguardando 
1\-l.:'úO hc~.·t;ue<;. de p.1~h1. Há 4uatorzc <:~nus. e\toU e~tudando e~~es 
:,r.•h\cm.ls práti~th d..:: ecoln)1'i<l. c não precisa n<!m de ec61o~'-•J. hasta 
um pnu.:.1 d..: ho:J·\C1ntade d1) faJendcirn. em Jcivlr um:~ área propnr­
~i,,nal de nureo;ta :i área q•a: tc:m em cap1m 11U em agrh.:u/wr:J. 
Pnryu.: r;,1.., 1:- ... tad~" l_'nido.-.. o que -;e economin de dinhelT<I em 
rn't'!!(.'id.J r~>r G!U~;J Jn, pã_.-,_.,arch .. [. dept1i<;, tem t) <;e~uinte Lã.. 

Cl':\1 t.!UC f'/1!/H se ren.Jrc~ta'~ Se\'. E''" nJ.u o ~..J,CiTl. cu di)!o. Com 
.. -Jnaltw. cm11 faia, com todas as c:..,péc1es re!!Wttai~. 

Nu f-un1pa. a mesma co1sa: o rc:fltlrc:~taml!nh1 é feiw. l) Japão. 
m.cu Deu:-. do ( éu. i: um pai:-. que tem 67'--; da sua área em florestas. 
!\atJiam V. f_,~., dist(J·) Se há a/gumj;1ponês aqw. que mt.· COT>teste •. ~c 

é ment·rJ. 11 que C'>tou falundn. Sessc:nt<J e sete: por centu da área do 
JJp~IO c de floresta, .. c:ndo 4T'r de floresta na ti\ a: -só 2Q'7,. ~uc é de 
f.1re'it.. de e'pé:Lic~ exótic.1~. par<:t rcflnrc<,lJ.mcrto industrial também 

Pt·l~ 1->cw. meus Senhore~. o .I<JpJ.o quer<: \:li fa1cr. O raraísn 
ter;.;<;!rc ~cr.J nn hrJ.o, puri..JUC de" ~a hem usura ~·aheça. HoJe, ele~ 
tk.;potu,r.~m tndas a., ~ua~ á~uas- estão da ... yuase bc:bive1s, Ct~mo é 
t' ·1 :im·<;a. L m I (lndn:,, onde vi retzarem lruu. recentemente_ E: le erJ. 
rh)iu:ct;~.;:mo 

(.),J:.tT1\<1 e~tá ..:u,tant!•J t'\S.t' a es~e<; r-Jv<_H'; Serã que não re­
cchcm"~ c..,..,.:.; c:xcmplo.., como d1g:nos de nos pre..:avcrmns, ;10 mvés 
dc, primc•ru. pnluirmm para, depois. termos que ,l!.a~tar aquilo que;: 
n.i11 t~mu<1 1-:~tamu~ em Lona tropical, rinde 's.~o é CJ.ríssimo; é um 
d-:'>eq•HlíhriP v.:rtiginoso no ecns~istema. onde poderá s.:r um C<lO', 
um desa~tr..: trc:mendo. Esta é a vontade: que: tenho sempre d~ 

tran~rr1t1r . .: a trJn<>nnto. 4 juventude que está á\1d<:t de saber 
l-~tamt1'i \<t:nt1l) tudCJ isso sô com e'\sc prohlema~inhu, que. hojr, 

.t:i: L:.,.,. ~j,) ;..:1- c t<Í '' dis.;e- .,c O<; Senhore~ eonhccem ;: hi,;Cr'•· 
na de ~;·1" t r3nci"1.:11 tlc -\~si~. Há dni~ ano". os CJ.pw.:hinhos do 
mundP wt..:rro {jUI't:ram-me condel'OTJT< E o fizer;Hn. e~te an11, 
pcrqu<: n<' pa~~adn eu nJ.11 podia. l~te ano. no di<:t 4 de outubro, que 

é u dia de SJ.v Francisco de Assis, O<; Capuchinhos do Rio de Janeiro, 
de M1nas. de São Paulo, etc., levaram-me uma placa. Houve, então. 
uma fest;l na minha terra. e eu e<; ta v a nessa luta tremenda aqui. 

Ll, ···ntdeci. M<.~s, quando reçcbi essa caravana ecolój:~;ica, fiz 
um tJisn.J •n \'Cemente, porque 1l Sr. Governador elogiava a cara­
' ana, 1,1 tt>d'bt:r muito bem. ia mostrar n processo- ma~ não ia mos­
trar o rrn .e"so que eles deram sumiço e sim o outro de recon~titui­
ç~o que requeremos erradamente em nome da ~ociedude porque nos 
mandara;p requerer a~sim. enquanto que o dono da terra era o Mu­
~eu 1'útL'Iorw!. l' não <J sociedade. Ma.~. j[J era dono; aren<~s sumiram o 
prnt.:c:~~o. 3 C"\.:Titura: sumiu tudo~ Ma<., talvez ainda venhamos a 
en.:t~ntrC1-lo. apesar de termos assín.1do um Convênio M ;.tS, eu. 
<\ug:ustt1 Ruschi, estou mandando prosseguir as in\'estigações 
porque. t:llmo cnwntrei os li.ltimos di:.írios oficiais que e'>tavam na 
fa.:c d3 1 erra. d3ndo uma husca, pode ser que eu encontre, também. 
o pn.lt:C<;<,,~ em algum lugar. Se não o queimaram. vamos em:ontrâ-lo. 

O fat 1• é 4ue eu disse que talvez faça como fez São Francisco de 
Ar;,sis_ Fm .-\~si~, ele foi chamado para um lugarejozinho com o nome 
de Gúhro - é uma cidadezinha com uns 300 habitantes - isso no 

ann de: i 21 o. porque em 1226 ele morria. 
Poi~ hem. São Francisco de Assis, que conversava com as 

andormh~t~. era um homem fabuloso. Em certas passagens, diz a 
hi<itlma t.k Siio Francisco de Assis, testemunhada. que ele se dirigia a 
um !ncaf para fazer uma pregação. Ao andar pela estrada, mandou 
ele que o pc::ssoal esperasse um pouco porque ele estava vendo uma 
rorçàtJ de passarinhos gorjear; foi lã e conversou com eles, diz.endo­
lhe~: vocCs têm alimentação suficiente; para vocês não vai faltar 
Cllmida. Mas, vou dizer a vocês que procurem a vizinhança e vão 

pura U. 
I:.m outra ocasião. ele estava fazendo uma pregação, e as andori­

nhas t:~ta\·am farc:ndo uma baru!hada. Ele pediu que parassem um 
pow.:o porque ele queria falar. Entào, elas pararam. Ele as chama­
va de minhas irmãs; assim chamava também a água. as pedras e aos 
lnho.,, meti' irmãos. 

Lntlo. a cidade1inha de Gúhio ouviu falar em São Francisco, e 
fn1 huscâ-lo. poryue um fobo andava comendo cada a população da 
cidade que ~aía para os campos; as crianças eram comidas - só o 
lohn mai{lr d<! m.alilha fazia isso. 

~J.n Francisco atendc:u ao pedido e foi para lá. Nessa região, 
SJo I ranci\cll comc:çou a andar e umas 50 pessoas da cidade distan~ 
clava~ dtlc un.., KO metros. De repente, o lobo apareceu e partiu 

para cirn<~ dele:: todo~ gritaram. São Francisco nada fez, apenas 
rist:11u n 'mal da Cruz no ar. E o lobo, a uns 20 metros de distância, 
deitou-se c \ÓO rastejando. com a cauda balançando mas rastejando, 
e fJilt<lU nm .~CU/i pé.~. Então. São Francis.co alisou a cabecinha e dis­
se:: "\rl!!u 1rmào lobo, você, com a sua fome, está comendo as cri<tn~ 
ças da cidade, e as pessoas que nela trabalham. De hoje em diante, 
não lhe \ai fa\tur mais comida. Em qualquer casa dessa cidade você 
pode entrar que us crianças, o pessoal. vão lhe dar comida'". E ele 
"e!!UIU Süo r·r<:tncisco, ficando morando com ele em Gúbio. Ele 
ren:hi.1 c\ 1m ida em qu<Jlquer casa: a~ crianças montavam nesse lobo 
- era 11 hrinyuedo delas e de toda a cidade. Esse lobo, dep1)ÍS de 4 

anm. murr.-. e a cidade em peso chorou: a cidade que era de pnbres, 
de l':1r:1pt:smos. se reuntu. se cotizou, e mandou fazer um monumen­
tll, em t.tmanho natural. de mármore de carraru, que !á estâ num 
malhO lê,, dtJ Cemitério de Gúbio- aquela obra magnífica foi feita 
pd~J mwur t'\CU/tor da épvca- ele.~ tiveram orgulho de faz.er isso. 

Pnis hl."m. nessa hriga to'da que venho mantendo pela natureza, 
~_:vmo já l~z com a Vale do Rio Doce, para não deixar que essas reser· 
\as ~e pa~<;a,sem, mas que fossem aproveitadas, como fiz agora com 
a E-.taçJ.n 81o!ógica do Museu Nacional, pode ser que, amanhã, cu 
reconhe~,·a nesse homem, que queira aniquilar, que queira entregar a 
ârea ,, um;_t companhia para o plantio de palmito. ou fazer não sei o 
liUt:, rorqU..: \·iu que cu denunciava corrupções. pode ser que eu 
e-.te_ia vi\ o r<~ra dizer a ele, até mesmo para falar em praça pública, e 
par;J erguer uma estátua ao Sr. Êlcio Alvares porque ele, com essa 
c.:~.mpJnha. me ajudou a construir, a criar, no arasíl, uma 
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conscientização nacional em relação à proteção da natureza. Sou 
capaz disso, porque sou, acima de tudo, deritista, e mais do que isto, 
patriota, brasileiro que amo a minha terra como os Senhores devei~\ 
amá-la também. (Muito bem! Palmas prolongadas.) 

O SR. PRESIDENTE (João Calmon} - Antes do início dos 
debates, a Presidência deseja registrar as presenças, muito honrosas 
para nós, do Líder da Ali<tnça Renovadora Nacional no Senado, o 
nobre Senador Eurico Rezende, do Presidente da Aliança Renovado­
ra Nacional no Espírito Santo, o Deputado Estadual Walter de Prâ; 
o Deputado Federal Argilano Dario, Presidente do Movimento De­
mocrático Brasileiro no Espírito Santo, e o Prefeito de Vitória, o 
Deputado Setembrino Pelissari. 

Isto demonstra, fora de qualquer dúvida, que o esforço do 
Professor Augusto Ruschi em defesa da natureza empolga, sensibili­
za e entusiasma todos os elementos representativos da vida politica 
do Espírito Santo, que aqui comparecem para prestigiá-lo. 

Agora. vamos iniciar a fase dos debates para os Quais se increve­
ram os Senadores Adalberto Sena e Dirceu Cardoso e os Deputados 
Federais Gerson Camata, Argilano Dario e Fábio Fonseca. 

Inicialmente, concedo a palavra ao MembÍ'o da Comissão de 
Educação e Cultura do Senado, o nobre Senador Adalberto Sena. 

O SR. ADALBERTO SENA- Ilustre Professor, antes de mais 
nada, quero externar a satisfação com que ouvi não diria a exposi­
ção, mas a aula que V. Ex• nos deu. Aula que foi uma verdadeira 
catadupa de conhecimentos, catadupa de tal maneira empolgante e 
variada que, muitas vezes, fez com que V. Ex• parasse certos pontos 
da sua exposição para cair em digressões mais interessantes ainda. 

Inicialmente, queria dizer uma palavra· a V. Ex• em abono do 
Congresso NaCional. V. Ex• falou, com certa amargura, que se esco­
lheu o ipê como a árvore simbólica da nossa nacionalidade, quando 
essa preferência deveria ter sido•dada ao pau-brasit Mas, veja 
V. Ex• que essa preferência pelo ipê nasceu mais de certas manifesta­
ções literárias, talvez devido ao romance de Josê de Alencar. Devo 
informá-lo de que, há poucos dias, o Congresso Nacional aprovou 
um projeto considerando o pau-brasil como a árvore simbólica da 
nossa nacionalidade. 

Agora, para não tomar muito tempo- costumo ser um pouco 
sintético nas minhas indagações-, desejaria que V. Ex• me explicas­
se, com mais detalhes, essas diferenças que assinalou entre a produ­
ção do solo da Região Amazônica e a da Região do Espirito Santo, 
por exemplo. V. Ex• é do Espírito Santo e eu, do Amazonas. V. Ex• 
falou que a produção da Amazônia parece que estaria mais ligada à 
parte superior ao solo ... 

O PROFESSOR AUGUSTO RUSCHI- Exatamente. 

O SR. ADALBERTO SENA - ... enquanto a .outra estaria 
dentro do próprio solo? 

O PROFESSOR AUGUSTO RUSCHI - Exatamente. Isso 
não é propriamente para o Espirito Santo, mas para as regiões 
temperadas, como por exemplo, a América do Norte e a Europa, na 
região pólo ártica ou chamada paleática - a nossa é a neotrópica, 
neo·ârtica é americana. A neo·ártica com a paleática formam a 
região biogeográfica chamada poloártica. Nessa região, que é de 
clima temperado, os componentes referentes às substâncias que são 
assimiladas pelas plantas como o nitrogênio e o carbono, que são os 
principais, esses dois elementos - nitrogênio e carbono - se 
encontram 48% e 52%, tanto nas florestas das regiões tempe·radas 
como nas de regiões tropicais. 

Acontece, entretanto, que eles são distribuídos- o carbono e o 
nitrogênio - em diferentes partes, enquanto que, nas florestas de 
clima temperado, está do nível do solo para baixo, quer dizer, estã na 
composição do solo, aqui essa mesma percentagem nas florestas das 
regiões tropicais está do nível do solo para cima, quer dizer, no pró­
prio corpo da floresta. Isto abrange a fauna, que: está voando, o pró­
prio corpo da planta, que está na atmosfera. Esta é a diferença, estes 
componentes estão diferenciados desta forma. 

O SR. ADALB::R '(; SE!\! A - Então, V. [,, acha q .. c a 
destruição da Floresta t\m,uónio:.I- mesmo parcial- n:io é ;eco· 
mendadJ.? 

O PROFESSOR Al-Ul:STO RL'SCHI- 7\ào, o (Jue se wn 
que fazer é uma anlt!ise dt: 1nfra-cstru:ura. Qu.mdo a gente vai fazer a 
explorí'!çào de uma mina descoherta. por exemplo, de manganês. No 
Amapá, onde se descobriu uma mina de manganês, se fez um estudo 
de prospecção. Primeiro, qualificou-se o tipo de mang.mê.-,- qual o 
teor de manganês t::XISi.ente ne,.se mir.ério en~ontrado. Segundo, qual 
é o potencial desse mangnnês existente? Quer diz.er. quantos m1lhiles 
de toneladas ex.i,tem nas minao;, de manganês du Amapá? l erceiro, a 
sua exploração econômica é viüvel? Então, "e faz estradas, cvmo se 
fez, cidades. como se fa p.ua :.~brigar o pe~soa!, e inicia·se a explllra­
ção âa mina. É um estudo de mfra-estrutura conhecer o teor do miné­
rio, o seu valor, a sua quant1dade Na agricultura, tem que ser feit,; a 
mesma coisa. 

Vamos explordr a Amazônia para a agricultura? Então, vamos 
saber, prime1ro, conhecer Infra-estruturalmente, ê um trabalho de 
ecologia em que se deve levar em consideração não só os fatores 
abióticos. como se tem feito. os climáticos e os pedológicos ou 
edafológicos. Os climático~ vão desde a di~tribuição de chuvas, 
temperatura, pres~ào atm()sférica, direção de ventos, etc enfim, to­
dos esses fatores. o~ edafológ,,:us são: análise do solo, química doso­
lo, é granulometria do soln- se ele é sílico-areno~o. sílica-argiloso, 
e-tc. 

Tendo essa infra-estrutura- chuva, temperatura, posição etc, e 
mais o que se tem no solo-- então, se diz: se o solo serve para milho. 
para trigo ou para uma inlinidade de espécies da agricultura. 

Assim é que tem sido feito, no Brasil. Mas, está errado. Não são 
só esses elemento.~ os c~serciais: esses são de alta impoJrtã.ncia. \las, 
aqui, como o fator biótico é muito mais importante do que o ffsico, 
-conforme vimos nas regiões- temos que analisar a mtcrofauna, a 
microflora. Por exemplo, Darwin, ao· estudar o efeito das minhocas 
no SÇllo, chegou à seguinte conclusão: que as minhocas removem, por 
hectare/ano, 4 toneladas Je terra - e d minhoca não vai muito 
profundo. Então, ela remove, numa camada superficial, 4 toneladas 
de terra, por ano num hect,tre. li.so pa .. sa pelo trato digestivo da mi· 
nhoca. enriquecendo de microorgani-..mo, quer dizer, é um humos 
revitalizado. Esta é a importância da mmhoca. E os ácaros, que estão 
numa proporção muito grande por metro quadrado? E os micro­
organismos com bactérias e fungos que eu disse que vão de 290 mi­
lhões por centímetro cúbico, e quando se põe fertilizante, cai para 29 
milhões por centímetro cúb1co? 1:- ntào, é sinal de que, lá. tem elemen­
tos para essas bactérias e fungos trabalharem. Esses elementos de· 
vem ser estudados. 

Dando um exemplo mais característico, na região de cacau -, 
no Espírito Santo e na Bahia. o temos- existe um organismo cha· 
mado CEPLAC, que todos conhecem, que tem um instituto -
CEPEC- que faz as pe,.qu·sas. 

Quando se quer fazer n raleamento no sombreamento de cacau, 
injeta·se um arboricida chamado Norton ~ to\ com vinte cent\me· 
tros cúbicos, em 30 dias, a árvore morre. Então, aquilo seca e dá 
mais luz, que vai provocar maior frutificação nas plantas de cacau. 
Mas, quando eles injetam 1\orton numa planta, por exemplo, como 
a fuea ~·aricata. que é uma planta majestosa da floresta, morre com 
esta de 70 a 80 pés de cacáu. Por quê? Porque há uma interrelação 
entre as radicelas das duas árvores. Os fungos micorrizais, que são 
responsáveis pela transferência da planta do cacáu para a luea, ou 
desta para o cacáu, levam os microelementos nutrientes para dentro 
do cacâu ou da luea, através dos micélios desses fungos, o que vai ser­
vir de alimento. Então. ele :eva esse veneno, esse arboricida, para a 
planta do cacáu e mata. "\Jó~ fiiemos o inverso, o.u seja, injetamos no 
cacáu para poder matá-lo. Mas, eu queria saber quais eram as plan­
tas, as espécies, mais ou menos precisamente, que estavam 
interrelacionadas com o cacáu e com a noresta. Então, quando 
aplicamos no cacáu, v1mo~ que era a fuea varicata, outras árvores 
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-~n. \ ·r,:r,crr_:t,,,.,, dn experimento é conhecer, analisar os nos· 
"· L'·-•~--.·.rL·,;·,h lrt•r:t:;Ji.;, Lucr infra-estrutura analítica, para deter­

~''"''· .kr• ;.,_,( .... ti .. cn.r ;1 cultura ideal para a Amazônia. 
..,:::lc·-~r.: ••r..:. '-JlH.: ,, srstema de rlantio do cacau sombreado com 

h: ILJn.::-." ,. der•''' nm1 crrtrina, etc, não é mais o ideal. Já se está 
,.r~.;:1.k ; .. :r.l i1,•:c-.Lr nalt\a, e sem fazer estudos de infra-estrutu· 

-.~ .;r .. •jJt ,.,, ·":,,,_..! .. :<.~ l-"l•1U batalhando, agora, para ver se cons­

~:~·r '"' ·:L''''· 1:1 r11 ljlll' e .. tamus para lançar aqui em Brasília, a pedi­
.\,• d.• ·\f li\( i 4:1c 'c rntitulará Awoecologia- é a primeira vez que 
,._- •.rt. ,n, .:n.-r]:,~ de~":r no !\.1undo 

O "i li. I'Rl '\!DI 'TE (João Caimon) - Aliás, Professor 
\1'! "'I" gu ... ~-. e-.t<J rre-.ente o Presidente- da ADESG em Brasília, 

:•! J: '\ il•>n [{,,,.,~, ..JU<.: nm está convidando rara o lançamento do 
":. l11 .,,, n<t drJ ~ dL· Lkiemhro. data de seu aniversário. 

l' PR(ll f "~OR .\t'(ii'STO RUSCHI- O meu aniversário 
'l · "Ut.l 1.'. ,.,,,., · in:1 no dia 3, com muita honra. 

I :; ~·.:·· ,,r.facm:i.l, no pnmeiro ciclo da ADESG, estava doen~ 
-. ~ .:• r~ :.-: :rt~hia~madn. Qu<.~ndo acabava a conferência- e lã é 

f'~"•'~''1':" r.- c-r palrna~- huteram palmas para mim de pé. E agora, 
r .r ,-:lt::r: •i.J.: :,, .. ,,hr,· Ap-roeconomia- lembro-me bem- bate~ 

·.J: •.1i~r:J· • 1L ;'i.·trl' \L7C~ f)a Ultima, por cinco minutos. e pedi pe· 
··1•': ,:, !J,·u~ yu.: p .. rassem de hater palmas, visto que não preci· 

.!!•-., 1{, 'n'c•·.:. dt"" ficaram empolgados. Sou um homem su~ 
;•t·· . r,!LJ· -:~·.~ :n. ro"' .JmL1 demat~ a minha pátria. E posso dizer 

I' r,, l'-.t.'l nllli(O hoa. porque aqui estão o Brasil, a fon~ 
"" ._- ,, ·<~!. ;,., lmi..:a' produtoras da natureza, que são as 
:'·r LI•·•· dt:\t:nlus <!\t<lr nós, os homens e os animais. À 

r: ',, • ,,: , -\ ·1 :r te:ramcnte esta C.lfla. 

•I <.,IJ ~)\f AFRTO SE~A- Estou ansioso para ouvir a 
r ... , _,,, ~~. ,, q· r.~ ,·nadm Dirceu Cardoso. e a dos. demais ilus.-

• ! '-' ·,' ,j,, t· ... rírilll Santo. 

'K l·'·dDI ,. r r: (João Calmon)- Concedo a palavra ao 

-._, ,L' '' ll1rl.:u C.1rJo~o. 

(: '-''--{ Di R! t-l C -\RDOSO-Sr. Presidente, ilustre Dr. Rus· 
.I• ::> ,:,, k:i.l n.1 f-.~ririto Santo ressoaram aqui no Senado 

·•t· 1:1h~·m. F(lmo~ o Senador que, desde a primeira 
>r lLI 'ua campanha e foi até o nosso estima~ 

~:·n:~·r:lg:em da nossa solidariedade pelo que 

,,:-.!t:;L'nl·i'>la. que nos brinda com esta magna aula, 

d ' ll• d,l 4·-Lt: :1" parasitas. mais do que as epílitas, mal!> 
d,, .,,_,. ~ .~, tr.h r..1ro•. mais do que as espécimes em véspera em 
n' ~(, r, 1:· cltl 4uc tlldtl, o F~pírito Santa oferece uma avis rara. 
_,,,~:.: • rhver~·1em·1·. um homem humilde, que luta contra essa 
.-~~."~ t h r ;,:!ctr.l pr..:datória~ luta contra o poder; luta contra 
,ulhh." t:'" ,,,_cu~ .:nfrenta rotência para potência. Essehomo thae· 
11 ,, '~' ' c..-...~ •H'II rarv. c•m.,idcra muito mais importante do que os 
·li! i'~ ... ,, tTil.t ..... do que toda aquela vegetação biófita da sua flo-

r..:.-.CJ. •l•lo:l iliil: ... ·mr<~rtante até do que a sua Reserva é v. s• 
I PJ:-:~ h 1 

(! PROl 1-\SOR i\I'GL'STO RUSCHI- Agradeço ao Sena­
dor J)-r~tu (-;trd''"o. Re3lmcnte, foi seu o primeiro pronunciamento 
ik :<.,,\J..-i,med:..J.,; yue rec..:h1 do Senado, ainda nos primeiros dias, 
qu,uHJ,, tl~ rr:rct:lfLl' cl:.lrin~ da imprensa, no Rio de Janeiro, fala­
\Jffi. S !--~· jj lnantaHJ a sua bandeira em favor da minha causa. 
Aer:•r!,;~·· t.rn•bl.-m ao Senador Adalberto Sena pela sua participação 
c dc"l.:J'' d.: -..thcr al)2t1 a re:-.peíto. 

O 'iR. DJR.C"f--T CARDOSO~ Devo dizer a V. S• que não fui 
,~u 'on:cntc l o1Jo ll Senado se levantou a seu favor, Membros de 
.JJt:n·.J~ ,., )~..~r;,Lf.h. de tnd.1~ os Estados brasileiros. Eu levaria a con-
1rih;:•~,·.i,, ,!.• "~·nadt• .:a-1ue1a ... ·aravana ecológica que lhe foi tributar o 
'cu r~·'l"-- lu; <~llrrJJf.H,;Jn 

f't·.l~-"'~''r R u~d11. c~quecendo, por instantes, as plantas e os ani­
mal.;, J.!rFL,n-r l.Jlll' \ s~ no<> explicasse por que razão o Estado do 

Espírito Santo. que é um poder menor, 4uis de~apropnar a4uela área 
de Santa Lúcia, entregue aos ~t:us cuidados . .J .,ua ciência. à sua dedi­
cação, ao seu aro:-.tnlado, que pt:rtcnce <.W (Joverno Fed~ra\. por­

tanto a um poder maior. Pediria a V. S• e~sa expl1ca(to. e~sa lut .. 

pam que entendêssemos essa d.:~apmpriaçâo 

O PROFESSOR Al:Cil:STO Rl_-SCH! Perft:itamel1te, 
nobre Senador. Darei a exrl'lclç~w real d-.1 la tu. com n muinr pr:~1e: 

O SR. DIRCl:-.1' CARDOSO~ Cinstaria de ,_;,)rnr!cl~'entar 

Sabemos que as reser\·as cntrcgul's ao 1-:~tado foram in>,tdlda~, algu­
mas loteadas, outr,,, qua..;e ahand\lll<HLt~ Cdmo poderia ,1 t- qadn 
desapropriar uma áreu lil<1 hem \'igiada, tJr1 hem entn·fue :1 tl~­

calização, uma fortale;a mesmtJ que V s~ erig-iu'.' Por q11C n 1-~~tuJo 

quis fazer eS~d de~apropriuçào'! ()uai~ a~ r::uÔe\ jurídic.!~. pnr.. J.' pulí­
ticas eu sei. 

o. PROH:ssoR AL1GUSTO RLSC!/1 "-o Estado d,J 

Espírito Santo receheu. ror várias veJcs. wmo t'aki. m _cw.'a!lil'> 
russados. desde os tempos de Cristianü Dia~ L1res. ·\rtur l'aJI·l~ 
Gerhardt S;_tn\os. e continuci ;l fazer denlrn..:ias ~ohre J irn:rdn da 
Reserva de Comhoio<;, que vem sendo invJdida hJ ailll~, ,r te nre~mo 
antes de Cnstiano Dius Lopes. Üct,rre yue Ctllllh,,!,J~ tur c~i:tdél 

como resen,a para preservar 14 espécies em vids de nlinçà(', q•.Jc 
est~o n0:1 Ji.,t<l que n Pre~idente Erne~to (Jd~el a~sJnrlll e '-JUI.': foi ~u­
htJcadu no !Jiário ()ficial do dia 19 de novemhro de 197~ (lu·nH.Ll 
João Santo~ Nery ~~errou, em 19:'í3, JÚ na suu ju~titiurti\J.. er" par;; 

preservar e~sas 14 e"pCcime~ em vias Jc C\tinçJo: unra dei:l~ de 
importàm:iu interr.a~:inna\ máxima. porque é a mui,H lartar:Jg;• do 
mundo ~ dermoqueh\ coriacr'ú' - ..:ham;lda a tartarugJ do c;J<:c·n 
mole. a tarturuga-gLgante, que .:heg:a a 6 rnetros, fltl~a 1 .:'íOO í..JUiio'>: é 
um verdadeiro"\ nlk~\\-agcn" na pra1a Jc Cnmho1o~. [~q tartu;dpl 
1"\ada 1,\ (kc:.JI"\l) 1nJi..:P. o o~·t;~\ll\) Pacífi~o e o Ckt:..tnn -\t'l;'rntKU. 
indo desovar no F~ríritll Sanln. c em nenhum nutro lu,~Z.ar dn m~u1do . 
Fia elegeu :1 Rcgi;\o de Cnrnh•lill'>. nt) hríoi;o Santll. po~ra .1 qra 
de~ova. A :-.ua pcrenid;tdt:. nJ f:r~·e da Terra :: ntl" seu-, m;~·--e~. 

depende d:.J Ilha de Cnmhoi')". e .,e t'1<1 flli criad..t. a meu pe1f1do. pJr:J 

salvá-la d~t destruição .. E .. sa área foi cri;_rda n:l,l Sllmcnt.: r'lH ~ua 

exdusi\'J. c;ru~a. ma~ Lrm!-H.!m rtlr nutra~ três e~rê..:imes cxi~tente" lá 
As~i~timos n lott':.~menlll de uma Re~err'-! imp.utunte. !.;ue fni 
ltaúna~. lima da:-. m~li<..\re.._ que 11 t-.~pính' S-.~ntn tinh-.J .. 

O SR. DIRCEL' CAR[)OSO- llrn mornenhJ arena~, Pr(Jfe~­
sor. No meu discur~{). cu di~se- t: Í<;Stl ..:a usou certa esrécie entre ns 
Senadores- que assisti. em Ctlmhoios. a onçJ \'Írar a tart<~rugJ na 
praia e comê-la em çarne viva 

O PROfTSSOR AL:CJLSTO K! .1SCHI ~ Eutamentc. Quan­
do essa tartaruga. dando uma ex.plica;,:à11 biológica. vem para a 
deso\'a ... Eu a estava e~tudando. agora, com muilo mencJ~ r!]~o,ii-Jili­
dades para chegar a uma condu~Jo. Por quC essa tJrtaru)2a VliiJi.l 

todos os mares do mundll l' ~(l de<.nva no brírito Santll'1 Est:> é ~ma 
pergunta que me inquieta desde l QW, e tenho qui:' Je,çuhrir o 
porquê di~~o- Comeccr, entiro, 11s rnvc~tigaçi"Jes. PnmeirtJ, LuenJ,J 11 
lev<:~ntamento geomorfológ1co marinho J<1 Bra~il. vimo~ l!Ue J~ 
condiçõe~ topngrátlca~ d<JS mare~ d:.~ noss;l riataform,J mntinent..J!, 
no Espírito Santo, atê à Ilha de TTJndade. 1·ai kntam.:nte Je~cenJo 
para chei!ar. no mâx1mo, a 5.050 ml'tro~ de profuõH . .lidade. bem 
junto à ilha oceânica de Trindade. f- ntretant.l, os e~tuário, do Espíri­
to Santo ~ão formidávei~. fahulosos. O cstuJrio do rio l.Joc:e co;1 1 d 

sua fo7, e n e~tuário do rio Piraquê-a~,;u. em 5<.~nt.J Cn!l, ~..i.o riquís­
simos de fauna e !lor<L /\ nora algológica do mundn verde tem n~ 
seu raraho terrestre entre a fn1 J,J rio Dnct: c u du Piraquê-açu, 
onde se encontram LJUantiJadc:-. dJs ma1s v<Jriadas espe..:ies de algas 
marrnha.~ verdes: há doi~ tratado~ jú descrito~ pelo• Dr Cahral Jolly 
só de ~lga\ verdes d~1 F<;pírito Sanh), )!raça~ a no\sa [~t;:t;à,J de Biohl­
gia Marinha, que é f1..JrticulM do \1u~eu ~.lclo LcJLio. e t.unhé;r. é 
franqueada a toda~ as universidade~ do Brasil. 

Assim ê a minha consciêncra de cientista: dar c•mdiçõc~ aos 
meus sucessores de trabalharem, ao<; jnvens brasileirn~. Aquilo 
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nun.:a foi proibJdo para quem quíse%e pe-.quisar: 'na~. é proibtdo 
quando Lá um plarw de t-eologia em dc~envohimento, p:nJ ndo atra­
palhar as pesquisas que estão ~endo .:oncluídas, atravi:s de tc~es de 
Douton.do OJ Mestrado. Sà1l áreas que tên de ficar prc.)en-ada.s 
para a hoa cnndu~ào do~ trahalhos, pois a interf..:rêncta do homem 
iria altcrú-las. 

A mim só (.:abia sahcr por qut essas tartarugas desovam lá. 
Comecei a analisar. A turma de geonorfoloria marinh.t é a melhor 
turma da América do Sul e trahalha conosco é o pes•Hal do ~linh.­
tério da~ Min:ls e "Energia. o do qui!õmdro 47, o do Sen-io:,:ü G-eológi­
co Nacional. o do Museu Nacwnal; é o plar.o internacional qt:e se 
chama Planfl ARACRl:Z, custeado pelo mundo irteiffl, pda 
UNESCO, e~·se nome provém de nossa Estação Biol_Õ!:!JCJ. Isto o 
Espírito Santo desconhece, porque jamais mando publtcar em 
jornais aquilo que estou fa.tendo em ( iência. Ciência é recato; .:icntis­
ta é aquele que, de corr•l I! alma, !-e dedica a fazer alguma C'Jisa em 
benefício da humanidade. Não somo i políticos para c<;tarmos ditan­
do aquilo 4uc estamos fazendo. Mas, o meu intt!r..:sse era conhecer a 
nossa plataforma nr)S equJ.rio<,, que nus dão uma tonela;;em de res­
cado. de crustáceo~. entre canurões .! lJ.gostas, que até hllje oào foi 
aproveitada. E nào e~t.i \endfl aprovutada, na sua nrodutividade. 
porque pode :tprei>entar 100 vezes mais do que se pesca. com 
aparelhamentos e'pel"iaJs. Mas isso t JÓl1 \ai acabar. meus Senhores, 
porque os noso.;o.-. e-.tuãrio..;. científica, .narinha, geulogica e 
geomorfolog:icamente falando, .;;ào d.! formação de ba1lcuo;; d<! arda, 
quer diLer, sàn rasos, vão ~e aprofundando muito lenUmcnte. Da(, 
talvei. a meu ver, a rado de tartarugas gigantes se locomovercm; 
viriam elas lentamente pela platafurr:1.1 ma1!l. rasa até c~egar à praia 
de Comboios. El<t tem difkuldade en subir aqwlc tábmo da pr.1ia, 
aonde da VU' de.so\oar. Então. ela rn.:sma anjando, co.-no aconteci:! 
normalmente, vinha sendo ajudadJ por 10. 20 homens que, depois, J 

matavam com facões. e.~pad<i~ ou com espécies d;: tucur,1 -- c~mo eu 
assi~ti. Dcpo1s que ela desovava, des a mat.tvam a~;sím, porque le­
vava duas horas para ir à :igua: ga~ta e. a cerca de 2 h·oras par.t andar 
30 metros, porque não tem patas; ela tem aquelas nadade1ras tr·,sei­
ras, caudais. e de fn.:nte como a 'i uut1as tartarugas. Infeliz.m\!ntc, não 
concluímos esse trabalho <>ohre 0" estuários do Piraqut:-açu c do rio 
Doce. Mas, fizemos análise de nfra-estrutura do eçossistema 
marinho daquela região, pesquisamo.;; qual a capacidade de reno­
_vaçào desse ecossistema. capacidade esta que é: importante como 
análise de infra-estrutura para qualquer indústria que t..:nha 
poluentes que "ão ser atirado<; à água. Se a microfauna, a microflora, 
o plâncton, o fítoplâncton e o woplâncton se refazem em 24 hnras, 
quer dizer. a cada 24 horas morre aquiio tudo e é substituído -
temos que ter es<;es dados infra-estruturais. Se sabemos que Já o 
oxigênio dissohido na água varia de; a 18 miligramas- temos luga­
res em que 6 miligramas de oxigêr ia são consumidos pela fauna: 
peites, cnHtáceo ... mari.~cos, molu . .;cos, etc., consomem t.1do aquele 
oxigênio. Em outros lugares, que tern 18, há uma sobra cie 12 miligra­
mas/litro de oxigênio. Então, podemos lançar poluentes que não 
ultrapassem 12 miligramas/litro de oxigênio, ou seja, cuja O'llidaçào 
não ultrapasse esses 12 restante~. po~que se formos além disto, extin­
guiremos a f:.1.una e a flora da região. 

Essas análises de infra-estrutura foram importantes para a nossa 
Estação, porque se vem implantando uma indústri"l de celulose na re­
gião. Já vai funcionar, em 1978, com capacidade para 400 mil tone­
ladas. Fui contra essa tonelagem, e digo o porque. Com 400 mil tone­
ladas não existe, no mundo, uma fábrica sequer, pois nàJ há capaci­
dade de renuvaçào num ecossistema aquático. Agora, se se implan­
tasse, ao invés de uma fábrica com essa tonelagem, cinco fábricas de 
80 mil a 15 quilômetros uma da outra, teríamos capacidade inalte­
rada naqueles mares da nm;sa plataforma continental, no:. nossos 
estuários. Por quê'? Porque havia capacidade de renovação dada à 
distribuição desses afluentes, lentamente e, aqui, de uma vez, esses 
afluentes todos- a não ser que eles façam um emissârio a 20 km de 
penetração no mar, mas para esse emissário ir a 20 km custa mais do 
que a fábrica. Esta, a realidade. 

Circo (Jhnnh ~·.1'11 "(· •r,·l t•lr..:1:.c!a·. 't.': d;;r :-.~r'·.·::~ r:; r .. , > 
ve1e" mah .._.t: cr~·r.lrJ.h ..J ..... J1''~r. ,~ Jiqri''1-.!~:l._, ,L ~:::JL..'!'-"' 1· 
melhor r • .tr.l d~ r._·rt:~l· .. {', 

0

\''~..lh. l) yC:·- \"ill· ,, f0· () cc;r,:;:t <n 

~unJnci.J por d:n:k;f,l .·.: ;,J,.\: ,cw rr.st.J:Jr :em.~ Ce ft.':' ,:;· ;.:;; 
lada~ t...:.~~.-t u fitc'>!...;rP. c tr .J · },• i:;~lJlJr , ... :ril J: .J.C'O m1~ t• ,,~·,u.c ""· 
em S;}p h1<J:eu~. o)nJc ,;_. .x.•r'~ .. u~r, ;;· . ...:~-,.· U.: ,:'il~c 

SJu -'>'-C\P"~k~ de\:\·~ 'JL.· L,_.;<T)- ... T, c'l ri~~ .... ~rr. e·'~:e j·_ 

m"·'· porqLC ''>U :t..r\J~\. t" r._l.J 1,1~ ···~t.:: L ·L, llli~. ~.,,) PJ.'ól .J f,!L; 

ro c r:.~rJ ... dc·r·t,JnJt: :"-· ~ 1 ,_. ,.u ,,p ,j'lt1 , f•:lf:\1' J·_, 'llu:d; nJ·,; r;.: .c 
p.tr:.l o!har-:1 mir'1:1 !r.-r!~, :n ... r..1r.• ;: 1· :· :-~ u:~ · 'T,J.t' ..;d,..!C1lC. 

Lnt:1P. o ;_JJt' :.:c1t1 l-:t .. ç,,n J.<, rc\.:FI.;.~ I•J'. ,.-... .:._tr.1 .. 1lc , 0 ·.0 

Denun,:i:uriJ\ .:-.~..~-. H~\ ..... \.:~ ck l.!rr..~, n-. \. n:~'"'·-'' Civbr.-: ~~ .... 1, 

D("Tlhll:11 i}lJ\I;'rnJdur 1-:,,· .. .:t•r\(.J:~..;. mJS, .llr.10 CU dt'i.),:. ,t_ 11 r\•t ... ; 
m<.:ndou unub~ umu c·.:r•L-.1.: ,:rá-L J: ~ .. ;'Ir' •'lJ re~..:r·: p-1:-.1 :t.rJ 
-V h•," >Joem. Ft, • ""' ,, J(u"l (i.Nmcd<'' J, '•" !CC te>: o; 
mamb: ah~ir .. m tn4ui:r 1.1. :,ur·· 1'~ rc~po h~h ; e :-.::n 'TJJ;,ú.~r l~'J~ 

e"tc ,,,lic:ta..,"t:'ll tlvnt·<.·.J. pJr:t _!e, crr:•.trcJ~L'I: r __ l'·Jnoa d•! 
L;•rrurl·l C11r1 t~ttJ c L :r},• .... 1 ,,_,rJtJ. :;h,..::Í'Jl.Jrr.t.:n!-.:. o,-r:,J J.:.:•.t ,:J 
nt.'mcrll um 4u...: ~ou 10 .n,_L;: .u~:c· ri.J- ,:.,n--.Ll ;d J :.c;;:- :'fles;...r c:c 
"ó ler t1d,1 7 • ·•to". i-tu 1.'1 ~· 1u li J.lCJ" rav::d>~<í. 

O SR DlRCil C ,Rl:Q<:.;~;- Li dL.;..,cn.c..,, .lljui nc ~cn:J.~ 
qut:V S•crJo ;J"C!"l'>t.• l:·r·~r\lUtnJ-.:ç;-tro:.ITer~·~..:. 

0 PROt I S"ü]{ .\. (jt STO Rl·s:.-~"1 -- p.~,.., ~ i.:·.: f-ItQ, f'JI 

revoludor "tri1l, ..: ..:-.ta .7.< ..11 ur ';· 11!\l<.:m J:ll--, . de l.jJC . ., l C J~..l <. ':' .-tr..: 
l..t. em s:.(' P:tu:o, (h s·~ '1:_.,-.:.~Jh.k.~ P!.'lt<>. l.fU<.' c·.:·~ .:\(l" I' _,Tc,­
f..íoretra Sotl!..:· •. ..JUcc<,t;':' '11. J 1:111 \lt~·J!c: .-u. '-lue t:~::.:_ .i•~ t: ,ILt·.~~ 

mais, ("(Imo c,,r.o<o La..:~ d .. : J'ld G.\). ',]l;mrm, \d1-,; '.li"~ 2-::rro-.. 
om·iJ..~m :1 rninh.J rwl..1\T.<. >•J..1'> ;~, llU·:1t<>•-rdra». ~uJndo LJ filiava 
)i\'hrc r·l,Hl-~'[11'~ hei1:1-f .m.:;, ·~nr.:, :..:In..: am<:orciJ, u \;;.pJrt:i-cia das 
llor..:~ nl• CIJmha\:; .. :cb~: a"TI.;.rc!:;. . ..::: ('J..~ 1 va qu:.: s..: r..:J;;L<\\1:;. .tfl 
a!m(·<.;t• tk ,,.;:,_ u r. Ct~" ;-drtJ~ ;"J:l'ltc, r~·' ulucicr.lno~ era homcnagca­

·do. e. 4u.mdl' fL h,vne• J.!_~ ... ~0. L;t.:.:rr rr...: <auJ-.Ju :m um o~arlor qut 
i.llnd..-i e ... t:í vi\<l. D.-. '" .tlkr \l :•rl:f J S dl.:'>, '-l'-'1.: i: urn do~ :_:1r:.. 1:k~ 
;.~.:inrm\..1!. da ,R.\( RI /-CFI_,:I.:JSf ~.;o cn:.1ntn. me~mo >cndo 
ll seu mJwr a..:ioni•u. rJ.r.:uil:tr.nenlc, c tenhc a úl~:tg.er.'l d~· dtio..r 
n~o a dcV.';::t.:r, ma>.) ·llt. l·dad\: que~..: in'>t.l:,,,l, .!.:-rrub JJ :n1t4 vir· 
geme -:Ju <.:apLlt:if:l- {; •r~·· dt~~cru.rn -~\c'~- tcnl1d ,/!J<'.I rlmt:"l> do~ 
ahsurdlH 4uc J("•Jrrcr .r:1 JJ. '!o!..:, a indt.~t-;d c,,(_. ir~:1.iJ.-;JJa ~·.) __ .;o 

c.tlar-n..:, J.gma, Já d!,"C ·' !.lJC l•nhJ. <1 di.r,.r..: n.:j e"r_ 'Lg.ci cvlld~. t 
lS!.O m-.:'>mj' l:rra .J-.Lfq·~·~·,.l ~ó f11n faz \";;rii~.J ',)J;, •"'.:rn .;;cmpre tiS 

h.Jt:i.lh..i~ [.nam ;"lc:Jid::•. J, co::~e-iiJCnc!:iS vir?.!:' r:..::püJ.l. Vt:mos ~'5 

f;.~míli~s alijada.~""~ fa1 .:h:, ~wje, <:~t3o com ns .h·~:s fdho~ p::tssand.1 
uté í0mc. 

Qu .. :rl·m ~<:Jb~·r m.1 ,·1 \!~ •l'"'l" ponto .:-he!!.ln L".~as posiçÕt.!. 
esquli.·tai>·1 f Jlll mu·tn rou~.·u. !"U mtnha un.vcr~tJadr. pl·r4:.:.e, às\:· 
zc-:.. nitu cnm-:~m 4ue c·., "a !a/"t::r .:'~::fert:1cia.~. p.->ri.JUt: vou diLcr as 
\erdvdc., :JO'> estudante·, po1s QJCTil que de~ -.epM \"lra.~tl~iros c sm­
tam o~ prvhlenJ<..t-o n'm que tcào 4uc arcar. no rut"Jro .. \ 1 as, serrl;Jre ~· 

façt' cJm e!>rírihl pu.tno>tJ.:(•: a'l.t!i.,~; o crr,, c dou •J rc~·i:-dill. j<..mais 
deixei ro ar. nur.cc.' P<lHj\J.: devemo<> c.•,,rer.J.r o.:om a RcvoluçàJ· 
~:om u re~im.: 1.pe t.'>L:lr-111~ no m.•mcnto, de\ em os coorcrar ~·~m as 
nn'>~a~ ro ... sJhiliUaU<.. ~ p. r a U' ,.;:ntar ~·o!"'lo os JO\oer:s tem l.jUi! trilhar. 

Se falo et"'1 favnr dJ natureza e tenho esse eco, e!.SJ.. ressonânda 
formid<1,cl. quL· lc,:,anuu "Tlais de um milhão de assinaturas, fora 
outros milh.Je~ que vthram com aquilo que digo, é porque e'itào 
intere~sacm em faLer ... ~f!U11'1<> coisa d.: bom e progressivo para o País 
Ma~. sei mu•tn hem I..JU>: u Câmara de Vitôria, por unanimidade, 
solicitou para LJUC t!U ompareccs~e para uma conferência. Eu diS!Ie: 
"e D tema'?"' El.olog.ia "(h sr~ eo;;colham Ecologia geral. ou o qu.; 
quberem ... Pois hem. r.:ta.~dei em rcsrondL·r. mas o fiz afirmati­
vame,lte. e que marcas..,err. a data. Era um ciclo de conferênc;as 
mdu.;;triaJs <;.obre o dc.,envolvimento do Espírito Santo, de V.tóriu. 
Poi~ bt:m. nuncJ chqwu c"~.: dia. 

Um belo dia. rcu:bll um telerrama urgente do Sr. Presidente da 
Cám<~ra. pcrgunbnd<' se eu ina ou não fazer a conferêncie.. 
Respondi: "Tenho disronthil.dad..: nos dias 12 ou 14 deste mês de 
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~· /·h .:1 :::... ( · ·,I-•1Jr:.L de nJ.o 

.J,, 

·r~~~~- ""~t' J:.~t~ TJ.;. :.::. •) Sr 
f<:',:· tL"nh.t U\.nid•• ,:.;c:r 

·.rol ..1r C<i'nt•:•:' Eu rli,sc 
--,, J-•· f~~ •,'mln'1rhL lln 

r·-_·..1· :.-,:"·.".L''~ lá u eu 1:-:c 

~;- .~ ~·' :~·cn:nl"l·~'< ': ;-<.:""· .1 QUI.' hor ... :. c!t~' 
,.. _ _.t • /P.JCJ J '(j,.-_ 1'":ll"'lte \•; Ot17C e ;nd<t 

,., :--,1 .1 T· · n :·,-:>:ui:c;.· ':1. ~as é precise 
.... \.1\', ~ ···nt 1:·~ <1té no chà:': 

1'.! ··:.;;- · ,. r:"i~l<l d:~ t:Jrd,·, .c.~·_m 

•J ' il .:v··.~. j! ,·~~~:n\;:J. Cnm•• cu 
·:e ,,·; t .:m;·. cb m;nh:J :~·.pc· r c :: 

,,,.,·: i·1i .J'J•·. í''~ c:.!!l~.l d· :.~.· dt!nlircia, 
r.~ 11 i ,;- 1,. ·eu _::1 d•,-... -- L"fJHl tk n 

d ._.;,; .1-1. ,::..,C.: lf>'l. l, ::;r,d•-' ri..r.unch:i u cor­
·r.1, [):r~·t,H ·il" f l'f.l, ,. D,... );Jir Antônio d-t 

.'"i'-. · l' 11<'•· t·.· ~ P.ll, :~::rn. !':..-~ hnmem 
c.L t• ,, r, ·•.,1ç:. que ::lt-s hJ.;iJrn perd1do. que 

1.·:;; :~1(, r·>~" ".J.:r ç,~:r, I] ind·:fcnmenu. 

'~:; •. '.h :.·rrJ'. é;u.: n,'k ~·rJ.m da suciedade, 
.: , -•.·r·~ .. l '; •. \..:u .._;,,~!,·n:.~l. •lU <>cj;l, do \1ims-

1- •r,. 'rn. •'"'·- ,.,;;,;· . • ·,·:1 -' pro.:r:·,so Ti\'C qut.: mg.rt-ssar 
~-· .I•'. "t.:. 'r••'·hi·.,il'),l ~m ihJm:; d:l ~·'Cicdadt·, junlar.do 

,c:· .,, ,. •ld .'uc"\ d..--. ._!c \9_!·.:;: r.,;:r,;mer:·.,Js ao guarda con-

.:r :·• i.\1" ·,l,UI .:~L.t -,, ch a JoKum~;:;::u;;à(l, hem como o 
-.;, :•.::U, f..,, .i·.j'--'1. l:'.,,r,em ·J r~l..1t.kio do ú:tirno 

.J • · •;- ! ! . -.·· ,! , 2·1 d:r-:1.·-.· oc,..,..t :'!·c .•. corn fotografio:•_. de 

,, 

~· : .,, :,r_,~ 
jllL ( 

.·_,·.; 

'-1 I 

·r.·· ..t:'·-~, cu.•: t1 .J~.: W· ~,·rimt:•l'•nr.:s fprar.~ lã, a 
-.:· ··-:.~.~- ·\-.!.• f,.-1 o \.;crc·t;lrl!' da AgricL•ltw.ra 

...... ,.,._,,L''- i i. :IL"m ~· Dir·:t·;r de Terras, p·:1r4' . .tt: 
,,'• _;,, l",i:• t:· r::n ·.:urdgc:m de assinar eso:c 

~-" ·c{· r ·L ·:r 1 :c-r.' qtü"<..J ,·t.:IQ:n·· .\-f:1.~. qul'm J-:s­
' ( "'''-';:l.:d.·~ J.\L..;i. n;lll b.1i "'1nguém m:li'l 

;.; .:"'' ~··· :'l''>tq;, ic :1rrna l!rn ;Junho, e dt~.se •1U<.: 
:;,•.. 1 1, < ~h-~ ,L ··c :1 .ju,·r :.Je -- .1 ·~ue r;1!1 go<;to nem Ue 

. .:r<"~ '' ,_. J ,·u~ ,~·1;,J v ln~ :~u .. ' 1- ~t:~dua\ de floresta. cu 
.-r: 1 .:,r.~.-

: l-I ''~-! ;\._; ;·, ~ . 

I ll (Í.l• 'r't.\1,•; ;{c;.a,, f>lüC t:\e (111Cm fl}'iSC . 

:.1 ,·irL. uq"Jii, r,·r~.:<.e":\.i n meu "cu"' d..:sdc 
-.-~ .. rr~u~ 'ic·r.~o·· ~ t.pc 1 !11 .:íJ de hrinr.;,dc~rJ., 

n;; ;)•hl··m 1 r·•·-.. , ~ ··nJ.n!..:' ru' _,,,.; ,. f:Jria. 

(J '-j •: 

n.h'll 

O''!~{)'\ ·q,\.; -_ 1 :ti\ ..;:o Rts~·l;J-EntdP. daí para 

L! .l:l! n .. u-.. S.·:-,... ,... ",\ '•JTna '-'t/, !l:Gt:~·. c,1wo Presidente: da 
·l"l1-H;:J,, H:-;J• ~~·r~.,;_· ·:1 ~-;-•:•.;_},, d<J '\,:~.tun:ta. t•lm..-. Dnetor do 

~1· : '\:.,_. '~-' 

ll :1'l"-C \~~DOSil --- Pe:··~ l>:-·nc um :;parte'~ 

1.\:. ·, .' ·,,. 1 --C lJUC ·' \lu~el·· ~' !L:.l·.·r,J.l, ahqraída a 
~ '..J ,,,,• P.·rl; •. : ,1:,n Llcm-_,, ;unJ.J um cnten-

,·--t" 1' ._ "- 1. ,,~n :1 r':n •u <k~.,_, L :.Jrropriar,~o? 

~ .d, J,,, ~.~,,..,,., ~~,, 1\f'""-'-' '_ .. ·,l'r~.d. ~Cimtr.1"··, <!" ('S<.:nturas e os 

nr . ~..·. '"·'·' ,_, n ~- .-, ';'hr.H c r:er- ,_.~:a c.l~<t! J~· 5up,1r que o Go-
··n,1 L,\ J:1;,_, • \:,1d1 h~~· ,·h,:!:'lf .I ;:y,:: rn:-·,ttl dt: duvidar da Tninhll. 

, "'r~,-- .. 1:; ··em 1 •:1,,,;_;-,·• ~L:e n:. ,i:\ :;o·.:iecbdc d(J<i AmigLlS do 

-----------------------
\!u~,,u N;1..-innal, rorqut niio registrou 1 escritura. Como eu estava 
(i,fcr.dt1 aqui, ,1 uma reumrio, _i unto .:om q Secretário da Agricultura, 
t:·., <W1d:1 kvc1 n Dr. Paul11 \'itira r und~to, que é Diretor da Ferro e 
\ ~·:1 h.-, e homem f,,i quem me l~:v,)u, rc~!>oalmente. à Pagadoria da 

';.1' 1c::~ri:1 1::1 h11cnda, para eu efetuar o pagamento da importância 
~~.l terr:h 4lil' o Cl1hernu ha\ia munà<~do. Pois bem, eles queriam 
ljJ:_ ,·u C':hi\~,c u rcciho. "O rccibn c-.stil dentro do rrocesso, que os 
s, .. :1wt·~ \tJJ'1Jr:lm. meu Deu~ d,l Ci:u~" diss.e-lhcs eu. "Mas, olha, 
\..:: ~..:· ;·,:cdirla a tc-rr:! dt' LJ.U:t1qucr jeito'' "Eu já disse que vou 
rt:'·l'<\:r· "M .• ~. nt1~. s:;h~m;l-; çom•' contornar. Vamo.~ lavrar o fla· 
t:rank (;u 'itnhor re:;1stindtl. c lhe prnce:ssamos, etc.". "Estâ muito 
hl'm. L~!:-;,.,: cu. sinttl·mc muito h-1nr 1d~) Lnm isso". "O Sr. Governa­
'\u; ,,: o wdc ~er humi\haJq e th':m eu·· ~ foram palavras do Sr. 
~- :-,., ·!ri•' 1/:1 Agot~ul:ur:.~. pt"rantc c-ssc.s 1rl:-; elementos e eu. 

;·:.:1.1. · . .:).trn \ l::.x•-. ~lê que ponto cheF:amos. Disse eu: "Quer 

J:_,.;. w~.· \ S' l' ll Sr G•,\\'ernJ.dor niw podem ser humilhados . 
\:~->r:· .. ::u r')·"l p1~\ar como ladrão de- espaç~1 da Nação? Em abso­
iu,,,. ~·_(':.,L· ire: c <>:J~l'rt:J L:!•mu". 

G.·l~. d1;;\ dtp•li'. ap~rccem lá 1l'> agrimensores para medir nova· 
,~·.L·nt~:. LL- 1:: t!nh.!. ~m 24 h:'f.t". e~<>C intt:rdito proibitório, graças ao 

l:t:1 ,[( 'i.w!..J T..:r~~a. dc~r<.!chad•l e com m:1ndado ~'lrllihindo que eles 
n;cr!J...~~~--1 . .: LS\Ú ayui. naJ!ll cu~t11, an-1ui,ado, etc. Du.í em diante, 
;:ntC.t'. ,,_.c,·h • urn .-:ham.\d~J daqui de Brasília. em que diziam que já 
s:1hiafl~ 4••:.' ., Sr. {i,r.-ernadnr havi.:t d1to que tudo havia sido solu­
c:,,n,lrl,, 

"\L ::1:!'.1 d11 Sr (i,Hernadnr1 Fm solucionado flOrque ingressei 
~:m ! .. Ít'• 1d'.Cl ,, inh:rdit.1 pnlihitóriu. Tenho a posse perpétua da~ 

4uilll. :1~' •:.!. \1.1.; em nnme da Sol'itdade. pois quem paga o Imposto 

lcrrít.H :d. desde a cria.;Jo do f:"\'CI-1:.'\ e do JBRA, é a Sociedade." 
\,i-,Ji c 11 '.lltimn ta\àll de p:1gcuncnto do 1m posto. Se V. Ex•s quise· 

n.:11 \cr <.:'-C:t :.~qui F ainda pagumu:, ao guarda, há quase 40 anos­
auuí c'- I ."11' ,)~ n:c:ihns ~ dc.~de jJ:tctoo de J 940 .I! é abril de 1977, quan­
dil fnJ n:q1xridu n intcrdllo proibitório. Tudo isso está aqui apenso 

'~ ,\Utt:'. 

F .. ~:.:;:m. mi:u<: Senhllfe!'., ni'íü hou\·e o1utra alternativa senão eu 
cncontrJr <~> Dit.i!-in.\ 0/iJ'IiJJ'. para inJZr<::::\~3r em JUizo e obrigar o Es­
tad•• :1 L1C d;.1r :.1 C'-'L"tituru. F. cnmcç.l a rrocura dos /Jiârios Oficiais. 
Como ,_·u dh'>C. ~~-~num~· rcpartiç:\o ful e~quecido de fazer sumir. In­
dusT\C " pnípr,IT Didá" 0/láal nàu tem os jornai'l daqueles dias . 
,'.,.ja,.cu oJ.' knho. e t'Siàll aqui sua-. dupli\·ata~. xerox. etc. Tirei xerox 
:-'•'rqu..: Ih i••riWÍ<; eram de rcpartiçào que nos emprestou. 

Puí' ht:m. ,, faw é ljUe fi~:emus tudo i\SO que rc):H.ei a V. Ex•s. E 
nà., .<11, .,,-, <1s OitírÍI"' 0/ic'iui~. mas. indusive. dcroi'>, os despachos 

no rnlc:• .. '-s''· porque a Lt:i de Terras e o lmtituto cri;tdo, transferiam 
toda\;,\ ter r;\'> dl'\(1\ut:.u para a sua jurisdição, quando era noresta 

qrr,~:m. 0~ Oidri,•.l Of;dail' da 11Ca<..iào. de 16, \9 e 27 de <;.etembro, 
sà0 n:pl:c:l.lS c ditem· 

"De .!l',lrdn cnm ,, :1rt 59. d;t Lei de Terras, de 31 de de­
le·~ hwdc fil5[.f\17 

/\!t l'~'<l !..::: (h T~rra~ 'iumiu,- e~lav.J ..,,i nm cofres,- e nin­
guém :11·d1,; !t:-!<1. t-.1;!~ eu Jc\cdhrt uma. meu~ Senhore~. porque tam~ 
bérn tcr1u' ~HniF'I' .ttl: lei dentr\J d11 gu.hmete. Se S. Ex' não sabia, fi. 
c a 'ahcnd·1 ag• ·r'.l. ( Ri~,1\_) Poi" t'' F: um rouco ro!Cmico, mas. é agra­
,J;_';,~·J. _-\ ~ttc ridícul,l a naturcta se nrilc, par::~ salvar um pedacinho 
de terrJ' Diliam que 15. não havia benfeitoria. V. Ex's devem ter lido 
.1 cntr.:,i·.:a dt p,)ntt:" de Miranda. 4uc ,, omaiLJr jurisconsulto l'ivo 
do rm,nd,,, hnm<:m que di.\~·uttu com Rui Rarhu"a, homem que dispu­
wu a ·\~·alkm1;! Hr.t~ildru de Letras iuntamente c~1m Rui Barbosa e 
o<Jlf1h. [-,~c h•'ni..:m deu ~1 primcir•J pronunciamento :1 meu favor. no 
PJí~. 1·. dcnur~. dt"u uma enlrc\ i o;!,!~: J;sse 1J que ::r a benfeitoria. Tre­
nT.\cJS trJh .. dh,,_, publicado~ na4udu ~rcJ., 20 mtl ârvores 11Umeradas 
tom ó{)[l tnd (1fyuiJe.~~ em rcrm:tncnte c contínuo c\tuÚll. rsto não ê 
hcnlót•Hl.l·) 

:.1:.~ ... ~..- tanl!• ni\,1 hdsta~se. Uit_ n J.rt. 2ó. J.1 l d de Terras que o 
nuT,)rg•lll '>()hrc \l 1.1u:d rcqucrcmn .. :l!<.'rr,t· 

"An. 26 Au cnn~·cs'-1•1náriu t vcd:tJ,J, :.~ntc'\ de receber 
<i t'S<..'rÍtUr;J ptibJic;:~ dt: f"tfn[lrieJadt.: dn \I)[C, faz:ct detrubada. 
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th: ,n •r ;- Ôç'llrtl d .. h !erra~ de .. :onc..:s,~àn. a não ser na área 
,·,trt!.•r:tc1k n~~·t·,,,ir•.t J utdit.:.tÇàll aF:río1!a ou pa:-.torU das 

\ ,, '':l !':n;~liJJdt: n:to era ap-rí.:ola, nem p<tstoril, e não tínha­
m,·· v·~'tlrH.t. Ptlrt:.mh•. ufe., me~:nns no~ prothiam dç derrubar. 
Cd!'''l ._- Li"·• 1 :nh.tm, h,~,,,,;;tdn, num< lei atuo~l, para um negócio que 
lu• .... Jy-: '11'·' 

(I'·~ !:iR.CI l C r\ R DOSO-().; outros é que queriam p\an-

n !'!H l! ~-S.SOR. \\ -<.il STO lU 'SCHI -ls-.o são dados. Mas, 
J ,. ''dl', n11.l.•. b<~tnr.: e'>~ c 1mpu;se c, ao invé-!1 de reconsidera-
re"-. n -' ,, '-~··tt'i. junt.tndu ,,., n,d,.itH Oficiais, "que, de hoje em 
,!;_t, ,._ n:.L J.l'•'em laH.\t ;l c..,.:ntur.1 dt reconstituição em nome do 
\1 ;.~._,~ ·, ;• iw1al·-. L'Prrcrmn. ma i~ que depre~~a. an Reitor para fazer 
ur.1 ~ 1nq;r 11• Di~~t: eu Jo R~·itor: "F h,Jm ir pelas vras administrati­
., -~> · I ,-;.: ~~·rPndt·u. "Bnm, r''r4ue "C -.:ocê falar, nós vamos logo 
it·drt ,'r;•n•:t·" fh . .:,,· "'ào. Vamm por via~ adt~inistrativas. por-
4"~ ~ct y:·l·-~~ Jc~r .t Lilt1md ~~rortunrdJJe para o Sr. Governador res-

,,,-, •1•' .·r.-~h;l!'(,jUt: nc~sa c;Jno<l fura(...a, e corrupção que eu denun­
·- c \!_, - d,· r~ekrru L1fcr um c.mvi!nio, e o ~osso Reitor fez. Ele é 
\li·:~, ~-:n._.- lr~ctr.Jt:'l\t>L di! dirtllo a t~ans..:rever imóveis; é quase 
un1 .. '·-I .u-.J \l.1~. 4t11~ eu 4ue pm,.,eg.ui<:.sem a" outras investiga­
,·-·~·,_ h:, -i''t'•itJr.Jn-:lá."deJcord<·comoEditaln9 789,publica· 
,L· .·. /Jr,;r 'fJU, :un "t:ri~" . O convênio diz tudo isso. para ressal­
' t· · ·''·~·!• r·:1rlt: de 4ue ;1 minh..: h,Jnra estava sendo atingida. Por 
L,..;c ."r (,,,,·t·rnadur fu IS!o>·.1 comigo"' Porque denunciei as cor­
r:..r·,.· .. _, ~ -.l'.''-t: ~lül.: e-.~t: 11;,\J\do F~tadlial de Floresta era mais um 
,,-,._:111.1<• ;-~·,r ·'~·r,, ~1uc n;J,~-1:1 nn r:~pírito Santo. Quando se cria um 
""'''\ ,,-.. '.:-<.kr.:1. I _i :;,, I ,r:nh1 .;;dnto, cria-se: um paralelo estadual. 
l'<~r.! .ll ~·' !' .. ' .1 p.:g.ar tr.m-.fer-.;r:l.:~d'i d.1~ verba~ e, em vez de aplicá­
i'"'''-'' r''L!'T'CJL..-. r·.u'--r -.J pt~lític;J que eles entendem de empreguismo, 
<.::k I ·, ·-·· t."• " I I I . t'Mendn nJda ma i~ nada menos do que isso que 
l:"l"Lo .h te n/" Por'-lue ·'' n.:<:..er'<a-:. de que eles devem cuidar. Está lá a 
I •'~J:,, { ir.1 liJt' t"IT1 que de' e'tà11 f atendo carvão. Há dez dias fui fo­
·.,_~r.Ji '' Pl.ll' t't: JKO l'.lfld<.::Ht'\ dentro da Reserva: ;\la de Pedra 
\tu i., '!.I,, l.r:llldll~'ryuíde,ts. A deComhoio~. em julho, V. Ex~s vi­
r:!rn J '''''"'ll/ ~-ltlrc<.!:.d mvadtr. pi.HJ urar .trciu para construção. 
\h·· ... Dn" lln Cl:u' F .Jir;d.J 'lllicitam- eu ~oUbt' aqui em Brasília­
,, .Jl1 rn;n,_,n_,~.ln da' re~ervas federai..,. Dtgo que se fizerem isso, vou 
r.IT,J <•J''c~ ltr:c~ muJ!•• m;t1ur dtl que a de agora .. l\1as, felizmente, tran­
qli·.I\I'Ji"dl"",-~t:. diJt::ntitr "Sàn \amos entref!ar nada ao Estado do 
~ ,r;rJhl S.:JI\!1, é k•,2Jl'(l Diante do quo: você já estava fazendo lá, 
Iku-. ?:•" 11\ft: ertrq<.tr a de~~" Bom. eu também acho. (Risos.) 

U ~R D!RC! \' C\RDOSO- Dr. Ruschi, apenas mais um 
'''l:inl~ P'"t:-nm \. S" d,;a-. CPtsas qLe justifkam estudos. e leitu­

r.h '-i·'e '11 -illlt:ri trmente. '\'àtl vieram para o Esrínto Santo as tarta­
;: c' --I' :·, ( ·,f!Ucl'a\. ,l.,l\Ud<~OII'-.,ljllt: d):">"Oaram a ('omhoiOS não fo· 
·.1:,, ,,·1 ,_.:,-~_ \'e.11 tumhém o .;;r. Ret da ~oruega e mais outros com a 

-\ · ·''-"u,_ r~1.1, 1 :c-rJm tJmhém reln mesmo mot1vc- V. S• sabe mui­
:,, m.tJ~ L'·• ~.~ue .:L .. r''t' 2 pr~,fe--;~~H. {<.-.,,tu li no relatór'to de uma co­
~~~"<:,, _~arnnt: ... l c~ue ntl~ \J~Jt,lu_ Ali, na nns~a área, entre Aracrut, 
<.;,;1,, \1Jlt.:'> L' I lnhJn:~. {: Plu~ar dn mundn onde o eucalipto cresce I 
L'CI1'.Íir1-'i_r,, c nJCI(l r!) r dia. Pllft!J.ntLl, nio é \Ó aquela preferência dos 
'--lWt:lnlll'.h r.:~:J ,J, nn""a" Pf.JIJ_ .. , ele-. tarnhêm preferiram ali porque 
,ub~\1\u<r.ln- :1~ ll•'~':J" flllrc,t.J" n<1t1~a~ pdt>.., eucr.liptos. Aínda pres· 
I·' '-i"U h,•Jfll'llJ!!t'm a clt·'· porque JQUlil' é de altJ "ignificaçào para 
11 P'··c:;,;-,,,, dtl meu 1--.tad,J .\ se]!undJ tll'l';ervaçào é com relação à 
I 1--·~ . .- ... r_:, .\11".\fl';-: . .;-a 1-m rudtde-. d:I Cu1ha lemo~ isso >\ Floresta 
\ ;l:lt.H1:~·:, -- t' \ s~ t:xrh.:nu i~-.o <14U1. agora- é mais uma flo­
r,·,:,J -~éru Jn '-JU~ t~·:--re"lre. Quer d-iter, as raízes n:1o penetram no so­
l·J dL".:d.1 ;•u 1,\l'' -...~·t,} ~ue \'. s~ hem descreveu, mas também por­
LJII~- ·'..: ,;," :Jl<'r-:~ d~fl'''~ calnr e umidade Então. a Floresta Ama­
::, ''L'a 11•;,!-. ~~··v.t do l;Jt: tcrre~tre. F eu encontrei essa explicação 
:1· :,, hc·:· ut;,\;--,,1,1 \' S' dtt que ns L'lt,,re" do "alo parà cima, lá, 
<'" .• 1111' r'l.l·, t'\;~knlt'" dn \.jUe o~ do '\olv para hai'lo. Fico satisfei­
-.,,,,, · ':j, .tL-! t ( tlnl<l cartX.ibJ, fico atê enternecido com a sua 

''"."· ~-.• r•,, ._,,;,_ r:•l'lrtll: .tr' Paí); n.:11 a re-.isténcta, não a o;,ua Reser· 
1,-, c' .1 1nu' t1JI1,J con-.~·1l:ncia. L'~1nsc1ência esta contra uma vi o-

lência, comt) diria F-ra-.mtl Rnterdà. V S•, agora.{! um.1 L"nn..,·:·t: 1.:i..; 
também, contra es.~a política rredatóri,t, que t''-l;Í fahnt·Jr,•i,l ,;l''l! :,: 
em nmso País. Fssa con~ciCncia jú ~e ergueu em Sa~· 1 1 t' 1J l'm ~::n­
t<J Tere~a. no meu Estado, na sua ressoa. Jh,men.a~t-.:• 1 1 \. <::,•- ,: 11 ,n;,;, 
queéhomothueresensi.\- Muitop:ratnaV. f.x' (Palr:'d• 1 

O PROFESSOR J\li(Jt~STO Rl!SCHI- \fu•tn ,.,r:·•_:Jq 
0 SR. PRESIDFNTE-: (Jnilo Calmon I -Concedo .1 r <~LP.r·.J .w 

nobre Deputado Argil:•no Dario. 

O SR. ARGILANO DARIO- Nobre SenadM ltlàn Calmon 
inicialmente, desejo congratular-me com a lembrança e;_: opurturid:1~ 
de que V. Ex• eminente Senador. teve de nos ofer.:.:er. aqui, cs.t:-'. 
magnífica palestra, através desse cientista brilhante que é 11 Dr 
Ruschi. 

Quero lembrar ao Dr. Ruschi que, desde 19n, a)lo.Jardâvamo" 
material para um pronunciamento na Câmara do!i Deputados . 
oferecido por S. S•. quando de uma viagem que f\Jemos de avú;o, 
ansiosamente, repito. aguardávamos. Mas, arós ot.v1rmn-; o 
desenvolver da sua luta, do seu tri:tbalho magnífico. conhecido, as­
sim, a grosso modo, anteriormente, agora, em detalhes r. com 
profundidade, niio só pelos jornais mas, também, pessoalmente. 
verificamos a razão, o porque de não haver chegado à" r:o'lsas 'Jlâos 
o trabJlho de divulgação necessária contra a imtalaçào de fáhm:;J.s, 
indústrias, praticamente dentro da grande Vitória. ,. 

As palavras do~ oradores que me antecederam ent re!.:tçl.o a 
V. S•, Dr. Ruschi. são as nossas palavras, são as ra!avr<.<~ de todos 
os cientistas do mundo, pelo reconhecimento do seu trahalho, do ~eu 
amor :1 fauna e à t1ora, do seu extraordinárit) ~en11mentu de 
brasilidade, na defesa daquele pedaço de solo espírítn-santense, em 
Santa Lúcia, no querido Município de Santa Teresa 

Em 1971,- V. S• deve se lembrar- recebemos uma denúnc·a. 
vinda de Linhares, contra a invasão de Comboios. e nos rronuncta­
mos duas vezes. Soubemos que, naquela ocasião, haviam :lté loteado 
toda a área de Comboios. E eu fui <:.o!icitado, pessoa\me-",te, por 
habitantes de Linhares, depois do pronundamento. {H~..tndo me 
encaminhava para aquelas áreas - sou político, vis1h1 o~ meu~ 

mmpanhciros- ia para o norte do Estado, e, na ..tlturu .Je !biraçu. 
fui cercado por um cidadão que. certamente. era um dos in!crc~.;ados 
nos lotes. que me pediu veementemente para que nJo corllnllB"­
semos na denúncía. Soube mai:r. tarde que era, realmente, loteador, 
sócio de uma empresa que lá havia. 

Nobre e eminenete cientista, orgulho da nossa terra, Dr Ruschi, 
quando se iniciou esse trabalho de denúncia, contamos, aqui, com os 
componentes da Marinha de Guerra, que tem o seu !>ervtço de Rela­
ções Públicas na Càmara do~ Deputado~. com o )leU rcrn:.;entantc 
Capitão-de-mar-e-guerra, cujo nome me escapa agora. que;. 1medidta· 
mente, fa7.endo contato com o Capitão do Porto de Vnónd, feL che­
gar àquela área os seus soldados. representante" e, contou. tamhêm, 
com os pescadores. para pôr abaixo todo o loteamento. \tr<n-O::.s da 
sua ação, acabaram. inicialmente, com esse tipo de loteamento. \1Jis 
turde, soube da intervenção de V. S• mais uma intervençj,, etn defe· 
~a daquele pedaço de terra que. estudado em profundidade flt1r v. s• 
tanto tem destacado a nossa terra, o nosso Estadú e a Ciênc1a em que 
é especialista. 

Há poucos dias, logo que se iniciou a divulgação dc~-;a o;ua santa 
reaç~10 em defesa daquele solo, acompanhando n.s pnmunct,\mer;tll"i 
dos jornalistas, especialmente do Jornal do Bruçif. ti .. ·emo'i a opm1•.;­
nidade de falar. na Câmara dos Deputados, apoiando a ~u.: Juta, co­
mo fiLeram ainda outros Deputados, do MDB. o Sen.1dor Dircru 
Cardoso. o Deputado Gerson Camata, que também foi hri!hanlc '1a 
sua defesa. Porque aquilo é público e notóriu. Ainda ntl :ernpo de 
motorista profissional, -levava eu- i.~so já há muitm <ifH!S, V E\~ 

'era menino mesmo. um rap<!Iola. e já e .. tava lá ~·om a ~J.J famílta -­
pe .. sous que vinham de longe à Vitóriu para \i~1tar 'ia.nta Teresa. em 
husca das bt:le.ras que !á existic~m, e<>tudadas e conse-rv;.~da.., por V S' 

Mas. o que desejo, nobre Cientista, depois de di!>tlOp::.Jl·lo, fazc:n­
do minhas as palavras dos que me antecederam. do trabalho do emi­
nente Senador da República Dr. João Catmon. dm. pr.J;-.ancíamcn-
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!OS \()d,•<. de Jornal do Brart/ c do apoio que v. s' recebeu, pronta­
mente. Je tndos 11s ..:icnti~u~. Jm, amantes da natureza, do Rio de 
Jancim. l~C SJu Paulo· c l:c todo o País, esnecialmente de sua terra, o 
que Uc~e1n mc.,mo i: 'I<Jhcr de V. S•.- i á que tanta coisa expôs aqui, 
rara de\:itc n.,sso c aumcn!t1 dm no~so• conhecimentos - se a 
Rc..,c~v:.. ct~· Con:h,m)s, a que se referiu e que estudada tem sido por 
V. ~~-tem a p-;lr.mtí::t. hoje, depois desses acontecimentos todos, 
de não rontmuar .. arrendo a depredação aqui falada e denunciada. 
Se hã meio<;. ~e já tom.uam providências. como as tomadas por 
V. s~ em d..:fe,,J de San:a Lúc1a, nu se] a, <;e também a Reserva de 
(",,mh<HO~ t: ... tá ..;nh g.~ranti.t..:Om•' a de Santa Lúcia. 

O PROH SSOR Al '(il,STO Rl)SCHI - Respondendo, em 
pnrm·n,, lu)!.lf .. tp:rat.h:~,-,, ,, pronunciamento do Deputado Argilano 
Dari11. c. prinl·!paimenk .J4uek" que ~e manisfestaram na Câmara e 
dt: que cu n:J11 unr. 1 •. :onheômento - infe\i.lmente não recebo tão 
pr,,ntJmcntc p<., inrnai" c,,.., \nai<., dil Càmara. 

O SR .AR<i!J.Y....;o DARIO- Permita-me V. Ex• um instan· 
tCiinht•. par;t d1ter 4ue c""cl~ j11rnai., foram remetidos, não só o do 
mc~1 pr•mun..:iamcnt,,, ro:-a~ 11~ d''" pronunciamentos dos compunhei­
flh l'lt,nt,,.... -- \)eput::d,,..., c um ScnadlH - também para os dois 
DcrutaJ(l..., LiUL' c"t:1o .... crH.J,, rroces ... ados, no Espírito Santo. por te­
rem kJto a dcfl·...,,J dl· \ <;~Quer din:r, 11 Cinvernador, ou o Governo 
dll r .... \ad•J. ler.:. 4l!C rrtlCe~~-tr toda a Banclda. no ca~o a Bancada do 
hpíntn S:tn\tJ. p1H terem de..; feito a defe"a do lógico, da verdade, do 
qu~.: t: c\.t\11_ M Jl\11 ,,hrip_:td•'· 

O PROl fSSOR At 1 GUSTO RUSCHI- Pois não. Estendo, 
também, ns meu'> agradecimentos a esses outros Deputados e, real­
mente, cu tambt-m - pelo menos <1 imprensa local falou - estava, 
t<llvez -;ujcito .1 um proce~so, mas a causa é dignificante. Ser pro­
cc.,~<1dll ror e . .;t.tr em dde-;a d:1 natureza, é como eu disse agora 
me.;mo. Por cau-;a deo;<.,:t campanha, vou receber, em São Paulo, -
tenho que m:u.:ar J data- um galardão formidável, que é federal­
a ( nmenda M artim A fnnso de Sousa. Outras honrarias já me foram 
confcnd<l'• e e,t.Jo "end,> conferidas; quase que semanalmente, recebo 
comunK:ti,'Ôc~ parJ ir ht.:sd-las em face disso. Mas, vamos fazer uma 
prop:rom:u;ào. Realmente. foi uma bandeira, uma luta digna. O mais 
pri.Õr.:iü~o g-.tlardào estou .1 'ua espera. é essa promessa de me processa· 
rem P•'r ter pronunciado que o Estado dn Espírito Santo estava, 
ap:or.t. num mar de lam<1 Ma.>, depOis disso já me pronunciei, quan­
do rccehi a carav:ma, que um telegrama muito bonito do Sr. Go­
vernador dtzi~l 4ue a recebena muito bem e tal, mas o jorilal do dia 
da r.::rra' amr. que ê o porta-voz do Governador, marretava: dizia que 
,tqutll) a.t uttl.l prc,.sào, que pndia '>Cf 20, 100. ~OU mil. 1 milhão de 
a"sinatura..., de peo;soa". que era pressão. mas que o Governo não 
d~.:\·ia se d•1hrar etc. F-_nt:to, cu dJsse, naquele momento, no meu dis­
cur-;o, que. cnquantn de d;n.-a esse telegrama para os Senhores, do 
outro lado. o" \CU\ il'>~cd:~s <;e pronunciavam assim dessa forma. E, 
en!à,J, re .... pundt- --~r.:, te momento, eu tenho que confirmar que não 
hâ rnat" mar. porque q:.wndo a gente mergulha num mar de lama, 
;w \éÚT. a ;.lgua tir.J um pow.:o dessa lama. Ap:om não, não há mais 
mar: m.:qwlh.,·~e e 'ai-'e em pura lama. Essa é que é a realidade". 
(R!"'ls.l 1\-L.ts. ~empn: em relação à proteção da natureza, porque eu 
p~..•dia ditt'r. '1m: "!\ó~ tivemos. no Esrírito Santo, o esquadrão da 
morte: hoic. temo-; n e~quadrà11 dm viv,1s". Vtvos naquele sentido 
que\'. [x•~ hem entendem. 

O SR. [)!R(Tt: C:\ROOSO- Vivo-; entre aspas. 

O PR<H- fSSOR .'\ L'{i lISTO Rl'SCHI- Pois ê, eu poderia ter 
drt11 ~~~o. r-1a' nf.,J '' di .... ,e. ~a">, é cm relação aos problemas de con­
~cr ... açào da naturet.J., p.m . .juc es'>e úrgào como diz, aqui, ê a resposta 
para o Sr. Deputado, ;, Reserva de Comboios está constantemente 
em pertgo, porque i: uma área prioritária para a ARACRUZ 
~ l ORl-.ST AI. Se eu drsse uue os trê" último<, Governos do Estado 
furam ~er\'J\, dcsst"rviram a su:.1 Pãtria e ,1 <.,CU Estado, eu provo. E a 
prova di~so {: que um Jl1s (iovernadorcs passados se 'sentiu ferido 
com es ... as pala\ ras: se scrttu com chagas l-.angrando e interpelou-me 

e eu dei as respostas por carta, e as darei a cada um de per si, porque 
generalizei. mas posso especificamente dizer quais são as chagas de 
cada um quanto a desservir à Pátria e ao Estado, relacionado com 
prooblemas de conservação da natureza. A Reserva de Comboios 
continuará em perigo, até que aquilo tudo seja plantado com eu­
caliptos, meus Senhores. (Risos.) Esses homens. esses pobrezinhos 
que lá estãO como invasores, como posseiros, são saltos para os futu­
ros doutores que, no final, venderão a FLORESTA ARACRUZ 
CELULOSE, 

Estamos drenando a Lagoa de Suruaca, onde 400 mil hectares 
de terra serão divididos. Por que não tirar os posseiros de lã e en­
tregar essa parte seca de Suruaca aos posseiros, manter a Reserva in­
tacta, e não dizer, o Sr. Governador, como disse, "que não hã solu­
ção: que vai procurar solucionar o problema da melhor forma possi· 
vel". A melhor forma possível - grita-lhe não um técnico, mas um 
cientista - é esta: se já estão depredando Suruaca, secando sem 
analisar os problemas de infra-estrutura com relação á cacauicultura 
no Rio Doce, que lã é um lençol freático mantido para a cultura de 
cacau, na zona norte do Rio Doce, digamos, na margem esquerda do 
Rio Doce, o lençol freático, que garante o teor de umidade para as la· 
vouras de cacau, é a Suruaca, esta, uma vez drenada, os Senhores 
assistirão ... Já disse a alguns fazendeiros de cacau, que me con­
sultaram sobre qual será o problema: "tratem de obter a prioridade, 
e instalem suas bombas de irrigação o quanto antes, tirando a· água 
do Rio Doce, antes que ela venha para servir Tubarão. Os Senhores 
terão prioridade". E assim vão fazer alguns cacauicultores: vão fazer 
a irrigação dos cacauais, se quiserem obter a produção que ê 
merecida. 

Entretanto, seria uma solução para a Reserva de Comboios 
permanecer, porque lutarei por aquelas areias das tartarugas, para 
que depositem os seus ovos, como estou lutando pela R•erva de San­
ta Lúcia, e tenho comigo o apoio de todo o IBDF. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Dr. Ruschi, um apartezinho 
para um esclarecimento. V. S• disse, na sua longa palestra, que um 
determinado Senador ia a Vitória e retirava da imprensa atos ofi­
ciais, que deviam ser publicados, em defesa das reservas florestais. 
Então, não quero que V. St cite o nome, mas, como aqui estamos os 
três Senadores - o nobre Presidente da Comissão de Educação e 
Cultura, que é um nome nacional; o nobre Líder do Governo, que é 
também um nome nacional, e, aqui o humilde e obscuro Senador, 
que ê um nome paroquial, eu pederia a V. S• que dissesse se ê um de 
nós três o Senador que ia Já buscar esses atos oficiais. Não quero que 
V. S• cite o nome de quem foi. Se não fomos nós, ficamos satisfeitos. 

O PROFESSOR AUGUSTO RUSCHI - Não! Isto quero 
frisar muito bem. Nenhum dos três, nenhum dos Deputados atuais, 
também. Eram Senadores e Deputados da época. 

O SR. DIRCEU CARDOSO- Estou satisfeito. 

O PROFESSOR AUGUSTO RUSCHI- Agora, quero agra­
decer e di~er que o Museu Melo Leitão é de utilidade pública, por 
leis estadual e municipal, mas não recebe verbas, meus Senhores. 
Tem um convênio com a Secretaria de Educação de dar curso de 
Ecologia, há 20 anos, e é um curso que se está instalando no Brasil 
agora. Quer dizer, Augusto Ruschi foi o precursor do ensino da 
Ecologia no Brasil, e deu o primeiro Curso de Conservação à Nature­
za, em 1959, num colégio teresense. E a placa dos formandos está na 
Granja do I pê. Os 18 professores que se formaram em Conservação 
da Natureza, no Brasil, têm a placa no Ipê. 

Pois bem, recebemos as visitas que todos os governos nos man­
dam. Até hoje-mesmo, com o atual Governo, todos os visitantes ilus­
tres que vão lá nós recebemos, apesar de que não nos solicitaram a 
execução desses cursos mas, em fevereiro do ano que vem- já recebi 
a resposta - vai ser dado pela primeira vez e, no entanto, a minha 
Senhora está à disposição do Museu para receber visitas, em troca 
deste convênio. há 20 anos! Eu vivo lutando, todos os anos, ofician­
do ao Sr. Secretário da Agricultura, dizendo: "Eu quero dar esse cur-
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t-o: prcci'-ll d...Lr esse curso!'" Olha, de mão beijada, e ·recebemos em 
trm.a j,:-.1.L E por que não se dá?- pergunto eu. 

O apo111 da Assembléia do Rio d.! Janeiro foi por unammidade à 
nos~a cau:-.;~ da Reserva de Comboios. Então, V. Ex•s véem bem. O 
aputo ve1n de Sào Pauln. Santa Catarina, do Amazona.:. e d.o Acre. 
t·oi •1 Rr<~:-.il inteiro, c~mo dio.,seram V. Ex•s. E, por isto, congratulo­
me cnm o Pab, ne~!c momento. 

O SR. ARG/1 ANO DARIO - Apenas para perguntar ao 
· enuncnte Cientio.,ta se o Museu tem n:cebido alguma verb~ da Secre­

t.ari<J da .-\grimltura do F~tado, para dar esse curso,_pelo menos para 
u in, 1.alaçào de alguma cot),a 

O PROH:SSOR Al i<JlJSTO RUSC'HI - Não, tamhém não 
exÍ_!!HTlth Ío.,so. Oferecell1llS n .:urso pura ser d:1do em Vit0ria ou em 
Sant.1 .fere..,a. lmde·a Set.:retarJ<J quist·r, com a finalidadt" de educa­
çi."h~ Preci~<lffil)í\ educar desde as cnar ça!>, porque nelas é inat "1 qut:­
rer ht:m <W~ animai .... !'\àn conheço uma criança de dois anos de idade 
que nàn gn\Lt: de besourinhm., de m~etos. Por que eles não conti­
nu<tm'.' Por lJUC eu contmuei? Porque :ive o meu pai que rne estimu­
lflu. Aw. quatrn anos, eu fugta para a mata. Iam buscar-me; ve~tiam­
me ~;.~m1~ola p.tra cu não fugir, ma~. n0 outro dia, eu fugia de camiso­
l..t e tud~'· /\minha vtda fni a'islm. 

r.ntào. a~ho que temo" que imciar. No Brasil, Já foi dada autori­
.t.~l;àu pelo Mmh~éno da l:ducaçào em nível primário e secundário, e 
\amus chegar lá, tenho certeLa. Mas, não solicitamos verb<ts, a nossa 
tnJL"a foi ~·om d mmha Senhora ficar à disposição. desde os go"ernos 
dt: 20 Ulll)~ [lU~~UdllS. 

O SR ARGILANO DARIO- Estou satisfeito. Muito obriga~ 
do. 

O SR. PRFSII>f·NTE (João Calmon)- Concedo a palavra ao 
n,1hre Deputado ( ierson Camata. 

O SR. (i!- RSON CAMA TA- Ilustre ~rofessor Augusto Rus­
chi. quern renovar, aqut, as palavras de apoio que dei a V. S•, quan· 
d11 da t:dusà11 do prohlt!ma junto ao Ciovernador do Estado do Espí­
nto Santo. e dt1er um pouco a V. S• que perdoe o Governador pelo 
gesto de tentar tom;.~r-lhe a Reserva. 

()uem t"110hece o nos"o (iovernadnr sabe que ele é extremamen­
te \'<údnSll, e. no dia em que descobri o.~ que V. S• era mais famoso 
que ele, ~ertamente impulsionado po· isso e pela vaidade, tentou 
de..,truí·ln 

Quero ;1inda tra.ter J \'. s~ que o Estado, que tem em V. S• o 
precür~or do~ estudo"> ecológicos no Bra.<.il, até hoje, poderia ter sido 
um pi~mcir1' até ni~so. não tem uma Secretaria de Meio Ambiente, 
mt·~mll çom es.~;J" amea~;ao., ecológicas que pode sofrer a cirJade c que 
o r ... t<tdo t1•do e:-.tá sofrendo. I; que, em troca, tem duas secretarias 
inU!ct:-. c um lno.,titutn fo.,tadual de Flc>re~tas, também inútiL Só na 
:'irea e~·nnômica, 11 r,píritn SJntn ê o Fstado que mais planeja no Bra­
:-.il -- v. s· dt:\C 'iahcr di'i~O- tem a Secretaria do Planejamento, a 
Secrct:Hi;t dt: Prnteto:-. Fspedai'> e a Secretaria Especial de Contatos 
n.l :tre;t ~ elkri.li para Proietm Econômicos. Então, veja v. s• t"Omo 
'iC plant');t no ~··píritn S;.tnlll. 

N1h já dtssemos isso. aqui na Càmara, há muito tempo, antes 
mcsml) da edosàn des.;a crise. Minas e Energia é uma secretaria 
nece.~sária ao Fspfrilll Santo - temos o norte do Estado com pro­
hlcma~ ·de petróleo e alC de aplicação dos mmlties de petrôleo, que a 
Pl-.TROBRÁS está pagando aos Municíp-ios e ao Estado, temos em 
{';;çhllt:Ífll. Ê o EstJdo maior produtm de mármore no Brasli, 
e\purtando m<irmore de C\Ct:lente qualidade, que se encontra na~ 
hoa~ nmstru~;õcs, em t~ldo tl Brasil; n;.. Região de Afonso llâudio, 
t:vtdendas de urânill. nessa f;Jse em que o Brasil tanto prectsa de .:ner­
pia fntretanto, n:io temos uma Secretaria dessa. E, tendo V S•. não 
\t:Tn<l'>, por ext:mplll, a Secretaria de Meio Ambiente. Em lfl)Ca, se 
ut,JI 'lm css;Js dua-. ~ecretarias inúteis, tão inúteis que o Governador 
s1'l a.o., :1reencheu dms anos depois, mesmo assim para res,)lver pro· 

blem.1o., pn!íticos e d1•mé~ttn1'.- um t1tula~ da Secretaria, V S• 'labe 
dd~ cau~a~ que !TlOtJ-.<or.'m ;;1 '>Ud nomeação- e a última, Secret~ria 
de CLlntat·.)~ 11;, ,\r.:.t ~ et.!erJl - V. S• sabe tamhérn ~- ~ó foi 
pl'cnç~1ida d..:nlro à.1 41.adn político nacmnal, quando o Ci1nerna­
rll•r pretendeu J,.!raJ.tr um <ieneral reform4do que concr•tenava uma 
o.:a•H.lldJ!ur.J j Prco.,;d~nciJ da Repüh\ica do Mini.,tro do E'érctto. En­
!5,1. ele nnm~·nu 11 filho do (u!neral Jânio Portella para preencheres­
~J ".:,·rttana. làl' 1núttl ..jue, há dois anos. estava desocupada. Veja 
V S· a exh:nsão do problema no E'itado, V. S• que está Já e o sente. 

Dentro propriamente da exposição de V. Ex•, gostaria de 
perpuntar Primetrtl.- O IBDF, no Estado, tem tido uma atuação 
de ~t:rta form;J r..uo;hel. emhora eu não o perdoe- se bem que, 
ultimamt:ntt:. tcrr mt:lhcradn - pela maneira, pelos maltratas que 
ti:m o.,ohd<l no., lJll.! tentam reflore~tM, no E~pírito Santo, c mesmo os 
qut: trahalham n.t indústria de madeira. Péssimo e o atendimento da 
rep.miçdo, m.1s jil e~! á mt:lhomndo agora._ Fazem um lavrador, que 
ljut:r derrubar uma árvo'"~. Vllltar 3 vetes a Vitória; dificultam ter· 
rivelmen\c 1\chn qut.: se pnde cumprir uma legislação sem que se 
maltr.ttc a p;1rtc que, afinal de contas, mantém aquela repartição 
rom a ... ·axa~ I..JUC rag.l~ Sepundo --as aplicações do Fundo Florestal 
nP hpintn Santo. O IBIJt não tem aplicado, a não ser na parte 
:.tdrnimstral:~a e para f;..1er uma sede muito bonita, dentro desse 
espíntu de 11hr-..o :·araôn,~·:t~- as repartições públicas brasileiras es­
tfw o.,e tmn:~ndo -.~~ mah refin-.1das do mundo O IBDF, no E.spírito 
Santo,- o.,dhe \'. S'- ~~preocupou muito, também, com uma sede 
honttu e .:cnlogic<~mente .:quilibrada, com excelente equipamento de 
ar rdngt:rado r~I~J o~ o.,ets J1rctores. Não se vê aplicações do Fundo 
Florc~tal e. p<~ralelament~. n Estado cria esse Instituto E.stadudl de 
l·lor.:sta. quandc st: pocena muito bem ser uma competência do 
IBIJF, atra\ê,., de ,{rltc..tçole~ dos recursos que ele adquire no próprio 
htddo r,..,c FunJ,J 1-lur\:~ta\, P•'T exemplo, acredito eu, poderia não 
só r<~trocmJ.r a manuten..,:ào des~as reservas, mas o reflorestamento 
~or:1 t:~),cnci4s na\1\J~ dn ~-<;pírito Santo, que nunca tinha sido fe1to, 
pelo contráno. ;'\;J. i::p<\O..:a cm 4ue ~' !BOf- pensou em aplicar o Fundo 
llurestal. t<Jmbérr t:r<l C<lm t:ucalirto, quer di1er, vimos o próprio 
IBDf- -;e prco..:upando C11m um problema que não era dele, mas 
econ<imtco. 

As -e~l'.-\a~ llnre-.t.Il' ~.}o centros, ê claro, além da conservação 
e~.:nlt'l!!iCd. t<:mh.:-rr. dt..,~ll :ud11. \.1.1'>, no Espírito Santo, não há uma 
mentalidade de s.: propÍLlar vt"iitas às reservas florestais. Eu nunct. 
vt um c<tptxaha dizendo que 1a ver uma dessas reservas ou certa parte 
dela~- é L·!.lf,l q·Je wm ;l tmentação c a v1gildncia de guardas. ~ão 
<;e ptldt·na cri<~ r ti:"ll)~ de rarque-. aonde interessados pude~~cm acam~ 
pM, nà11 digoJ na rescn..t toJda, fi-,cditadn-.. para que não-a dcpedras­
:-.t:m e. pnnc:paiil'~·ntc, ;Jo., ~~lJnça ... levada~ pelos pai<o, criariam essa 
mentalidade de ar.wr ~~ ~T\l.lf<.: e à naturaa. Gostana de saber de 
\' S•. por que r.;lp :t"m o.,JlÍtl fç·to i'>SO. OU SC •i abertura desses 
rurqucs ..1 ld<ilt.tnk~ ~~ln~..:icntuad\l" rreJudicaria ecologicamente a 
n:wna. t)u..tl a r•l~l~lin ljl c\ s~ :om<J L'O'll rda~;ào ~isto'~ Faço esta 
p..:rgunta tl!...ntr.; .1!.: Ll<1 pr•lf'•h:a do Deputado \\- alter de Prá. de se 
nu r. r.ll hpinto S • .tnt•). 11 t\fl•l Ja F~ologia, que o;eria o próximo des· 
ttnado a co.,tull•" t•cnl,,~,_., "· St:ria um excelente dno para a impranta­
\,"ihl Jeo.,:-..._ mt:nt.J;ld H.k 

O PROII-S"iOR At '(it STO Rl'SCHI- Vou responder às 
pergunta~ tà•l dt!!n fit;·nte~ dn jo~em Deputado Gerson Camata; elas 
o.,ào mulhl intere:-.santc\~ 

Pnmór1'. qt..:ro d1h:r qJe a minha função, no JBDF, é de 
( ono.,dhelr<l .to ( llll:-.elho de V<>lor·/açào de Parques :'~\acionais e R..:· 
~cn.:1~ I qunalt:t,tl'~. Real nente, o ln~ututo Brastkiro dt: Descnvol­
\Jmçnhl l·lpre~t.d. ~om a estrutura que tem, deixa hãstank a dc:-.cjar 
com rd:.J.,;à~,l <1 mJ!en.;l humano - recursos de tem muito - mas 
n.Jo r111lL nomear >mguêrn. I t:nho lutado mmto' O Espírito Santo 
tinha. hJ tl a~10..,. 200 c tdn:tl'i )!uarda.~ rara as resena" h10lóp:icas do 
lBDl·, ljLt: ~::t~· Pinhetr•'"· S1lrCL1ma e :--..:ova l omhardia. Tem, 
tncluo.,ive, fio.,L·ai~ pdf;J o tr.Jf-~11 de madeira. Atualmente, ele tem 20 
gu.trda~ par<> a~ rt'-C'\;J.; htol,;p.:ic:.t~. Santa Tere.ta tinha 12, agora 
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:_.n, ! c:J ;!!l:· '.:htfe ~I ~h1f..:c entàn, ê um soldado, um general e 

.11:; .·1·,!;:' ) ""I i:,, c••ndi~-;-uJ 
IJI'.1~1n<.: \ t \" ,~ IBDI nll Bra~il tnteirn_ Reclamo <;Cmpre que 

r .. ; •I n·• .''.J··:,>n;u .. ,..,:;·~,, rran111 m<ll dcfendidll~ com relação a 
"cLI. "o.:,,_,\'-" ,,t.nt~ naci,Jn<.HS cre<;cerarn 10. 20 vezes mais, o 

IHDI. ··r." 1l''.J;,.·.j,, .l•J Jn,JJ!utn "acwnal do Pinho, decre~ceu \0 
, _.,,., rr.n..:1 1,1,, .1 l1m \1ini,tro qu.1ndo cu era do Conselho 
\, 1 .. ,, .. •! rJ: i\,' ,•,, J .1rd1m Bnt;imnJ 

( ··n·. e:'<-,\'' :h re,cn-..1~ hiológicas, !i também uma notícia de 
l 1, 1..: •:,• .~:- .. o.:· .. ,,tr.tt ter.:m,,, "O Ano do .\feio-Ambiente no Espírito 
"'.:rn, I -,rd•'· ~··'tn<~ .:ar1\aha e como convidado que sou, que is'>O 
,,_.,~r 1 l'n>·~:,c-.·1 ~1mu re~ntàn de Ecologia de me!O·ambiente, nos 
I •t,id'" I r:.u.,~. rre ... ·t~..Jmente na liniào Internacional de Ecologia. 
._:._ " :1 ; ~ j .. - r:1.H\1\. c i .i neJi :.wtorinçào ao Senhor Presidente da 
\J,..:.,,·th!k . :->.H:J mr .IU'-'Cnt.H dn Paí.;;_ Trataremos do comportamento 
~r1111 .. 1!. , ·1 n<h, hi.td•l~ ( -.,ijos, onde '>e n:unirào todos os ecólogos 
l.·' rnu·oL:· ]',,t~ t:-: \Lt~. nJ. mmh:~ terra, há uma Comissão do Meio· 
\mh·.:n;:. ,._ ULLJJldtl é precisn enYiar a!guêm para falar em reuniões 
:1~.:'1.-l'l•'llJ.h. n::111 mJndJm ninguém dessa Comissão; pedem só a 
'"~ .• ,,. KtJ~ .. -r: r..~ra..:•lrr.rarecer, e 1\ugustà Rusch; ~·em aqui. f: pre· 

,-·,_, L'.:l· \ 1· ,., ~~uha'll que àquek" 480 partií;ipantes, entre 
c~.::::~,!, .lr••n·:•o.:\. ntlrte-umencanos, canadenses, ingleses - fo· 
L<P.I ~= "·r.l'cr..:rll"l ~~-arena-. cinco perguntas eram permitidas a ca· 
,1, .l!n 1-,; ._ lnll' ..: du.h perguntas; eles encaixaram vinte. No fim, 
tie-,•'1' :1 ,.,·.tti-11~·.1 d,,~ d.:h:~te\: maior debatedor, Augusto Ruschi, 
, ,: 1 rn1:un1:" ".:gunJ,, dehatedor. um Jâ de São Paulo, cujo nome 
"l.lt' m.: ~cL·,,:,t.~ .J)!:tlra. " rcr~unta-.. Quer dizer que consideraram 
,."dt.l. ,, .,-;,rh.:, r.:rgunLt~. em prioridade, no meio de 480 

1\::!u:'"-1•• .J \ ~-,•. cu faço parte da Comissão do Meío·Ambien· 
:c !.1·• ,,~,, 'lr;.:l:~.l .1i;cr. pois eu não faço. Por quê'.' Porqu~ tena que 

1~.1,•.11 rl-~.· t ,,m,..,<ío de Meio-Ambiente. Há um órgão que !á fun· 
.-,_,:_.1 \._::,: ... J~.:·r.ur~·t1tt: c repre-.enta a Marinha. Esse funciona 
,...,~·'r'·'' J',"k ,._.r" n,nt<l que for. poluiu, está multado. São milhões, 
1--,,;i~.'·" ,te •rutt:lf<h t· cu fui rarecerista do \tlinio;tério da Marinha 
,·n, ''L''l·t··' · :•d~'nat~ ... ·orno nn do sal·gcma, lá no Nordeste, em que 
.• !"'-lr'·'"·,·r ut· '.tkL fot n meu para o Almira11te Hilton Beirute, de 
!',;r: .. , t c •r.ai ... P~.:rgum,) eu: O Espírito Santo já me fez alguma 
~'~o:::~t:·:l .... ,,nrc rr•lll·~~·'' tndu~triai(' Escrevi um tratado para a Es· 
, , .' ·' Sur:~:.•r .~..: tn.it.'~r:.~ "1hre l'ma Política Sacíona{ Contra a Polui· 
!'<-~•• ..-~ : '-l"'•l p,,:, h~.:r1 .. \':~im é que sou conhecido no Espírito Santo 

o '\R DdH-1-1 C-\RDOSO- Permite V_ S• uma interven·· 
~- ,. ,.,,,,,._,n . ..:nt,, d11 ondnr.) - Ne~sa Conferência do Meio· 
\rn:':.:nrc yt:e ~j,) r.,h·r nn Espírito Santo, o primeiro Conferencista 
,c- (;,.,, .-~~;td••r. ,1 .. t:gundo, o Secretário da Agricultura e o tercei· 

·' ' ' \C:'" : \ 

{l I'Rtl! I ~~llR /\\·c;\ "'iTQ .. RLSCHI- Eu não sabia, muito 
,1hr1!? 1d,, ~ 

c,1m r..::.~ç;3.l ~~ rc~er\a~ biológicas, o Espírito Santo tem as 
r.:.,t:r\ ,-~._ 1--,:, •l,'•?t.:J~ fedcr 11\- como já d1sse- que são três. e mais o 
l'arq:·,· '-'~··•r 11 dt:: CJf\<Wit'l Fntjn, ~ãn a de Pinheiros, a de Sare· 
L.tn·.: ....,.,, .1 í '::•~.1rt~ .\c ( aparaó- que é um parque. O Estado 
ll:m _,, R..: ... l·n J'i H'nlo\p.i.·a~ de Comhoios, de Forno Grande, de Pe­
d~:J .-\;u!. .k IJ1,:1~ l:l,H,:a• e ma1s a de Mestre Álvares, criada, agora, 
r,,,~ i , -\:' 1·e,: :h .1utras foram cnadas ainda por João dos Santos 
' 1: L·n.-k:lht:r)l.. Pois hem. e-.sas reservas biológicas 

· ·-.:.. ··r,:'~- ~·r .. 1d:J.• ,;,1m., mesrnu princípio e finalidade das que 
~ ". ., n. 11 IH DI, no Governo de Castello Branco. Essas reser-
' ;;·- )"\hll,">·~-~a' e~t.JJua'' estão sendo objeto de incessantes invasões, 
r-n i li'·' lk (r,,::.~lt;,;_-àu O H·_ I-. agora, estã se estruturando e dando 
lflS'r•t~-.";t:, ·~ P~·!ina \1.1ttar estadual para, depois. virem os seus 
~·•mplln:·t-:tt:<o ., ,t:r ,1~ fi~cat~- nãc sei se com a eficiência da Policia 
minetrJ._ r••r--Jur: :~ta ê da escola, selecionou gente de primeiríssima 
c·lo.~-.~c: •:;)m ,:rden;_;d,)s muito bons. equiparados, ou melhores do que 
"~ ~l•l· fU _;r,_':b t'·,1,-t.-~t:1i\ fedcrai~. e está fazendo uma brilhante e 

atuante açào na defesa do patrimônio natural - a comercialização 
de p:is~aros é providenciada muito hem. São Paulo está fazendo uma 
política muito dignificunte. 

Agora sugeriria ao Governo do meu Estado -já que não sou 
procurado nem pelos Diretores do I E F: fui procurado, sim. antes de 
instalar: dei todas as dicas direitinho de como devia ser: eles as 
aprt1veitaram. mas, de fato, não estão realizando ainda o que se pro­
põem pelo decreto de sua criação- criar, em todos os mu11icípios­
ali:l,, -.e cu for Conferenci~ta, nesse "Ano do \1eio-Ambiente", suge­
rirei i~so ao <~tual Governador F:lcio Álvares. e, como disse, aqui, 
~en:·t ate c.:tpaz de mandar construir uma estátua, se eu estiver vivo, e 
se. de fato. se concretizarem as coisas que S. Ex• está pretendendo 
em relação à proteção da natureza. porque S. Ex• fala em proteger, 
ma-. deix.a de-.truir, e ror isto que não posso parar quando vejo essas 
coi.,..ls; quero que defenda, como eu estou defendendo, com alma e 
coração- um monumento ao patrimônio natural. Por exemplo: os 
município~ que têm sua fonte de água ainda pura, bebem água sem 
tratamento. como é o caso em uma das fontes de Santa Teresa- por­
que eu comprei a mata. e está lá a escritura para quem quiser ver; em 
193K, cnmrrei a mata e coloquei assim: "Esta área será perpetuamen· 
te rara a defesa da água, que serve à população de Santa Teresa e, 
em paralelo. à fauna e à flora daquela região" - criariam as suas 
re,ervas. e e~ tas seriam admitidas ao público.-

As r<.:-.ervas biológicas respeiwm um cunho sistemático interna­
CÍllnal; nclao; é proibido penetrar, a não ser para pesquisas em nível 
de pós-graduação: nem para graduação é permitido, porque é um 
ni(ho tão precioso ... O que tem ali que tem que ser visto por olhos 
que já conhecem. Agora. o manejo de áreas dentro das reservas 
mumcipai~ é que vai ser muito dignificante para a educação das 
aianças, e tudo isso. Ali, sim, terão áreas de recreação, de 
acampamento, uma naturalista explicando o significado de tudo, 
mo~trando o.~ pássaros. isso se pode fazer hoje. Os parques nacionais 
têm esse manejo; possuem uma ãrea aberta ao póblico e uma outra 
que se chama "refúgio da fauna", é o que se chama "manejo da 
fauna". É uma área o11de, mesmo num parque, não se permite que 
penetre ninguém, porque o aumento da população será tanto que os 
p<:~tque-. nacionais dos Estados Unidos estão limitando o número de 
visitantes: são 10, 12 milhões de pessoas por ano, esse número todo 
massacra o parque e poderá até acabar com muitas espécies. Então, 
tem que ser limitado. 

Para encerrar, agradeço a tod.os os que aqui estiveram e estão 
pre-.ente-; e. ao mesmo tempo, quero agradecer essa primazia do 
Or. João Calmon, nosso Senador brilhante, pelo convite que me fez, 
endossado por todos os Senhores. Mas, eu também queria estender 
um comite a esta Comissão de Educação e Cuhura do Senado para, 
4uando quiserem, visitar o Museu Melo Leítão bem como a Reserva 
de Santa Lúcia. Terei muito prazer em acompanhá-los e dar-lhes os 
esclarecimentos, como os estou dando aos cientistas do mundo 
inteiro, permanentemente, e. assim, poderão reconhecer que o 
Mu.;;eu Nacional -·já não falo na Museu Melo Leitão- poderá, 
até. ter Yerbas específicas, dadas por V. Ex•s, representantes que são 
dessas Casas tão dignas. que estão querendo implantar mesmo uma 
nova linha com relação à proteção do meio ambiente e dos recursos 
nuturais renováveis e não-renováveis, ou seja, os parques, as reser. 
v as. etc. 

Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (João Calmon)- Concedo a palavra ao 
nobre Deputado Antônio Morimoto, que deseja formular uma 
inda11:açào. 

O SR. ANTONIO MORIMOTO - Sr. Presidente, Senador 
João Calmon, ilustre Conferencista, Professor Augusto Ruschi, dese· 
JO cumprimentar v' s' e dizer da honra que o Senado e a Câmara 
sentem ao ouvir V. S• mais uma vez, no seu entusiasmo, no seu 
idealismo. 

Quero lembrar, nesta oportunidade, que a Associação dos 
Diplomados da Escola Superior de Guerra- ADESG- este ano, 
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programou para a parte de planejamento, ou seja, estudo de grupos, 
nos seus ciclos de estudos em todo o Brasil, esse tema tão palpitante e 
importante, do qual V. S•, sem dúvida nenhuma, é um dos maiores 
defensores e pioneiros, da preservação do meio ambiente. Eu, que 
tenho a honra e o privilégio de presidir a Delegacia da ADESG em 
Brasília, de uns tempos para cá, fiz questão de incluir entre os 
conferencistas, para o 6~ Ciclo de Estudos em Brasflia, o nome de 
V. S•. que não podia faltar nessa relação, pois é nome nacional e 
internacional. V. S• esteve na ADESG em Brasília, nos brindou com 
uma conferência aplaudisíssima, inclusive, foi aplaudido de pé. 
Temos aqui, neste "plenarinho", vários represen~antes que estavam 
participando daquele Ciclo de Estudos, naquela ocasião, e que são 
testemunhas disso. Inclusive, naquela memorável noite, contamos 
com a honrosa presença do Comandante da Escola Superior de 
Guerra. General Tourinho, que fez questão de assistir a sua confe­
rência. 

Quero dizer que estou inteiramente com a causa que defende, 
nos vários casos específicos do seu Estado o Espirito Santo, assim 
como, sobretudo, nessa maratona nacional de conscientização sobre 
a preservação do meio ambiente. 

Queira aceitar, meu caro Professor e ilustre Conferencista, os 
meus cumprimentos, as minhas saudações e a certeza de que V. S•, 
continuará dando a sua contribuição valiosa nesse campo, especial· 
mente no da preservação do meio ambiente. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (João Calmon) - Em nome da 
Comissão de Educação e Cultura do Senado Federal, em nome dos 
nossos colegas da Câmara dos Deputados, desejo transmitir ao 
Professor Augusto Ruschi o nosso profundo agradecimento por esta 
memorável conferência, que vai marcar época nos Anais da Câmara 
Alta. 

Professor Augusto Ruschi, V. S• é mais feliz do que nós, porqu~ 
detemos um mandato de prazo fixo, temporário, enquanto que V. S• 
detém um mandato permanente que lhe foi dado, não apenas pelos 
passarinhos e plantas, mas, diria eu, acima de tudo, por São Francis­
co de Assis. Que Deus o abençoe. Professor Augusto Ruschi. 

Está encerrada a reunião. 

(Levanta-se a reunião as 14 horas.) 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

30• REUNIÃO, REALIZADA EM 9 DE 
NOVEMBRO DE 1977 

Às dez horas do dia nove de novembro de mil novecentos e se­
tenta e sete, no Auditório Milton Campos, sob a Presidência do Sr. 
Senador Evelásio Vieira, Vice-Presidente no exercido da Presidên­
cia. e a presença dos Srs. Senadores Adalberto Sena, Itamar Franco e 
Ruy Santos, reúne-se a Comissão de Educação e Cultura, dando 
prosseguimento aos trabalhos para o ex,ame da situação do desporto 
brasileiro. 

O Sr. Presidente após proferir algumas palavras elogiosas aos 
convidados. faz ingressar no recinto os Srs. Felício Brandi, Presiden­
te do Cruzeiro Esporte Clube. A ri da Frota Cruz, Advogado e Dire­
tor do Cruzeiro Esporte Clube e Wilson Piazza, Vereador da Câmara 
Municipal de Belo Horizonte e ex-integrante titular do Cruzeiro e da 
Seleção Brasileira de Futebol. 

E facultada a palavra ao Sr. Felicio Brandi que após alguns co­
mentários sobre o Cruzeiro Esporte Clube cede a palavra ao Dr. Ari 
da Frota Cruz. que na qualidade de Advogado do referido Clube dis­
corre sobre a história, estrutura, funcionamento, problemas financei­
ros. organização administrativa e outros tópicos, todos referentes ao 
Cruzeiro Esporte Clube. 

Por fim. sugere à Comissão de Educação e Cultura que a nomea­
ção do Tribunal de Justiça Desportiva não seja feita mais pelo Presi· 
dente da Federação, para que haja imparcialidade no julgamento das 
decisões do Presidente da. Federação. 

Finalizando, apre.,enta o halancete c a prestação de conta-s do 
Conselho-Diretor do Cruzeiro Esporte Clube no período de 1973 a 
1976. 

O Sr. Presidente, Senador Evelásio Vieira, concede a palavra ao 
Sr. Wilson Piazza que inicialmente lamenta a situação de alguns c'­
jogadores de futebol, hoje abandonados, louvando ao mesmo tempo, 
a iniciativa do Governo em dar ao atleta uma estabilidade como 
recompensa a uma profissão curta e sacrificada 

Após fazer um histórico sçbre sua carreira de jogador de fute­
bol, o Vereador Wilson Piazza cumprimenta a Comissão de Educa­
ção e Cultura do Senado Federal e o Governo pela preocupação em 
proporcionar ao atleta hrasileiro uma melhor situação. 

Após as expostções dos Srs. Conferencistas, foram abertos os 
debates. usando a ralavra. ror ordem de in:.criçào. o Sr. Senador Ita­
mar Franco e o Deputado f"ábio Fonseca. 

Terminados os debates com os Srs. Parlamentares, foi franquea­
da a palavra aos jornalistas assim como aos demais assistentes que 
expuseram suas idéias sobre a posição atual do desporto brasileiro. 

Finalizando, o Sr. Presidente, Senador Evelásio Vieira, agradece 
os depoimentos dos ilustres convidados, assim como a presença dos 
Srs. Parlamentares e dos demais presentes e determina em seguida, 
que as notas taquigráficas. tão logo traduzidas, sejam publicadas em 
anexo à presente Ata. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, para cons­
tar. eu, Cleide Maria Barbosa Ferreira Cruz, Assistente de Comis­
são, lavrei apresenta Ata que. hda e aprov..tda, será assinada pelo Sr. 
Presidente e vai à publicação. 

ANEXO Â ATA DA 311' REC.VIÂO D.4 CO.\f/SSÀO 
DE EDL'CAÇÀO E Cl'LTCRA DO SEVADO FEDERAL. 
RE~LIZADA EM 9 DE VOVEMBRO DE 1977, DES­
TIAADA A 0/'V/R AS PALESTRAS. SEGUDAS DE 
DEBATES. DOS SI/S. FELfC/0 BRA.\'DI .. PRESIDEVTE 
DO CRL'ZE!RO ESPORTE CU'BF. AR/ DA FROTA 
CRl.'7, 4/HD(iA/10 F: DIRETOR DO CRl'/F.IRO 
ESPORTE CLlBE E W/LSO~ PIAZZA. VEREADOR DA 
CÂMARA Ml'.\'ICIPAL DE BELO HOR!ZO.VTE E EX­
INTEGRÀ.\TE TIHLAR DO MESMO CLUBE. Q['E SE 
PUBLICA COM A DEVIDA AUTOR/Z4ÇÀO DO SR 
PRESIDENTE DA COJ!/SS,/0. 

PRESIDE.\'TE.- SE.\'ADOR JOÃO CAL.\IOV 
VKE-PRESIDE\'TE.- SENADOR EVE/.ÀSIO VI E/R~ 

INTEGRA DO APA.VIIAME.\'TO TAQG'IGR . .fFICO DA 

REL'NIÀO. 

O SR. PRESIDE!\ TE {Evelâsio Vieira) - A Comissão de 
Educação e Cultura do 'ienado Federal inicia, nesta oportunidade, 
mais uma reunião, no sentido de buscar subsídios, informações, da­
dos que possibilitem a coJnstituiçào de um projeto a ser oferecido, 
posteriormente, às autoridades federais, para o aperfeiçoamento dos 
instrumentos de desenvolvimento do desporto brasileiro. 

No di:1 de hoje temos .1 grande honra, a grande satisfação de 
contar com valiosa colaboração do Sr. Felício Brandi - Presidente 
do Cruzeiro Esporte Clube de Belo Horizonte - glória do futebol, 
do esporte brasileiro, e d~:.tac<Jdo empresário de Belo Horizonte; do 
Dr. A ri d<J Frota Cru1- adH,p:ado, diretor, há muitos anos. do Cru­
zeiro Esporte Clube, e que. nos idos de 1949, foi uma das estrelas do 
quadro de futebol desse :enomado clube: assim como o Sr. Wil~·Jn 
Piazza- inteligente c dedicado Vereador da Câmara \1ur.idral de 
Belo Horizonte, ex.-integr.tnte titular, durante longos anos, do Cru­
zeiro e da Seleção Brasileira. 

São figuras que, relo seu passado, por aquilo que conhecem do 
esporte. podem prestar à Comissão de Educação e Cultura do 
Senado federal magnifica colaboração, para que po~samos alcançar 
o grande objetivo de organi.wrmos - reafirmo - o projeto a ser 
oferecido ao Governo Federal 
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D.-,J1: u o:,~-: .. " '~ , . " :'· ,,..,., ~~~r.tck.::t~nentn peta presença do Sr. 

v~ n,,, 111 

t;,; <1 ,I 

: -')'''' 

I,,;, 

'· 

~-~e rcpn:..;cnLill E-.,tallo de Minas Gerais, 
quo: repre~enta o Estado do Acre, e do 

-.·.t gr.111de nome dentro do esporte 
cJ;_.: 1.,, dt• Cluhe -\tlêtico \.1ineíro, ontem o 

d,q;d,, ~11<-\ mestirrável colaboração, hoje, 
'~..:- ,1 tI ;·murJ. Federal. Tambêm ende­

' ,1_, '•' 'P' h :-m:n.., dll\ H:ku\o<; de comuni· 
,_.,,. ·l •. ·~ltf':trtL·ern :t e<;te auditório. colaboran­

,:_, .. ~h·,:'t'-'-' ".<H.' temn~ em fav·or do esporte 

\t>·:r·.,·,· ~-·p, ,,,_tnlo..,, 'U\IH;:mo'i a palavra do Sr. Felicio 
HrJw~·.P·,·:·.-·'.·, 1 • ( ;J: ··d!<..f\t)rtc(\uhe. 

( 1 '\ K l : u H 1-' -\....,:{}r - (: urna satisfação enorme 

.rr .:~· .• r ~-,~ · ( '"'''·'''· ,t ..:Pn\itc do Senador E~·elásio Vieira, 
:o..tr:1 ',lfl" ,.:,!c-. .. -.L-, ,;,_·~..: r,·,~<~m dt"~t::l\'11!vcr o esporte brasileiro. 

J:1 mil:t.··· .,,, L--:'"'t'- h<~ lnllfW~ ano~. Temos, assim, certa 
\J•.-cr .. ·L• J,., _,,,,...,i,;J,.'-. 'iUl' allq;t.cm q esporte, principalmente O 

rw""'' 1 ·:c~··' I": ,:lw~ ,\\ u1 L.,,m a mawr satisfação. para fornecer 
'tih•id··l' C,.~ ·-,,.J,, de rdu..:aç:Jn c Cultura do Senado Federal_, 
l•lni ~·.n:·.~ d.1.1 .~l' L•'n\J:hutr r·.tra ,, .-~, .. scnvo!vimento do esporte 
hr:J'>!;t·•r, 

';j;• r·~ u \L; t: ,, ~'f,lf'dc dr-t:l~o. f) Deputado Fábio Fonseca, 
rrut' ,,q,"''' .:,··c~,,~l,~.:u ,, .. "CJ!Llrc~ iutas em benefício do esporte 
:r1nc:r-• J)," •:" ;,._,_,:-_.1, 11\t:tnLh êxito na construção do Está· 
dJ, \ 1 L'·";, l' ',. ,, \1:~-:nhl. Rt:dlrncnte, o desenvolvimento 
d,, L'•r··rlc ·:·· 1 ''· :•;•., ,ir:;r:.~, Jnl1-.. fl)i ~preciável, dada a dedi· 
L.t..:.i 1 •_L .c .. , .:·r,,-Lnh-·. 4l!"'· nJ,1 medindo esforços, procuram dar 
tud,, ,,:_;, r... ,o~ r··i~, •' tOnJ,:rJ.nJecirnento do nosso esporte. O 
D.:r•,_H ,d, •n · J ·"l't·-·J f,, i um Jo-. !!randes lutadores. Aqui 
,-~·r;,•,·."'·'' n<>~· •;.,,~-,.'l.•.'.:n, :1 "i •. ,. 

(){_r,,_., •' :-r,;l.J "l· c:r-~ ,ra:,;_~p~,l. nata que tivéssemos alguma 
.:uh.' :l·jl 11.;.t.' _.,.,. ~.:. 1. qc~•: r•·Jdn .. :.: au:~.:;liar a Comissão na busca, 
r_:)_, ·rr'fi"'! , •. ),·..,, ,J- 1m<::1tt' d,J desporto hrasileiro. 

-""' ,\,, Dr \ri da Frtlta Cruz dê conhe~ 

tl"i'{ \1{11)·\lH ll\CRI'/--Sr PresidentedaComissão 
de i·d·i. '\\,'--"' l. I J:: . ' <I. i .: __ T".:Hill 1-'cJerêll. sr ... Senadores Itamar 

p:c•t'P\i..'. ;· ru~\ w· . .:, :c,.,,,, ·l""''' Prc~iJcntc Felício Brandi, tra~ 
ll.'í \:.!">-..li., ~ -: .,~ ...,, ' '-..l ll r\ I~ 1.: t.!L:'!CI\t<J, de dadO, para este ValiO• 
~·• ~ •·L-,,· · ,, d· ·1,, t .·n!!rcs-.o ~ac1onal. através da 
:·,, .11' ·"' L; . .J-;:J,, ·l u\1 :r:.,!,, '\enadn 

Or,u. k:-· 
,JJ• I )',I 

t ~- 1 • ,- • ~ ' ' • . 

\] 1_',;1\> .. ,, "' 

i ~-·n .~ 1 r:'llln,Ln!t'" 

'..:·ltn .. H;:l~, n-.1,, <!m toda.-. :ts suas modalidades; 

.... 
. ,,-!,·~,;c ..:::·:1c..-:r d..:sp(1rtivo. social, cultural e 

· •'..:: '"' · .:-::,tênl'ta. ter contribuído para a 
i~r.1': .: ,i•: \LnJ.~ (j~rai~ no e'terior com 

,·.1-l' 1~..:1.' l'od''· ~nm J c.1nquista de títulos in· 
;h·1:.t•' , ~itu.h.;.ú• J~: Campeão da América e 

r-p 1. :. • -.: 'i'-iJd.l' 1, [·,tjdi,, "(Jovernador 

' 
11-- t:-.trul'ure 

D t 1 t. 't':r '' ' .. ''' •I -r .1 .:'I·':' ur.t ,,r;!JniJ.aciuna\ legal e estatutária. 
. , '·''úk·: --,.~·-~~.]'. d~' Decreto-lei n~ 3.199, de !94!; 

to dinâmico, registrado no Cartório de Registro Civil das Pessoas 
Jurídicas. da Capital mineira. Tal Estatuto é revisto, periodicamente, 
visando ·a ,-;er mantido atualizado. ;'\i o momento, roi feita mais uma 
revisão que, aprovada em Assembl~ia~Gera\ dos Associados, está em 
rase de impres ... ão para distribuição. 

Pelo rato de que as atividades esportivas e as associações 
promotoras se regem pelo Decreto-lei n9 3.199/41, Decreto-lei n9 
Ui74/45 e Port;.~ria Ministerial n9 ~)4. de Jç-\-41, o Crut.ciro tem a 
seguinte estrutUra leg<.~l e.q'-l.tutâria· 

a) A.1.remhléia-Gaa!- à qual comparecem, deliberam e votam 
todos os associados quites com a tesouraria do clube; 

b) Cmrw4ho DeliheraJivv - eleito pela Assembléia-Geral, 
compõe-se de membros naws e membros eleitos. Entre os membros 
natos estão indufdos, necessariamente, os ex:~Pre~identes do clube. 

c) Comissào Fi.rcal - eleita pelo Conselho Deliberativo e 
compmta de três membros titulares e três membros suplentes. Entre 
estes seis elementos estão contadores, técnicos de administração, 
advogados e economistas. 

d) ConJe{ho-Diretor- que conta com um número variãve\ de 
membros escolhidos pelo Presidente; este, assim como o Vice-Presi­
dente do clube e o Tesoureiro. são eleitos. 

c) Consefho-Consuflivu- constituído de: 
a) membros natos- todos os ex~ Presidentes do clube, bem co· 

mo todos os ex-Presidentes do Conselho-Deliberativo; 
b) membros temporários - o Presidente que se encontrar em 

exercício no clube e o Presidente e Vice-Presidente do Conselho~ 
Deliberativo. 

O Conselho-Consultivo é orgão estatutário, pois a legislação 
específica não prevê a sua existência. Tem ele função meramente 
opinativa e se manifesta somente quando provocado pelo Presidente 
do clube, que lhe poderá solicitar pronunciamento sobre matérias de 
grande importância. Ca~os em que o Presidente do clube consultou 
esse Conselho: construção da "Toca da Raposa''; venda de Tostão . 

Os demais órgãos acima referidos têm existência jurídico-legal· 
a! Cmul!/hu-Deliheratii'O- Portaria Ministerial o" 254. de !9-!~ 

h i Conse/h()-Fisca/- Decreto-lei nç 7.674, de 25~6-45. e Porta­
ria Ministl'ria\ n? 254. de jÇ. \AI. 

c) Diretoria. chamada cstatutariamente de Conselho-Diretor­
Decreto-lei nç 3.\99/41. 

A Comissão Fiscal e o Conselho-Consultivo são órgãos estatutá~ 
rio.~. 

111 Funcionamento 

Dentro das diretrizes legais e estatutárias, o Cruzeiro Esporte 
Clube funciona de acordo com o seguinte sistema organizacional: 

I -Assembléia-Gera\ 
2- Conselho-Deliberativo 
J- C omissão Fiscal 
4- Pre~idente 

5- Comissão Social Campestre 
6- Vire-Presidente 
? -Conselho-Diretor 
8- Vice-Presidente de Futebol 
9- Vice-Presidente dos Especializados 
lO- Vice-Presidente Social 
! I- Vice-Presidente da Sede Campestre 
12- Vice-Presidente Financeiro 
13- Vice-Presidente de Planejamentos 
14- Vice-Presidente de Relações Públicas 
15- Vice-Presidente de Coordenação 
16- Diretoria 
17- Diretor Departamento Futebol Amador 
I H- Diretor Departamento Patrimônio 
19- Diretor Departamento Administrativo 
20- Diretor Depanamento Médico 
21- Diretor Deparlamento Jurídico 
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22- Supt!rimendcntt: 
2J- Centrn PtlKC'I<>LIIn ... ·ntn de DJdos 
24-- Â'i~t:S~tlriJ JuriJiça 
2:'- --Caixa~ ColJrJn.._;<-!\- (_ nntabilidadc- Tesouraria 
2h- Secn:tari.1 
27- Sen·iço do Pe,~.l"/ 
2R- Admin1\traçJ11 dJ T uca da Rapo:;a 
29- Admi:nsirado da Serk Campe~tr<: 
.30- Adm1ni:..t~uç~n da ( ·,mccntraçào 
_1]- Scr•·l!y't·'i (lcr;;i, 

A cont~hilidadc i: ne~·t.:~a.dJ dentw de um plano de contas 
depMtarncn:.dl7aJ,,, J.;t<~ ,-•• pur ~..:ntrns de custos e d~ receítas. Tal 
sistem.1 rcrfllitt: au Cnrtcrrcl Esport.: Cluhe conhec~er, mês a mês, as 
dc.\pesa.; de cada umJ da' unidad!.'s 3.dministrali\las ou operacionais, 
bem como, tendo c:m \ i~t..L :J reahLaçào d.:ts competições esportivas, 
qual é a po~içào do patmnõnin capi·,aiizarlo, tlO final de cada exercí­
cio. que coincide com\) en~·erramt:nto do ano dvil. Junta-se um Pla­
no dt Contas ~tu:\ltnentc ern uso. t.~darece:~do-se que a Comissão 
Fiscal !-',e rdne de dm-. e-m dOJs meses, quando examina as contas c a 
documentação conLíbiL livro:;, reJZiqros e demais papéis, lavrando 
"Parecer" que, ao firul dtJ exen.:ício socio:d, é dado a conhecer ao 
Conse\ho-Dclihcnui\o. Anu<.~/mente, fazem-se prestações de contas 
ao referido Consclho-Oeliberati\O. Todavia, tais prestações de con­
tas silo pública<;, a elas Ctlmpan . .:;cndo elementos representativos dt.: 
todos os meios de comunicação· jorn,iis, rádios e televisão. Junta-se, 
tamh&m. cória da 'última rrestJçào de contas feita. 

Apesar des~a e ... trutura Llff(;J.Oizacional e operacional, o Cruzeiro 
Esporte Clube se reso;entL' de uma reformulação administrativa que já 
está em and<-Jment~:-· 

I') adequação das normJs e sistemas de Trabalho às novas 
tbcnicas de administraç?io c de comanc'o, que evotuen1 com o tempo: 

2') posicionamento da organiza-;ào interna em f:1ce do cre'\­
cimento do dube e st:u íJre-.tígirJ nacioral e mundial. 

Para i<;so, r1s m.~rw;us de trahalho, implantados há apenas qua~ 
tro anos, jâ estão ~~ndo reformulados por uma equipe composta de 
contadores, advng:ados. técnicos de J.dministraçào e e;; ... monüstas, 
sob a pre.'>idência do V1ce~Presidente de Planejamento. 

O trab:J]h(l cstad -:onclufdo em 120 dias. 
Apesar do exposhJ, o Cruzeiro Esporte Clube sofre a influência 

de fatores externtls, <.l_ue lhe dificultam certos empreendimentos, pois 
sua recc:ita tot<Jl sõ pro.,érn de duas fomes: 

a) renda do f~tehol profiç_sionat, situada entre as maiores do 
Brasil, gra~a~. princip;.ilmcnte, às competições internacionais. Diga· 
se, de passdg_em, 4ue o iof!.o do Mundiallnter~Ciubes, d1sputado em 
Belo Hori7.ünk, nn Mineirào, apres::=ntou o seguinte resultado: 
(Bayern) 

- Renda Bru~a 
- De:>pcs.as 
-Liquido ............................. , ..• 

Cr$ 6.318.855,00 
Cr$ 2.085.83 I ,37 
CrS 4.233.023,6.! 

b) renda de sua Sede Campestre, que conta com L I mil associa~ 
dos. Da renda ruferida, 50% se destinam à manutenção do futebol 
profissional. 

Entre os problemas de ordem externa, temos a ponderar alguns, 
para os quais ou of~:recemos sugestões, ou solicitaremos apoio e estu~ 
dos ROVernamentais, vi.çando à obtenção de medidas e meios, e não 
de paliativos 

A J [)hido.f rura mm a Prf!l'idimcia SI leia!: f !.V PS 1 

É do conhet:imento róblico que os aHetas profi~sionais de fu­
tebol sàt1 altam.:ntt> rcmt•nerados em todo o BrasiL ls:-;o faz gerar 
urna fonte de desne..,as para o clube, em relação à Previdência Social. 
Com efeito. desc0:1t.mdo 8'·; dos atleta<>, o clube recolheS% de todos 
os seus jogcs no Paí~. 

Por forç1 lc,eal (Oeçr"tll n? 53 R2(l, de 24-J-F:4! os ,·1-Jh,:e, c-J·, 
ohrigado.~ a dai' a,,j..,·ênc . ..J m(dt...-:a e hospital-ar a ~\.'vs atl.::a.•. A~~m 
disso, é notóri,J que p.Jucch hosrntais brasileiro~ di.~p0em de d.;par· 
tamento~ méc.:ico-.. ~:-.pecialin.dos, como o~ do-; gr.1nde., .::t.h~. 
nacional'i. 

Sugestão primeira: Que os clubes recolhess-:11'. apenas a .:::un­
trihuiçào descontJda .-!os jogador.;..,, Ddo f~Ho de darem assistência 
médica e ho.<.pitalor çop·•p!eta a.J" atletas. Oes-S« as~\Mênciu seria fe;t.J 
rclatóno mensJL J <.er en.;amrnhad,, d.O 1:--.'PS. que, através de S'!\.l<J 

servips rnêdicm. fi'i~UII?ari;· a .ttuaçi\o dos clubes ,"lo enlanto, 0 , 
famili.:ues do atletJ <r.eri tt'l a.tenü:d,,., pelo INPS. 

li Probl::ma cn.:::iatlte para cs clubes a Cobrança de Oireitof 
Autorais em su.H fe-.tas c aconkçimentos sociai~. sem quai·.JU<:~ finali~ 
dade I JCrativa, devido~ s t.1;,elac, ora em v1gor, o que ohriga os ch.1b~s 
a Ctltlcelarem ~eus baile.; e festas, reduzindo-se apenas às festas car· 
navalcsca.<o, assim me<>.m<l '10:S clube~ de maior número de assoc:ados. 

D J Deçconrm- f-'111 ' ale de }ng(IS: 

Desdt." longos anos o Cruze1ro vem estudando e observando tais 
descontos, sem poss·biltdade de conseguir qudquer coisa de posit:vo 
em suas pretensJes t;uc, como se .;,ahe, são também as pretensões dcs 
demais clubes flrasileiro'\ .. \ cad,\ jogo de campeonato, maiores são 
os de~conto•. Jo que a~ quotas recebidJ<; pelos clubes disputarn;s. 
Exemplo d.::: tt1l afirma.ti' a <;f'.n os xe-rox que juntumos, rde:rwtes aos 
seguinte<; tngo"· 

a) Crurein• X P.ayern- no Mineirão 
RemJu Bru1u Cr$ 6.318.855,00 
Rcnda Líquida CrJ 4135.023,63 
Dtscnnto de Cri 2.035.811,37 
Quota du C'ruze1ro CrS 4.106.03Z,93 

Nota: Esta LOmrdi•;Jo. por ~er intern3-ci~md.l, rege-se por ou-
tras nor;11as; assim é que, r.o Brn~il. J renda 'iquirl:. pertenceu ao Cru­
zeiro, que. na Alemanha, nad.J. g-anhou 

b) Cruz:eirn X At\êtico- no Mineirão 
Renda Bruta Cr$ 4.194.5~0.00 
.Renda Líquida CrS 3.054.680,23 
Oe5cor.to~ CrS 1.139.869, 72 
Quota do\' encl!dor t 6f)l; l CrJ 1.686.183,52 
Quota do Pe~de:dor (.:J.O"': l \rS I 124.122,36 
NOTA: Vedic~He, peln vale, que os clubes pagam um 

aluguel de JO(Jr da renda hruta para utílizaçjo do Estádio. Todavi?-., 
arcam com todas a~ despe~as dos jogos, inclusive INPS e salários duz 
funcionários da ADEMG, Imposto sobre a Renda descontado na re­
muneração dos árbitr.1~. etc. 

Além domai~. todn~ t)S percentuais. de-,contados (FMF, Está­
dio, Prefeitura, etc_), ~ooão C<tkulados sohre a renda Br'Jta, quando 
deveriam ser ~ohre a renda líquida verificada, após cada desconto ft:i~ 
to. 

Suge'>tào S*"gunda: Haboraçào de normas federais sobre o~ 
descont(ls adm1tidoo; em vales. E que todas a~ despesas do:\ Estãdio~ 
sairiam d:1 Loteda bportiva. por exemplo, CrS 1,00 (hum cruzeiro} 
por cartão, inclusive o conS(;fV,!ÇàO dos e,q.ídios. 

F J {Jf-;pu/a da Cnpa Branf · 

Dois "ato~ rcs;.a!tam cnstalianos da disput;-\ do maJOr torneio de 
futebol do mundo· 

a) desgaste fíSICO dos <ttlcta,; e() seu const.inte afastamento do 
lar, em função das permanente.; viagen<>, por este Brasil gigante; 

b) as enormes desp~.;,as de transporte d~: cada campeonato. 

Sugestão terceira: :\'omeaç~(l do.: um Grupo de Trabalho, com· 
posto de ekmtntos técnico~ e dementos ind1cados por clubes das 
mawres Capital" do l':tí~. rar.1 cstwdar e encontrar a fórmula da 
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economia e rentabilidade da promoção, sem o desgaste fTsico atua!. c 
sem prejuízo dos r.:hamados "c!ub;:s pequenos", grandes colabora­
dores que sào do esporte nacional. 

FI Po.riçào do A dela l' seus Pri >'i/égio~ 

Da~ mai<i difkei; tem ~ido a situação dos clubes brasileiros no 
seu relacionamento com os atletas profissionais, relativamente à sua 
remuneração na reforma de contratos, cujas cifras representam 
importãncias fabulosas. Dificilmente o futebol profissional brasileiro 
terâ condições de suportar, por muito tempo mais, tal situação. É 
inegável que o atleta é a estrela máxima. No entanto, breve veremos 
jogadores ganhando Cr$ 200.000,00 mensais, mais do 4ue o Senhor 
Presidente da República. Assim, cremos ser necessário o estabele­
cimento de critêrios definidores de tal situação. Relembramos, a pio­
pMito, a Deliberação n~' 4/43 e a Deliberação n~' 17/43, que 
estahelecíam limites máximos de Nmuneração anual. 

Sugestào quarta: Nomeação de um Grupo de Trabalho, cuja 
constituição teria: represemantes dos atletas, ~endo indicados pelas 
suas organizações de classe; representantes dos clubes; represen­
tantes do Ministério da Educação e Cultura e representantes do 
Ministério da Fazenda, estes com vistas a estudos relativos às faixa~ 
de retenção do Imposto Sobre a Renda de fonte e limite~ anuais de 
remuneração. 

G J Atividades Esporti1•a5 0/ímpicl.ls: 

Tendo em vista a Lei n~' 6.2S I, de 8- JQ. 75, bem como a Portaria 
n~' 88, de 17-J-76, do Ministério da Fazenda, que estabelecem a 
possibilidade de de<iconto do lmposto sobre a renda das importan­
cias doadas a clubes esportivos, apresentamos a 

Sugestão quinta: Permitir que o desconto em questão seja: 
a) superior a JO% do lucro on&racionaf da empresa doadora. 

modificando-se o art. 188 do Decreto n~' 76.186, de 2-9-75: 
b) admissível para qualquer tipo de doação, feita a qualquer ti­

po de dube e"portivo, e não apenas aos clubes organizados pela 
empresa e destinados aos <;:eus empregados, conforme preceitua o arL 
187, a, do mesmo Regulamente, que deveria ser modificado, neste 
particular. 

Sugestão sexta: Estabelecer plano de esportes olímpicos, a nivt:l 
de populari1açào (não apenas estudantil. como agora) de massa. 
Para isso, fornecer aos cluhes qu'.: requererem: 

a) plano de funcionamento; . 
b 1 plantas de praças esportivas e pistas de atletismo: 
c) financiamento a longo prazo, para a construção, sob fiscali­

zação do cronograma de obras, por parte de técnicos do Ministério 
da Educação e Cullura. 

H! A.nuntl).s Dh·enu.\: 

l. LUVAS E "BICHOS" 

Sempre entendemos que a.<. "luvas" pela assinatura de contratos 
são uma contraprestação civil. Recebidas, ainda que o atleta deixe de 
cumprir o contrato, por elirr:inação. acidente (caso Procópio) e 
outros motivo~. o clube não poderá exigir a sua devolução. De igual 
forma, O$ "bichos" por vitórias ou empates não têm o carâter 
remuneratório da atividade profissional. Tanto assim é que, num 
mesmo clube, dois jogadores contratados para a mesma posição, 
com o mesmo salário, podem :er situações diferentes. Um participa 
de jogos, outro, por qualquer razão. nem fica na ''regra três". Um 
receberâ os "bichos" e outro, não. Ao que não receber não assistirão 
direito de reclamação, nem d1: um pedido de equiparação salarial. 
Tal "bicho", que nada mais é do que um prêmio, poderia estar 
representado por uma medalha gravada, por um diploma de honra 
ao "mérito esportivo" ou simplesmente por um ramo de oliveira. 
4./iás. um simples ramo de oliveira foi o que receberam os atletas de 
:ampanha, no sul de Minas, quando pas.~aram por Belo Horizonte 
:ealizando a "Corrida da Independência", desde Recife, num percur· 
;o de 2.500 quilômetros. Assim. entendemos que tah valores. um pe-

la sua 'l.Jtut'era Ô\ i!. o outrP rela sua natureza aleatória, podem ge-
rar u r_u'io;;.a 

Sougestli.n Sêtima: Que ns valores referentes a "luvas" e 
"h1t:h.1'" ~\:l;Hr ndu;dp..; dos di.ku\o<; de I~PS, Imposto Sohre a 
Rer.<.it Ut' j'q,Jlt: . .:~H1.1ríhuiç:1o ~indica[ e FGTS. 

::. l·"fi rs 
f.-.te i: ,1 ma i~ pulêmi~o.·o d,l<; assuntos relacionados com o futebol 

rr,lfi,:.liJn.ti t nm t:t'clt<l. ~.:erta ocasião pretendeu o BNH, através de 
;wr:.m,\ uu rc•.lilw,;à.J. l'~tenJer ao~ dube.~ de futebol a obrigatorieda­
d~ c.- rn'•llhnncntll de l.:l1f1trihuiçJ.o para o FGTS, com relação aos 
at:t·1.t' fH'-'rl<iSl·.JTlJ.t\. Algum dubes. afoitamente, assinaram confis­
sô•J· d:; di' td:.t-: ,,utfll~. v1mo o Cruzeiro. apresentaram defesa, diga­
,o;: dt" ru~ .. agem. iHÍ: hnjc nJtJ defini!JV<Jmente julgada, apesar de já 
Je~.1rridr.1S llU.l\ro a,;.,~; e a maioria simplesmente ignorou a e:a::.igên-
~·1,\. 

\'<tk r<!' .. s.dwr -.pr,n: I' .hsurto que· 

al /\ !'mend:i {',lnstitu..:umal n9 1/69 diz· 

"Art_ lfl:í ·\ Constituição .Jssegura aos trabalhadores 
os ~t:f!l:Jnil:" direito«, além de (l\.ltro" que, nos termos da lei, 
•·iscm ú mdhona de sua condição ~t1cia\: 

X!ll- e'lahilidadc. ~.:um indenização ao tmba!hador 
J~·~pl"did~J ou fundo de gilrJntia equivalente". 

Ora, i\ jtJgador Je futeho! tem um.a legislação especial a seu fa­
\Or (' ck equiparadtl ao" "artistas" e congêneres. Nessa situação, 
t·mb.•r:.. u~'tn..: ..:om um mesmo dube inúmeros contratos, eles serão 
s;:mpn: de pr.ttO dclerminudo, não se somando os seus prazos de 
\ lgt.·r>c1u. mcrâ· (!,, qut"" o iP,!!<Idor profissional jamais obterá a esta· 
h!lidade. lkrr.. se ~lt: nàn ohti'm a estabilidade, como poderá conse­
!!,Uir o n, TS. que~ um equiva\entt: da estabilidade, nos estritos ter· 
nhh J<J CJrta MJ.gna" 4./t-m do mais. o futebolista flTofissional jã go­
tll ct: •'Utr.l~ '.u~taf!:em. ~.:ompen5-adnras da ausência da estabilidade e 
tn.:\tf.':lhiliiJadc do H_ITS. ta1~ como: 

a) partil·ipaçàn de 15'(-, (qumze por cento) no preço do seu 
l:hcrat,'Hi•'· isto(·. quando for ele cedido a outra agremiação (e esta 
p.trticlp:ti,'Jo ceu fortun<!.~- QU<mto ganharam Palhinha, Rivetino e 
nutr.,,'1 ) (L e; n~ 6. ~54, de 2-9-76, art. 13, ~ 29); 

bl "luv;J<." pu:~ Jssinatura do contrata na agremiação de destl· 
nu, valur e~tc de livre est~pu!açào entre as partes (o Cruzeiro já deu 
Jté írnôv..:i~ a alp.un" de seus jogadores em outras êpocas) (Lei 
t1ç 6.354. :.~rl 121: 

c) dir<:i!o ,1(1 "pas.~c livre", Jsto é, à dewinculação do clube, 
quando Jtin.c:ir 10 anos de profi~sionalismo em um mesmo clube, 
CPndiçàe •. :umu!ada n1m a idade. que será de 32 anos (antes era de 34 
anos)(an. 2(. Lei n\' 6.Js.n 

:".'l'tt:-"C yuc sào !rts vanta!!ens. enquanto que o empregado CO· 

mum <.0 ft.·m um;.~, nrtat1vamente: estabilidade ou FGTS equivalente. 
A i~m Ju m:lts, .1 ~:~t'-lbilidade é m~tituto em e:\tinção, eis que nenhum 
empreg.udur adm1h: cmpret1-ados. atualmente, a não ser pelo regime 
dll f"<_iTS 

Pd,J expl1~tt1, l'IHH:Iui-se que. à luz da legislação, o desportista 
rrtlliv•lPnal n:lo tem d1r..:ihl ao FGTS. Assim, o assunto gera nova 
~J\!e't~\1·· 

Su~estào oitll\a: - !)uc por decreto· lei seja declarado: 

a> que ü HJTS nào inc1de sohre quaisquer valores pagos a 
Jt·sp(lr\ista~ pr,,ti~~ional~: 

bl c~ .. L. sohre "\uq~" t:: "bichos" não incidam os descootos de 
Imposto "'h.: a Rr:nd.1 de fonte 

Scr;J no..:..:c'<'no, ainda, o estahelecimento de "anistia" para os 
duh.:~ t.'sponiwH, qu.:lfldo j:í notificados pelo Imposto sobre a Renda 
•. f:CiT~ ~llhre va!orc" relativos ao assunto acima discutidO. 
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J. COBRA'i~-A DE B10LLME:-ITOS PARA TRANSFE­
R~'CIA DE QL'OTAS 

A pro1hH;àu de cohr..mç:l de t..xas de tran">ferência de quotas de 
clube~. quando ree~lizadas c"ltre terceiros. está contida no art. 59, & 2q, 
do Decreto nu 70.951 -T!., e Parece- "Jormativo CST. 9\, de 27-5-74, 
do MmJ.·tério da Fatenda. Essa cobrJnça rep;c.,cntatava uma "fonte 
de renda" dos clube~. 

Sugestão :"'ona: - Restabele.:er o direito de cobranç:t de 
emo!urrcntns ou tJxa de tran.sfcrênda de quotas. dentro de um limite 
relacionado com o .., alo r da operaç.io e o tempo em que o vencedor 
permaneceu comu quotista do clube. 

' PARCELAMEl\TO DE DIVIDAS Jl''"TO AO INPS. 

O Gmerno federal vem de con.;eder a facilidade de parcelamen­
to de dÍ\ idas dos cluhes jÚnto ao 11\. PS. Todavia, tal parcelamento é 
feito incluindo-se juras, multa e cnrreção monetária. Ora, a correção 
monetária, 'egundo expliçações de fontes governamentais, é uma 
atualização dl' valor da moeda. Se a moeda foi atuahzada, isto é, cor· 
ri~iu-se o valor da dívida, o~ juros e a multa são acréscimos exigidos 
além da atualização e\plu;ada. 

Este rac1odnJU gera uma nova sugestão: 

Suge<ttão décima: ........ que o l:"iPS seja autorizado a consumar os 
parcelamentos em processamento, abrangendo apenas: 

a) \alo r da contribuição devida; 

b) \alar da correção monetária; 

b.t. vencida \data da época em que o devido era o tributo, até a 
data da efetivação do parcelamento) 

b.2. vincendí:l ~erá cJ.lculada no final da liquidação do pnncipal, 
acrescid0 da çorreção monetária ver:cida pelo parcelamento e pelo 
!>lstema de contas-.::orrentes. ao qual se aplicará o já desusado "Méto­
do Hamburqeês"' 

5. CAMPEONATO MINEIRO DE FUTEBOL EM 1977 

O Crzeiro hporte Cluhe foi campeão; nesta condição, apresen-
ta os segumte' dados, .;:xtraídos dos borderôs de jogos: 

Campeonato Mint'iro /977 

Partida~ disputadas: 25. 
Púhlico p..1gante· 575.52J pessoas. 
Rend;t Bruta: CrS l'~.R07.tn3,00. 

Média por partida· Cr$ 792.307,72. 
Rend..1 Líquida· Cr$ 7.354.235,19 (do Cruzeiro). 
Média por partida: (rS 294.169,40. 
FMF C'$ 1.939 056,01. 
FMF Cr$ 493.795,.57 (desp. div.). 
ADFMG: CrS 1.669.797,63(aluguel Estádio). 
Média por partida: Cr$ 151 799,78. 
ADEMG: CrS 6S 1.313.20 (desp. d.v.). 
AMCEc ( rS 197.415,08. 
Aluguél E!>tádiocm l'beraba: CrS 28.536,75. 
ltga (mterior) Cr$ 41.713,29. 
Impostos: E~tadual CrS 151.797,t6. 
Pref. Munic. Cr$ )71.633,60. 
Renda Líq:.~ida (outros clubes) CrS 6.878.339,02. 
Descontos para \NPS até 30-9-77: 
3r::t Cri 278 726,32. 
sr;- CrS 402.092,44. 
Suma Cr$ 680.818,76. 

6. CEl\TRO ESC(')LAR ".\CADB11A CELESTE" 
Segundo o Decreto-lei nQ 3.199, de 1941, art. 48, a Associação 

Desportiva e'\er.:e uma função de caráter patriótico, sendo proíbido 
dar-lhe organização e funcionamento de que resulte lucro para os 
que nela empreguem capital de qualquer forma. 

O aft. 2<~ do EstdLtto do Cruzeiro F"porte Clube determina que: 
"A Socied . .tde tem durJ.çâP por tempo indeterminado e por 

suas obngaçPes não n ~rondeM »cu» associados. 
"f em P~•r fma\,dace· 
I - àesenvol\ era edu:::aç:..o fhlca em todas as suas modalidades; 
li- promover atn.id<:t.h:s de caráter desportivo, social, cultural 

e CÍVlCO. 

O Conselho~Dtretor d11 Cruz.eiro E~ porte Clube tem consciência 
de que, no campo espcrt·•·u, 1' clube já deu sua contribuição à Histó­
ria Pátrii:l. Está pres..:me nos acontecimentos sociais e nas datas a elas 
destinadas, como fest .... s junlnas, carnaval. !'lata!, passagem de ano, 
cessão de salõ..-~ para rormaturas e outros eventos. Falta-lhe ponti­
lha.t. agora. como cen~n' dr.: cultura e civismo. Para isso, deliberou 
adaptar o prédio que po...,..,ui na Rua Guajajaras, 1.722, na Capital 
mineira, transfNmand.1+fl num col~gio. Inicialmente, esse colégio te­
ria o Curso Científico. o Curso Técnico de Contabilidade e um Cur­
so Preparatório para o" Vestihulares das Universidades Católica e 
Federal. Para tanto. ~ena necessária a construção de quatro pavimen­
tos, qJe funcionariJ.m çorr.o "an~ws" do prédio já existente, e no 
qual se instalariam 50 l-:.\as de aulas 

Para isso, o ctu:,e necessitará de financiamentos e doações. 

I)- Eleição de Fcr.:erup'ie_\ de Futehu!. 
Clutles da Divi~ão btra. 
Delegado eleito relü"> ligai\ aMadoras do interior. 
Delegado do!> Clube~ r\madore~ da Capital. 
Delt!gado de cada Div!sào lnfenor e os Clubes profissionais que 

di'>putaram os três ú1tim.)~ Campeonatos. 

O no~!'.O Presidente Felício Brandi está·nos lembrando as ligas 
fantasmas, que ~ão proh:emas de ordem política, e não trazemos ofi­
cialmente, porqu<!, p:ua fazê-lo, temos que provar. Na boca, na pala­
vra do povo existíram es,<\"> liga~ fantasmas. 

Procurarí<~mos moral11ar as eleições nas Federações esportivas 
de todo o Bras1l. 

É a Oú%11 palavra com re!>peJto às Federações de futebol. 
Não está no nosso trabalho, mas muito interessan.te abordar a 

justiça desportiva das Federações de Futebol no Brasil. Este é assun­
to importantí<;simo. 

A justiça de!'>portiva de uma entidade é perfeitamente indepen­
dente, autõnoma na~ ~ua. decbõe~ e nos seus atos. 

No Brasil, cada en-.ídade tem a sua legislação própria. A lei 
maior do esporte- as di .. pmJçÕes do Conselho Nacional de Despor­
tos deixa perfeitamente à vontade as entidades regionais do País 
quanto à compo:-.ição de '-em Tribunais. 

Podemos falar relat:vamente a Minas Gerais. Nesse Estado, a 
composição do Tribunal de Justir.;a Desportiva é feita por nomeação 
do Presidente da entidade. F verdade que, uma vez nomeado, esse 
Tribunal não tem qualquer .,;nculaçào com a entidade, com o poder 
administrativo. Mas não deh.a de ter uma vinculação, em decorrên· 
cia do ato de nomeação. 

Hoje temos um Tribunal formado por indicação exdusiva do 
Presidente da entidade. St' amanhã houver um litígio entre um filiado 
e a entidade, à rrimcira \ ü.t.t contra esse Tribunal, que irá decidir, 
poderá ser levantada suspeição. Como esse Tribunal irà julgar um 
ato da Presidêncía d~ Federação que no entender do filiado lhe foi 
prejudicial, obrigando o clube a recorrer a essa instância? 

Dir.se-á: existe a w~t.lncia superior. O clube que se sentir preju· 
dicado com a decisão do roder ad1Ud1cante tem a instância superior, 
tem o Superior Tribunal de JustlÇd Desportiva, da Confederação 
Brasileiw de Desportos . ...._,o entanto, somos de opinião que é muito 
mais salutar e pl!rreno qu.: :' çomposiçào dos tribunais regionais do 
Brasil scj-1 feita mediante clt:h J,J com mandato idêntico ao da Presi· 
dência da entidade, para s~· e\ 1tar episódios dessa natureza, porque é 
ponto de honra para o Presidente da entidade que sua decisão seja 
válida. Esse Tribunal que foi nomt:ado pelo Presidente da entidade, 
fica em posição até certo ponto incômoda. E, diga+se de passagem, o 
Tribunal de Justiça da Fedcr.tÇão .\1ineira de Futebol, pelo que co­
nheço de esportes, pelo~ lo11go'> anos que tenho de esportes, inclusive 
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!ui memhro des"e TJ . .:0rr. tnJa o;egurança é um dos melhores Tribu­
nai., de<..~c P_ti,, formJ.d(' por h~Hr.t:n~ de bem, por desembargadores, 
prum•Hl're<> .. Jd\ O!JaC, 1:-. e htt.:hai.;l~ de )1fimeira linha. 

~ ,1~!-la <>.ug.:~tiio ~ rw ; entido gt:nérico, no <;entido de todo o Bra-

L mui!;' m.tl' ~aJ,,:;tr que o Tribunal não seja nomeado pelo 
Presidente d<~ ertHJaUc rCI~ amanhã esse iribunal i rã julgar decisões 
desse m.:srthl :-'n:~tdent~ 

h te. n ront•1 d..: vi~ ta do CruLetro Esporte Clube. 
>\n ftm d1l ros"o trab.llho, temos aqui o balancete e a prestação 

de çt'nta_, d0 Con~dhtl·Di·etor do Cr·;zeiro b.porte Clube, no perío­
do de 1973:~ JQ711 

Sr. Pre<>ide.1tt:. ay:li f1·::1 a pequena contr.!bu'tçào do Cruze'tro Es­
porte Cluhe .-t<l gr.mde nahalh.1 de.;envolvido pela Comissão de Edu­
caçào e Cult'J.ra, mune• hem presidida p-elo Senador Eve\ásio Vieira. 
(Paim~~- l 

PREST,(\0 DE ro'\TAS DO rO'\SELHO-DlRETOR 
Período de 1 ~ de janeiro de 1973 a 31 de dezembro de 1976 

I - J ntroduçào e Parecer do Conselho Fiscal 

Cumrrindo Ji"fl<J:iiçiln e~t~tu!árias, vimos submeter à aprecia­
.;ào dn Ct1nsdh11·Dcliherutivu d.:ste Cluhe a prestação de contas que 
at.range n perior.io de 1'' de :aneiro de 1973 a 31 de dezembro de 1976. 

O rerí~H!n c:n questàll foi fi~cali7:ado em três etapas pela Co­
r•w-.,j~, Fi,e,\!_ \.jUC .\<,<:,jm "-C C'\J'Ire-">SOU: 

a) Pcrí,.Jdu de 1~ de .-aneiro de 1973 a 30dejunho de 1974: 

P(lrt·ca da Comi.uào Fiscal 

:\o~'l-., n-. \1!!!11hro~ da Comissão Fiscal do Cruzeiro Esporte 
Cluhe . .:umprinJu d1.;pov-.;:õe.; estatutárias e legais, efetuamos a 
\enficaçàl' dos li\ r1l\, cont .. s, arquivo~. controles e demais papéis do 
Cru/etru bporte ( luhe c ..IO.:eitamo<> a sua conformidade e exatidão. 
.\.so;im. :-.o mo~ de ['1.1rt:cer l.jlle a pre~taçào de contas do período de I~' 

de janeiro de 197 3 a~() d~ JUnho de 1974 pode ser aprovada pelos Srs. 
Con.,elhctro' Sugerimm ~ei<~ efetuada a correção monetária do 
Aüvo h·\(l. antes do encernmento do Balan~,·o de 1974, pois os valo­
res cxrrcs"t'" n't Cuntah1lidade são trrisôrios, tendo-se em vista o va­
lm atua! d,, P<~.tnmóni,) dn Clube Sugaimos também a transcrição 
d.:~ Relatôno d1l Ct'n-.dho-Dirctor no livro de Atas do Conselho­
Delibenlt:H), <tp0s d. sua amo~J.<;.lo 

Belo Hnritontt', 2Y de novembro de 1974- Wilson Rocha -
Nat;J.Itno ( •t:r~ld•J TrigJncl\i- Reynaldo Villela de Andrade. 

bl P~::riud<l de 1° de julho de 1974 aJO de junho de 1976: 

-17 J /H RF.I.\'140/JA COMISSAOFISCAL 

o, \fc:mhro~ d:~ Comi-.,io Fiscal do Cruzeiro Esporte Clube, 
1.:umprindu Utsro~içl)e. e'tatut~rias e legais, efetuamos a verificação 
l!os livro ... .:on::.~~. ;rquivo, ,·ontroles e demais. papéis do Clube e acei­
tamo~ :.1 •ua confnrmldade c exatidão. Assim, somos de parecer que a 
prc .. t:Jçào de ,:onta.., do per iodo de I Q de julho de 1974 a 30 de junho 
de 197ó rode -.c:r Jf!fov;td;l pelo~ Srs. Conselheiros. Sugerimos a 
tran'l..:nç.1o d11 Relatóno dn Conselho-Diretor no livro de Atas do 
Con~dho-Delihcr:~tivo, ;pó~ a sua aprovação. 

Bdtl Hnr11on:e. ]J de detembro de 1976.- Wilson Rocha­
Natalino (',eraldn T'ngindli- ~eynaldo Villela de Andrade. 

c) Pc:ríodo o.: I" Ue iu!ht} a 31 de dezembro de 1976: 

A TA fJ I REI \lÁ O fJA COMISSA O FJSC AL 

()-., \1et.1ht,J\ d:1 C.1rnissão Físcal do Cruzeiro Esport~ Clube, 
..:urnpnrdo di"í'''"-1Çôe-. e~l.J!Jtánas e lega1s, efetuamos a verificação 
do~ llvru ... <:onl.l~. arqui~,oos, .::ontroles e demais papéis do Clube, e 
.1cdtamo~ a ~u<1 <:{'.~'"urrr.idade e ex.atidào. Assim, somos de parecer 
(!l:c :.1 pr..:~.Lh;à11 d..: cnnLl't du período de\" de julho de 1976 a 3! de 
dcn:rnhr,) de !'}7t- rode 'er arrovada pelos Srs. Conselheiros. Sugeri­
ml'" a tr:n:o;cra;;l\1 dll Rd.a.t;,r:o do Conselho-Diretor no hvro de Atas 
:\n Con:-.elho-Dct,herati\'o, apri"- a ~ua aorovaçào. 

Belo Horitonte, 8 de janeiro de 1977. - Wilson Rocha -
~atalíno Geraldo Trigine\li- Reynaldo Vil lei<~ de Andrade. 

Vistos estes rarcceres, consideremos, a ~eguir. vários aspecto:; 
du hi,tória do Ctubc que r\(\ 'i. parecem merecer certa relevância. pois 
reg:i.;;tram fatos que refletem o patrimônio, as finanças e os feitos 
s,)ciais c esportivo-. 

li - Problemas Financeiros 

A c.'lemp\o do'> anos anteriores, foram de grande porte os pro· 
bkma<, fmanceiros. nnginados pelas baixas rendas das diversas com­
petiçôes oficiais. sohre cujos resultados falaremos em itens próprios. 
Isso \e\'QU o Cluhe a çuntrair algumas dívidas, menores, sem dúvida, 

do (.1UC o crédito de que desfrutou, acarretando, ainda, a impossibili­
dade de recolher. em dia, o lmpas.to sobre a Renda de Fonte e a 
Contrihui.;ào rara o INPS. Há supostos atrasos nos recolhimentos 
'13rd o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço, mas sobre este tipo 
de ônus social pende recurso em tramitação nos órgãos fiscali· 
zadorco;, rnis entendemos não ser devido o recolhimento referente 
aosjog:adore~ pro!i~sionais de futebol. 

Apenas para iluo;;!rar, basta lembrar que as rendas de. competi­
ções oftctat<; não conseguiram nem mesmo equilihrar-se com as 
despesa~ do Cluhe. ocas10nando resultados negativos, assim 
e-xprCS'iO'i 

1973- déficit 
1974- déficit 
1975- déficit 
1976- superávit 

Cr$ 2.314.358.81 
Cr$ 1.578.553,18 

Cr$ \.972.1 lO, 7J 
Cr$ 2.583.729,19 

O resultado pmitivo do ano de 1976 se deveu apenas à disputa 
do Mundial lnterclubes. quando o jogo com o campeão alemão ren­
deu. líquido. Cr$ 4.1 06.032,93 (quatro milhões, cento e seis mil, trin­
ta e dois cru1.eiros e noventd e três centavos) . 

Além, evidentemente, dos empréstimos bancários, cujas liqui­
daçÚe"- foram feita<; t:m tempo hábil. os cofres do Clube se socorre· 
ram de emrréstimos feitos pelo Sr. Felício Brandi, nas ~eguintes 
proron;ües (saldo-. de 31 de dezembro de cada ano): 

1972 

1973 
1974 

1975 
1976 

Cr$ 319.072,99 

Cr$ 317.666,99 
Cr$ 247.666,99 

CrS 15.209,61 
Cr$ 11.459,61 

O grande suprimento financeiro do Clube foi feito pelas 
·1rrecadações de condomínio. 

1972 
1973 
1974 
1975 

1976 

Cr$ 1.095.405,66 
Cr$ 1.1 32.208,17 
Cri 2.051.408,60 

Cri 2.997.786,07 
Cr$ 5.335.923, I 5 

Subre cada um destes a!'tsuntos teremos quadros comparativos 
em itens próNios, no decorrer deste trabalho. 

111 - Situacão Fiscal 

~este item reside o \mico fator menos satisfatório do Clube, a 
e-xemplo de todos os demais clubes do Brasíl. 

Há débitos e supostos déhitoo;;, que assim poderemos discrimi-
na r: 

a) I:SPS -Os débitos. contabilizados. até 31-t2·76, somam 
Cr$ 3.68H.234,27. Já solicitamos parcelamento, fato comum para 
situaçõe" deqe tipo, tanto que existem normas permanentes naquele 
ôrg:tv. Só d'-"lxamos de efet1var a medida, porque do valor do débito 
le\antaJo devem ~er excluídas grandes somas (CrS 800.000,00 mais 
ou mt:nos), devido a enganos do Sr. Fiscal Notificante, r~ferentes a 
narce!as que o Clube já recolhera. 
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Antennrmenh:, em situação 1dêntica, obtivemos um par­
celamento de CrS I .050.R47,88. para de.çcontos em rendas de jogos 
(3'·; ). Dt.· .. ~e \Jior ~ó restam Cri 8.111,49. Apenas em 1976 foram 
de~cont<tdtl~ de no<;SllS jogos CrS J')5.02 I ,29,00 o que representou 
utn<t fl'ftnd ..,uave de s0lvcr a obrigação social. Assim, o Clube conti­
nuurfl a rag:ar seu déhito com rendas de jogos, sem qualquer 
dt: . ..,f"mhnbo de cai,a. 

Além do mah., por lei federal, o clube não mais deverá recolher 
sua parte relativa a jogadores de futebol, pois sofre desconto de 5% 
em ~Ua'\ rend:J-. IÍI.JUJda~. 

b) 1m rosto sobre a Renda de Fonte- O débito contabilizado é 
de Cr$ 1.490.Q96,26. mas nJ.o re'"Jresenta preocupação. H·ouve 
n~c<!li/aí,·Jo 4Ue ::~carretou duas nl'tiflcaçôes. Solicitamos e obti­
vemo\ parceiJ.mento em uma delas, que está em dia, restando li par­
cela., a ,rap:ar. A segunda notificação, depois de retificada pelo Sr. 
l-i!>t.al Notificante, através de recur<>o administrativo que apresen­
tamm, foi remrlida para Brasilia, para decisão do Sr. Ministro, qunn­
to ao número de parcelal> que deve ser concedido para o pagamento. 
Os dem<m duhes d<.J Capital se encomram em situação semelhante. 

c) 1-'CITS - O débJ!o contabilizado é de CrS 2.209.'177,00. 
( om de nào concllrdamo~. Pretendem os ·órgãos fiscalizadores 
(INPS e B:'\'H) que o ITiTS é devido em relação ao jogador profis­
-;iCinal de futebll\, abrangendo inclu~ive as parcelas de "luvas", que 
são umJ ~.-ontraprestaçàQ c1vif. Discordamos e apresentamos recJrso 
administrativo. Jmda não julgado. 

Acreditamos na vitória de nossa tese, que eJtclui o desportista 
profi.~~~onal de futebol dos direitos referentes ao FGTS, pois, como 
se ~aht:, talL·ate}!oria profissiOnal não tem direito à estabilidade. e o 
FGTS é um suh-.;tituto daquela. O débito final que resultar poderá 
ser parcelad0 em ate tiO meses, sob a forma de desconto em renda de 
Jogos. po1.., u l~ PS é o órgão fiscali.rador. Além do mais, este foi um 
recur.so LOI1JUO\o a ... sinado pelo Atlético e América, que apoiaram o 
no<>so ponto de vi'>ta. atravCs de seus Departamentos Jurídicos. 

I V - Custos de 1-'uncionamento 

A~ dc!<>pesa~ de funcionamerlt<J do Clube (diretas) podem ser 
as..,itn r~~L1midus: 

A - Sede Campestre 

26 funcionários registrados, permanentes 
20 funciOnários do quadro móvel 

Cr$ 33.000,00 
Cr$ 10.000,00 

B- Toca da Rapoça 
35 funcionários 

C- Sede Urbana 

Cr$ 74.434,60 

4S funcionários (inclusive assessorias) Cr$ 114.898,00 

D-A rletas Profi.uionaü 
Média mensal de s.1láríos 
Média mensal de luvas 
Mé"dia mensal de "bichos" 

E·- Atletas AmadoreJ 
Médw mensal de gratificações 
Média mensal de '"bichos" 

Soma 

. . . . . . . . . . 

'" ... ' ' .. 

Cr$ 129.041,27 
Cr$ 177.156,33 
Cr$ 138.728,56 

Cr$ 29.070,00 
Cr$ 11.589,68 

CrS 717.918,44 

Acresçamos a estas despesas mtlÍS telefone, luz, água, medi· 
camentos, 1mprcssos, obrigações sociais, relações públicas, viagens, 
material esporttvo, alimentação. seguros e outras, e teremos um 
montante superior a Cr$ 1.000.000,00 (um milhão de cruzeiros). 

V - Custos de manutenção do futebol 
Dispondo de um plantei de 62 atletas amadores ·e 48 pro­

fissionais (22 dos qums se encontram emprestados), o Clube 
teve, no ano de 1976, os seguintes gastos com os Departamentos 
própnos: 

aJ Departamento Méd1co 
bJ Material Esportivo 
c! Folha de Pagamento ........ . 
di Parcelas Mensais de Luvas 
e/ Manutenção da Toça(alimentaçào} 
/J Gratificações 
g1 Seguros 
h! "Passes" 
i 1 13\" Salário 
il Diversos 

Soma 

VI - Atividades Esportivas 

Cr$ 2.66.774,29 
Cr$ 280.135,62 
Cr$ 2.210.098,55 
Cr$ 2.483.243,30 
Cr$ 269.319,07 
Cr$ 2.495.424,78 
Cr$ 11.411,99 
Cr$ 1.924.000,00 
Cr$ 201.720,52 
Cr$ 2.171.728,30 
Cr$ ll.313,855, 77 

Com os gastos feitos e a manutenção de pessoal e equipes 
mundialmente conhecidas, o Clube marcou os seguintes feitos: 

Ano Jogos VItórias Empates Derrotas 

/1)7] 

Taça Mina'> Gerais 14 9 J 2 
Camptonato Mi:~eirç 24 15 6 3 
Campeonato Nacional 28 13 10 5 
Amisto,.os li 8 2 
Subtotal 77 45 21 li 

jQ74 

Campeonato Mine1ro 27 21 5 I 
Campeonato N<.cional 28 16 8 4 
\mi..,too;o!> 5 I 2 2 

Subtotal 60 38 15 7 

1975 
T <lCa Minas Gerai~ 9 5 2 2 
Campeonato Mineiro 17 lO 5 2 
Campeonato Nacional 29 16 9 4 

Taça Libertado-es de Américas 10 5. I 4 
Amistosos 8 4 I 3 
Subtotal 73 40 18 15 
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T aç<.~ Y11nas Gcr:.tis 
( amreonato Mineiro 
L.tmpeonaltl Nacional 
Taça Libertadores de Américds 
Amistosos 
Subtotal 

4 
22 
12 
tJ 
19 
70 

Tota1 280 

'n p~.;r;odo demonstrado, o Clube vendeu 3 atletas; comprou 
f'. ohk've 2 ror empréstimo e emprestou 22. 

I 
17 2 
6 5 
li 
9 7 

44 16 

167 70 
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2 
J 

J 
to 

43 

----~----

CnnqutsltlU o~ seguintes títulos: 

tiJ73- Campeão Mineiro e do Troféu Minas Gerais e Cam­
peZil) lnf,tntil. 

1973 - Mirim: Bicampeolo: 1:-~1-'-~n~P-Jun·nd. Vke-Campeào; 
Juvenil· Camrdn: Mirim: Camreào de' Torn\:in Santo~ Dumont 
dl~putado ror cluhç" e cokpn:-. 

1974-lnfantil· v~~·e-C:unpe:lo: lnf:tr.rii: CJmpeào E.stadual. 
1975- Mirim: Campcii.o: Jnfat,:ll· { Jmp<:ào. JIJ7~- Vtcc-Camre,\o Bra~ileiro, Campeão ~1inetro, Campt::àn 

\nbnt•'·.IU\o,:mi, Vt...:c-C~mpi.!~n lnfanlil. 

1975 - Serni-fina[i,ta da Taça Libertadores da América, Vi­
ce-Campeão Brasileiro, Campeão Mineiro, Campeão Infantil. 

1976 - M1rim· Bicampdl'. lnf;;ntit· Hicamrei"w; Infanto-Ju­
venil: C.smpcào; Ju\·cr1il: VJcc-Cumreo:LJ bso rcpr7!>erll<t 12 títu­
lo~. 

\'11 -~ (. 'ampeonatos Regionaio; 1976 --- Vice-Campdo Infantil, Campeão lnfanto-J uvenil, Cam­
peJ(l da 1 aç..1 Libertadores da América, Vice-Campeão Mundial de 
l'fllerc\ube-. \'ale diter I 5 título.;; de futebol, no período analisado. 

r· Jlarman\e O rl!~tll:.;cf{1 fÍn;l!Kc"lf<1 dd'• ,_"OII17ll'tiçót> re~Ídrl<liS" 
\'c_iam-~e u~ ntlmcrus 

A - Campennut~~ Mineiro 

Anos Receita Despesa Lucro PrejuíLOs 
--~---------

197] M7.020,3f' I .404.063, 18 557.042,82 
1974 1.211.5ó7,99 1.567,133,08 35h 255.70 
1975 1.&45.691 .~7 I .000.458,87 646.232,40 
197ó ].004.(lJ4,24 1.097,810.30 Y3.776,06 

Soma 4.709.3!3,86 5.069.465,43 646,232.40 1.009.074,58 
--~---------

'\oh:--.1! que. no periodll, houve <h.:umu1açào de preiuí.to-., no total de Cr~ I.(JP9_1,7--l.'k 

8- Tro('éu Mi11l11' Geraiç 

Anos Receita Despesa Lucro Prejt:Jl-Y• 

--------~-------~-

197J- JR> 544. I 3 653.313,&4 2t:ô.7~'>.71 

1974 
1975 5l:S2.865,19 107.007,37 473.996,52 
\97b 542.74~.87 55.125,76 487.62J, I I 
Soma 1.513.158,19 815.446,97 961.619,63 265.769,71 

-~---- ------
Esta disputa resulta em lucro de Cr$ 695.849,92. 

VIII- Campeonatos Nacionais 

Os Campeonato-'> :\i acionais, yuer pelo elevado número de jogos (que ac:J.rrt:t.Hn dc~pe~a.~ clt • iagcns e 
hotéi..,), 4uer pela pouca cxpre:-.sào, de mais de 50% dos .clubes disputantes. não l·hegam a reprc:.cntar 
atrativo !!.~pedal para o rúblico. 
Eis d'- dado~ fin.mceiro~· 

-----------~--

Ano!. Receita Despesa Lucro Prcju[J.O., 

--------
1973 ].927.317.25 2.JJ4.566,53 -W7 24-9,2b 
1974 !.662.540,99 1.714.241,12 5J7J0,!3 
1975 2.ó61.426,X4 1.171.249,97 1.490.010,90 
1976 1.2JO.OI5,96 Ll72.969,9] 57.046,03 
Soma 7.481.301,04 6.393.027,55 1.547,056,93 45tt979,4l 
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J-"rr: ~.p..LJtn, dh.putas hou\e lucro Lq.Jido dl! Cr$ 1.088.077,52, 
sufi~·1cntc arenas para nlmpen~ar o prejuízo dos Campeonatos 
\.1 im:ir11~ tCr$ 1.0U9.07·t~~) eM1gual período. 

1.\ - ( ·:~mpt•onatos laterr.sc:ianui'i ( E \.CUrw1e!l. 

o-. C:;rnpeonatos Jnternador.ais (Taça lib..:rtadores da Amêri· 
ca, faça .\JUndi~d ln!en:lufJe" .: as el(Cursões internacionais) 
propor..:iPn:uam ao Uubt: O'i seguintes n::.ultados: 
A ~ T~-:rlJ Liherradvrn du A m~rico 

Ano Rt:t:t>ita Despe~a Lucro 

JI:PS 535.2k9,17 593.195,11 942.094,06 
1~7b to.:n.s1~.o6 2.27~ .036,62 750.782,44 

Somas 4.563.108,23 2.87(.23 I. 73 1.692.876,50 

--------
B- E>.t'Uf.\tk\ 

Ano Receita Despesa Lucro 

!97J 254.5:!0,00 193.920,00 60.600,00 
1974 113. 76~.32 44.912.00 68.856,32 

-\no~ Jogos Público 

19"5 74 1.234.335 
JQ76 77 1.889.516 

8- Jo~os dv Crv:t•iro Esporte Clube: 

Ano 

1975 
1976 

Somas 

349.300.00 
1.274,000 00 
1.991.588,32 

83.418,01 
1.437.3!6,00 
1.759.636,01 

Nessas excursões ami-.to~as o Clube divisou: 
1973- América do Norte.: Ãsia 
1974- América do :\ IJrte 
1975- Colômbia e E~panha 
1976- França e Espenha 

Lucro 

265.881,99 
163.386,00 p 
231.952,31 L 

~ o result.1d.1 foi um Jm:ro líquido de CrS 1.924.828,81, no 
periodo sob análise. 

X- Dados Financeiros 

!'leste item, apenas :.1 títuliJ de ilustração e comparação, per­
mitimo-nos apresentar os ~eguintes informes: 

dos· 

A- Resultados da AI>E.\JG: 

Coletamos no "Mina" Gerais'' de 5-1-77, fls. 2, os seguintes da-

Arrecadação 

13.314.591,00 
35.190.045,00 

Diferençn 

21.875.454,00 

l\: ossu Clube participou dos números acima da seguinte forma: 

Anos Jogos 

44 
32 

Públlco 

948.354 
1.054.537 

Arrecadaçio 

8.557.189,72 
20.668.059,45 

Diferença 

12.1 10.869, 7J 

C- Jogos com o Barern de Munique Verifica'11o~ 4ue o Cruzeiro é o grmde responsável pelos núme­
ros po,.it~vo~ registrados, eis que partictpa com quase 60% dos dados 
aprl!s(;ntadm. 

O alento financeiro r..:ccbido pelo Clube se deve ao:. dois jogos 
disputados pelo Título Mundi,.d Interclubes. Com efeito, registraram­
se os seguintes dado:.: 

Jo~os Receita l}espesas 

Munique 397.950,71 

Mineirào 6.318.855,00 2.212 882,07 

Somas 6.318.855,00 2.610.772,78 

O nt:n.:fdo de I 976 apresentou um superávit de 
CrS ~ <;~~.7~9.19 (doh milhões, quinhentos e mtenta e três mil, 
sett:centos c vinte e nove cruzeiros e dezenove centavos), devido, prin~ 
cip.tlmcn\1!, ao lu..:rt) desta d1souta. Sem o seu resultado financeiro, o 
Cluhl' lt.:nJ. n:.e.btr:td•l :..~m défic1t de n~da menos de C r~ \ 522.3031~4. 

:\~~im. Ddo hrilhantismo desta djsputa, com reflexos mundiais, 
reroc-.entanUou m<lk)f feito do futebol brasile1ro de 1976, uma cópia 
do hunkrti u,, JO!!•' d.: :! t de dc1emhr.1 de I 976 fará parte in~e~rante 
dc .. tt: rei:.Jtóno. 

Lcrrbn:mt1-nos de que nosso Clube, em 1976, conseguiu, para o 
Bra.;;J/, (!Utro tftu!o dt: cxpre'isào mundial, representado pela conquis-
1a da "Taç.1 l.ihert;.•dores da América'', feito registrado em terra 
estr,tnha 

Resultados P/L 

397.950,71 p 

4.106.032,93 L 
3. 708.082,22 Lucro 

D- Rendas Diversa~ 

FUTEBOL Taxa C'ondominlo 

Anos Amador Profissional 50% 

1973 10.564.8Z 2.848.621,63 602.614,59 
1974 21.000.00 5.234.495,50 l.J73.267,69 
1975 43.44:,80 7.080.919,28 1.496.575,98 
1976 97.6JH,68 I ~.428.971.08 2.638.\40,14 

Somas 171.645,30 28.593.007,49 6.ll0.598,40 
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Os pagamentos de taxas de condomínio apresent:1m um atraso 
de Cr$ I .570.950,00. f:uendo~~e apelo aos sócio~ pela <>ua atualiza­
ção, o que equilJbr.uiJ as fin.1nça~ do Clube 

XI- Arrecadaçôt•" de Fontl' Própria: 

Nesta ruhric<~ poderemos demonstrar as seguintes rendas, 
extrafutebol. 

Anos Venda de Títulos Taxa de londominio 

1973 JJ9.S50.00 1.205.229.18 

1974 5X5.550,00 1.303.775,82 

1975 I.OOX 500,00 2.%4.828, 18 

1976 2.27H.650,00 5.276.280,32 

Somas 4.211.550,00 10.750.113,50 

A respeito deste -.etor da vida do Cluhe. cabem alguns registros: 
a venda de títulos patrimoniais é raramente feita à vista. 

Há N .P. a receber que soma CrS !. 781.290,00. 

Taxa de Manutenção 'Condomínio!- A renda proveniente des­
ta taxa no ano de 1976 tota!itou a quantta de CrS 5.276.280,32, 
proporcionando a média mens;J! em torno de Cr$ 430.000,00. 

Carteira.\· Sociai.~ - Durante o jOO de 1976 foram expedidas 
3.525 carteiras sociais, inclusive para dependentes: 

Cobrança - A cobrança da Taxa de \fanutençào vem sendo 
realizada por íntermêdio da Secretaria (Urbana c Pampulh.a) e de oi· 
to cobradores domicíli.:~res. 

Prestação de Conra5 - A prestação de contas dos cobradores 
está atualizadu, Já tendo \idl1 procedida até o mês de novemvro úl· 
timo. 

Parcelamento de Débito- H.:í Jl 1 parcel.Jmentos de débitos em 
cobrança, no valor total de Cr$ 157..'47,00 e 191 outros, antigos, no 
montunte de Cr\ .~X.-1-li'"',(I!J O.:•ltll a ~.:obr.tnça pJ.rali\ad:l. rcfen:ntcs a 
sócios que deixaram de cumprir o~ compromis~us assumidos e que 
não mais foram loca!itJ.d\1~ 

t'o momento, a con~·essào de p::~rce\amento obedece a normas 
estabelecidas com o objettvo de unif1.umizar e evitJr a desmoraliza­
ção do instituto. 

Atual número de sóctos- X.553 
Sócios que estão em dia com n .;ondomínio = 5.341 (cerca de 

900 com débitos inferiore~ a 2 anos). 
Sócios que estão em atraso com o condomínio= 2.600, mais ou 

meno~ com Cr$ 1.570.950,00 

XII- Eloluçào Patrimonial 

Observando·se os d:.1dos do~ habnços. verificamos que, apesar 
das dificuldade~ financeiras, não predsamos aliená'r bens imóveis. 

Atendendo a sugestôes d;.~ Comt~sào Fiscal, datada de 29·1 1~74, 
procedemo" a uma çorreçào do valor de rarte do Ativo Fixo, repre­
senlada pelos imóvei<;. E~sa correção foi feita em \974, mediante lau­
do pericial de dot., engenheiro<;. 

Já se pode pensar em nO\ a reavaliuçào. eis que decorridos dois" 
anos da primeira realizada. 

.,;o entanh). o Cluhe l'nntinunu. ne"k" d,Ji~ ~lnl)\, em sua políti­
~.:a de mvc~timentos. tendo inuup:ur;.~d,J :t "T,H.:a da Rapos<t". total­
mente Cl)f"l~truídJ, c4uipad,t c deC~Jc.tda 

Vejamos os dados: 

lmohni=adl! 
1973- 12.492.087,49 
1974- 94.0lX.432,35 
1975- !01.2H2.70[.20 
1976- !0.1.435.534,42 

Os acrêsCJmos verificado~ foram de: 

1972/J- CrS 52Y.678,02 
1973/4-Cr$ 81 526.344,86 
1974/5-Cr$ 7.264.268,85 
!975/6- CrS 2.!52.833,22 

Certo clube desta Capital publicou seu balanço do.: 3r.J2-75, 
que comparamos com o nosso. de me~rna data: 

Cruzeiro Esporte Clube Outro Clube 

Imobilizado 
Disponível 
Realizável 

10!.282.701.20 
794.692.34 

3.143.387,29 

XIII·- Comparatims de Balanços 

4.871.]47,77 
188.678.68 

3.321.891,38 

A contabílidade do Clube é pioneira no Brasil. Seu plano de con~ 
tas foi quase que integralmente utilizado pela CBD, quando preten· 
dtu padronizar a contabilidade de seus filiados, o que não conseguiu, 
pois que a maioria dos clubes brasileiros nào dispõe de estrutura nem 
de recursos suficientes para tal passo. 

Contabilizamos diariamente nossos fatos administrativos: en~er~ 
rados balancetes mensais e, anualmente. apuramos o resultado das 
transações do exercício. Tal resultado, se positivo, é levadO à rubrica 
intitulada "Fundo 'Patrimonial". 

Devemos registrar, apenas como i/ustr:u;ào, que conseguimos o 
balanço da CBD de 31~12·75, que compararemos com o nosso, de 
igual da la, nas seguintes rubricas: 

a Realbúel 

h; Imobilizado 
cl Patrimônio Líquidn 

CBD 
058.7)9.18 

2R.75lUOl.113 
33.40:'iAX7.~3 

CEC 
2.510.133,01 

!03.43:'.534.42 
105.\J0.322,52 

Do valor do realizável está exduído o total de créditos a receber, 
por ~·enda de quotas. 

XIV- Ol'lfo~A411Jhdo1rodyo 

A organização administrativa do Clube continua atendendo às 
suas necessidades. 

A cobrança, quer de taxas de condomínio, quer de notas pro~ 
missórias, está sendo feita através de computação. 

Se chegarmos aos resultados expostos e que serão, a seguir 
resumidos, ê porque, embora com organizaç:lo .~imples, ê ela fun~ 
cional e eficiente. podendo ser conservada. 

XV- Conclusões 

Apesar das dificuldades financeiras, o Clube não tem débitos 
bancários e deve \-.1/or irri.~ório a fornecedores: Cr$ 34.629,19. Há 
que se apelar para que os condôminos mantenham em dia seus paga· 
mcntos, quer da taxa de condomínio. quer de promissórias relativas 
à aquisição de quotas. Os Srs. Conselheiros podem colaborar nesse 
~entido, através de conn:rs.a~ çom seus am1gos. 

Os débitos previdenciários e fiscais já tem solução assegurada. 
O Clube precis<l enl:ontrar nnvas fontes de rendas e o Conselho 

Diretor aguarda sugestões nesse parti.:ubr. 
A Folha de São Paulo, de 25·8· 74, publicou tab!óide intitulado 

"A Fa/êm;ia entrou em Campo", demonstrando que os grandes clu­
bes brasileiros não têm condições de superar o estado de coisas que 
se implantou no profissionalismo futebolístico, relacionando gran· 
des clubes brasileiros. 

No entanto, o nosso Clube não foi mencionado nesse docu-
mento incômodo. Nem poderia sê-lo, p0rque 

I) conquistamos o T etracampeonatn Mineiro. 
2) fomos Vicc·Campcões Brasileiros. 
3) mantivemos um plante! carís~lmu, que nos levou ao Título da 

·'Taça Libertadores da América". 
4) chegamos u Vice·Campeõe~ \tundiais. 
5) aumentamos o patrimônio fixo em dez milhões, o que 

fortalece o crédito bancário, que nem está sendo utilizado. 
6) encerramos 1975 com um Silldo de caixa do montante de 

Cr$ 3.)15.453,53. 
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Com os dados expostas e a cert.ez.a do dever bem cumprido, 
comparecemos <1 este brilhante Conselho, que sempre pautou sua 
atuação pelo respeito, dignidade e atenção. 

Somos gratos à torcida cru.zeirense, que não negou apoio e 
confiança. nos momentos dificeis e nas horas dçcisivas. 

Rendemo~ homenagem à Imprensa que divulgou os nossos fei· 
tos e pr<X:urOlo criticar-nos, quando assim julgou devesse fazê-lo. 

Agradecemo~ a Deu:', que nos deu força para levarmos avante o 
no.o.so modesto trabalho. 

fé. 

Agradecemos a todos os nossos funcionários a sua dedicação e Agradecemos o;erenos o pronunciamento democrático desse 
Conselho. cuja voz rerresenta a consciência da família cruzeirense! 

cnuzEJR.o ESPOi!Tt c L u o r 

BALANÇO CONSOLI 01100 

·p-------,,.----------r::::::::-::::-::-:-::-r--:-:=-:~·:-:-:-:.---:-·-··· ---,---· ---r.7s.,._c R I J.l! NA Ç ~~-------~~~~~~~.~~-~~~_;~?~~=~~~-~~~,1?_~~ ~~~~-7~·1,Lil:ll __ l~J-~(~--
!UJ_.:!_Q_ 

~:..!J_~: 

ll~J..Q2. 
ScdQ Urbilna 
Sede Cilmpcstre 
Toca clJ RilpOS a 

OURI\S I:H EXECUÇ,~ 

tomis~;ão de Construção 

OEUFE!TORIAS E INSTALACOES 

S!!de Urúilna 
Toca du Raposa ~ .1- ~ 
Comissão de Construção ~-
Futcbo\l'rofiss1on;:.l {Vendas\~ 

APARELHOS, fl1iQU!o'I/IS E ACESS0RIO·s 

Sf'de C<Jmpes trc ~ 
C0111B~.io t!e Construyão -
Futcbnl Prof1ssiona (Vendu }· 

IIOV(l!: E UTEIISILIOS 
Sede Urbana 
Sede r:ampes tre 
Com1s~ão de Construção \ 
Toca rla Raposa -~· 
Futebol Profissional (Vendas~)-_ 

A TRI\NSPORTAR •••• , ••• , ••• , , •• , ••••••••• 

~-200.000,00 
3. l7l. 729 ,JG 
J.<lli0.003,8G 

r.178,45 
47.224,52 
66.116,99 
14.356,52 

777,50 
107.944,10 

450,22 

59.136,70 
157.860,10 
22.720,46 

241.136,95 

49.302.000,00 
27,J!i0,00U,OO 
14.425.000,00 

2.0G5.690,29 

5. 178~45 
47.224,52 
66.116,99 
17.711,02 

771,5-0 
107.9«,10 

450,22. 

69.514,83 
1&6.436,97 
22.728,46 

246.258,95 

12.506.123,73 93.973.032,3!i 

CRUZEIRO ESPORTE C l U O E 

o I s c " I li 1 N A Ç ~ o OEZCMBRO 1973 OGE!IBfiO 1!)-74 

TP.Ii~ISPO/lTE: ........................... 12.506.12.3,_73 93.973.032 .3~ 
_!~ft.ULOS DA M11l:i1STRIIC7\0 

Sede Urb ill'l a 1o.ooo ,·oo 24.700,00 
Se! de Carrpcs tre 20.700,00 20.700,00 
To ta 1 do r mobilizado (12.536.023,69) (94.010.432,35) 
OISPOUTVEL 

f!JE_: 
Se O c i:rh ilna 2.499,15 8.809,34 
Se C: c ca.~pcstre Gl .870,57 67.234,09 
Coooissãa de Construção ,_. 5.703,65 4.128,64 
r u te llo 1 Profissional (Venda -"flotu) . -
!'.!tt!_T_i_~_Ç_l\_fl_pE P Aill 
f li tci10] l'rofissio""'1 - -
CC\!; I!-~. \}&0_[.?._f'_f.ill 
::o•dL• 11r!o,ll1,1 
l ,:,--i li is t r,, ti y,15 1. 720.109,22 3.!:11"111,!336,42 
i',, L r· i"'~"~" i a i s - -
$nd ais 26.254,Ô4 24.571,12 
Desportos Amudore;s 219.413,37 236.652,86 
!lesrortos ProfiS:s1one1s 3.1R5.90!i,no 4.626. 751,69 
l't• I •'CÕC~ J"IÜh I i c.:~o;, 6.,. 567 ,I) 1 70.033,0!:1 
Í,.,.,, !1,, l:llpO'!.II 16~.1711,113 1511.129,9?. 
::,:oi I t:U 45. 15-'1 '-'12 -'14. :~n9, no 
! nt.' 1 IJI~'IpCSolS Sede Urbana (5.269.403,20) (9.143.065,12) 
Se de C.,n,pCS tre; 
Aduolrli!: tr.Hiv,,~ 502.671,:16 1.289.90],93 
r.llrtmoni.,!s - -
-; c• c l.1;!: 1Jt.GG4,fl0 1 ?.4.. r.7tl,(\9 
!·c~p!"lrloS ll.mad01'\!S (~sp~c~al1zedos) 13.717,49 39.935,45 
l:riJt~r\ rúloliCJS - !:1. 02:4,50 
r:~ ú; co 6.147,01 G. 456,60 

I ' TnA:lSI'ORTM~ 
. 

18.674.680,15 104. 712.759,91 '' ....................... 

49.302.000,00 
36.056.000,()11 
H.GOO.OOO ,00 

33l.lo17,2!l 

5.170,~5 
47.224,~2 

\34.916,32 
46.C22,30 

717,5:) 
107.944,10 

450,2'2 

70.114,88 
178.639 ,C3 
22.728,46 

253.467,33 
5.890,00 

10.123.730,20 

DEZErlDRO 1975 

10.123.1:10,20 

24.700,00 
'Z0.700,00 

(101.282. 701,20) 

735.79? ,'J2 
52. Hl8,42 
6.704~00 -
-

~.462.43~,73 -
17.763,90 

362.825,64 
6.32.LZS1,56 

41i.9C4,24 
11lú.~09 ,0?. 

(i 7. O!il, 1 !.i 
(12~ 46!i ,2 2 o 1 :t \) 

1.474.1.29,76 -
!Jtl.722 ,GO 
17.534,01 
30.G25 ,89 
Jo_.C71,e!i 

116.194.oo5,96 1 

11?. 3r"?. oon ,e o 
3r..n:;n_r,,o,(lo 
\<1 .l,!l!'l. Ui\Q ,GO 

5. 17[;. <15 
47.;>;:'4,~2 

2.431.~11,34 
4G. au ,30 

777,50 
H2:9'.~ ,10 

450,22 

78.7C3,20 
245.923.~2 

47.728,46 
337. Ct3 ,33 

!i.C:JO ,00 

103.443.2l"!€ ,'H 

OEZEfiBRO 19 76 

103.443.2%,1)-4 

24.700,00 
20.700,00 

(103.488,696,94) 

23.5C'3 ,53 
40.455.39 
l9.6GO ,26 

. 

1.9Z4,000,00 

622. U7, H 
32.731,10 
31 •• -'122 ,SD 

74(:, 746,30 
9.6H.l09,42 

2fl1.3RB,34 
J07..-'IC9,!i<i 
2r.r.. 774,79 

{12.327.109,09) 

Hl. 791,24 
'JO,II07 1 92 

2.C71,f\ú'.l,57 
33,DGJ,75 
07.637,54 
18.653,15 

1Z0.214.9Cil,3C 
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C 1t U Z E I -R O E S P O R T E C L U B E 

o 1 s c R 1 '' 1 11 A Ç ~ o I onnmno \973 OEZntRRO 1974 DEZEI~BRO 1975 DEZEII,B~O \ 9 76 

Tr./\iiSPQI{T[ ······························· 1B.t74,6C0,15 104,712. 7GIJ ,91 1H.i,194.005 ,96 120.2H.98tl,38 

Tot<ll llcspCS<IS Sede (~~pcstre (635.20\' \6) (1.470.999,57) (1.65\.304,\\) {2.3'J1.473,17) 

Cor,iss_io de Conslruçio 
1.5137.496,08 2.119.803,16 2.687.130,45 3.931.560,84 1\dwinistrJ.!ivas 

FutcbC'l Profissional {VendaJC.Otas) 
f,Gr~i;ristrativas 194.629 ,54' 205.438,64 ZZZ.436,59 -
To t ill do Pendente (8.4\\.920,56) (13.501.201 ,44) (17.676.456,48) (28. 725. \83,16) 

((l!"i' [:.:~ _/\_Ç_~Q 

_!l.!.!Jl_n_s_ ~n COCilfliiÇ/\ 

Se ri C' I! rh i! O <'I - - - - I (t~r\lSSolO do Construção - - - -
H H' LOS [I' C/\RTE I nr.. 
So:dc tlrh an;: 1. 399. 7'39 ,61 120.000,00 - -
Sede C"mpc•trc - 261.312,00 261.312,00 195.754,00 
Corlssiio de Construção 845.630,00 96 7. 290 '00 1.125.815,00 i. 781.2!0,00 

;)rrfl_~!._~~5.1l~~~~ 
~' l' <I(' llrl•.uln - 107.512,01. - 54.576,17 1')9.1'14,33 3.001.905,75 

!o~·,lt• {..lUI'l'Stt"l~ 5.315,29 - ., 7. 29 4 • 1 (j 0.91!i,\7 S:!, 5G 3, 1 O 

( (l,·d s~ :In de Cun!; truç'iio 4.507,09 4.110,92 12.569,00 93.574,24 

rutellf•l r,·ofiss~on~l· (Ve:ndalfctlls) 294,30 - - -
Total t:o li1s[)onne1 (-26. 021 ,46) -(17.506,54) (1.015.6\0,84) (3.231. 748,35) 

REiiLIZ~VrL • CURTO PRAZO: 

TTTUL!1S ,, RECEUER 

Sede lJ rb ~na 1.3~9.739,61 I 120.000,00 - -
c.n•;•cstrc - zrn. 312 ,oo 261.312,00 )95. 754 .o o 
CO!·'Í ss i1o ,, Con<;trução ~ 845.630,00 968. 9GO ,00 1.127.685,00 1. 781.290,00 
Futebol !'rofissit~nal (Vendl1 tas) 126.010,00 119.250,00 117.640,00 117.640,00 

A Hfo.:!Sf·M:TAR .. , .. ······················· 24.~76.660,26 10!1.758.366,30 122.218.015,50 131.3Gti. 316,39 
-

CRUZEIRO ESPORTE CLUBE 

-
o I 5 c ' I " I ' • ç ~ o OEZEllDnO 1913 OI: ZWD RO 19].1 OC:ZUHlRO 1975 orzt tu;r:o l'J7G 

-·------------ --···---·- .. - ·-- -- ·-
Trtf\NSI'CIRTI: .... -·························· 2-1.97ti.Gri0,2G 109.75U.JC,G,30 12?..'l\ll,I!Po ,•,u 1 J 1 •• !t .... 111· •. !'J 

UCVCUtJI:lS DlV[IlSOS 

Sade U1·bano 37~LOi',91 419.628,29 433.143, IG fi ti, 3/!of ,l"Q 
Sede C;,mpcstrc 31)4.574,77 -74.~39,37 -\20.11~.70 -
Cout!Hiio de Cuns tru(5o :r- - - J. '11111 ,1111 "1·1;',!1'111,:1!! 
Fulcllu' flroflsslono1 (Vendo ~otos) - 7o1J,OJJ,7G (,!.J?.,..,Uo1,!,J 1'1;'.·111•1,'•.1 
Total ~callzivcl Curto Prazo (?..1o1~.307,29) (?..~57. 7o111 '(,f\) (2.!•07.!\C•~,'I'l) ( 3. J•J J. !o!• ,1, I 1 ) 

nEf.LIZ7iVEL A LO:IGQ PRAZO: 

I)(PGSITOS f. OIH N I S H:AT J VOS E JUDICIAIS 
Sede U 1·b an a 2.053,12 2.053,1?. 2. O !i 3, 1?. 2.0~3.12 
Sede CMnf)cstrc 213,90 213 ,90 21J,IJO -
Co1~dss~o de Construç;Jo - . - -
Total l!calhiivcl a Louvo Prazo (1.2r.7,02) (2.2G7,01) (2. 2G7 ,n:z) ( ;•. ti '.o J. 12) 

~!= 
DESPES/IS D1FERIOA5 
Sede u rb a.n a - - - 5.1)!)7,..,11,27 
Cor:d ssiio de Construção - - - -
~J.l[IITOS 

Sede Urbana 556.082,65 551.690,35 642.112 ,o12 1.6<10.-712,7~ 
Sede Citmpcstre 5.1129,10 9. 904,60 B.164,GO 612.')16,00 
Comlssiio de Construyio ·.r. ... ) 500,00 200,00 - -
Futebol Prof1sstona (venda 126.010,00 119.250,00 1l7.G40,00 117.G40,00 
Total de Compensação (2.371.379,61) (1.467.852,00) (1,504.767,00) (2.09.11.GG.II,OO) 

SAL OO DO ATIVO ........................... 26.440.956,71 111.529.910 ,95 123.9C9~6GC,53 HO. 735.?(9 ,2C 
' I 
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CRUZEIRO [SPOr.TE c L t: ll r 

llALIIi/ÇO COtiSOLJDIIOO 

~R I 11 I " A ç ~ o OEZU1lJ!:O 1 g 73 ""'''~-'!~'''.,, "] 0[20!131!0 1976 
- ---

1PASSI':O 

J :L'{Q EXIGfVEL: 
rc:Jjv:.-n-rr:arl r A:. 
I:;, i~ i s traç~c 15.710.G7B,3B 97.:l25. HG,r7 105.130 ... 32<.~2 llO.J90.321,•1G 

O'!GTVE1 A Ci.:R TO PRAZO: I I i.Q_:·;cc: ~:>RES 
s l' :;~ ;, rlJ il1 a - l17.1JO,~G 2G7,:;11J,~7 :'.::;. 1 7( • ~~ 
s t ;..;! c:. ,;~stre -13.1!iG,C4 GS. ~ \2 .~o ~. 11: ,2 3 I G.452,CO 
C:riss3: " Cons truç3o tiG.!iOJ,% ~- :JJ'). 'J 1. ~::;c, c~ -
T c cu ,, R r os <1 - c.~7J,.:7 5.7J7,CC I -
UlE C'OilES DI'/ERSOS I 

S c t:e i,; r~ ar-a 1.253.19C, lC - 52.916,26 - 103.G:'~,G2 

I 
li. 137.710, f6 

Sel:le Ci!."';l<!S.':.N 22.000,75 22. n" r,. ~s 22 .r· '75 29.0:!'),)(. 
c:;, .. ; s s ~C' " tons truçiio C4, 731 , JSI 7~. 1'19 ~ ,í' t, 2~. l?J ,1)1 3.[;30,~7 

htl'LO~ P:-c:físs1onal ( V. C:otas) 

ti 

- - - -
rR~vr:.::.c:.•. so::rt.L - l :lPS 

52:!:? ~r~· ara 1 .640. 548,69 4.01~.JJq,,,J 

I 
S. 763.26C,66' 3.GfG.234,27 

s~ c.~ C.a-·:~stre 4. 952,62 '57.C27,~6 ll,2G 9.6G9, 17 
Cor-issão ,, Co'lstrução I ' 04.731,39 G::.c:;~ • .::.~ &7.60G,27 lOS. 142 ,'JC 

"'TT~·LOS ' ? AG..l R I 
I 
I ' I 

Se:2 ~,.:a~ a ~51.000,00 - I - -
S::!c.~ Ca-pestre I - - - -
C C r-' S 'i ã ê ,, Cons t~.;ção - - - -
Ft.te::o~ ~rof;ssior.a1 (V. rotas} - - - -
['·'?rts-:- r "CS ofl:;cr.~;cs 

~ ~ -:: :> ~c a"" - 15~.000,0) 150.000,80 -
C>·". ·- (~ Co~nrLç::o - - - -I 

t.:..;;:~~~-.:wJ.~,".~ ....................... 19.3C:i.l!l7,02 101.6~5.296,7: 111.3·~'J.O:S,C5 11S.3?0.56&,7G 

C R U 2 E ' o ESPORTE C L U .:1 E 

ro;-;-,-.,-,-,-.-,-,-,-,--ç-~-o---------rr-,-l[-.Z-I:~U-1-I0-1-9-7-J.-,r-·-"-r-zr-,-,,·ll-t-o-i-,-7<--/·-~~-r-n--r;;l-!1-l-'J-7~- --;;-,-lr-.M-I;Ün l•1U. 

-~~~~· -~~ .,~·-~·--·········-··---~--.. ··!····--"'-· --~-~- -
T !lA N S PORTE ••• , ........... ,... 1'1.30~.1')7,0_2 1ClL()%.2%,7S ( "\.3<1<J.O'J~,O', llB.J'JlJ.'j\J\),7(, 
Totill cxi')Ívcl Curto Prazo (3.5!.!4",518,14) (4.670.150,0"~)~1 (5.213.772.~3) (R.OOR.20,30) 

P[',QENTE: 

gs~_I_!f.J!J_Q_~~ 
Scu0 ~rlJanil 
s~uc :ilnp~s trc 
CCNTAS DE IU:lCfS 

ScrJc L'riJana 
R<:r.d\.S. Gerais 

I 
Rendas P~trirnltlillfs 
Jlt>lldil.S 50C1ilÍS 
n,.ntiJ> Ccs;Jortos A111üdorcs 
llcnclJS Desportos Profissf onafs 
Totu1 ContilS RL'fld.:JS Sede tJrbana 
SctJc Carpcstre 
f1;:·r~das Gcr<liS 
llc~~as P.:Jtrimon1ais 
J:~!laas Sociais 
:ot~l Cont<ls i'ierldas Sede Campestre 
cc~iss~o ~c Construçio 
c:r~t:ilS Scr;liS 

li"teuo1 Prof1u~on11l (V,Çotu) 
í Rendas 3~ra1s 

Tctill do 1-'cnd"r.te 

cr::PEt·5~: 

c;aTElR' DE CCJR~NÇA 

Se:ie vrHna 
Sede Cuipcs tre 

i C:J-:-.iú'?.':l lle Ccnstl"ução 
;futct.ol ?rofi~sional (V.Cotas} 
J-r~t-~1 C~~p~'1S~cf; 

P".::_;.;;J_.:_;_p_.;._s s i v o 

10.310,69 

13.630,50 
9.:G4,02 

3.510.236,22 
(3.5!il.7!i0,4J) 

10.073,64 

944.G<H,30 
(954.725,94) 

232.820,07 

25.083,64 
(4.764.380,08) 

1.399.739,61 

845.630,00 
1'26.010.00 

(2.371.3_7~ 
25.44C.95G,71 

l'J5. 7~<': ,00 

l.tl~7.!l20,6l L 765.085,40 13.Gr:'G,55 
2J.190,0'J I 4.150,00 11 <\. J:: 7. J(j 

45.654, 7'J 41.217,00 5. 1 ~r. ,00 
21.00~.00 ~:l-~~1.no 97.G3G,GIJ 

5.10'J.495,SP 7.0:10.~1~.2!.! l6.3n.~:-:G,n 
(7.057.270,0:) (0.9J4.Ll3,~ú) (16.6211. 7f.G,f.l) 

1C.J'JG,71: I Z0.403,'J2 3. 12C,o1!3 
' t.o.2Sa,o-c 

984.851,9~ 1.80-:.921,29 2.084.971,16 
(1.001. 218,57) (1.02'2.325,21) (Z. 920.340 ,C4) 

201.759,07 352. 11!4 ,O 7 4C9,7CG,07 

25. 483,6<1 Z6.4!'3,G4 
(8.365.752,20) I (11.13S.E06,4B) (ZO.Z4Z.67G,SZ) 

120.COQ,OG 
26i.312,0G 261.312,~0 195.754,00 
967.2!io,oc T.l2S.Bl5,::c I 1.7a1.29o,~o 
119.250,00 117.640,::0 117.6~C.CO 

r 1. 46 7. 8!;2~, c:: L;.-l.!.:...s.c__:..!l~ :o l __l_S.:_g_E ~~c2.1.. 
1l'-.52!:.'J1~.95 -j-123.9t?.SC8,5J I l40.735,929,2E I 
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',)' 

.' c I ! __ _!_~ ~--·-·- '-1 I N r: T i'. 1\ FllTl:J\(\1. 
Pl \"! •. \ll 

~· 

J:\!POST0 

OtiTrlAS 

\ ','1 

,;. ·-:·:'-,. 

)-: C) 

. _;;;1:::-..... ~L~;Jl :.':;.J.te"':"el:.:.:."'e~ 

lnh•rmunic- T.o·-.111 

~=~ ~ :1_ ·.or-=:l!l_ 

:;.u_o (io!-i:::.ô.)nte- ... 

__ L~?l:~q_J? __ L_l_Q_11 3J-L p3_,-z;,_5j-=-~ .... Pc:h I H,.nda 

A PAGAll. l --1;~\ G AS 

F l F A - -----
CSFA- ~.!lf1er:d::. IÍq_ .. 

C 8 D- .. 5!;.·~~-----~­
F M F - _ ?.~- _. -----------------··· 
LIGA-

! Lst~clual- ALVARA .. _________ ----~-------- ·----

E'~tadu.d - LEl.-!:7.:5.~-----.. ?.'l.lJ~,-7'5-- ___ ----------------· 
Pn·f .. Jtura ::.:unlc,plJ~---------·-··lz&.m;.lO ____ _ 
~-lu,:r..,el do 'í'.sé.d,,o _____ --------------- 623:.()9?~~ 
ADL\JG _____D;!.~er-'..,9 ----- __ r;r_.tfu,..:o 
Autorldat.,, L.i,:;,l!.U.,_!~--- __ __2.21S-rO:::O 
Autorida,c .. ,2!rt _ ____l__~ ;•,.-üa .. ..J__=.L:...,_C\'.L 
Quaj;u ~:...,\e I .L,Ú;\:!1--C-:---:~1'-? _ .,:_ :__.. :.._;--:-..).): · ---16-~'""! CO 
Qu1 :ro ~.l,jv.-1 .::~~"')o<""! 1.~-,CO'--
Tra:>worte _·.:~rl~-~-2---. -------------"· ------9CC' -;-CO 
::L...~ll-e.~l=!!r Fr-....1.­
~ -:I:;;~. i:·'cli'»-..;..-~ll.n.· 

~";"?.P~? .. ?:-....l:.--­
~o,H C.:;- (q-.:.ri:~:ro)-..____ --·-· 
ITIPS :.u:t:.nc:>Ges_ ___ _ 

---726,CO. 
6o,CO-- -----·----- -

' ::j!1C0-
~1!,72 ·------· 
19?,00_ 

~.lo.~'bi.t::r:lne=t---- .. 
t;~p-. -C/lnt' ,;:c"1'7l&----------·~ 

--------------r-92~3Cz,.so 
·----·---·---------- _ _:_z .. ~~~ 

'rOTA!;; 

-------· cj .... .-~~r•·lro - Club~· 
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: I, 

. i 
. p,OID "tJINAS GERAIS" 

Tal..: (.tJ-T-21 • c..a.. r-.t-..2:1 • LI.!. l ..... ~ 

PM~- .,_.,~ 

ATIYid~DE·~--

Í· ~ 

I SE~VICO DE A~RECADÍ.CAO 

APURAÇÀO DE RENDAS 

Belo Uoriwn«.Zl_de .. llZZJC(!!B'L ._ Je 19 16. 
I·' o::;=rr.o EQ'Oõn< cr= x r.c.1Ur.:u == 

}:..!"Jl1VI~ - - ':Pt:Jhllg-~l-
'r r- 1. ~õr!e::s. Jl.t:1u~J\lY- X .. (').u::úr...fl:t:~ll .?.=:tube-Ju~-

INGRESSOS 

t. \! ECU\{1 \ Ã VE..,,D.\ V~\DIDU:' jV .\.U)H L:"ilTÁHIO: A.PURADO 

'--~-:..-.~.-•• -.-~--~-.. ··~!. __ -----;---.1*--: ___ 71!.1! FZ50·CQJ_l86_cco.oo 
':'".J':" .. '""'"'.t._ ___ __ __ 5 .. ~_-__ J __ ,i_ZZQ•_ ~--· _150.09__)_ '183 IXO.OC 

~·:l'!'b."'".~..__-- - --!--1~c_oo~_ -/.-n-~1 - 6o,oo __ \ h m z!lO.tc 

t·~;.. ~ n : ~ .. ':" ~_:~·L n -~~~ "' "'·~ 
,I . ---· -~ -'! ___ . .-
ror;.{·.\l'~H~;:;- ~O;IZ u,n, / 63186550<: 

C' EDU Ç 0 E S 

U>~.Jr•l \(,<,-..-t t: .. ~n<.tu\ 

·:au.~porte l.lu.dro )iõ, el EH·ntua.} 

OlP""TA• • 

u D4 .u =u ;.ll.&..­, 
·:::I-• .\1 Bn L':it) 

K~i.. Elttrica 

mle<çio lo,,...-. (Cr$O~Xll;l.7l5l 

:I 
I 

St:D.TOTAL 

. c.s ~ 9W.,CO-
C<$ l. .2%Xl.oO· • 
c,; l.. ;oo,co· 
c.$ ti S!JZ,C'V· .... ~. m.co 

ers ....... &.. ~.oo' 
Cr$ _ll..:;n..50 

RECIBO 

j.;; ;'? !j.l :..·.:;:;a ===os ~:!...lll.L. ==:rcs .Z.t'O'llr:T!.I !!. QJ].J.:<'..O .CiO:' c PC$.!! .qUll 
~ _ c:·;:r. 'r~ 1'-:....a) ""1• ;,_,. X;::.lt;l-~.l.==.l.-l. .. .X=-l.a.X....l•l.ll.X..:: .. X••.X•.l.~Xl;l" ..X..sl.cX_;;.X~.x:o:~:ro.X.•X=l=.:t:r.X=~*X•l.•X~~'X• 

i ____ /f.Zz;.://1 __ . -;~-d.o•~~""-~(91'· __ 
. í,,,...., ··~··"' . • ::~L.:.·.'M' 1. :.. .. .,.... .... ~ .. r"'r 

.• ~::.a:..i) .. . , __ --·-- . .,! :: .. ~---r..~..;. co~tlJO.. - ~on ... , sl:znLLlco-
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TOTAL" 

RENDA LIQUJDA D~DUZIOOS OS IMPDSTOS 

/ ,_, 
r--:_:.:jr; "<- ~r,-,-,.l~>úC. 

. ~~-~ .'·' ~-·~--:" ... o<..,.....____ - ·'• 
/•,.(''" \ .· .. : ~ fi~ .... 

··-~·;·;~ .... ;:Q~ 
1• V•A- f.H"V '?A 'I-'< C.Q) - ,._. Ht>lU,ÇlO - ' ,_• l 4.' V:A.! >·~, .... .J-~1· C•A.Ç~fS 

1~ .. ~~'5 
Cr~ :J~:D;5 

c •• 

--- -----.-·' -----~------
;:;s~.~& ,·._;:.·l;.;_y;.r;,t;_D. r~? 

,._.,;., 'uo (;-,;.r. o' 
; 

' 
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_o_a• __ s._-b_•_do_4 __________ n_r_A_R_ro_o_o_c_o_:-~ __ G_R_E_s_s_o_i'i_A_:C_Io_:_:_N_:_'A_:_L_<:_S_«:_il_o_l_:ll _________ __;_:_M•rço de 1978 

J ll \'I ; ',I l 
OU!;-..:.b ... 

~>. g:::--.u.!rl...~ __ ::-~.._~ :.J x .s.. t>J., __ t:.J·I· _l-~?l.ro _____ _ }-~.1.\f•IO 

ti) X c) _. 

c~:pp~t:ç.~~~: ~') E:1~~{ 1 ,.1 1 ), ___ ~-.;:-n _to __ -~-1:1no.!..J.?. 1crr7_~--

~-'-

1:0.1"-'0STO 

J\ll.lf,'l<el do E:st1ulio _______ _ 

ADt:MG --D!.~ ___ -----------·· 
A\o\vrlóJd"' L!.qU:!J.!o-S'oL.l-a-- ___ _ 

~'1_!1.tnz. __ Goro1.!>11 . ___ ... _ 

lJoLo :ilrl::.:>ÓtD ... . 

yrçro; 
i'I ::c::.L:J::J.\çr 
I,Jl.P.S.: -· 

- ' 

'"'"""'"•• F..:>;;...J:;;:>. "cnéo C,;í~"' 
QuJdro l'tlóvd r.kuiG.o---fulJn. ...... i _____ . .... ..~::Z0~840,CC 
Qua:!ro Mou·l PvOÓ;I."'l7."~--. .... . ... J...;t;(;{ ,00 O'fSP~-SAS 

~<L~~-%:~1-Ib .. ----- - =~~:~ 
=- fuc.I:l?._-T.Fcrtai:m .... _ ...... 12,00 ____ _ 
l"lt:r.•S!O~---- ------- -··· ----~---·f,_, -.--··· -·------· 
.,~.,. 06( seig)-l'Eqnipo" ·-'-- .. --1..230-.00 
r:zPS-- A.u~------- . __________ $00,co 
l$- .\.!:!.Co3.-. --- · -- · --- --l!l.-~5,50 
D~,.".:'-nti.-Dopjr...g"-l.1q .. --­
l~ot.. !::.:~" ~:.e.n:la .Utt-~pingtt-.. -
Dozp.rom Órhi.tro -l:!qu.... 
!:ct..Ito.::..~..orr..!:l- d~ ~r-bi.t!"'- -,;~3\},CO-

- -- - . 
5.52!J,C: 

a.coo,C( •".' .-· 
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1.:. [; T!. O l O •· t.l! NA S G E R A I S " 

Ttl: .4lJ 'Nn - C~a Ptc:...i 2:1 • f..:d. Tt~ -~-~1). 

----------------

5 f_ :1 V I C O J E_ A I? I' i. :..- .·"'· Q ·A C /, O 

APURAÇAO DE ReNDAS 

de 19 n. 
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CEl.;Z.f.lRD r~c:\TL CtvT .... -..., 

eL PO!-:l'~J.A. ?",-::c:'OL CLUilé: 

X . .CLOI: LXLtl:ICO Y.I!i!;EO 
_X HC!ô'TF._il:.1 L·t~i-OR':'B ct:.:E:i. 

.'tiuliw C'AY.:P 1. }"!J,J:i~:lY:i C 

'.fotin• G...lY.?. LY.).l)O~ 

N G R E S S O S 

À \'E;>JJA 

OTAL Al'l'HAll\J 

J.l<lulbuu:u\4" tJ.on.U.(Cr~) O E OU C O E S 
eolou..doc i: V'("'n:l,e...-

S!'ESAS 

adro ,\1&-.1"1 EHrwu..l I!::tu..tdO 

0~1.11- os 

5J! _z:eo' oo/ 
l! lloo,oc' 
9 500,00' 

.cd.a. .l.I1 ~ e 1 'P &da C r S 

i.P.~ ······~···~················cr~ 
13 9/c.;!.,Q(f 
5 Olf,;:QÇ,..-

~ ElbriC'2a c..s __ ~ eoo,oo' 
,f- lo.,_..,. , { CriO,lO c,J ___ l!_ Z5:5,1;!) 

GS _____ _ 

TAL 

:wia Uqv.id•______ __ ______ _ 

"<'• do ;:.u.lio ( __ l\11<>) 
:."0,\ UQUDA ·A S>.H }C",-1'l!ECl'E .~ 1'. M. F---·-·-

RECIBO 

!'t'H-...Ttl1'AL 

15 053.la ---------
us 98 5<l9.Lc: 

________ Gs __ 4_()')~ 960,&; 

R ' d E ·•1· .. ,.~. ,. ' · d Cl'.$_,.~/n-·: __ ' __ -:ç-r .. .~r·,c,: fX"r(]'("m~.., <> _...__.., ro .nrr-.tAa ,....,.,. ,_ :rTlp•,-Ll:,nJa ,. ..-_ :__.:_;-:::.- ~e-.- , 

SLl!JQ<:..:,-:-;::s E o::---..::fTA E ::-?.I.$ Y-.IL- :;-.:-_.:,-:i:;"C:_; ;-.; J:...s.:;r:Y7J.. ;:: ~L'.:..:'20 c:-~!_::_:_}~.-~; 
-------------

w~.~.l'I..:.~:'J.. f ~-~~.1 ~-:1 c-·..:.;_ :!:'J.'.' c:.:..; ~"":..:.;:::.J: .. H-=.L;..L:--.ü-.L:t-l.s:·.,;: "J....- .r._ r.).'· :I.-·:..r :r~x "'r~ x. :.-I...: z.r. .• i. ,_ x~ .-:.."-':--.-( .. ;r___. 

_____ J v:.l:~;j;4 _ ----: ____________ . _____ /!;;~~-~~'?~,:~<;_, ~--~~,.._::·<:-:.._, 
(

,o... .. .k-·~~:/;_ ..... ~oo 1 lo(? ,..,
1
_.-.._. rvt 
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O SR. PRESIDENTE (Evelás10 Vie1ra)- Com a pdavca o Sr. 
Vereador Wdson Piazza. ex-integr..tnle do Cruzcrro Fsporl.: Clube e 
da Se!eç;lo Brasileira, e Prc~1dente da Assol.!iJ.ç5n (laran:t:.t av Atleta 
Profissional. em Minas Ger.1is. 

O SR. WILSON PIA7ZA - ~ohre Senador Evdási<' Vieira., 
Pr~;.~iden\e da Comis.~ão de Ed.ucaçlo e ('ultura, Senador Itamar 
Franco. Senador Adalberto Sena, DeputJl~O Fábio hm,.eca, \1em­
hros da Imprensa. meus Senhore~ 

D~snecesi>ária drzer qw: f!J.ra mim é ur1a honr:l e"\&t pre..,ente a 
esta reunião. a fim de colaborar no lt:\antlmento d .. ,~ proble11a~ uue 
envolvem o esporte hrasilcno. . 

Como todos sahem. minha atJVidade a 1lética abrangt:u ~.-erC<J. de 
17 <tnos. ln:cialmente num clube requeno, joj!uei Jm futebnl mais 
por amor do que por profissão do que pel~s vantagen<; Monetiria'i, 
que eram mínimas, sem nenhuma gdrantJa. +ui jop:ador oriundo de 
um meio paupérrimo em termos ti!'1anceJf,)S, c<JrC!lte de qualquer 
orientação. sem a mínima e~trutura para en:'rer'ltar J profi!!.s~on;.diza4 

cão. 
!\ luta da classe já vem de há b ... ~tantc tem!)o. OoJrante toda c~\a 

época. temos sentido bem de perto r an'ieiO dJ dass.:. [xi'>lt!n etem­
plosdesag:rad3vei::., muitos que t.m outra~ oca.,iiJe~ for:;rn ídolos, cau­
sawm ern1JÇÔes e alegrias, fiu-ram pul.,ar milhàte<, e milhart:s de co­
rações, ~c devotaram a uma causa. no final j11gados J s.argeta, sem 
nenhum aroio. pai~ parte-se do prircípio de qae na vida t.w:lo é im­
portante enquanto o elemento é úul. Deroz.., que de• 'la de co•.tribuir, 
C!itse elementü nada mai'!. va\e. b-:-.a liiOb()fla enquadra~<,e bem na si 4 

tu ação do iopador de futellol. 
Antes da nossa audiência. em 1974, corn 0 Ex.cclertíss1mo 

Senhor Presidente da República Frncsto Geisel. nada havia. ddo fei­
to no sentido de sanar esse pro h !ema Jn atlet.1. 

Hoje feh7mente, já posso dizer, me 'lintf' em pJrte compensado, 
porquanto há a disposição do Gove«no, o interesse d0 Gt1\'erno em 
defmir a situação do JOgador de fu:eOol, dar a esse <~tleta alguma 
estabilidade que possa pelo menos fazer jlJs [1 t.m a prolissàn t.io ilu· 
sória. tão curta. tão sacrifícadd. t:lo mal c{1mprcendida e qUt.:, na 
maiona das ve1es, chega a causar dü. pied<:.de f:. mUlto trisle nos 
depararmos com este quadro: aqueles jog.:dore~. aqueles craques, 
C"dUS<ldorcs de t..tntas vitórias, mereçedore~ de tunh's apb1•so<~. de tan· 
tos tapas. nas costas, de tantos cumpr:menhh, se' .:=em nl~ fir1al, aban 4 

danados. Em 1974, quando por aqLi pd~sava a Seieçào Bns1leira, 
1 nós na função de Capitão da Seleção que iria di<.putar ,1 Copa do 

Mundo na Alemanha, fizemos cher-ar às màu, do Chefe do Governo 
urna minuta que continha informaçÕe.'l e reiv1ndicw.;ôe., da classe. 
Esse trah<.~lho foi levantado rel>t Fli(J\P dP R1J de Janc:iro, enti­
dade privada que, dentro das pos1.ibilidades, procurd ajudar aqueles 
jogadores do passado. ou mesmo do rresente, que n3.o ti~·eram a feli­
cidade de se estallí!i?arem dentrll da profi!->sli.o Fo1-nos muito franc0, 
ohJeli.,.o e direto o Senhor Pre~idenle da Repúb\ic.t, dizt:ndt,-nos que 
tudo aquilo que pudc~.se ser feito ern favor da das,ç do i0:;;Jd{1r de fu­
tebol o seria. 

Posteriormente, através da Lei n~ 6.269, d..: ~4 de rtov.!mbro de 
1975. vimos nascer o Sistema de \ssi,.tencJa C.Jmplcmentar ao 
Atleta Profissional: a <>eguir. ~m 2 de <.ctemhrn de \1:}76. ~·lmO'i nJ.scer 
a Lei n"' 6.354, "que dispõe ~obre a~ relações o~ trab.:~.!ho do atleta 
profissional de futehol. e dá outras providência~". 

Nern tudo que os técnico.,, com wda a hoa \,lntadc, procura'll 
fa1er sai corretamente. Âs vetes nem i: possh·e;l, poh r,~., h i 1empo, 
com os prolltemas As lels são molda;io.~..;, Ue acerdo Lum a<; necessi· 
dades de cada da-.se 

Perguntariam \'. Ex~s se ji-1 é o -.u!iCJente. P.:nso que :1J.o. Jã 
constitui uma p:rande contribuição, m 1.~ J.inda há muito o (!Ue f~.t~;r, 

mclu ... ive .. di<•nte dos termos dd pFópria lei. poi~ ..:JU.: aind<1 não se dá 
au jogador uma garantia total. 

Quando reivindicamo<; cer111~ dire1tns par;: o jLlg.ador de futebol, 
não no<.. queremo~ preocupar simr\e.smente qu..: e-.~c: J•lgador tenha os 
maJOres privilégio., dentro do~ .:luhe" ·\h.,oltltUfTI~nte. De\~ ha-..er 
equiparação. O jogador tem os seus de.ere~. mJ.b tumhên· deve ILr os 

..-.·u.; dm.;lto<;, ': n3.o só qu::ndo o jogador está sendo útil, quando está 
rodcndc dar a sua as.!.,.>ciaçào aquilo de que ela necessita. 

. O futebol no Bra~il tornou-se um tanto inflacionário. Culpa·se o 
jogador que. ;...o rennva.r u .,eu contrato, exige fortuna dos clubes, 
wlocanc"o-ns numa s1tuação delicada, porque precisam contar com 
o jo~ador que é estrelL, que está dando bilheteria ao clube, e podê:m 
Cicar sem esse elemento. 

F nt?io, o que se pas,a? Diante da lei, vencido o contrato, o 
;ogador tem sempre - infelúmente - o passe livre. Digo infeliz­
mente porque, ao invl!s de o passe livre ser um prêmio ao jogador, 
~empre é uma desvaloríz:açào. ·ConseqUentemente, o jogador só pode 
ficar dentro daquele esquema montado de passe preso, que, até certo 
ponto, atinge os pnncípim do Direito Humano, 

('om() acentuou, ..:m nome do Cruzeiro, nosso prezado Dr. Ari 
dJ Frota C nu, nas relações de trabalho jogador-empregador, o pri­
melrf' tem ~Jtuaçào bem delicada, e não prevista na própria lei espor­
ti\a e trü.h:.tlhista, assemelhando-se ao artista. O jogador de futebol é 
um a~tista? f considerado como tal. Funciona como artista diante 
das teis'l Não. porque toda prestação de serviço que esse atleta reali­
ta i! por determmado tempo. 

Desde que cumprido aquele tempo estabelecido no contrato, au­
tnmatic<!mente teria dJreito de liberdade, de poder trabalhar em ou­
lro cluhe, no ca~o. em Putra a.s.,ociação, desde que lhe fossem ofereci· 
da~ melhores condiçõe~- Mas não acontece isso. Terminado o con4 

trato dn jngddor. o clube tem 60 dias para renová-lo, apresentando­
"e nàn hou..,er ucordo durante esses 60 dias- uma proposta oficial, 
nunca inrenor àqi)Jio que o jogador percebia anteriormente. Se não 
conscquem entrar em acordo, se não prevalecer o equilíbrio - a 
forma sensata entte o d1rigente e o jogador-, este não tem direito a 
colocar o valor de que s.: julga merecedor. 

bn ~·inude da falta de estrutura, existe uma situação que não 
fa·.-vrece ao jogador, qt;ando p~;:de. às vezes, somos exorbitantes aos 
dubes impos~heis de serem dadas. Em compensação, dentro de 
um :.I r·oposta rac1onal, ele poderia pelo menos ter a oportunidade­
se não htlU\'er um acordo com essa agremiação a que está filiado-,a 
oportumdade de erh:ontrar outro clube que aceite sua proposta, 
rndcn.J ter o direito de <.ai r. vez que não fora possível a renovação do 
contra' o. 

Terminado o contr<llo. continua vinculado ao clube e, depois de 
f>O düts, o clube não tem mais re!tponsabilidade do pagamento 
mer~al ao jogador. Se não pre\'alecer um ponto sensato, um acordo 
a cavakiro entre o jogador e o dirigente, há duas alternativas: essejo· 
)l:ador -.imp\esmentc pára jogar futebol, porque o clube é detentor 
do -.eu p..:..,~e e s6 o negocia diante de uma proposta altíssima, ou o 
duhe, vendo que nilo tem mais condições de permanecer com aquele 
:lllcta dentro d..ts sua~ fileiras, re~olve a situação. 

Ê uma mcoerência. até se fere o Direito Humano, quando, 
ü!-.si"ado e cumprido rehgiosamente um contrato, depois o jogador 
\i: cerct:a.da "iUa transferência para outra agremiação. 

Há pouco falou 4 sc de salários, gratificações e dos denominados 
"h\chos". 

Os duhes adtlt..:m salários, luvas e "bichos". Para determinados 
casos. existe a d1ferença: p;:~.ra outros, não. Então, quando o clube 
tenta dizer que quer pag:tr o Imposto sobre a Renda, o INPS, stm· 
ple.,mente !tdbre aquilo q'Je entende como salário do jogador - não 
o<; "bido~··. que não de, em ser colocados nesse montante- é bas­
tante ju•to c racional. Não creio possa acontecer em termos de prejuf­
to ~10 Jogador, ao atleta. A Lc1 do Passe Livre é uma incógnita cientro 
do futebol rrasiletro, porque quase não é utilizada pelos jogadores, 
tampou~<\ pdos clubes para a fixação do passe, t uma situação obs­
..:ura esttpulu-se 0 preço desse pa'ise. Desde que não houve acordo 
entre as duas partes para a renovação de contrato, o clube utiliza de 
t.ldt1S os cxredlcntes: salários, luvas, gratificações e até cobertura de 
a~<;Jstência m~dica. Tudo aquilo que gerou despesas em termos do 
<~t 1 da ê ..:omput::~d11 paru a avaliação do seu passe. Por isso é que, 
l('H't1do um .iogador não renova o contrato, o clube estabelece o seu 
ra•~c· em h, 7 ou 1'1 milhõe~, o que também é uma incoerência. 
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Têm que ser analisadas as duas partes. Devia ser calculado de 
acordo com a Lei do Passe, e de acordo com a innaçào. de acordo 
com o dispêndio que o clube teve com o atleta. 

Caracterizou-se que o jogador de futebol bro:~.sileiro com 30, 32, 
ou 34 anos estã velho. Então, criou-se a Lei do Passe Com 34 anos. 
Deu-se passe livre ao atleta, a meu ver outra manipulação. porque os 
jogadores não têm acesso a essas decisões, são simplesmente manipu­
lados por aqueles que compõem a parte diretiva do no._s,o futebol. 

Antes da aprovação da lei n" 6.354, eu havia solicitado ao Se­
nador Itamar Franco que fosse delimitada em 32 anos a idade do jo­
gador e em 8 anos o serviço ~o clube, tempo proporcional de idade 
çom tempo proporcional de trabalho. 

Alguma coisa melhorou, mas. dentro dessa fi\o!':.ofia de que o jc·­
gador brasileiro çom 30 anos está velho, qual o prêmio que teria esse 
atleta~ Seria mais urua maneira de o clube descartar·st: do jogador -
entendemos- do que de beneficiá-lo. apesar de ser um direito adqui­
rido, em ral.ào do tempo de serviço que preMou ao clube. tnfeliz.men­
te, não traz nenhum benefício ao jogador essa lei. E cst..t era sua rma­

lidade. 

O desgaste do jogador brasileiro. Um País enorme, temos o 
Campeonato Nacional, um dos mais movimentados, dos mais difi­
ceis e dos mais longos do mundo, com um calendário ba.'!.tante satu­
rante. Tudo isso provoca desgaste enorme no jogador - razão por 
que aos 30 anos já é con<;iderado velho. Outro fator de desgaste é a 
r alta de estrutura e de orientação do jogador. Entra para uma profts­
são ilusória, e çomo às vezes ganha dinheiro facilmente, embora <;e 
arrisçando dentro das competições, também fac1lmente põe e">~e di­
nheiro para fora. gastando sem nenhuma medida, esquecend0-se do 
amanhã, esquecendo-se de que sua profissão é mUlto curta. é mutto 
passageira. E ainda mais: quando I.!Otra nessa profissão, se hitola a 
simplesmente jogar futeho1, esrecia!mente se· _.,e encontra det'ltm du­
ma grande agremiação. pois que os compromis!>OS dos denominado"> 
clubes grandes sào constantes e, assim, o jogador estâ rermanentc­
mente concentrado. não tem tempo disponfvel, se quiser, para Ct}nti­
nuar os estudos: Há conçentrações, viagens, etc. Então, a única coisa 
que lhe resta. e continua a fazer, é jogar futehol. Está preparado so­
mente para aquilo, e superficialmente. Quando çhega ao final, às ve­
zes não consegue dar continuidade àquele nível de vida a que se habi­
tuara. Aí se sente completamente perdido. 

t muito mais fâcil a um cidadão comum que recebe 4, 5 mil cru­
zeiros ou 5, 6 ve1es um salário mínimo chegar, no final da sua vida, 
com seu çarro, sua casa, seus filho,., com toda a sua vida certa, com 
os filhos educados. do que um jop:ador que recebe, em alguns ças.os. 
10, 20 ou 30 vezes o '>alário, pois não entende que aquilo e passagei~ 
ro. aquilo ê ráp"1do e depois, pela vida afora, não vai ter condição de 
ganhar nem três ou 4 vezes o salário. 

Por çonseguinte, a situação do jogador é bastante dellcadu. 
O desgaste sofrido pelo jogador por causa do calendário que 

tem de çurnprir é problema muito grave, no entanto existe outro 
mais grave e - temos a certeza - será levado em consideração pN 
esta Comi~são. Trata-se de problema que- a no'iso ver- não tem 
merecido grande atenção por parte daqueles que lidam com o es)"'M· 
te- a Medicina esportiva. Como em toda profissão, também no fu­
tebol existem os bons c os maus funcionários, os bem intencionados 
c m mal intendona.dos, os preparados e m despreparados_ J â ti\-- e~ 
mos vários casos de profissionais inescrupulosos. O Dr. Flávio da 
Frota Cruz- pensamos tem mais condições de dar esc!aredmentós 
a respeito 

Na realidade, muitas vezes o jogador é induzido, é forçad,l aio· 
gar sem estar em perfeitas condições físicas, como segundo divulga­
ção da Imprensa. Garrincha. l~m jogador sofre uma contusão. Devi­
do à necessidade de se contar com a colaboração des!'.e jogador, !!li! 
tem que voltar rapidamente à equipe, Por ser um dos <:\ementus prin­
cipaíl'., elemento que e<;tá dentro do esquema do tre1nador, nJ.o ~c po­
de prescindir de .;;;u;i cooperação. Então, antecipa-se J recuper<-'ç3n 
desse jogador, atravé.~ de tratamentos que normalmente nà0 pod~o:­

riam ser aplicado<., trutamentos. esses que, na ocasião, não trazem 

prcjuiro pJra o atleta, ma-;, na seqüência dos anos de atividade tra4 

rão não •6 em termos prol"i.~sionais como até da sua vida particular. 

Tenho um exemplo, c nunca fulei nada <1. respeito. Em 67, após 
;;.~ rattid:~s wnto tl Seleção Bra~ikira. me queixavam de algumas do­
res N,;;·, ,,1hi..1. a ratà,). Fui cxan-.irudO ror vários médicos e chega­
ram à ..:or.clu~;o de que era urna ponta de hêrnia: Fui operado. Três, 
quatro semanas depois de rccupcr::do. de restabelecido, voltei a prati­
car futcb•'l ~:: tamhêm a sentir as dures. Tenho recortes de noticias 
qut: ~ i:pol·a. a lmorcmu estampava: "Piazza sente dores misteriosas, 
,ê JMes C1ntasmas.'' Informei an médico que voltara a sentir a dor. 
Ele re~p<'ndeu· mas você não tem nada. Você fez uma operação de 
hérnia~: 1à e~tâ sanado. Você está psicologicamente traum.atizado, es­
tH cnvoi\!Ó\1 nesse proh\ema de dor, mas nada tem. Até que çheguei 
a um pon:\1 em que pedi: pelo allJor de Deus, não me ponha parajo­
g.a~ que ràn tenho mais condições. 

Pa~..,ci ror essa ~ituação. 
Pode •·correr erro com qualquer um. Todos nós erramos. En­

tretJnto. J~ vezes o número de erros na nussa profissão é maior. por-
1)\..C o c\•1hc tem neçes'lidade do atleta. quer que ele volte a jogar logo, 
~:, a-.s1m .. \ntecipa o \CU tempo de recuperação. Em termos de Depar­
t;\llCnto Médico. o c\uhe de,·eria dar-lhe cuidado especial. O jogador 
dc~ejõ.J. \1'\tar Se depender dele, ele joga, porquanto jogando, ganha 
me\l•qr, h<i compensações Por sua participação nos jogos, desde que 
ntonos(""· mm.o o-; chamados "bichos". Por ser um leigo, não sabe 
I.J':.IC, Jntecipando sua volta, poderá sofrer sêrias conseqOêndas futu­
tamem•; 

O ~t.·guro do jot!.ador. F falo conden3ve! no futebol brasileiro. 
{)-; duhc\-batem na tecla de f:uer seguros para o jogador, quando es­
tá ... em l"IWtrato. O jogador não ê esclarecido, não tem cobertura 
nenhuma_ Conforme rropagam os clube~>, pensa que, se porventura 
!,,r _1ngar sem contrato e quebra uma perna. ficando inutilizado, rece­
berá ;1queh importância em que foi segurado. Não é nada disso. Tive 
uma r~~PI"ta a tudo i<;so. Ate ent3o acreditava que assim fosse. Du­
rante u-.-n.__t excursão do Cruzeiro, na Guatemala, meu contrato termi­
nou e Jinda precisava jogar mai:-; algumas partidas. Faria espontanea­
me!1te. inderendente de correr ris~os. porque conhecia aqueles que 
d1rigi;.1m ,, CtuLeiro c sabia qoe, se alguma coisa me acontecesse, te­
ria -:-uhertura. A"s1m mesmo. na oçasião um dirigente falou-me que, 
além de d1rip:ente, como amigo particular. se sentia na obrigação de 
faJ.cr 0 '>e~c.•urn. para evitar sentir remorsos caso algo viesse a ocorrer. 
FPmo~ pr.u.:unH uma .:ompanhia de seguros. e até çerto ponto fiquei 
e~tarrel·idrl J(l saber que aquele seguro não dava cobertura a even­
tuai-. a..:ich:ntes. Quer dizer, no caso e.~pedfico, se o jogador quebras­
se a perna ou qualquer çoi<;a nJo teria validade. 

fnti't.J. não adianta fazer es<;e seguro, no entanto os clubes vi­
\'Cm a reahú·\,,, talva mal oricntadu<; pelas comranhbs segurado­
ra~ Dc,.e1ando o !'.ep:uro. o jogador não pensa em morrer no transcor· 
rcr de uma r:.:nida de futchul. não pensa nesse tipo de acidente. Pen­
sa, .;;;im. ~c por ventura fícar inutilizado para exercer a profissão, o se­
!'ut,' lh!! tlJrâ. loherturo o que não é verdade. FreqUentemente tenho 
,-t~tu il'gJ.d'-_lrC!'. ~em contrato defendendo seu clube, justamente por­
lj<~c ,, scrurnu ern 500 mil. I ou 2 milhões de cruzeiros, para que ele 
lllF<'~'"C. 

Outn• a .. pec\tl -1 analisar. Se l~:varmos em consideração o núme­
ro dr: jl'~pdnrl.!<; que, em termos profis~ionais, com orientação, com 
, i~~o. ç,,megucm chep:ar ao finul. apesar de bons rendimentos men­
~ai~. (\ uma situação cconômic<:~ est::thilizada, favorável, vemos que 
"~') pnUl:ll~. O JOg:tdor nJ.o cst{t rrcrarado. Pode-se jogar mundos de 
Jinhl:i~,, i1:~ m:in de um elcmt=nt<J, csreda!mente do jogador de fute· 
btl\, c o;._: n~o tem a preparação ~>tlfkiente, não possui a visão adequa­
da naquele: instante em que re~ebe a gratificação- e, como disse, ga­
r.h·l fa~.:ilrT'c-nte c j!J.sta facilmt:n!e- ~hcgando ao final esse elemento 
n~tJ·, .;-.·unurrlt/IHI lnf~:lumcntt:, tndo!t nljue\e~ que aparecem para 
,11!\:11ar •q1,td•)f dl.' rutr.:hnl. o.~ chamados prucuradores, com raras 
-:\l"t:Ç<'lt~. ,:j{, ... cmrrc r.aa tir:H parlido. tirú prO\'eito do jogador, 
nun.- .. P'.Hu orit=nt.l-lo. r:1r:1 guhi-lo. rara ajudá-lo. Sempre para 
cVli,lr<l-1<'. {--_ o (og.ldor ~t" tlei.'l;l envolver. porque não tem condição 



090 Sábado 4 DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL (Seçio 11) u~•.;o de 1978 

st;'lciente. ele próprio. para ver aquilo que é bom, aquilo que é 
rn.:u. Sen;.t o caso. por exemplo, d..: melhorar o nível intclecto-cultu~ 
ral do jogador O Decreto n9 6.:!69 instituill el'.se sistema de assistên­
ciJ çomplemerltar :t(l atletu. Estamus criando nossas associações nos 
btJdos, de ~·ar<Jter educat1vo e profissionalizante. Na faixa profissio­
nal. :1credito nüo tenhamo~ muitJ penetração, mas na faixa do 
amadonsmo tenh(l a certeza de que encontraremos boa receptivida­
de, porque nesta fai:\a é que o elemento tem realmente tempo para 
:-.e dedíçar ao estudo Dcpui~ qu'c ingressa na sua atividade normal de 
profis"iional. o jogador não di~põe mais de tempo, a não ser aqueles 
de ..:luhcs pequeno~. que jogam de velem quando, que parüdpam de 
pouo..::1..:. <:•1mpetiçõe~. Tal não acontece com o jogJdor de futebol per­
teDl·enle a cluhe gmnde. Logo c~c.e jogador que está num clube 
grande. gntando de cartaz, numa posição invejável. e que deveria 
..:,enir de exemplo para o~ ~cus colega~. ê o que. infelizmente, não tem 
condiçõe~ de ser exemplo, porque normalmente é elemento- a não 
ser que tenha recebido boa orientação educacional no lar, com seus 
pai~. durante sua f;.J.~e de adolescente-- normalmente é elemento 
rrodutn de um meio carente de todas as orientações. Passa a ser ele· 
men!o dc destaque d1ante d.:I das!>e. mas não mostra nenhum 
exemplo para aqueles que virão a ser profissionais, especialmente 
na categona juvenil. ou para aquele.' que estão tentando chegar a 
uma posição melhor. 

Portanto. é preciso preparar o atleta e essa preparação tem que 
se originar na stw fase de amador. 

A lei dá uma abertura para que possamos entrar nessas esferas 
do amadoriSmo e dos estudos. Ã medida em que pudermos oferecer 
subsídios, não só aos Sr. Senadores como também aos próprios 
Ministros, os encaminharemos para que, dentro da própria lei, as si~ 
tuações possam ir se amoldando às necessidades do atleta. Dentro de 
pouco tempo- acredito- o Jog;tdor de futebo( terá outra mentali~ 
da de. outra conscientização e haverá uma nova classe de jogador de 
futeboL É como a própria casa. Para que possa suportar os anos, as 
tempestades. a casa tem que ter a sua e~trutura, a sua base bem sólí· 
da. Se, na fase de principiante, o jogador de futebol não tem essa es­
trutura. logicamente não terá condições de vir a ser um bom atleta. 
Deus !he concedu o dom. fez que ele fosse um expoente. uma estrela 
dentro do contexto do futebol, mas, em termOs de formação, às vezes 
esse jogador não corresponde. Ooi~nos ver jogadores técnicos, con· 
sJderados fora de série, e despreparados totalmente. 

Neste aspecto, talvez o Governo pudesse ajudar o jogador de fu· 
tebol, forçá-lo um pouco a se instruir, a adquirir melhores condições 
em termos de cultura. porque, conforme estatuído em lei, para assi· 
nar o contrato o profissional tem que ser alfabetizado. 

O Govento deveria ir um pouco ma1s além, pelo menos exigir o 
primeiro ou segundo grau completo para que o jogador possa assinar 
um conlrato como profissionaL Haveria- quem sabe- conseqUên· 
cias" desagradáveis para o jogador, mas daqui a 3 ou 4 anos mudar~se· 
á a situação e o jogador de futebol ao assinar contrato terâ uma base 
cultural. Obviamente va].se1"orçar, porque, se depender unicamente 
da conscientização do jogador, serã um pouco difíciL É uma classe 
muito desunida, que não recebe orientação sadia que a ajude a 
construir uma vida melhor. O jogador não consegue entender que, 
antes de ser um profissional. deve preparar-se para outra atividade, 
com vistas ao futuro. caso não venha, na seqUência dos anos como jo~ 
gador, a conseguir aquilo que a princípio sonhou· fama, cartaz, di­
nheiro. etc. 

Havendo esta sítuação, forçosamente o jogador terá que prepa~ 
rar-se ·melhor e, conseqUefltemente, a Associação que hoje é implan~ 
tada. já que o Governo !he está dedicando recursos, terá condições 
suficientes para que o jogador po"sa a ter os seus estudos, os cursos 
profissionalizantes, financiados. 

Já constitUI, dentro da lei, ponto de pârtida muito i'Tlportante, e 
esperamos, através do trabalho da Associação, levar esse beneficio a 
todos os atletas. Logicamente, para que possamos ter êxito é preciso 
que o jogador entenda toda essa sistemática, tudo aqL•ilo que se 
pretende dar, para que no futuro possa usufruí-la. 

Quando em 70 c•mqui~tamos a Copa do Mundo, a classe en­
tendeu que deveríamo-> rdvindícar alguma coisa em nossa benefício. 
Ao reivindicar alguma coisa. o jogador pensa logo em termos de 
aposentadoria, unicamente. Não é justo. porque e!e joga 16, 17, JS 
anos, se prepara na sua trajetória de profissional, e depois, quando 
termina sua carreira. com 35 ou 37 anos, com idade que for, ainda é 
um elemento bem dotadn, atleticamente e em termos de saúde. para 
poder exercer Outra atividade. Realmente, não sena muito justo que 
com 15 ou J 6 anos de profissão fosse aposentado. Por outro lado, é 
preciso ajudá-lo a read.1ptar-se em outra atividade. já que durante a 
sua carreira de profíss:onal fica bito!Jdo a somente jogar futebol. 
Esse aspecto, dentro de~sa lei. poderemos ajudar a modificar. 

Depois que consegue digo de positivo em termos financeiros, o 
jogador tem nas mas costas toda a família. Ê difícil encontrarmos jo­
gador de futebol considerado fi! h o de papai rico, porque não se sujei~ 
ta ao regime do profissionalismo, que o impede de ter vida própria, 
ter seus fin.s de semana: pouco pode participar de festividades, tem 
que levar uma vida limitada, controlada. para, diante dos treina" 
mentos. diante das cornp.çtíções, poder estar suficientemente prepara~ 
do, e. desta forma. retribuir ou dar ao clube todo o seu vigor físico. 

A preparação física do JOgador é muito importante. Às vezes, só 
acreditando na sua técnica, acha que será o suficiente para que se 
torne um bom jogador. Hoje, mais do que nunca, a preparação física 
está aliada à técnica. para que se consiga ser realmente um bom joga~ 
dor. 

As relações de traba\flo jOgador-clube. 
Se levarmos em consideração o número de jogadores que ternos 
dentro do futebol brasileiro e o número daqueles que, na verdade, 
conseguem fazer a sua inderendência financeira, não milionário, são 
poucos. Por isso digo que é uma carreira ilusória. O jogador começa 
e acha que vai fazer fortuna, e no nosso futebol a maioría são clubes 
pequenos, clubes que algumas vezes não têm estrutura suficiente 
para suportar os encargos financeiros. No tina\ de tudo isso, o joga. 
dor é sempre sacrificado. Quantos clubes vemos aparecer por aí. O 
jogador assina o seu contr;;to. Seu clube disputa um campeonato e é 
rebaixado, pois não conseguiu ;1 sua classificação. O clube deixa de 
ex.istír, não paga aos jogadores, nào recolhe as obrigações sociais. O 
jogador, depois, tem que batalhar. 

Dando-se melhor e~tf'.ltura aos clubes de futebol, para que se 
sintam mais à vontade, inclusive Com orientação para que seja 
elemento ativo, capacitado para administrar ~m clube, que é um 
patrimônio público. só poderá melhorar o futebol, não só em termos 
de clube como para o próprio jogador. 

O clube nos mostra muitm deveres. mas esquece-se muito dos 
nossos possíveis e claros direitos. Posso dizê-lo porque comecei 
minha carreira, em 1961, num clube pequeno, o Renascença. Jogava 
simplesmente por amor. não recebia nada. Cito, para ilustrar um 
fato lntere~sante. Saindo, em 1963, para o Cruzeiro, havia 6 ou 1 
meses que não recebia. Não fa;ia do futebol a minha profissão, a 
minha atividade principal, pois entendia que daquela forma não 
poderia ser. F-elizmente tive orientação, não só através dos meus 
pais. mas também a visão de ser bancário, na época. Minha atividade 
principal era como bancário. Apegava-me àquele emprego para 
saldar meus compromissos. Ho)e jogador de futebol não pensa 
assim, nii.o consegue, não quer ou nào está preparado para levar ou­
tra atividade para reta. até que possa deftnir-se por "a'' ou "b". 

Então, com meus vencimentos atrJSados há cerca de 6 ou 7 me. 
ses, o clube estava por ser extinto. Fui procurar o Pre·;idente. para 
receber, e ele me perguntou· "O que pode fazer em termos de 
abatimento? ''Respondi-lhe que, p:.~ra receber naquela semana -
praticamente tinha cenlo e vinte e cinco mil cru:ze~rus na épo~a. ou se­
ja, cento e vinte e cinco cruzeiro" hoje- dt'ixava por :.etenta cruzei­
ros. Mesmo ass1m. para receber. tive que ir ao bar do clube, fazer um 
levantamento do estoque, e depois sair vendendo cen·eJa, guaraná, 
rum, vodca, para tirar o dinheiro, porque estava contando com e}e e 
porque aquilo éra um direito adquiridll pelo 1rabalho que tinha 
prestado ao clube. Assim fo1 e a1nda é ern muitos cases. 
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Depois que passamos para um clube grande, quase só conhece­
mos, em termos financeiros, o lado bom. No entanto, a situação que 
acabo de descrever ainda existe nos clubes pequenos, é a situação da 
maioria dos jogadores de futebol. 

Quando falo em _jogador de futebol, não estou analisando o 
jogador de futebol que hoje ostenta uma posição financeira 
privilegiada ou goza de projeção. Analiso a maioria que pertence aos 
clubes denominados pequenos. Nesses, sím, é que sentimos o proble­
ma e neles é que vemos, constantemente, o jogador em situação dili­
cil. 

As~im, a relação de trabalho clube-jogador é bastante delicada. 
A Lei n"' 6.354 diz: 

'"Serão admitidas redamações na Ju1-tiça do Trabalho, 
depois de esgotadas as instâncias da Justiça Desportiva." 

Ora, a Justiça do Trabalho é a mais importante. Então, não hâ 
condição de o jogador nào poder, relativamente a trabalho, deixar de 
recorrer à Justiça do Trabalho. para primeiro serem esgotada.~ as 
instâncias da Justiça Desportiva. ls~o fae bastante. 

Outro grande prohlema- o amador. 
O jogador prolissional exige fortuna~ na hora das renovações, 

simplesmente porque não ·tem nenhuma segurança. Sabe que, se não 
usar daquele momento em que é estrela, em que é tudo para o clube, 
se deixar de aproveitar aquele instante, fatalmente amanhã, na hora 
em que não estiver dando rendimento à equipe, em termos de proje­
ção, não terá o apoio do clube. É como um empregado qualquer den­
tro de uma empre<ia. Enquanto estiver sendo útil, tem certa 
consideração. certo tratamento, certa remuneração. Na hora em que 
deixa de executar, fatalmente é relegado a segundo plano ou, então, 
dispensado. Às vezes o io!!ador chega a es:-.a situação. 

Na ocasião da renovação do contrato, freqüentemente o clube 
se ·~ente imprensado pelo jogador, porque este quer uma soma 
fabulma e o clube não tem condições. de dar-lhe. O clube sabe que 
não pode e não quer perder o jogador. Muitas vezes, clubes que não 
têm estrutura, que estão em defic1t com o INPS, em deficit com o 
Imposto sobre a Renda e tantas outras obrigações, e não sei como, 
apesar de todos os compromisso.!. devidos e que estão amda. em 
aherto, conseguem levantar ou contrair novas dívidas, soma!~ vulto· 
sas, somas exorbitantes. 

Por conseguinte, a tnflaçào parte dos próprios clubes. Se houves­
se pelo menos coerência. uma limitação na transação do jogador. 
acabaria um pouco a inflação. 

Acontece também que, quando o jogador vai renovar, os clubes 
nào dão importância àquilo que ele esü pedindo. Se pede sessenta 
mil. o clube diz que ele está ficando doido, não tem condições de dar. 
Então. o clube oferece 20 ou 30, dentro daquilo que acha possível. 
Agora, para vendê-lo, o clube quer supenalorizá-lo. Aí é que digo, 
deveria haver uma coerência, haver equilíbrio. Se o jogador recebe 
muito, é óbvio que tem que v:tler mat<;. \1as -;e o jogador pede certJ 
importância ao clube e este não pode dar e julga demasiada a propos· 
ta do jogador, automaticamente, no ~.:aso de ser vendido o JOgador, 
terá que ser proporcional. Como o cluh~ quer pagar vinte ou trinta 
mil cruzeiro.~ c na hor.'cl de vender quer fazê-lo como se o Jogador 
recebesse cem o\.1 du.rentos mil cruzeiros?~ O clube quer ganhar de· 
mais. É situação hem delicada. 

A própria let diz que os contratos de trabalho terão que ~er 
numerado~ pelas associações emprcgad0ras t:m ordem suce<;siva e 
cronológica. Havia o que considerávamos "contratos de gaveta", 
i~to ê, quando chegava ao clube. o jogador. além da própria tn~cri­
ção como amador. assinava um contrato, que licava guardado na ga­
veta. Depois, quandl1 ia profissionalilar-se, o clube já tinha assegura­
do o contrato prolissional por dois anos e, conscqiientemente, o pró­
rrio rasse. rorque se defenia amador. O am<~dor é aquele .Jtleta que 
pratica o e~porte sem nenhum interesse, sem nenhum rendimento 
financeiro. Hoje, niio é o que ~e pas~a no Brasil. O jogador amador 
recebe tal qual um profissional, simplesmente não ê enquadrado co­
mo orofissional. De~dc uue recebe nela clube. e está automaticamcn· 

te rreso a esse clube mais do que o profissional com contrato. Então, 
de.~de o início. niio tem direito de roder libertar-se, a não ser que o 
..:lt1he \eia que ele não vai ter nenhuma chance dentro daquela 
~t!!remiaç<ln e resolve liberá-lo. Mas o jogador fica preso desde o prin­
CÍpiO. 

O atlct<t amador deveria ser enquadrado num tipo todo especial. 
R!!almcnte. não poderia ser vinculado à entidade de!.de o inicio. Te­
ri<.~ que ter opção para se transferir. E seria dada ao clube de origem 
um<~ ~ituação em termos ídênticos, porque não é justo que o clube 
gaste Cllm a preparação desse jogador, amador. para depois, quando 
possa ter a compensação, chegue outro clube, que não teve nenhum 
_ga~to com aquele atlet.i. e ofereça importância que coloque o clube 
de origem em situação delicada. ~este caso, dube de origem teria 
prderCncia. 

Quando o jogadoe entra na fase de profissional, os clubes procu­
mm um acordo de c.walheiros. Se o jogadoe alegar que quer 10 mil 
cru.reiros para o contrato profissional, o clube alega que só dá 2 mil 
cruzeiro~. Se o clube não quiser, não precisa nem consultar, basta · 
que ponha o valor no contrato, pelo prazo de dois anos- e não po­
de ser supt:rior a esse tempo- e registra o contrato. Ao passo que, se 
ele esti\·csse dentro do juvenil e aparecesse como jogador brilhante, 
se um dube se interessa<;se em contratá-lo profissionalmente, não po­
deria ir, porque jâ está vinculado ao clube mais do que profissional. 

-Assim. desde o princípio o jogador fica sob pressão. Os c\Úbes usam, 
pois !h e ê favorável, desta situação, que coloca o jogador sem a liber­
dade desde o princípio. 

Ainda hoje, com todo o respeito que merece o nosso Presidente 
do Cru.reiro, hâ. relativamente ao jogador, uma situação que poderá 
sn levantada em Minas Gerais. Jâ disse, não que me voltasse, me in­
-;urgi'iSe contra a deliberação da Diretoria, mas, em termos da classe, 
gostaria de conhecê-la, porque. se um clube procede de uma forma e 
outro difaentemente, não sabemos nunca qual o clube que está cor­
rt:to. 

Temos, ainda. dentro do futebol, o recolhimento do Fundo de 
Garantia com relação ao jogador. Há clubes que o recolhem e pagam 
.an _ioga dor. Acontecia que, quando o jogador terminava a sua passa­
gem naquele clube, quando ia embora, não procurava verilicar os 
seus pos~íveis direitos. Hoje, não. O jogador procura esclarecer-se 
melhor. 

Eu, particularmente, na minha situação com o Cruzeiro, depois 
de tantm. anos. entendi de uma forma e conversei abertamente com 
os diretores. Eles compreenderam. 

Assiste ao clube o direito de, em determinado momento, dizer 
que o jo~ador não lhe interessa mai:-.. Por outro lado, é o direito que 
assiste ao jogador verificar aquilo que porventura lhe é devido. 

Vejamos este caso. Depois de \3 anos e 8 meses, o Cruzeiro se 
aproveitou de uma situação para me dai- passe livre. em função de 
dispositivo legal que estipula o limite de 32 anos de idade ou lO anos 
de dube. Entendo que é direito adquirido meu, é um privilégio meu, 
c não do clube. O clube nàn pode usar desse artifício, dessa lei que 
me concede o passe livre depois de tanto tempo, depois de certa ida­
de. para esse clube (kar desvinculado, em termos empregatícios, do 
1ogador. ls~o não entendo, e quero levantar a questão, para se definir 
a situação, até que amanhã, pelas novas leis que surjam, com novas 
idéias. possa "er sanada, possa ser definida. 

Tudo que foi fctto ou procurou-se f.1zer junto ao jogador, o seu 
ohjetivo nunca. foi atingido. nunca foi alcançado o ideal. 

Pretende a classe que haJa o estabelecimento de normas que dê­
em aos 1,:lu hes uma po~içào boa e ao jogador, segur:J.nça. 

Por esta ra.rào é 4ue o jogador foi <;empre considerado um ele­
mento qua-.e mercenário, que s6 olhava n lado financeiro. Se assim 
não o ft.rc~se, nada pnderi<t protegê-lo no dia de amanhã. ~a própria 
prof1s~ào, temos ca~o" de .iogadores inutilizados, em que os clubes 
cumprem fielmente aquilo que trataram c até um pouco mais, volta­
dos para o lado da -;ensibilidade. para o lado humano, mas há muitos 
que dei"\am de faú:·lo. Desta forma, o jogador nunca se sente seguro, 
a nartir dn nrindoio de aue. nor tempo de serviço, não tem oportuni-
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dade de aposentar-se dentro da profissão. As vezes perde esse víncu­
lo previdenciário, porque demora a se adaptar a outra <.tividade ou. 
então, durante boa parte, fat a contribuição previdenctána sobre o 
máximo, sobre determinado salário, depois cai verticalmente, por­
que, em outra atividade, não tem condições de receber mai.s e, auto­
maticamente, seu salário fica diminuído. 

A classe dos artistas, por exemplo, em relação ao lmpo~to sobre 
a Renda, sempre tem o desconto de 20~ para vestuário. O jogador, 
não. Dizem: o clube dá uniforme, dá tudo. Mas, para poder cumprir 
os compromissos, o jogador tem que se apresentar bem trajado, pro­
porcionando uma boa apresentação. ConseqUentemente, ele gasta 
em roupas, em viagens e tudo mais. 

Se o artista tem privilégios, também o jogador deveria tê-lo. Se­
ria muito justo o clube não tei- a obrigatoriedade no que concerne ao 
FGTS, ao tempo de serviço, à indenização ao jogador no final. Seria 
muito justo que o jogador também tivesse a liberdade, desde que 
cumprido o contrato, de se sentir à vontade para trabalhar em outra 
agremiação. 

Sabemos que futebol é equipe, é conjunto, e para se formar uma 
equipe, um conjunto que venha a conseguir títuios e grandes vitórias 
para o clube, leva-se tempo. Não .é de um dia para o outro que se faz 
uma grande equipe de futebol. Não entendemos é porque tudo tem 
que ser somado contra o jogador. ' 

Dizem que o jogador recebe fortu'la. No entanto, se ele recebe, 
também está dando ao clube. Se o clube lhe paga 60 ou 80 mil cruzei­
ros, que poderia ser considerado um valor enorme, o jogador, em ter­
mos de bilheteria, e de prestação de serviços também devolve ao clu· 
be, através de títulos. com sua participação nos jogos. 

Tem-se a mania de caracterizar que o jogador é injusto, que o jo­
gador não leva em consideração aquilo que os dirigentes fizeram, 
aquilo que o clube promoveu, a projeção do jogador. F. relativo, por­
que também fo1 seu érito. Um clube não consegue levar qualquer 
jogador, mesmo que seja Cruzeiro, Flamengo. Palmeiras e Corín­
tians, à seleção. Por isso é que há essa diferença: jogadores que vão e 
jogadores que não vão para a seleção. O clube :tjuda, é um trampo­
lim, é uma forma de projeção do jogador, mas este também tem se!J 
mérito, não pode se~ considerado assim. Ouvimos falar que o joga­
dor é ingrato, pois foi o clube que o projetou, foi o clube que o colo­
cou naquela situação. Entretanto, o jogador não pode ser considera­
do assim. porque deu em troca disso tudo. 

Temos- como se vê~ essas situações, todas difíceis, na classe, 
como a própria autopunição das infrações. Sem dúvida, há que ha­
ver disciplina dentro do campo, temos de ter respeito ao nosso clube, 
aos dirigentes. às autoridades, ao torcedor especialmente. Mas quem 
é que consegue é"ontrolar-se, no momento de uma disputa, de uma lu­
ta, todo o seu temperamento ou todas as suas atitudes~ Quantas ve­
zes vemos juízes tomandO decisões contra o jogador, por estar, na­
quele momento da disputa, totalmente descontrolado, e depois se ar­
repende. Há casos de jogadores serem alijados do futebol ou serem 
suspensos por 6 meses, um ano, porque tentou agredir o juiz, justa· 
mente num momento de descontrole. Cometem-se crimes dentro da 
sociedade e, conforme as atenuantes, se é absolvido. :'\Jo futebol, não. 
As punições são severas, o jogador tem de se comportar como um ro­
bô. Tudo isso soma contra o jogador de futebol, a autopunição. O jo· 
gador é expul'>o numa partida, porque desacatou, desrespeitou o àr­
bitro, ou teve atitude inconveniente dentro da competição. As leis, 
por si. já dizem que ele está suspenso por uma ou duas partidas, con· 
forme foi a cau.'>a da expulsão, antes de ser julgado. Quer dizer, é 
uma <HJtopunição. Não vejo por que tolher um jogador de trabalhar, 
se aquele é o seu trabalho. 

:\ssim. no que concerne aos árbitros, o jogador vive um proble· 
ma gnmde no futebol brasileiro. O árbitro pensa que, através de gri· 
tos. de dedo), em ri~te, é que vai conseguir impor sua autoridade. Às 
vezes são árbitros mal preparados em termos de educação esportiva, 
e querem impor a suà autoridade dessa forma. O jogador se revolta, 
se rebela contra aquilo. Qual o ser humano que quando se sente ou se 
julga prejudicado não reclama? É instintivo dentro do futebol. ?\/ás 

mesmo, quando estamo<;; fa1endo as chamadas pelada~ ou quando le­
vamos um pontar;é, automaticamente nos.sentimos na oOriJ.!ação de 
extrava~ar, através de manifestação realmente merecedora de crftu .. as 
ou de uma punição. 

É preciso não haja, nu~ca, punições a~sim tão severas a0 joga­
dor. Inclusive, é preciso QUe ele respeite o próprio clube, que é o seu 
empregador. Que o jogador não fique alijado de compettções, LHo 
condenável. Por !'eu turno, _jogador tem de procurar controlat-'!e. 
Mas isso tudo vem da preparação do jogador fora de ~ampo. Quanto 
mais escl•arecido o cidad.1o na vida comum, melhor serâ para que 
possa entender os seus direitos, as suas obrigações, as leis. ~nfim, 
aqueles que não têm condições, não têm cultura suficiente, podem-se 
criar normas e tudo mats.: ele não chega a entender, por si prúprio, 0 

que é certo e o que é errado. 
De manetra alguma o jogador de futebol quer ser esse ttpo de 

privileg:iado, mas quer ser tratado com todo respe1tn quando ainda 
útil e depois da sua atividade 

Atravé~ de nossa As•wciação e com a ajuda- é claro- de mais 
alguns colegas vamos en<.:aminhar estudo a respeito dos problemas 
do iogador. Sempre há al)-';uma coisa que ficou faltando. Quem sabe, 
possamos dar melhor qualificação e maior segurança ao jogador de 
futebol. 

Finalitando, agradeço a oportunidade de poder falar sobre 
problemas do jogador de futehol brasileiro perante esta Comissão do 
Senado Federal. Aqui nãt, ... ai nenhuma crítica a qualquer dube, por­
que, mUJtas vezes, seguem as normas do futebol. No entanto, na vid<~ 
tudo evtllui, tudo se trnm.forma, c nessa filosofia de transformação, 
sempre pensamos, scmpr.: entendemos que é para melhor, nunca em 
termos de regressdo. Por isso, queremos ver os clubes, o esporte 
brasileiro, e não só o futebol, enfim. todas as modalidades de espor­
te, porque esporte é cultura, C'iporte é, na realidade, o entrelaçamen­
to dos povos, o e~porte é considerado como verdadeiro idioma uni­
ver<;al. assim é que não conh~ce crença, não conhece credo, nào 
conhece fronteira<>. e o futebol se comunica em todas as línguas; por 
que temos de aproveitar tudo isso. Graças a Deus, o futebol brasilei­
ro é reconhecido mundialmente. Queremos também mo~trar em ou­
trm e),porle~. particularmente em torneios olímpico~. a pujança do 
<Jtleta brasileiro. 

Cumprimento a Comissão de Educação e Cultura do Senado 
por.esta inictativa, que coincide com a preocupação do (Joverno de 
dar ao esporte Ora~1leiro realmente o lugar que ele merece, o lugar 
prec1sa ocupar diante dw;; outras nações. Desejo que os trabalhos a 
serem elaborado<; possam encontrar ressonância e que, dentro do 
nosso futebol, ao~ clubes seja proporcionada situação condizente, a 
si!uação que eles merecem, porque os dirigentes de clubes procuram 
sempre ug.ir por amor ao esporte, mas que também esta Cumi;sào 
procure analisar o dutro I:.Jdo, o lado que é o responsável por tudo ls­
~o- t> jogador de futehol. 

Mui to ohrig.tdo. (Palmas.) 

O SR. PRFSIDF:'\~Tt: (Evelásio Vie.ra)- Concedo a palavra 
ao nobre Senador Itamar f ·ranco, para fazer as suas indagações. 

O SR ITAMAR FRI\'ICO ~ s'r_ Presidente, serei breve, em 
nrtude d11 adiantado dJ hora. 

Co!T'o rcpre .. entante de Mina~. é com satisfação que VeJO, nesta 
(\Jml~~Jo, a pre..,ença do Dr. l'elício Brandi, do Dr. An da Frota 
Cruz c d,, meu prelado am;go Wilson Piazza. 

Objetivamente, perg:unt1> <W Dr. Felício Brandi: com11 encara a 
cnaçà11 d.J Confederaç.lo Hra,.ileira de Futehn\'' 

O SR H-J.ICIO BRANDI- Fsteé a~sunto que demanda cstu­
dth PreCt'>amos conhc..:er alguns pormenore ..... para que ro~ .. amo~ 
uplnar Cl'ffi t~ld~t a certeza '1o entanto, tudo que se cna. pensando 
em melhorar. t ~àltdo f·ste, o !11l<õ.W entendimento. 

O SR. ITAMAR 1-R.\~CO -- Sr Prc'>u1ente, tem1,~ q"'.: res­
'>altar a Lontnhutçào, valiv"a c prática, que o Or. f elíc10 Br&mlt, 
atra\és da Cll.posiçi"1o do Dr Ari da Frota Cruz, trou11.e dO Senado 
rcderal 
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T em<lS partk·ipado de tod,J~ esses debate~. dessa tentativa de 

V h.• t'm pr~1curar ajudar o esporte hr.tsi!eirll, seja ele profissional 
uL amad,,r. 

f-ui ~.:orn satisfação que assisttmos ao depoimento do Dr. A ri da 
I rota Crut, l'm nome do Cruzeiro Esporte Clube. 

Per)l.unto ainda ao Dr. Felício Brandi: com relação à Lotena 
T:spurl.Í\ a. entende V. Ex~ que tem ajudado aos clubes e também aos 
j,l~wdmt:" de futebol? 

(}SR. ~- 1- L)('!O BRA '\JDI- Arenas tem·nos dado a parte das 
ra .. sJgeno.; Ílrea\. Sim:eramente, não seria uma ajuda propriamente 
ao), ~o:!uhcs. m;m uma ajuda política da CBD. 

:'\In Campeonato Nacional. o Cru~:ciro se desloca, por exemplo, 
de Bl'itl H{lr·zonte par.t Jogar em \1anaus. e um clube de Manaus se 
de,Jma pa-ra jogar em Belo Horiwnte, onde, naturalmente, não é 
Jtraç:lo e não pode oferecer renda à altura da~ suas necessidades, 
para manter o ~l:u plantei. p:na evoluir, para progredir. Então, essa· 
ajlrda é arena-. no sentido da realização da competição. As distâncias 
<;;"\l' ip_nor:1da~. porque a Loteria Esportiva paga as passagens e os clu-
1"-t'\ pmh:m locomover-se de Norte para Sul, de Sul para Norte. 

O SR. ITAMAR FRA;-.JCQ- Como V. S' lem encarado a 
1-:rtJti\<t. praticamente liderada pelo Presidente do Flumtnense. 
I r.lm:t<;,:o ~h1rta, em relação à Associação dos Presidentes de Clubes? 

O SR f·EllCIO BRANDI- F: uma associação que tem seus 
\.lbJctiVu\, mas O<; grandes clubes dela não participam - não sei por 
que - naturJimente temendo alguma represália ou o que s.eja. É 
umct a'isnciaç3o particular. não é oficial. f:: uma associação de dubes 
yuc huscam ~Hiuçà11 para <;Cus problemas. 

;-.Jo !rJ.halho que apresentamos. é sugerido se destine I cruzeiro 
í'Or <:artàn dJ 1 oteri..! Esportiva para a manutenção dos e!ftádios, 
para que. a .. ),im. os clube~ tenham renda maior e possam, desta 
fnrm;.~. t!c~en" oi ver a~ suas atividad; ... 

Cito. pnr exemplo, o Cruzeiro, que iniciou uma campanha de 
de,emohimeniLl do C\porte amador no Estado de Minas. Criamos a 
Es~olinha do Cru1e1ro em Sete Lagoas. Ahrigan1os cerca de 200 
Tapa/e..,, ~:ifll\OS. 4ue tentam aprender o futebol_ Essa Escoiinha nos 
dá dc<ipcs,t mensal ha_,tantc elevada. Temos pedidos de ddades do in-
1erior para que o ('ru.1eíro implante, ali, a sua e<;.:olinha. 

O futchnl em 'iete La~na-; era profis:-.ional. ma~ com as dificul­
dade..; finant'eira~. ll:>. clubes encerraram suas atividades. !\provei­
temo' campn de um e1;-dube profissional. o BelJ Vista: pagamos um 
;dugud c implantamo'\, ali. a Fscolinha do CruJt:JrO. O resultadn foi 
hom. pNqw.: movimentou a cidade. trouxe mainr motivação para o 
1utehoi \oc:t.. Contud11, o Cruzeiro ainda não pode colher os frutos, 
porqut: h:t apenas ó meses implantamos essa 1-.scolinha. Poderia ser 
rci:o em outrus cidades. mas os recur"m. não nos permitem ampliar a 
:ltÍvJdade por outras h1ca\idades 

O SR ITAMAR FRANCO- Ainda tenh\l ma1s perguntas, Sr. 
Pr~:,iderte. flll entantl>, sei que outro.., parlamemare<; deverão fazê-lo 
:\~"im. c-.ta c a minh<t última indagação, haseada, sobretudo, na su­
~'C'I~itl terceira hda pelo ilustre Dr. Ari da Frota Cru.!: em relação ao 
< amrconJlo !'Oacwnal. a Confedera~;.i.lJ Brasileira de Desportos usa 
,-, cnkri,l têcnico llU o critêrio técniCll c polítit.:o na e'ico\ha dos clu­
he~·' 

O SR. FFI.TCIO BRANDI -Creio que o critério técnico c polf­
lico, pon.Ju<.n1P ap.remiações que não têm plJderio de torcidt~ tam­
hém parth:ipam d0 C.tmpeonato '\acionai. Se se fizesse um campco­
nal•J mai" racional. em que, na~ fa'ies "emifi.na\ e fmal. o~ clubes 
pudc<;sem ter melhor arrecadação, ainda assim o<; clubes seriam 
rrl'"miado" P,n exemplo. nas fa<;e~ final e semifinal participam 4 clu­
hes l:'s.~e" 4 cluhes 1Ui!am entre 'ii apcna~ uma partida. Eliminam-se 
:!. Vão os dt>l.' para a final, e jogam apena~ uma partida numa cidade 
d 'it'f escolh1Ja por Ui!éno de pnntos. ou o que seJ.J., mas apena~ uma 
rartida. fntà,J. "eri<l .1 fa<;e de se ganhar dinhdr~.1. E temos apenas 
uma panida. quando poderíamos juntar 0s 4 duhes e jogar pele me­
na-; uma rartida em campo de um e de outro adversário. Em vez de 
UIThl partida, teríarno' duas, o mesmo acontecendo na fase final. em 

que seriam pelo menos duas partidas. Isso ajudaria os clubes. Tenta­
mo" vária,; veLes que isso fosse realizado. mas não foi possível, pois a 
CBD t.lis:-:c que n~o havia datas. Ora, se n~n'l campeonato prolonga­
do tllf!lll é n Campeonato Na<:ional, deixamos de jogar mais duas ou 
trê~ partld<l.~ impnrtanles. por falta de data, seria o caso, então, de 
antecipar um pouco esse Campeonato ou eliminar alguns club"es que 
nJda oferl<~cm durante o torneio. 

O SR. JT AMAR FRANCO- Jogador e Vereador Wilson Piaz­
!a, o dep(1~1ncnto de V. Ex.:~ é humano, sincero. de um homem que 
.;;onhecc a causa e tem trabalhado com muito esforço para a cons­
.:ientilaçào da profissão futebolística no Brasil. 

Durante a tramitação da lei do atleta profissional, tive 
<lportunidadc de conversar com V. ~x• várias vezes. V. Ex.:' lembrou 
dois tópicos importantes que dcbatem••s na Comissão Mista que exa­
minou es\C projeto. Filiava-me, até então, à corrente do passe livre. 
Entendia ~,.'u, naquela época, que. findo o <:ontrato, o jogador deveria 
ter l, seu P"-~"e livre. Mas entendeu .1 C(1missão- e é justo ressaltar o 
4ue V f\' disse- como prêmio. depois de trinta e dois anos de ida­
de ou deP<ll<; de dez anos de serviço ao clube. o jogador teria o passe 
livre. 

Fste. (1 r~pírito da Comissão. Filiava-me. t: creio que ainda me fi­
'lio, li necessidade do passe livre findo \.l contrato. 

V. Fx~ lembrou também o aspecto do Tribunal Desportivo em 
re-lação à Justiça do Trabalho. Na Cpoca, apresentamos uma emen­
da. re_ieitad<J pela Comissão- o jogadOT poderia recorrer diretamen­
te à Justiça do Trabalho. 

O depOimento de V. Ex• merece ser meditado pm todos os jog:a­
dores de I utebol. É depoimento que. por certo, o nosso grande Presi­
dente. Senador Evelásio Vieira. hatalhador desse esporte, há de levar 
em muita con'iideração a sua distribuição por este País. para que o 
JogadLlf qw: hoje está iniciando comece a compreender a carreira fu­
gaL que vai ter na sua vida-. 

A pena~ mais uma pergunta: V. E''·· que pertenceu à Seleção 
Brasileira. Como encara o critério que atualmente a CBD adota para 
a convocação e a concentração da Seleção? Ê o ideal para o jogador, 
é o\~·:;\\ para a Selaçàu brasileira"? 

O SR. WILSON PIAZZA- :'\ião tívellCasiào- e me perdoe­
de .qnadl·cer a V. E.x~ sua participação f} aquela C omissão Mista, 

quand11 \". f--_x~ fe7 somar alguma wi~a a0 jogador de futehol. Não 
qLJc ~c1a ;\Inda o ideal. Entendemos perfeitamente que não se pode 
cnar perk1\0. Com o passar dos tempos. e em razão das necessidades 
c lht~ n.'lvmdi<:<lçÕes. poderàu surgir medidas que venham s<~nar 

;\lf!_uma f;dha por\"entura e.xistentc 

Com relação ao prohlema de Seleção brasileira, por duas vezes 
dela participei na Copa do Mundo e por uns meses antes da competi­
ç::io. 

1-m 1970 fomos muito fe\Í.Ies. Ddiniu-se o tempo de com·entra­
çào c houve total compreensão, adaptação e conscientização do jo!l:a­
dor qU<tn\0 à compet,çà~ que teríamm pela frente - a Copa do 
Mundo 

f:. mt•1tn difícil e prejudicial quand1} se: nmvoca, se rela~-iona o jo­
g:ad.;r e, durante dois ou três meses o coloca praticamente endausu­
rado. afa~wdo de qualquer contato. a niio ser por poucas hora, ~onsi­
dcrad'--'~ 1:\·res. Amda mais. dependendo da qualidade não só do jo~a­
dllr. ma~ do homem quc cstá ali ~e lecionando. pode advir prejuí1o no 
tnhadw 4ue se pretende da competição, ou seja, o título, a vitóri<l. 

Em \q7o. e assim foi em Olltras oportunidades, estivem11s con­
n:ntradl" no Retiro do~ Pudre~, em São Conrado_ Acordávamos às 
.,etc t'IJ •'ltll horas. Pes:ívamo-nos. tomávamos café. pegávarnos 0 

matenal p;tra o campo de futehoL Voltâvam~Js. almoçávamos, des­
ctn~,:~'p;anw~ até a<; duas ou três hora". Novamente pe!!:humo<. ll 
material de trabalho. Treinávamo" à tarde. Oepois, hlt.tâvamos para 
.1 l"lm~·.-ntr<lçào. Jantávamos e logo uma <>essào de cinema ou outro ti­
po de di\'.:t~:.io. Dormíamos. E as~im ~e .. ucederam os dias ... Qu:indo 
havi..t iiheração. normalmente era nos domingo~. às nove ou dez ho­
ras da manhã, com retorno marcado para as dez ou onze horas da 
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noite_ Ve1 por outru davam um ou dois dias, com ~aida no sábado 
reJa manF\5. I amos até nossas casas rever no~sos familiare.,. 

Dcrendendo do local da concentração, o jogador se adapta 
melhor Se é no Rio de Janeiro, em suas folgas os cariocas, pores· 
ta rem no seu ambiente, podem rever suas família~. seus amigos e ter 
os seus momento., de la.ler. Já o jogador que é de Porto Alegre, o jo­
gador da B..1hiJ. ou de outros Estndos, que não têm no Rio o seu am­
biente de vida, fica um pouco difícil. Pelo menos no início devia levar 
um tipo de vida como a do clube. É onde sempre aprenJemos. :vlú, 
do que nunca queremos que o jogador entenda, que os d•rigentes en­
tendam que deve haver responsabilidJ.de com liberdade. O jogador 
tem que entender isto. A filosolia de trabalho tem que ser a vtda no 
clube. Tem que haver confiança da parte do que comanda para com 
aquele que é comandado. É a única forma de conseguirmos bom am­
biente, de com.eguirmos êxito de maneira sensata nos trabalhos. Stm­
plesmente concentrar uma seleção por dois, três meses., para depois 
colocá-la em campo, não é o suficiente. Tivemos demomtração na 
preparação da Seleção Rra<iileira agorJ nas eliminatória<. da Colôm­
bia. A Seleção foi vinte ou vinte cinco dias antes: !>e preparou e se 
adaptou à altitude: ficou treinando dia e noite. Quando chegou a 
hora, não passou - com todo o respeito que merece a equipe da 
Colômbia- de um simples empate. O Cruzeiro, no seu período de 
excursão, vinha jogando quarta, sexta e domingo, quarta e domingo 
ou quinta e domingo, de país para país. Chegamos, me recordo, à 
Colômbia no dia anterior ao jogo. No dia do jogo, por problemas de 
visto. tivemos que ir ao Consulado ve:'lezuelano. Ali ficamos a tarde 
toda, para obter esse visto. Quando saímos, podia ser por volta de 
~c!s hnras. quase em cima da hora dd peqwena refeição. À!> oito e 
meia estâvamos dentro do campo. E conseguimos ganhar bem da 
equipe da Colômbia, coisa de que a Seleção Brasileira não foi capaz. 

A Seleção Brasileira sempre reúne os melhores em termo::. de 
qualidade técnica. Deve ser resolvido o problema de tempo para a 
concentração. A concentração longa- já está bem caracterizado, já 
t:~tú enfatizado, inclusive psicologicamente - para o jogador é 
prejudica!, não leva a resultados benéficos. 

O SR. ITAMAR FRA:"'CO - Muito obrigado, Jogador 
Wilson Pian.a. Meus cumprimentos, mais uma vez. pelo seu depoi­
mento. repito, humano, sincero. Fique, sobretudo, aquele seu alerta 
em relação ao seguro do atleta que jogh sem contrato. 

O SR. WILSON PIAZZA- Sou eu quem agradece. 

O SR. PRESIDENTE (Evelásio \'ieira)- Prazerosamente con­
cedemos a palavra ao Deputado Fábio Fonseca, ex-Presidente do 
Atlético Mineiro. 

O SR. FÁBIO FONSECA- Sr Presidente, You aqui plagear 
um coestaduano: o exercício da presidência de um time de futebol é 
um duro sacrifício. A dispu_ta do cargo de presidente é um ato de fé e 
mais ainda de sacrifício, especialmente dos grandes times de futebol. 

De início, recebi, na Prc.::idência, elogios, talvez ma1s por afini­
dade e amizade, uma expressão do coração do que mesmo uma 
expre.::são da mente. No entanto, os recebo, e posso dizer do meu 
trabalho. que o futebol de Minas Gerais tem duas épocas perfei­
tamente distintas- não quero com isso me valorizar· a pré e a época 
Fábio Fonseca-Felício Bmndi. Após- esta época, uma nova ótica 
se abriu para o futebol de Minas Gerais. Até então eram somente 
São Paulo e Guanabara que tinham futebol. !'lo entanto, éramos os 
fornecedore~ de craques para esses doi!. centros. 

Mui tos jovens ainda, nos idos de 1951, alçamos as posições de 
comando do Cruzeiro e do Atlético. Demos uma nova ótica ao fute­
bol de Minas Gerais. Realmente, pôde crescer em todos os sentidos. 
Então. com os parcos recursos de Que dispúnhamos, passamos a 
prender os nossos jogadores e a dar-lhes o mhimo possível de aten· 
çào. Começou a crescer o património dos r.ossos clubes de futebol. 
Como bem disse Wilson Piazza, dcsapJ.Teceram clubes como o 
Renascença, o Sete de Setembro, o Bela Vista., o Democrata e outros, 
clubes que surgem somente em período de disputa, quando conse­
guem arraniar io>!":trlore<: emnrc~t~no~ n::~r::~ io11ar 

O Cruzeiro e o Atktico ~ineiro, em Minas Gerais, ~ão dttas 
org:aninçiie<; ~ocims da .náxim.J importância, rorque é de<;ses dois 
clubes que partem todo, m outro~ times de futebol. Posso citar, 
como exemplo, o L'berlãndia Esporte Clube, da minha tcrr'l. Há jo­
gadores do Atléti-:o e do Cruzeiro lá. Praticamente são os expoentes 
máximos do futebol de Uberlândia os jogadores do Atlético e do 
Cruzeir:>. Em Ara xá, em Araguari, é a mesma coi'<a. 

Realmente, foi grande o trabalho que fizemos ne.<.se período em 
que ti\emo.\ a op~)rtunid<.~de de dirigir esses dois clubes de Belo Hori· 
Lontc, Ce início como subalterno, diretor de futebol. aepms como 
presider:te' )\;esse cargo demos uma nova ôtica, demo~ importância 
an dire10r de futebol. Pa~samos a demonstrar que o presidente não 
podta. d.e uma hora para outra, porque era amigo do presidente do 
Botafngo. do Fluminense ou do Flamengo. decidir o destino do jo· 
~a dor por um joguinho de futebol. no qual os -nossos prÓprios torce­
dores é que iam pagar o valor do passe. Modificamos por completo 
esse pro..:edimento. 

O trJba!ho que o Cruleim Esporte Clube reali.lou foi bastante 
judicio~o e muito importunte e deve servir, realmente. de subsídio. 

Fiz parte da Comiss:w ~ista que estudou a regulamentação da 
profissão do atleta. Tive atuação até um pouco exagerada, mesmo 
porque o Governu cstavJ fa1endo cortesia com o chapéu alheio, c 
çontinua a fazer curtesia com o chapêu alheio. Marginalizou-se uma 
grande gama de trabalhadores e deu-se privilégio a uma pequena 
gama de trabalhadores, com o sacrifício dos clubes de futebol. ~a 
éptlCa d:t in.,tituição da Loteria Esportiva, também disse que era a 
forma que o Governo encontrara para cobrar do pobre o Imposto 
sobre a Renda. Não hav:a outra saída, ele procurou esta forma. A 
Lotena Esporti"a só existe porque os grandes dubes estão a disputar 
o Cap1peonato Nacional ou os campeonatos regionais, porque 
ninguérr fu fé nos pequenm clubes, que são perfeitamente vulnerá­
\Ú~. até por sua própria estrutura. Cai verticalmente a renda da Lo­
teria Esportiva quando os grandes clubes não disputam, haja vista 
que na entressafra, de término de campeonato. a Loteria Esportiva 
chegou a d.tr 18,21 milhões. Bastou tão-somente que os grandes 
cluhes passassem a disputar para que ela viesse u crescer novamente, 
~ubindo para 38,42 mill-ões de cruzeiros, até atingir 54 milhões. 
l-.ntfto, os grandes times de futebol - como disse de início -'têm 
realmeme o duro sacrifícm de não só agüentar os problemas socJais 
que seriam encargos do Governo, como também de dar até o feijão, 
como costumamos dizer, para aqueles aficcionados, os nossos ir­
mãos mais desafortunados, os trabalhadores. 

Aspecto muito intere~sante focalizou o Dr. A ri da Frota Cruz­
a Justiça Desportiva. 

De fato, o Presidente da Federação não podia, de forma 
alguma, nomear os juízes, porque nas âçàes- e o provam as diver­
... as brigas que ttvemos com os Presidentes da Federação que 
passaram por Já - nunca encontrávamos guarida. Diziam, nada 
podemos fazer porque e~tamos aqui por um ato de elegáncia e de 
aminde do Presidente, -1ue nos convidou. Então, o clube ficava 
prejudicado 

Este é fato importantíssimo, e o Dr. A ri da Frota Cruz trouxe 
novo aspecto, também de muita valia. 

l oteria Esportiva- poderia perfeitamente melhorar a forma de 
atendimento aos clubes. Como disse o Presidente Felício Brandi, e 
endosso suas declaruções ·_ a Loteria Esportiva apenas faz 
vantagem para as companhias de a\liaçào, para o seu movimento. 
Para os clubes. não. 

E realmente ~ensadonal, Cruzeiro, o Atlético, o Flamengo. o 
Corinthians, o Fluminense, o Internacional, o Grêmio ou um clube 
de grande expressão ropular ir a um es!ádio pequeno ou a uma 
Capital pequena. Já os times dessas Capitais quando vão aos nossos 
e~tádios, especialmcn!e àqueles com capacidade para cem mil, cento 
e cinqüenta mil pessoas, se senrem atê meio paralisados lá dentro, 
olhando todo aquele povo, não sô pelo volume das charangas, como 
pelo volume das torcidas e a paixão das torcidas. 

O Campeonato Nacional é organizado politicamenle. 
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O Dr. Fe!íóo Brandi não quts r;.dar, porque está na Presidência 
do clube. mas somos obrigados a dit~·io. Haja vista que pedimos ao 
Ministro da E:ducaçào para falar com o Presidente do Conselho Fe­
deral de Desportos- o Sr. Jerônimo Bastos: este fala com o Almi­
rante Helena Nunes, que então inclui o time de futebol. 

P3ra nós é até difícil, porque esses times dão nos nossos estádios 
uma renda de quarenta e poucos mil ou cinqUenta mil cruzeiros. No 
ftm. acabamos tendo de contribuir para pagar o hotel em que ficam 
hospedados. Isto S. s~ não quis dizer, mas é preciso seja bem coloca­
do. Outro ponto muito importante da e~~.posição do Cruzeiro Espor­
te Clube- qs grande.;; clubes permanecem, quaisquer que sejam os 
Pn.:.,ident~s de rederaçào, quaisquer que sejam as mtempéries que 
aconteçam. :'\l) entanto, na hora de fazermos alguma exigência ao 
Pre<>idente da Federação. ficamos totalmente desabrigados, porque 
de vui hus.:ar J.~ procurações das chamadas ligas fantasmas. que o 
c!eg:..:m. í-: um -.ujeito totalmente estranho ao time de futebol. nunca 
Jog:ou, nunca foi diretor, nunca foi coisa nenhuma, e se elege por 
uma tnnuência política. como é o caso do Pre$idente da Federação 
de Futcho! do meu Estado, quase um patrimônio da Federação, por­
que não -.ai de lâ de jeito nenhum. Aliás, diga~se de passagem. foi 
c~1locado pdo no,so <ienador Magalhàe:. Pinto. Depois que colocou 
o pl: lá. não tem mais jeito. Ele, com a procuração. forma a liga 
fanta.,mJ na4ue!e mesmo dia. Terminada a clei<,:ão. desap<Jrcce a liga 
fanta-.ma. o~ g.randes clubes ficam à mercê de pequenas pirradnha~ 
dt: clubctinho:. pequeninos que atê vivem à-. nO$Sas ex pensa~. porque 
o-. jogad<Jre.' são nosso.~. s-omos nós que empre<;tamo">, pagamos o 
jogadllf. damns tudo. 

Nào estou muito certo se estou fazendo injustiça. Naturalmente 
e'~e., rclju..:no .. dubes nos fornecem algum~ coisa. Muito rar<~mente. 
como é o ca-.o do Piuna. O Renascença ofereceu ao Cruzeiro uma ex­
pressão do futeOol. mas outros craques foram criados dentro do pró­
pric. cluhc. na Escolinha de Futebol do Atlético. !'lenhum clube pe­
quen, ofcn:c..: algo ao At!étíco. A Escola de Futebol do Cruzeiro Es­
rone · •-:hc iniciou-se com elementos que foram aparecendo, sendo 
cri·~ ... ~·~ ali dentro, e todos os grandes clubes passaram a nos copiar. 

O aspecto clube é muito importante. 
Outro fato que também deve ser bem enfatizado, e para o qual 

tem que haver. realmente, um entendimento muito bom, ê a relação 
dube-atleta_ f muilu importante. A relação clube-atleta só pode real­
men1(,; d~, ·tn>olver e e\·u:~ir quando tivermos todos os clubes mais 
•1U m~fH.-" n,; nhd J~~ Cruzeiro, Atlético, Internacional, Flamengo, 
1-h·•nmcm.: C Jrinthians. Palmeiras, São Paulo e outros tantos, para 
nd(• :Mcr 1n~u<.tiça a quem tenha realmente estrutura. Pagamos a es­
cola pnma.r::J c se~.:undária para os nossos atletas. Pretendeu o nobre 
vereador que Já tivesse primeiro e segundo grau, Aí o jogador já fica 
meio velho. é uma falência de base, porque o Governo não olhou. 
Hoje, 75"; dos aluno~ são reprovados no primeíro ano ou são repe­
tente~ do pimeiro ano primário. Por quê? Porque não há uma estru~ 
tura de base. Haja vista os nossos fiascos nas 0\ímpiadas, exatamen­
te partidos de.-.se despreparo fundamental de saúde de nosso povo. 
Só mesmo nos grandes clubes de futebol é que podemos dar uma ali~ 
mentaçào hoa. sadia, e. assim, produzindo-se um atleta à altura de 
disputar e mostrar o prestígio do Pafs lá fora como jogador de fute­
boL como aconteceu com o Tricampeonato \-fundia\. Verificamos 
que também os atletas amadores recebem dínheíro nosso. Jogador de 
futehol de salão. nadador, jogador de volibo\, jogaóor de basquete. 
também recebem dinheiro nosso. Isso precisa ficar bem claro. Por se~ 
rem umador..: ... não há uma legislação muito forte, já para os profis. 
sionai~ há legislação mais forte, porque o clube exige. Mas na hora 
de apresentar o amador à Confederação Brasileira de Desportos, pa­
ra d1sputarem as diver">as provas, o que acontece? Estão desprepara­
dos. pot~ não se exige deles o que se exige dos profissionais. Em con~ 
trapartida, também. O'i profissionai.~ levam uma vantagem. Embora 
efêmcr::~ e fugaz a vida do jogador de futebol, também é um pouco 
rendosa. E o exemplo é o de Wilson Piazza, que soube bem adminis­
trar o que ganhou e estã muito bem. 

Recordo-me de um jogador de futebol, não vou dizer o nome, 
ma~ penso que devem saber, quando dei cinqUenta mil cruzeiros de 

luvas para ele. comprou um alta-fidelidade, comprou quas.e doze mil_ 
cruzeiros de discos, comprou uma geladeira. comprou um televisor, 
comprou móveis. tudo para o ~eu barracão. Na casa dele não cabia 
nem a televi<io. nem os móveis, e nem coisa nenhuma. Nem luz elê­
trica tinha. Tive de devolver aquilo tudo à firma. Perdemos seis ou oi­
to mil cruzeiros, não estou hem certo, naquela época, mostrando que 
tinham l·np:an:.~do o rapat. para pllder construir a casa dele. Quer di­
ler, <lté ne~ ... e pontn o<. clubes de futebol têm uma parte social muito 
grande. Nflll digu no seu caso, Wi\~on Piazza, porque não se precisou 
&dministrâ-lu. Tc\'c, afqrtunamento, orientação, bem que recebeu 
d~1s -.eu~ familiarc~. A maioria não tem nada disso, sabemos perfeita­
m.:nte. Rasta receher l) bicho. Se nJ.o seguramos um pouco, no outro 
di:.~ nJo tl:m m;!Ís nada. ;...Juma noitada perde qua;,e tudo. 

O.iogador .,e entusiasmu com a glória, efêmera e fugaz. No caso 
de Wilst)n p,;1/la. nào. Foram 18 anos, Está tudo bem, e há um futu­
ro rolíti<.o pmml.'o.'tOL 

Outro aspec\!1 muito interessante- relação entre leis especiais 
do futebol e as leis trabo..dhistas. 

Fo1 exig:énc1a da f-TGAP que se fizes~e uma lei especifica para o 
atleta prufis~tunal. lnfel!tmente, não fomos nós que fizemos. Aliás, a 
C\Jmí,~s;lo niio aceitou nenhuma das nossas emendas. Embora fôsse­
m(l~ mai<. C\Jnhe~eUores do a<;suntn, fomos O<; que menos produziram. 

O SR. Wll SO:\ PIAZZA- Parabenito o serviço da FUGAP 
do Rio Ue Janeiro. Sincewmente, no tocante ao jogador como empre­
gado. nãn era ó.lquiln. 

O SR_ FABIO ~-ONSFCA- Devia <;er humanizado realmente, 
rorque há muito., dubc<;. especialmente os pequenos, o fazem. toca­
~o seu. quo;: teve que vender cerveja, rum. etc. Isso não acontece no 
Atlético. no Cru1eiro. nem no-. duhes grandes. 

Tenlumo-. nwdifiL.lf, m;ts não foi possível. Recordo-me muito 
bem de nth;,a luta. 

Pt·rg:untl' Jf'llT<I ao _io)!adur Wilson Piazza, e niio ao Vereador, se 
já ncurou ai~ um qltarto que a a~<iistênc1a médica do JNPS lhe desti­
nou ou foi rar<J um quarto part1cular que o clube lhe ofereceu? 

O SR_ WILSO:-..' Pf/\ZZA- Cio1ei de urn privilégio, digamos 
a;,sim. do l'PS, ma>; a diferença realmente ficou ror conta do clube. 
!\àn fiquei nll apo~ento q1.1e me seria destinado, mas em outro. 

Pouco~ .dom jof!adore.~ que. :JpCS;Jf de contribuirem. e até certo 
ronto c(1m 11 m[IXimo. p<.~ra o ln~tituto, poucos são os que utilizam o 
I~PS. pmyue os duhe., têm os -.cus Derartamentos .\fédicos. :Vesse 
ponto. 11~ cluhe., ficam ~ohrccarregadn'>. porque aquilo que ele pode­
rw u~ufruir no tratamento do ~eu atleta. do seu empregado, não o fa­
<'em. pllf<.Jue '-!bem. 1nftlinnente. wmo é o problema de se marcar 
uma comwlta nt' [n~titutn, e o cluhe precis<> daqut:!e elemento o mais 
rúridu pt 1~'-Í\CL Por con~eguinte. n 1..:/ube fica prejudicado. porque 
f\JP:<J para ter um henefici\J que. na realidade, dele não usufrui. E o jo­
gadPr niln a~o.;i~tido pel~1 in'>tituhl porque o clube se propõe a atende­
lo. po1' tem n ~t·u Dçpartamentn Ml:dico 

t\h:dicma ~'J'l~lfti\ a. A~ \C/e'> 1.·ondeno determinadas maneiras­
(: ht1m 4u~: .,,.: diga - Uc recuperar o jogador de futehol atra\és d\! 
twt;.~mcntn., que venham apresentar a sua recuperação, mas que, 
Dl\11' !.irdt:. !r ..l/em O:(ltJseqü~ncia<i. Sou pessoa leipa mas rrocuro for­
mar t•pint,l<l. rr~H.:ur,, n:rifku. Tem<>s um esclarecimento médico 
~llJUI. d..:p1•1~ iunt~l-\e a mais um.1 opinião ali. Fui jogador sempre 
!lhtr..:ad,, pcl.1~ l'tmtu.;()e~. Para ser sincertJ, desde /975 espero ficar li· 
\'ft: de umu <..'\lntu~iiu. Já rnt: <iuhmeti a diversos tratamentos. Uns di. 
tem uma ~·(11~a. •'llttm di1em outra . .'\s veles o médico diz que ê tal 
ClHSa. l'. rtlf detc"TminaJ\J~ T;JlÔC~. nJO podemOS procurar tratamen­
!(l_ '\iu fin,\1. rl~·amo' prejudicados. 

( onf,1rme já Ui .. ,e. fí1 oper:.~çôes de hérnia porque me queixava 
de um;t dur_ Dio.;.,cram-m..: 4ue aquela dor que eu sentia era prove­
nientt: da hérnia. Op..:raram-me_ Depois. continuei a jogar e voltei a 
~cnlir a mc,m:~ dor D1~~eram que eu estava psicologicamente in-
11uen~.:Jadn. qut: nÜ,) t1nha nada. :'-õo fin<ll. tinha. Foram-me feitos 
trawmento .. :1 hast: de infiltraçlie'l. há muito usado dentro d<J fu1ebol. 
Algun' mi'dtcn" c:onJenam infiltraçôcs. outros, não, que a infiltração 
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pode ser tomada, dependendo do local em que se aplica. Não se deve 
aplicar mfiltrüç:lo na articulação. Então, n:lo sabemos como proL=e~ 
der. Se o médico diz: n:lo, você precisa jogar domingo, ou no domin­
go que vem, e ele quer is~o. V. Ex' há de convir comigo ... lnfelizmen~ 
te. nc~sa hora, à.~ vezes. falta a vários médicos que ocupam um cargo 
no Dep:utamento Mêd1co de um clube aquela consciência profissio­
nal. Emhora \l dirigente queira que o jogador se recupere logo, não 
lhe importando o tratamento, o méd1co se submete a esse tipo de 
pressão. Automaticamente firmaria um ponto de vista: não, esse jo~ 
gador não pode jogar pelo menos durante vinte dias. 

A infiltração que o médico vai uplicar a fim de recuperar o joga­
dor paru a partida, e mesmo o jogador quer jogar logo, vai prejudicá~ 
lo. E até: o próprio clube, pois que, por causa de um tratamento mal 
felt\), apressado. es'>e jogador poderá vir a ficar fora mais vezes. É es­
se procedimento que ccindeno. Não se dá tempo ao tempo para are~ 
cureraçãu do jogador. Já senti esse problema. 

O SR. ~ÂBIO fONSECA-Outra rergunta, para consubstan~ 
ciar o pmicionamento que os clubes estão reivindicando, que enten~ 
do mais do que justo 

Wilson Piauu, mesmo que quisesse ;1ceitar as dependências do 
/NPS, a lmprcn~a não permitiria, não é verdade? Iria dizer: que misé­
ria esse duhe. Deixari<~ o cluhe redu!.ido a substrato de pó de mico. 
Não é isso"! 

O SR. WILSON PIAZZA- Depende do jogador 

O SR. fÁBlO FONSE(' A- São todos. Vão lá descobrir. 

O SR. WILSON PIAZZA - lambêm depende do clube. De 
maneira geral, não ~e usa. IH quantos casos de clube pagar a diferen­
ça do atendunento do jogador pelo Instituto. 

O SR. ~ÁBIO FONSECA- Poderíumos colocá~los como autô­
nomos. porqut: já lhes damos assistência médica, muito mais perfeita 
do que ns médico'> do Instituto. Não é para desfazer nenhum colega, 
mesmo porque os meus colegas de ln!>tituto têrn que atender quaren~ 
ta doentes numa jornada de quatro horas. Então, acaba não atenden~ 
dn ninguém. Pagamos bem a um médico de clube, todos sabem quan~ 
to nos custa, Os Departamentos Mêdicos do Cruzeiro e do Atlético 
valem umu fâhul:1, com equipamentos que poucos hospitais no País 
possuem. Conheço só o Instituto São Januário, lá em Belo Horizon­
te. que tem mais ou menos igual. O resto está tudo por baixo. 

Sr. Presidente, o depoimento e as respostas do Vereador W\lson 
Piaua, ex-capitão da Seleção Brasileira, constituem subsidias 
importantes para o trühalho desta C omissão. 

O Cruzeiro levantou outro aspecto muito importante, e já por 
nós foculizado quando do estudo da \ei de regulamentação do atleta 
profissional- a incorporação dos "bichos" e das luvas como orde­
nado. para efeito de pagamento do Imposto sobre a Renda e do 

!NPS 
O Governo. atualmente, vive cada vez mais nos empobrecendo, 

nwis nos sacrilicando e, em contrapartida, não dá coisa alguma. Não 
estou fazendo política, estou dizendo a realidade nacional. 

Além de pagar a luva. pagar os bichos, o clube ainda paga o 
Imposto sobre a Renda. 

o SR. WILSON PIAZZA- Não. Eu. particularmente, nunca 
usufruí. As vezes o jogador pede a importância na renovação do 
contrato c diz: quero livre do lmposto sobre a Renda. Isso se o clube 
aceitar. Dentro do CruLeiro. desconheço caso em que o clube acei~ 
tou. Automaticamente ele tem que recolher. 

O SR. FÁBIO FONSECA - As luvas e os "bichos" deveriam 
ser incMporado.~. porque reulmente são um prêmio, e um prêmio pa­
ra aquele que mais lutou. uquele que fez melhor trabalho. 

I? difícil reunir onze jogadores. Todos sabem perfeitamente que 
colocar ante jo.c:adore.~ no campo c, cinco no banco, tem-se que 
ouvir a avó, u tia, a mãe, não sei ma1s. o que. do jogador. Há um 
probleminha. um telefonema, o menino gripou. o memno espirrou ... 
Cai tudo na~ -costas do presidente. Este tem que resolver tudo aquilo, 
porque o jogador. psicologicamente. n1o pode ser incomodado. Co-

mo se vê, é trabaltlo difícil. E Sr. Presidente, a luva e o "bicho" não 
deveriam ser incluídos como cota para efeito fiscal, especialmente de 
Imposto sobre a Renda, rorque, afinal de contas, foi a torcida, foi o 
povo quem deu. No finaL o clube fica raupérrimo. Quase todos os 
dubes, ex.ceto alguns q·ue têm administração muito segura, muito 
perfc1ta. estão na falência. Por exemplo, conheço um clube do Esta~ 
do de V. Ex•- o Figueirense, que foi à falência. Esse clube esteve 
no Campeonato NacionaL f. por que foi à falência'? Porque fornece"u 
aqudo que niío podia fornecer, atendeu a uma porção de exigências 
que lhe foram fa7endo. o-. dirigentes desse clube tambêm estavam 
despreparados 

Já me di~se um jogador: por que deram trinta mil cruzeiros por 
mês para ele? Ele é quem vai jogar sozinho, eu não vou jogar. 
Respondi~lhe: \Ocê jo!!a como ele? Vai lá e bate com os dois pés? 
Chuta de efeito? Ele chega em campo, sua a camisa, molha a camisa. 
Para você a bola é quadrada. bate em sua canela. Você está ali por~ 
que não temos outro para substitui-lo. 

Com este depoime-nto, consubstancio o posicionamento focal i~ 
zado pelo jogador Wilson Piazza, que não há coleguismo. 

Realmente, em toaas as profi~sões urn procura engotir o outro, 
não é só na de Jogador de futebol. "'u Medicina, um procura engolir 
G outro. F. natural. Aqui, entre deputados e senadores. tambêm é 
uma disputa imensa. Tndo mundo é candidato em potencial ao me· 
lho r lugar. A lutd pela s•lbrevivência é a mesma em toda profissão. 

Determinado'> Jogadores exigem de um clube popular uma fábu· 
la. que nem o Presidente du República receberia por mês. Esse clube 
já está empenhado com o tNPS, como o Imposto sobre a Renda, em 
bilhões. já empenhou u ~ede toda na Guanabara. então paga cento e 
oitenta e sete mil cruzeiro<; mensais, bicho dobrado, diárias e não sei 
mais o q1.-1e, por jogo. I ~so tudo é despreparo do dirigente. Isso não 
acontece em Minas Gerui.~. Neste ponto, faço justiça aos dirigentes 
de futebol de Minas Gerais: isso não ocorre em Minas Gerais. O 
dirigente que foi alçado a essa presidência queria notoriedade muito 
rápida, efêmera e fugaz. com o objetivo que não era aquele de fazer o 
clube bem feito. Um dia me disseram: futebol não dâ duas safra!', vo~ 
cê não consegue reeleger-se. Resolvi niio fazer nada para ver se tinha 
realmente algum valor_ E consegui reeleger-me sem fazer absoluta­
mente nada, sem nem hotar um cartaz, um retrato na urna. nada. 
Então. quem fez al!!uma coisa ê reconhecido realmente. 

Aqui confirmo a declaração do Presidente do Cruzeiro: quando 
o time perde. ele apanh<~ de todo jeito; quando ganha, é só para os 
jog:adore!'>. 

O Pre.<.idente do Cruzeiro é Felício Brandi, meu companheiro de 
jornadas de muitos anos. T úfcemos para colocar o Cruzeiro e o Atlé~ 
tico na ponta dos cascos, como se diz na gíria. 

Precisava haver uma disciplinação, para que o dirigente que fos~ 
se alçado à presidência de um clube tive<;se pelo menos condições mí~ 
nima~ de como funciona um clube de futebol e como se deve tratar 
um jogador de fu\cho\. C-lso contrário ou é tapeado ou tapeia o joga· 
dor. Este. o ponto que de~ejo fixar bem. 

No Sul, temo~ boa gruduaçào, dirigentes que vêm desde diretor 
de futebol até à presidência do clube. Em outros Estados, de uma ho­
ra para outra um homem que era play~boy é lançado à presidência de 
um clube. A 5ituaçào é difícil. Só porque foi conselheiro já vai à presi~ 
dência de um clube? 1 O conselheiro é o pior "corneta" que temos 
num clube de fu\ebol. Ê verdade meio crua. É corneta contra o joga~ 
dor. Cl]ega lá e no.<. pressiona assim: você tem que tirar fulano, beltra­
no, tem que tirar o técnico, tem que tirar todo~. É uma pressão 
tremenda. Não <;ei se :Jcontece o mesmo em seu clube. Por exemplo, 
Wilson Piaua, jú vi o técnico defendê~lo sobre essas suas dores. A 
dor é utn rrobt~ma subjetivo. Se o paciente se queixa, o médico não 
pode duvidar. Se tem confiança, tem que aceitar a palavra do joga· 

dor. 

O SR. \Vll.SOt-. PtAZZA- Petmitu-me um adendo. 
V. Ex~ Oem fri~ou a falta de preparação dos dirigentes. !'lo caso 

do fute'ool hrasileiro, quem é o responsâvel pela in nação, o jogador 
ou o dirigente? 
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É o dirigente mal preparado, porque não teria condições de 
fazer prevalecer uma decisão favorável ao jogador. Devia dizer: não 
temos estruiUra. não temo~ condições de agilentar isso. Então, não 
podemos, realmente, renovar contrato dessa natureza. 

O jogador tem direito de pedir, porque pedir não é proibido. 
Agora. dar, é ~ó aquelt! que tem condições, e, às vezes, os clubes dão. 
Daí a situação vai pionmdo, porqlle o tudo vem a descoberto, tudo 
se comenta. Então, vê-se um jogador assinando por 80. Nunca 
procurei dirigente para fazer ponderação - está af o Presidente 
como testemunha- nos meus contratos, do princípio ao fim, a não 
ser no primeiro. por questão de ponto de vista, de acordo com o 
trato de 1964 a 1966. Nesse contrato tíve uma conversa com o 
Presidente. em termos de majoração, em termos daquilo que eu era 
quando jogador reserva e passei para titular. O Clube já me 
considerava ti\ular. Ness.1 época, recordo-me como se fosse hoje, o 
Presidente, em termos de majoração, em termos daquilo que eu era 
"Você não é o titular. O titular é o outro que está machucado". 
Respondi-lhe que não tinha nda com aquilo. Estava jogando no time 
e, para mim, eu era o titular, até que o outro ficasse no meu lugar. 
Somente essa vez houve problema de renovação. 

t questão de mentalidade. de conr.cientiz:açào, de visão de cada 
um. Meus contratos foram assinados e cumpridos religiosamente. 
Nunca usei do artifício de campeão mundial ou outro qualquer para 
chegar ao dirigente e pressioná-lo, a fim de que aumentasse uma 
quantia estabelecida. seja por 24 ou 12 meses, dentro dos meus 
contnltos. Não, os respeitei sempre, mesmo que aquele jogador reser­
va tive-.se passado a titular ou um outro qualquer estivesse perceben­
do mais do que eu. Nunca cheguei junto ao dirigente e lhe disse: não, 
o Sr. está pagando tanto àquele jogador e ele nem é de seleção; sou 
campeão mundial e quero. pelo menos, o dobro ou quero pelo menos 
isso ... Não, tinha os meus contratos assinados e na hora de renová­
los. procurava fazer um bom contrato, mas sempre respeitando as 
decisões firmadas d1ante do clube. Por isso que hoje, quando analiso 
os direitos e obrigações <.lo jogadOr de futebol. o faço baseado em 
meu caso, porque sempre procurei respeitar os compromissos. !'São 
admito em hipótese alguma. dentro da minha maneira de pensar, que 
haia desrespeito àquilo que seja meu direito. Não é nada contra nin­
guê.m, nad•~ contra clube, ma~ apenas o meu ponto de "Yista. 

O SR. FÁBIO FO'ISECA - Terminando, Sr. Presidente, 
pequena consideração para o hoje Vereador, ex-Capitão de Seleção 
Brasileira. 

Até os dirigente". ~ào torcedores, são fãs dos seus grandes 
jogadores. Por e\emplo. entendo que todos os craques do Atlético 
merecem o meu respeito. a minha homenagem, assim como os cra­
ques da Seleção Brasileira merecem o meu respeito e a minha 
homenagem. Eu qs tenho até como ídolos. Outros presidentes tam­
bém os têm. 

Recordo aqu1- e o Sr. Fclído Brandi ficou até meio preocupa­
do na época- de um fato. Comprei, em 1963, um jogador no Rio de 
Janeifo, e o ftl_ estrear contra o time do Sr. Felício Brandi, ocasião 
em qtJe esse jogador meteu três gols no CruzeirOs- S. S• deve estar 
lembrado. No Democrat:J. foram dois. No outro dia, mandei-o embo­
ra. Por que o mandei embora? Havia uma série de motivos gravíssi­
mos. Preferi perder o jogador do que liquidar meu time de futebol. E 
ele i<J liquidá-lo. 

Com toda a sinceridade - V. Ex~. Vereador Wilson Piazza 
sabe~ a maior parte do.~ nossos jogadores de futebol tem que te!' um 
dirigente em cima. porque se não houver um desses camaradas 
"Caxias", como era o Fclício Brandi e eu. o jogador acaba alcoólatra 
inveterado parte para as distorções soeiais mais graves possíveis. E 
aquele partira para uma d1storçào grave. Quando o comprei no Rio 
de Janeiro, achei que era um bom negócio. Depois é que pude ver os 
seus defeito;,. 

O SR. WILSON PIA/LA- Ele n:1o sabe, não tem consciência 
do que representa um jogador profissional no futebol. 

O SR. FÃBIO FONSECA- Duas coisas muito importantes. 
Pnmeiro, minha homenagem aos atletas profissionais que encaram o 
futebol como uma profissão. E a faço na sua figura, Wilson Piazza, 
pois que espelha muito bem o profissional de futebol brasileiro. Uns 
são p'>eudo-rrofissionais. Wilson Piazza não. E um profissional 
reconhecido nacionalmente. 

O SR. WILSON PIAZZA- Muito obrigado. 

O SR. FÃBIO FONSECA- Esta, a minha homenagem. 
Peço escusas ao Sr. Felício Brandi, ao Dr. Ari da Frota Cruz, 

por me ter alongado um pouco, e mais ainda ao Sr. Presidente da 
Comissão e a meu companheiro Senador Itamar Franco. Meu 
aplauso e minhas congratulações à Comissão de Educação e Cultura 
do Senado pelo bom trabalho, que, na certa, servirá de contribuição 
futura para que possamos oferecer alguma coisa de real e palpável às 
relações clube-atleta de futebol. 

O SR. PRESIDENTE (Evelásio Vieira)- Concedo a palavra 
aos Srs. JNnalistas aqui presentes. 

O SR_ PARTICIPANTE- Sr. Presidente do Cruzeiro, V. St 
tem alguma sugestão com relação à alteração da distribuição da 
Loteria Exportiva, no sentido de melhorar a situação dos clubes de 
futebol'! 

0 SR. FELfCIO BRANDI- Esta nos'ia sugestão atenderia aos. 
anseio~ dos clubes e nos livraria dessas despesas retiradas das 
arrecadações. Principalmente nos Estados, teremos melhores 
arrecada~,:ões_ Tiram sempre da renda bruta. Vem a Federação, tira 
JOI) da renda bruta. Numa renda de 4 milhões, a Federação tira 400. 
Oepoi~. vem o estádio e tira 10% da renda bruta, que já não é mais 
bruta- tira mais 400. Vem· a CBD e tira 5'l'r da renda bruta, que não 
& mai~ de 4 milhões. e sim 3.200, mas ela tira sobre 4 milhões. Todos 
tiram sohre a renda hruta e o clube fica sempre com a parte mínima. 

Tenho a impressão de que, se a Loteria de,.se essa ajuda para 
que os cluhes pudessem receber a renda total dos jogos, seria 
maravilhoso para as agremiações. 

O SR. PARTICIPANTE- Seria I cruzeiro em cima dos cinco 
cruzeiros ou I ~.:rul'eiro dentro dos 5 cruzeiros? 

O SR. 1-TLICJO BRANDI - Um cruzeiro dentro dos 5 cru-
/CITO.~. 

O SR. PARTICIPA:-.;1 E- Sem se aumentar o valor da quota. 

O SR. fTLICIO BRANDI- Exato. 

O SR. PARTIC1PANTE- Pergunto ao jogador Wilson Piazza 
se tem alpuma sugestão a respeito da participação do jogador na 
transmissão do jogo pela televisão? 

O SR. WILSON PIAZZA -O jogador ê o responsável pelo 
espetáculn. é a figura principal. ê considerado o artista. Então, tudo 
aquilo que girar em torno dele deve ter a sua participação. 

O SR. PARTICIPAN.TE- Como e.<.sa participação deveria ser 
(eita? 

O SR. WILSON PIAZZA 
Vão-me perdoar di7ê-lo 

É assunto por demais delicado. 

Sabemos que a parte da lmprensô.l é muito importante na vida 
do jogador de futebol. Imprensa c futebol têm que caminhar sempre 
unidos, trabalhando unidos, porque é atravês da Imprensa que esse 
futehol entusiasma realmente e chama multidões. A imprensa dá 
cobertura aos clubes, cobertura gratuita, em páginas e mais páginas 
dos seus vekulo<:. de comunicação. Participando de uma entrevista, 
de um programa. se o jogador pede um caché, é tachado de mercená-
rio. 

Aqui. em Brasília, em passagem durante um Campeonato 
NacJOnal, vi um jl)fnal com o título "Mercenárim do Futebol''. 
Naquela tlCa'\ião, o time holandês Ajax, de Cruyft, estava muito 
bem. As entrevistas coletivas eram gratuitas, os jogadores não ccbra-
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vam nada. No entanto, para dar um uutógrafo ou uma foto ao tor­
cedor. cobravam um dólar. Se o repórter queria fazer uma entrevista 
com aquele jogador, dependendo do tempo ou da matéria, ele 
cobrava de 500 até t .000 dólares. Se fizéssemos isso aqui, no Brasil, 
se quiséssemos explorar tudo isso a que o JOgador tem direito, um 
pos~ívet direito, aí. scríamo.~ olhados de forma muita desagradável. 

Compete ao jogador manifestar-se u respeito, mas também é 
preciso fater-se estudo minucioso, para não ferir, por exemplo, 
dirigente:.. A televisão vai pagar o te!evisionamento de um jogo. Se se 
perguntar ao dirigente se esse pagamento deve ser dado ao clube -
po1s o jogador é empregado des<;e clube, o clube está pagando para o 
jogador trabalhar- aí vão-se chocar a opinião dos jogadores com a 
do~ dirigente~. Poderia ser uma participação do jogador, até mesmo 
relativa, junto com o clube. 

O SR. PARTICIPANTE~ Em sua opirtião, é válido o critério 
adot<tdo pelo Flamengo, de participação dos jogadores rta receita das 
(HirCidas'? O f--luminense e o Boca fogo estão adotando o mesmo crité­
rio. 

O SR. WILSON PIAZZA ~ Depende da origem do clube. Por 
exemplo. no futebol carioca, no caso do Flamengo e Vasco, se o diri­
gente chegasse para mim e dissesse: não terá um ordenado, um salá­
rio, mas p.articip.aní da renda dos jog1>s. Acdwria facilmente, porque 
ganharia muito mais do que se ficas<>e restrito àquele valor mensal. 
Agont. vai-se fa1er isso dentro do futebol mineiro, baiano ou 
pernamhuc<Wo, t.'m que a renda, se se vai jogar contra uma equipe 
pequena, é de 40 mil cruzeiros. 

Vínhamos de urna Copa do Mundo, em 1970. Quinze dias 
depois de ser tricampeão mundial, venl jogo do Ca!dense com o Cru­
LeiTo e foi dos mais fracos em arrecadação. Parece que deu 5 mil cru­
zeiros. t\ãu sei bem quantJs pessoas havia· no estádio. Era uma noite 
fria. uma partida adi<tda do campeonato, campeonato esse que já 
havia stdo definido. Apenas jogáva~r.os para efeito de cumprimento 
de tabela. c deu isso. 

O SR. PARTICIPANTE- Ne;.se jogo, vocês ganharam a par· 
tida e receberam ''bicho"? 

O SR. WILSON PIAZZA ~Ganhamos a partida c recebemos 
"bicho". 

O SR. PARTICIPANTE- Entào o dinhetro saiu do clube? 

O SR. WILSON P!AZZA- Exato, saiu do dube. Dependendo 
do clube, dependendo do centro a que está filiado esse clube, é in· 
téressante ao jogador parttcipar da renda. O clube não terá obriga­
ção de retribuir mensalmente. mas, em compensação, o jogador terá 
participação nu renda. 

O SR. PARTICIPANTE- Ouvi dizer que os jogadores estão 
participando da transmissão de televisão. É verdade? 

O SR. WILSON PIAZZA ~ Ouvi dizer, não tenho certeza. 
Pafece que existe essa participação. Não sei como é distnbuída. 

Acredito, mais do que nunca, 4ue o jogador tenha todo o direito· 
de fazê-lo. E problema bem delicado. porque a Imprensa se julga no 
direito de dar cobertura. Quundo a Imprensa promove, através de 
informaçôe<;, noticiários dos dubes, ou do futebol, já tem a recom­
pensa. ou seja, a vend:\ da tiragem dos seus exemplares em número 
muito maior. Isso aconteceu no Brast\, igualmente nos Estados Uni­
dos. Agora, em razão da ida do Pelé. houve modificação, transforma· 
çào no futebol americano. Quando se chegava para jogar nos Esta· 
dos Unidos, não se via nenhuma mJ.téria, nenhuma cobertura, em 
termos de partida de futeboL Se se acabasse hoje, no Brasil, com a 
página de futebol, pntticamente seria a falência do jornal. 

Assim, a recompensa à lmprensa pela prestaçao de serviço 
gratuito aos clubes, ao jogador, é dad.t através da tiragem e da venda· 
gem do<; seus exemplares. 

O arp:umento de que irão televisar um jogo, mas não poderão pa· 
gar nada, porquanto vamos fuer cobertura gratuita do futebol, esse 
argumento não tem ra1ão de ser. Ju~t<.tmente hã a obrigação de pa· 

gar, porque, através dos seus veículos de publicidade, dos seus 
patrocinadores, a televbào já está ganhando. 

H.1 uma série de fatores que devem ser bem analisados, bem 
estudados. para ~e definir se somente o jogador poderá receber ou se 
também o clube terá participação. 

O SR. PARTICIPANTE- Acredita que a Comissão poderia 
oferecer solução? 

O SR. WILSON PIAZZA - Se bem estudado, procurando 
analisar bem, poder-se-ia chegar a uma definição se há realmente 
condições de dar essa gratifiçaçào unicamente ao jogador, ou se tam­
bém ao clube. Dentro da nossa estrutura, não comporta. 

O SR. MÃRIO NELSON- Apenas mais uma pergunta ao Sr. 
Presidente Felkio Brandi. 

Como bem frisou o nobre Deputado Fábio Fonseca, o futebol 
mineiro explodiu na década de 60 para todo o Brasil, em grande par· 
te gr.:-~ças à conquista do título de Campeão Brasileiro pela Seleção 
Mineira. Foi aquela grande S~leção de 1963. 

O Cruzeiro Esporte Clube vê a possibilidade da volta do 
Campeonato Naciçmal de Seleções, através de reformulação do 
calendário geral do futebol brasileiro? 

O SR. FELlCIO BRANDI- Não. O Campeonato Nacional 
de Seleções já é um método superado inteiramente. Na época em que 

. era realizado, os clubes iam mais à falência. Ficavam dois, três meses 
cedendo jogadores para a Seleção e, no fim, dava Rio e São Paulo. 
Havia preJuízo enorme para os outros Estados. Acredito mesmo que 
o futebol tenha demorado mais a se desenvolver devido àquele méto­
do adotado de seleções estaduais para a disputa do Campeonato 
Brasileiro. 

O SR. MÃRfO NELSON ~ Última pergunta: o direito de 
arena foi focaliLado pelo companheiro, o caso dos jogadores profis· 
~ionai~ que parttcipam das arrecadações, das transmissões pela TV, 
que teve o seu primeiro ganho naquela decisão do Campeonato 
P:1ulista, entre Ponte Preta e Corinthians. Na prática, consagrou o 
início da participação dos jogadores na transmissão ao vivo do fute­
bol brasileiro. 

O Cruzeiro vê alguma possibilidade de composição com as emis­
soras de televisão, para que, através de um calendário, através de um 
remanejamento de datas. de ocasiões. de locais, possa ser feita, 
regularmente, a transmissão, ao vivo, do jogo pela TV? 

O SR. -FELICIO BRANDI~ Vejo com a maior simpatia tudo 
que representa arrecadação, tanto para os clubes quanto para os 
jogadores. O Cruzeiro- devo frisar- é um dos clubes que pagam 
melhor no Brasil. porque procura sempre fazer jogos que possam tra­
Jer rentabilidade. O Cruzeiro não costuma fazer amistosos sem 
e,xpres~.~ão. em que só há desgaste e as arrecadaçõe.s são pequenas, 
pois não há moti\ação. O Cruzeiro não quer lucro. Quer apenas 
poder cumprir com os.seus compromissos perante "todos e perante os 
jogadore.s. Assim, o Cruzeiro vive em função daquilo que arrecada. 
Quando arrecada mais, distribui mais; quando arrecada menos, 
distribui menos. É a questão dos "bichos". Às vezes, são partidas em 
que a~ rendas são pequenas e as despesas do estádio, com· a 
Federação. absorvem toda a arrecadação. Nessas ocasiões, o Cruzei· 
ro não recebe dinheiro algum, mas mantém aquele padrão de "bi· 
cho" já acenado com os jogadores. Dê renda ou não dê renda, o Cru­
zeiro.,cumpre com aquela obrigação que foi contr;:~.tada com os 
jogadores, dentro de um clima de cordialidade e compreensão. 

De modo que, nesse problema da televisão, se as emissoras 
brasileiras tivessem patrocinadores que pudessem proporcionar aos 
dubes mais essa fonte de renda, é claro que nós também gostaríamos 
de estender esse benefício aos nossos atletas. 

O SR. MÁRIO NELSON - Quer dizer que não há, neces· 
sariamente. antagonismo entre o futebol ao vivo e o futebol pela 
televisão, simultaneamente'? 
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O SR FELICJO BRA~Dl- Não há. Sabemos muito bem que 
se a teL·v1,à<1 vai mostrar o jogo, as rendas cairão bastante. Temos, 
em Bel,, th,ntonte, J. TV-ltar.:lllomi·. 4ue atinge todo o Estado de 
. \f1na' Ciera1~. Ela, ult1mamente. tem jl,gado imagem para ctdades 
rr(U..Ima~ de Bch1 Hontonte. i\<;sim, aquele grande pUhlico do Cru­
telro. quc t: o rúhlir.:o dn Interior, deixa de ir ao Mineirào, pnrque a 
tm.t~em ~;he~a à '-u.1 c1dade f<\ci!mente, todos os domingos. A TV­
!t..H.:,l!omi tem um <;j,tema de repetição que come1;a numa cidade bem 
pr.h im.1 J;.t (·apitai c .. e prolnng;.t por todo o Estado de Minas c,erais. 

f: ntl..' :tyuclJ torcida que normalmente se via no .".1ineirào, 
órllhu, de tllda parte, CMrn!i de tod.<l j)afte, está deixando de existir, 
exa(.tmen:c pt::!.t lfllagem que J televisão leva. 

"uhcmo" di'-"0. nLlS nào criamo~ nenhum problema, porque 
t..Hnhém nw1rn:eodcmn~ a dificuld:.~de da aquísiçào de gasolina aos 
dt1m:n~m. nJ.11 querenJ()S J1fÍVar O J1Úbli(o do interior de assistir aos 
l•l!_.'o~ dtl Cnue1ro . .-\~'>lm, nos calamos. mas saberry.os que estamos 
~cnJ11 trcmc!lti.Lmcntc rrejudtCados. O r;.~.triotismo fala mais alto. Fr­
cJmm. qull,.'l•l'>, t.klxamos que a imagem \á para o interior, evrtando, 
cte~1.J form.l, que c .. .,e~ torcedores venham a Bdo Horizonte para 
av-.1,\1f :\0\-. \<11!:'-'" 

O SR \1 .. \RlO ~FI.SO~- O Cruzeiro recebe algum direito 
J1tF l'\\;h tr;tn.,m1~'iÕe'>'1 

O SR ~tI I CIO BR!\NOI- Não, :.~hsolutamente nada. 

O ç;R PRI·SlDf~ f E (hcli.~io Yieiru)- Tínhamos prc:parado 
urna 'l:nc 1.'1:wmc de inJ.rgações ao Presidente do Cruzeiro, ao Or. 
Arr tb" ~ ltl\a <. rut.: .JO Vereador e ex-atleta Wilson Piazza. Entre­
tant,,, dr.1n!c Jtl rr:.1gnífku. do ~êrio trabalho apresentado, as nossas 
ragunia~ pen_.:,:r:rm tl \,d,Jr. 

'\l,\:1 ·'f'l•lrtunrd,tdl'. encerrando mais uma reunião da Comis­
<1<> de hlu,,Jçi:tn c Cultura do Senado F.:dcnd, expresso nossu 
rr,,funJ., r~·nh<H dt' ·l!HJ.dccimcnto pela valiosa contriburçào que o 
(_ fUft'\f\1 !l<l'o. ',"ft''-.\1\U. atT.I'ib dn >.cu rrímciro-m<mdatário- o Dr. 
I clk"' Br.lrJdi .. !lravé .. do Dr. Ari da Frota Crul e do Vc:reador e 
~ranJ~· romç dl1 rutehtl! hra~ilciro e mundial e ex-Comandante da 
S\..'IL'í.':l.l \l!t,rhl'-,. dtl B:-a,ll- Wibnn Piana . .Agradecemos, também 
n.J rr.~·,m:i dJmen<w. :111' no"'ns Clllcp:as Senador Itamar Franco, de 
\!1rJ.I~ (i._.r,lh. ~· :1,1 Dcrutadn f-ederal Fábio Fon'\er.:.t, e\· Presidente 

do Cluhe Atlí:trco :<vÍineiro. assim como a todas aquelas pessoas que, 
com sua rr.::sença, com suas indagações. colaboraram para o !'.ucesso 
destJ. reunião . 

Na rr•'nim;.~ ~exta-feira teremo~, aqui, a pre5.ença do Sr. Pre­
~i-il'ntc do SJo Paulo 1-utehnl Clube. do Jornali<ita titular de esportes 
da Tup~ --\\':.~!ter Ahra;lo. e do craque urug:ua1o que vem prestan­
do. _h:J lon~ó~ anos, .;;ua colaboração :.w futehol brasileiro - Pedro 
Ror.:hd 

Perguntam(\" ~e alguns dos presente<; desejam usar da palavra. 

O SR. r:f:::t.IClO BRANDI- Sr. Presidente, aproveitamo<; esta 
grande oportunid<Jde LJUe nos foi nfcrecida para, :.~través de V. Ex.•. 
rrestar a lwmr:nagem do Cruzeiro ao Senado Federal com uma 
rcquena lcrnhra:lça. C, igtralmcnte, uma homenagem à Câmara dos 
[JeputJdt'h atr:wi;s do Derutado l·áhio Fonseca. 

O SR PRLS/DENTF (h·elásio Vieira) - \--1uíto obrigado. 
i Palma\.) 

O SR FI-IIL'!O BRAi'\DI - Pedimos ao nohre e querido 
·\tlc!:t WJ!~,m Pi;.tna passe às mãos do Deputado Fábio Fonseca a 
lembr:tllÇ;.t d11 Cruteim, em homenagem :1 Câmara dos Deputados. 
(P;.t[m:Js.) 

O SR. I..\810 FONSECA- São estas fidalguias do mineiro, 
especialmcntç do seu futebol, que nos sensibilizam. 

Pre\n~ente d11 Cn11eiro Felido Brandi. ern nome dns Srs. Depu­
Lado<;. de"p~1rtistas d:.~ Câmara Federa!, recebo esta \emhrança. Vou 
:ran<imit1r a todo, e<ite ato de elegânr.:iJ. c de cortesia que o Cruzeiro 
f"sp~lrtc Clube pr,lporr.:iona. No momento represento meus p~1res.. 

Outm" mdhon:~ p11dcriam ter esw renre<ientaçào. 
DçPa1 hem .;lar,, que, ao re!.:eher esta homenagem, o faço de 

t.:11ra~Jo. por'-luc ~e1 que o Dr. Felício Hrand1, embora meu inimigo 
na" qu.~t·,, bnh:t'\. nos 90 minuto~ ou 0:1~ prorrogações, fora di<iso 
~~1mo~ mLlll\' .rtnl)!ü~. 

\lu11u obngadtl 

O SR PRFSIDE~TI-. (Fvel:r,.iu VieirJ)- ~aJa mais havendo 
Ljue tr.il<~r.e,t.l encerr:.~da :1 reunião 

1/.cra!IW·s(' a reuniâo à1· 14 horu1 I 
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MESA 

Presidente: 39-Secretário: 

Petrônio Portella (ARENA- Pl) Henrique de lo Rocque (ARENA- MA) 

1 'i!-Vice-Presidente: 

José lindoso (ARENA- AM) 49-Secretário: 

Renato Franco (ARENA- PA) 

29-Vice-Presidente: 

Amaral Peixoto (MOS- RJ) 

Suplentes de Secretário: 

19-Secretário: 

Mendes Canale (ARENA- MT) Altevir leal (ARENA - AC) 

Evandro Carreira (MDB- AM) 

Otair Becker (ARENA- SC) 

Braga Junior (ARENA - AM) 

2q·Secretório: 

Mouro Benevides (MOS- CE) 

COMISSOES 

Diretor: José Soares de Oliveira Filho 
Local: Anexo 11 - Térreo 
Telefones, 223-6244 e 225-8505- Ramais 193 e 257 

,A) SERVIÇO DE COMISSOES PERMANENTES 

Chefe, Cláudio Carlos Rodrigues Costa 
local: Anexo 11- Térreo 
Telefone, 225-8505- Ramais 301 e 313 

liDERANÇA DA ARENA 
E DA MAIORIA 

líder 
Eurico Rezende 

Vice-líderes 
Heitor Dias 

Helvídio Nunes 
José Sarney 
MaHos leão 

Osires Teixeira 
Otto tehmonn 

Saldanha Derzi 
Virgílio Távora 

LIDERANÇA DO MDB 
E DA MAIORIA 

líder 
Franco Montoro 

Vice-líderes 
Roberto Saturnino 

Itamar Franco 
Gilvan Rocha 

Lázaro Barboza 
Danton Jobim 

COMJSSÀO DE AGRICULTURA- (CA) 
(7 membros) 

COMISSÀO DE ASSUNTOS REGIONAIS- (CAR) 
(7 membros) 

COMPOSIÇÀO 

Presidente: Agenor Maria 
Vice-Presidente: Otair 8ecker 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Di norte Mariz 
Vice·PresJdente: Evandro Carreira 

Titulures Suplentes 
ARENA 

1. Otair Becker 1. Oinarte Mariz 
2. Benedito Ferreira 2. Saldanha Derzi 
3. Jtollvio Coelho 3. Mattos leão 
4. Murilo Paraíso 
5. Vasconcelos Torres 

MDB 
1. Agenor Maria 1. Adalberto Seno 
2. Roberto Saturnino 2. Evelósio Vi e i r o 

Assistente: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - Ramais 301 
e 313 
Reu11iões: Terços-feiras~ às 10:30 horas 
Loca:: Sala "Clóvis Bevilácqua"- Anexo 11- Ramol623 

Titulares 

1. Heitor Dias 
2. Jarbas Passarinho 
3. Dinarte Mariz 
4. T eotõniO Vilela 
5. Braga Junior 

1. Agenor Mario 
2. Evandro Carreira 

ARENA 

MDB 

Suplentes 

1. Saldanha Derzi 
2. José Sarney 
3. Otoir 8ecker 

1. Evelósio Vieira 
2 .• Gilvan Rocha 

Assistente: Lêda Ferreira da Rocha -Ramal 3 l 2 
Reuniões: Terços-feiras, às 10:00 horas 
local: Sala \\Clóvis 8c'lilécquo"- Anexo 11- Ramol623 
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COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO 
E JUSTIÇA- (CCJ) 

( 15 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Daniel Krieger 
1 Q-Vice*Presidente: Accioly Filho 

29-Vice~Presidente: leite Chaves 

Titulore'i Suplentes 
ARENA 

1. Accioly Filho 1. Mattos Leão 

2. Gustavo Capanema 2. Lenoir Vargas 

3. Daniel Krieger 3. Arnon de Mello 

4. Eurico Rezende 4. Vasconcelos T erres 
5. Heitor Dias 5. Milton Cabral 

6. Helvidio Nunes 6. Benedito Ferreiro 

7. Wilson Gonçalves 

8. ltalívio Coelho 
9. OHo lehmann 

10. Osires Teixeira 
MDB 

1. Dirceu Cardoso 1. Franco Montara 

2. leite Chaves 2. Lózaro Borbozo 

3. Nelson Carneiro 3. Cunha ~imo 
4. Paulo Brossord 
5. Orestes Ouércia 

A~si<..l'ente: Maria Helena Bueno Brandão- Ramal 305 
Reuniões· Quartas-feiras, às 10:00 horas 
loco I, Solo "Clóvis Bevilócqua"- Anexo 11- Ramal 623 

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL- (CDF) 
( 11 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Wilson Gonçalves 
Vice-Presidente: Itamar Franco 

Titulares 

1. Heitor Dias 
2. Murilo Paraíso 
3. Cottete Pinheiro 
4. Os ires Teixeira 
5. Saldanha Derzi 
5. Wilson Gonçalves 
7. Virgílío Távora 
8. Alexandre Costa 

l. Itamar Franco 
2. lázaro Borboza 
3. ·Adolberto Seno 

Suplentes 

ARENA 
1. Augusto Franco 
2. José Sarney 
3. Braga Ju·nior 
4. Altevir leal 
5. Luiz Cavalcante 

MDB 
1. Evandro Carreira 
2. Nelson Carneiro 

Assistente: Ronaldo Pacheco de Oliveira- Ramal 306 
Reuniões: Quintos-feiras, às 10:00 horas 
loco!: Sala ''Rui Barbosa" - Anexo 11 - Ramais 621 
e 716 

COMISSÃO DE ECONOMIA- (CE) 
(11 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Marcos Freire 
Vice-Presidente: Vasconcelos Torres 

Titulares Suplentes 

ARENA 
1. Milton Cabral 1. Cattete Pinheiro 
2. Arnon de Mello 2. Augusto Franco 

3. José Guiomard 3. José Sarney 

4. Luiz Cavalcante 4. Domício Gondim 

5. Murilo Paraiso 5. Jarbas Passarinho 
6. Vasconcelos Torres 
7. Di norte Mariz 
8. Otair Becker 

MDB 
1. Franco Montoro 1. Agenor Maria 
2. Marcos Freire 2. Orestes Quércia 

3. Roberto Soturnino 

Assistente: Daniel Reis de Souza - Ramal 675 
Reuniões: Quartas-feiras, às 10:30 horas 
local: Sola "Rui Barbosa" - Anexo 11 - Ramais 621 
e 716 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA- (CEC) 
· (9 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: João Calmon 
Vice-Presidente: Evelásio Vieira 

Titulares Suplentes 
ARENA 

1. Tarso Dutra 1. Helvídio Nunes 
2. Gustavo Capanema 2. Ruy Santos 
3. João Calmon 3. Arnon do Mello 
4. Otto lehmann 4. Heitor Dias 
5. Jarbas Passarinho 
6. Cattete Pinheiro 

MDB 
1. Evelásio Vieira 1. Franco Montara· 
2. Paulo Brossard 2. Itamar Franco 
3. Adalberto Seno 

Assistente: Cleide Mario S. F. Cruz - Ramal 598 
Reuniões: Quintas-feiras~ Os 1 0;00 horas 
local: Sala "Clóvis Bevilácqua'' - Anexo 11 - Ramal 623 
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COMISSÃO DE FINANÇAS- (CF) 
( 17 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Paulo Brossard 
Vice-Presidente: Domício Gondim 

Titulares 

1. Teotônio Vilela 
2. Alexandre Costa 
3. Wilson Gonçalves 
4. Domício Gondim 
5. Helvídio Nunes 
6. lenoir Vargas 
7. Mattos leão 
8. Ruy Santos 
9. Braga Junior 

10. Torso Dutra 
11. Virgílio T ávoro 
12. Magalhães Pinto 

1. Paulo Brossord 
2. Evelásio Vieira 
3. Gilvon Rocha 
4. Roberto Soturnino 
5. Cunho lima 

Suplentes 
ARENA 

1. Cattete Pinheiro 
2. Heitor Dias 
3. Lourival Baptista 
4. Daniel Krieger 
5. José Guiomard 
6. José Sarney 
7. Saldanha Derzi 

MDB 
1. Danton Jobim 
2. Dirceu Cardoso 
3. Evandro Carreira 

Assistente, Cândido Hippertt- Ramal 676 
Reuniões: Quintas-feiras, às 9:00 horas 
local: Sala 11Cióvis Bevilócqua" - Anexo 11 - Ramal 623 

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL- (CLS) 
(9 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Jessé Freire 
Vice-Presidente: Orestes Quércia 

Titulares Suplentes 
ARENA 

1. Jessé Freire 1. Braga Junior 
2. Ruy Santos 2. Virgílio Tóvoro 
3. lenoir Vargas 3. Osires T eitteira 
4. Jarbas Passarinho 4. Domicio Gondim 
5. Lourival Baptista 
6. Accioly FHho 

MDB 
1. Franco Montoro 1. Lózaro Barboza 

2. Orestes Quércia 2. Cunha lima 

3. Nelson Carneiro 

Assistente: Daniel Reis de Souza - Ramal 675 
Reuniões: Quintas-feiras, às 11 :00 horas 
Local, Sala "Clóvis Bevilácqua" - Anexo 11 -Ramal 623 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA- (CME) 

(7 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Jarbas Passarir.ho 

Vice-Presidente: Luiz Covalcan~e 

Titulares Suplentes 

ARENA 

1. Milton Cabral 1. José Guiomard 

2. Domício Gondim 2. Murilo Paraíso 

3. Arnon de Mello 3. Virgílio Tóvora 

4. Luiz Cavalcante 

5. Jarbas Passarinho 

MDB 

1. Dirceu Co r doso 1. Gilvan Rocha 

2. Itamar Franco 2. Franco Montoro 

Assistente: Ronaldo Pacheco de Oliveira- Ramal 306 

Reuniões: Quartos-feiras, às 10:00 horas 

local; Solo "Rui Barbosa" - Anexo 11 - Ramais 621 

e 716 

COMISSÃO DE REDAÇÃO (CR) 

"(5 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente, Adalberto Seno 

Vice-Presidente, Hetvídio Nunes 

Titulares 

1. Helvídio Nunes 

2. Otto lehmann 

3. Saldanh9 Derzi 

1 Oanton Jobim 

2. Adalberto Seno 

ARENA 

MDB 

Suplentes 

1. Virgílio T óvora 

2. Arnon do Mello 

3. Jarbas Passarinho 

l. Dirceu Cardoso 

Assistente: Marid Carmen Castro .Souza - Ramal 134 

Re'uniões: Quintas-fQiroS; Os 12:00 horas 

local: Sala "ClóviS Bevilácqua"- Anexo 11 - Ramal 623 



Março de 1978 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio 11) Sábado 4 103 

COMISSÀO DE RELAÇOES E:XTERIORES- (CRE) 
(15 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Magalhães Pinto 
19-Vice-Presidente: Soldont-lo Derzi 

29-Vice-Presidente: Nelson Carneiro 

Titulares 

I. Magalhães Pinto 
2. Alexandre Costa 
3. Virgílio T óvora 
4. Jessé Freire 
5. Arnon de Mello 
6. Saldanha Derzi 
7. José Sarney 
8. João Calmon 
9. Augusto Franco 

10. Otto lehmonn 

I. Danton Jobim 
2. Gilvon Rocha 
3. Itamar Franco 
4. Leite Chaves 
5. Nelson Carneiro 

ARENA 

MDB 

Suplentes 

1. Accioly Filho 
2. Fausto Castelo-Bronco 
3. Helvidio Nunes 
4. Domicio Gondim 
S. Jarbos Passarinho 
6. Luiz Cavalcante 

1. Marcos Freire 
2. Paulo Brossord 
3. Roberto Saturnino 

Assistente, Cândido Hippertt- Ramal 676 
Reuniões: Terças-feiras, às 10:30 horas 
local: Sola "Rui Barbosa" - Anexo 11 - Ramais 621 
e 716 

COMISSÀO DE SAÚDE- (CS) 
(7 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Ruy Santos 
Vice-Presidente: Altevir leal 

Titulares Suplentes 
ARENA 

I. Altevir Leal I. Saldanha Derzi 
2. Ruy Santos 2. ltalivio Coelha 
3. Cattete Pinheiro 3. Osires Teixeira 
4. fausto Castelo-Bronco 
5. Lourival Baptista 

MDB 
I. Adalberto Seno I. Benjamim Farah 
2. Giivan Rocha 2. Cunha Lima 

Assistente, Lêda Ferreira da Rocha - Ramal 312 
Reuniões: Quintas-feiras, às ll :00 horas 
Local: Sala ''Rui Barbosa" - Anexo 11 - Ramais 621 
e 716 

COMISSÀO DE SEGURANÇA 
NACIONAL- (CSN) 

(7 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Milton Cabral 
Vice-Presidente: Augusto Franco 

Titulares Suplentes 
ARENA 

1. José Guiomard I. Alexandre Costa 
2. Vasconcelos Torres 2. Braga Junior 
3. Virgílio Távora 3. Dinarte Mariz 
4. Augusto Franco 
5. Milton Cabral 

MDB 
I. Adalberto Seno I. Agenor Maria 
2. Benjamim Farah 2. Dirceu Cardoso 

Assistente, Lêda Ferreira da Rocha- Ramal 312 
Reuniões: Quortas-feiros, às 9:00 horas 
local: Sala "Rui Barbosa" - Anexo 11 - Ramais 621 
e 716 

COMISSÀO DE SERVIÇO PÚBLICO 

CIVIL- (CSPC) 

(7 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Benjamim Farah 

Vi,e-Presidente: Lenoir Vargas 

Titulares Suplentes 

ARENA 

1. lenoir Vargas 1. Alexandre Costa 

2. Accioly Filho 2. Gustavo Caponema 

3. Augusto Franco 3. Mattos Leão 

4. Heitor Dias 

5. Saldanha Der<i 

MOS 

1. Benjamim Farah 1. Danton Jobim 

2. Itamar Franco 2. Lózaro Barboza 

Assistente: S6nia Andrade Peixoto - Ramal 307 

Reuniões: Quintas-feiras, às 9:00 horas 

local: Sala 11Rui Barbosa" - Anexo 11 - Ramais 621 

e 716 



EDIÇÃO DE HOJE: 88 PÁGINAS 

Centro Gráfico do Senado Federal 
Caixa Postal 1.203 

Brasma- DF 

I PREÇO DESTE EXEMPLAR: CrS 1,00 I 


